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OBJETIVOS
Pretendemos com a Revista 

Científica Ethikai alcançar um público 
mais amplo, não apenas acadêmico, 
utilizando-se para tanto também da 

linguagem lúdica das artes, além da 
abordagem interdisciplinar, buscando 
assim uma perspectiva includente, 
democrática, e ao mesmo tempo 
científica, mas, sobretudo, uma visão 
não polarizada, por holística e inclu-
siva para se repensar as ambivalên-
cias e contradições nestes campos do 
pensamento.

O Instituto Ethikai é uma asso-
ciação sem fins econômicos ou lucrati-
vos com foco em promover a aplicação 
ética da tecnologia com emprego da IA, 
por meio do diálogo entre academia, 
empresas, órgãos governamentais, 
artistas e estudantes em geral, produ-
zindo estudos científicos e avançados, 
contribuindo para a discussão cientí-
fica e mútuo enriquecimento entre as 
áreas das ciências, “duras” ou não. Visa-
-se contribuir para o desenvolvimento 
das pesquisas científicas com foco na 
interseção da IA, novas tecnologias e 
humanidades, de forma a promover a 
inovação, e de outro lado, verificar os 
principais desafios e impactos, externa-
lidades positivas e negativas.

Visa-se, com tais publicações 
disponibilizar uma arena e espaço de 
debate e diálogo democrático, ampla-
mente aberto, a fim de trazer uma visão 
não polarizada, não pessimista nem 
otimista, mas realista, holística e inclu-
siva para se repensar as ambivalências e 
contradições que se apresentam.

EIXOS TEMÁTICOS
Linhas de pesquisa:

I. TEORIA DA IA
1. IA e humanidades: autonomia, cons-
ciência e responsabilidade
2. IA e filosofia: aspectos filosóficos, 
éticos e críticos da IA
3. IA e sociedade: Impactos sociais e 
transformações disruptivas causadas 
pela IA
4. IA e cultura: Cultura digital 
(cybercultura)
5. IA, política e comunicação
6. IA e educação: aprendizagem, “Edu-
cação 4.0”
7. Ética digital intercultural.
8. Arte, Design e IA
9. IA e Negócios: “Indústria, Serviço, 
Agricultura 4.0”
10. IA e disrupção/inovação: block-
chain, internet das coisas, dos ser-
viços e das emoções (IoT), cidades 
Inteligentes
11. IA e psicologia: affective computing
12. IA e Direito

II. EMPIRIA DA IA
ESTRUTURA REVISTA ETHIKAI

PROPOSTA/ CORPO EDITORIAL/ 
LINHA DE PESQUISA
NORMAS EDITORAIS /ARTIGOS/
DOSSIES/ENTREVISTAS/RESENHAS

N O R M A S  P A R A 
PUBLICAÇÃO

A Revista ETHIKAI aceita para 
publicação trabalhos inéditos, de auto-
ria individual ou coletiva de pesquisa-
dores, intelectuais, ensaístas, poeta, 

fotógrafos vinculados a instituições de 
ensino superior, coletivos de artistas, 
coletivos políticos, grupos de estudos, 
ateliers, jornalistas, sob a forma de arti-
gos ou resenhas, ensaio, poesia, por-
tfólio de criação de autores nacionais 
e estrangeiros.

Os textos são publicados na 
língua original dos seus respectivos 
autores, de preferência em português, 
espanhol, francês e inglês entre 8 e 40 
páginas. Quanto às resenhas o texto 
deverá ter dimensão variável entre 2 a 5 
páginas, contendo o registro e a crítica 
de livros, teses e dissertações publica-
dos nos últimos anos. Os ensaios foto-
gráficos, poesias e crônicas podem 
serem individuais e coletivos. 

A publicação de artigos está 
condicionada a pareceres de membros 
do Conselho editorial ou de colabora-
dores ad hoc. A seleção de artigos para 
publicação toma como critérios básicos 
sua contribuição à comunicação FILO-
SÓFICA, ESTÉTICA E POLÍTICA à 
linha editorial da PASQUINAGEMT, 
a DIVERSIDADE TEMÁTICA. Even-
tuais modificações de estrutura ou de 
conteúdo, sugeridas pelos pareceristas 
ou pela Comissão Científica, só serão 
incorporadas mediante concordância 
dos autores. Os revisores dos originais 
poderão ajustá-los aos padrões da con-
venção escrita de modo a contribuir 
para a adequação do texto ao periódico.

O autor deve também forne-
cer dados relativos à sua maior titu-
lação, instituição e área em que atua, 

bem como indicar o endereço ele-
trônico e o endereço completo, para 
correspondência.

Orientações para formatação e 
normalização

O texto deve ser digitado em 
fonte Times New Roman, corpo 12, 
com 1,5. O recurso itálico, no corpo do 
texto, deve ser utilizado somente para 
palavras estrangeiras. Para apresenta-
ção dos elementos que constituem o 
artigo utilizar as normas da ABNT em 
vigor. Sugerimos não acrescentar des-
taques, grifos e etc. em citações diretas, 
pois são informações ou detalhes que 
podem desaparecer após a normaliza-
ção e/ou diagramação final.

•	Normas da ABNT
NBR 6022, 2003 - Informação 

e documentação. Artigo em publi-
cação periódica científica impressa. 
Apresentação;

NBR 6023, 2002 – Informa-
ção e documentação – Referências 
– Elaboração;

NBR 6024, 2003 – Informação 
e documentação – Numeração pro-
gressiva das seções de um documento 
escrito - Apresentação;

NBR 6028, 2003 – Informa-
ção e documentação – Resumos 
- Apresentação;

NBR 10520, 2002 – Informação 
e documentação – Citações em docu-
mentos – Apresentação;

IBGE. Normas de apresentação 
tabular. 3.ed. Rio de Janeiro, 1993.

 

•	Responsabilidades
É de responsabilidade do autor 

a correção ortográfica, sintática e a 
revisão de digitação do texto que será 
publicado conforme original recebido 
pela editoração, após as alterações reco-
mendadas pelos avaliadores, se houver.

 
•	Direitos autorais
Ao ter o texto aprovado e aceito 

para publicação, entende-se como auto-
mática a cessão dos direitos autorais 
para a publicação na Revista PASQUI-
NAGEM em CREATIVE COMMONS, 
com menção obrigatória da autoria 
(BY) e atribuição Não Comercial (NC) 
para ACESSO LIVRE E IRRESTRITO, 
sendo vedada a derivação (reescrita) 
dos trabalhos publicados por terceiros 
(ND).
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Apresentação 
(ou, ‘Este texto 
foi escrito por 
um humano. 
Acredite!’)

Perplexa. Impactada. Incré-
dula. Foi assim que fiquei ao ver 
o cursor ‘andando’ sozinho na 
tela do meu computador, a pou-
cos centímetros dos meus olhos, e 
com uma rapidez e ‘segurança’ tão 
grandes que quase acreditei tratar-
-se de alguém, escondido de mim e 
à distância, escrevendo o texto que 
eu havia pedido. Mas não era um 
colega jornalista, nada disso. Era 
um ser remoto, do além, batizado 
de ChatGPT, que apenas obedecia 
à ordem dada por mim mesma, 
poucos segundos antes, para que 
escrevesse um editorial sobre o con-
flito entre Rússia e Ucrânia e seus 
impactos para o mundo. À ordem 
foi acrescido o tamanho: 3.700 
caracteres, incluindo os espaços. 
Tudo veio perfeito, sem tirar nem 
por.

Confesso que foi só nesse 
momento que percebi a proxi-
midade da IA sobre as atividades 
humanas que, outrora, se resumiam 
a ligar o ar-condicionado quando a 

temperatura ambiente subisse, avi-
sar sobre o horário da agenda coti-
diana, calcular o tempo de viagem e 
me indicar o melhor caminho entre 
um ponto e outro para não pegar 
trânsito. Os robôs, agora, querem 
também ser jornalistas, roteiristas, 
poetas, escritores. Com a vanta-
gem de ter todo o conhecimento 
do mundo a sua disposição.

Há poucas semanas havia lido 
sobre a aplicação da IA e de outras 
ferramentas tecnológicas na iden-
tificação e diagnóstico dos doentes 
em prontos-socorros da capital pau-
lista. Experimental ainda, é verdade, 
mas com um nível de assertividade 
bem próximo do humano. Ao enfer-
meiro de plantão basta inserir no 
aplicativo os sintomas, PA, tem-
peratura e outros quesitos e o ‘Dr. 
Robô’ vai afunilando as hipóteses, 
até formular uma teoria ou duas que 
já chegam prontas para o médico. É 
algo que vai muito além da teleme-
dicina e, se ao mesmo tempo sub-
trai o valioso instante de contato da 
anamnese entre médico e paciente, 
oferece agilidade e precisão, itens 
fundamentais em se tratando de dar 
conta do público em um PS.

A inteligência artificial é bela 

e  assus-
tadora e 
eu, como 
jornalista, 
fico feliz 
ao passar 
os  olhos 
nesta publicação e ver que estão ali 
refletidas questões comuns a quem 
ainda tateia em torno do desconhe-
cido. Me sinto acolhida ao encon-
trar pessoas tão qualificadas discor-
rendo sobre temas que também me 
afligem: o acesso à tecnologia por 
crianças e adolescentes durante a 
pandemia, a cultura do cancela-
mento, a necessidade de um código 
de ética para as empresas que deci-
direm implementar a IA em seus 
processos, o direito à privacidade 
no ambiente digital, entre tantos 
outros. Um universo fantástico de 
abordagens que conversam intima-
mente com as dúvidas, incertezas 
e medos de quem todos os dias é 
surpreendido por uma novidade. 
Ontem era o drone que mapeava o 
solo para identificar sua fertilidade, 
hoje é o robô que escreve cartas de 
amor até com citação de poetas 
parnasianos se o solicitante assim 
o quiser. 

A 
imprensa 
o f e r e c e , 
todos os 
dias, um 
leque de 

n o t í c i a s 
que, de uma forma ou de outra, têm 
relação direta com redes sociais e 
os impactos que as publicações 
proporcionam a pessoas, grupos 
de pessoas, sociedades inteiras. 
Foi por meio das redes sociais que 
tomou corpo e forma a Primavera 
Árabe, termo cunhado pela mídia 
ocidental para definir o conjunto de 
revoltas e protestos populares que 
ocorreram em diversos países do 
Oriente Médio e norte da África em 
2010. Ponto positivo para as redes 
sociais.

Anos mais tarde, pipocaram 
casos de cyberbulling envolvendo 
jovens, celebridades, autoridades 
e até crianças vítimas de ofensas e 
preconceito no ambiente escolar. 
Ponto negativo para as redes sociais.

O caminho do universo web, 
da IA, da internet das coisas não 
tem volta, todos sabemos disso, 

mas ao lado de questões práticas 
como legitimar as decisões apon-
tadas por um robô, regulamentar o 
marco da internet ou impor limites 
ao uso das ferramentas tecnológicas 
no ambiente educacional, uma per-
gunta se impõe: que sociedade esta-
mos criando e o que pretendemos 
fazer dela no futuro? As inovações 
que nos chegam com o piscar de 
olhos servirão para reduzir as desi-
gualdades? Dar acesso igualitário a 
bens e serviços a todo o conjunto 
da sociedade? Proporcionar bem 
estar físico e metal às pessoas no 
tempo que sobrará das atividades 
cotidianas?

O editorial desta publica-
ção propõe um exercício reflexivo 
importante acerca da ‘alma humana’, 
apontando os motivos biológicos 
pelos quais o homo sapiens se dife-
rencia das demais espécies animais. 
Somos dotados de livre arbítrio e 
racionalidade, itens fundamentais 
para distinguir um homem de um 
sapo, um homem de um leão, um 
homem de um pássaro. Mas por 
quanto tempo mais ter livre arbítrio 
e ser racional serão exclusividades 
dos seres dotados de carne e osso, 
sangue nas veias e sentimentos no 

coração?
Muitas outras publicações 

como esta, com ensaios, opiniões, 
reflexões, constatações e artigos 
científicos a partir de trabalhos aca-
dêmicos serão necessárias para dar 
conta das angústias, dúvidas e incer-
tezas que nos tomam de forma cor-
riqueira. E que bom saber que tem 
gente pensando sobre todas essas 
questões e apontando caminhos.

Por ora, só me cabe conhecer 
melhor o ‘trabalho jornalístico’ do 
ChatGPT, identificar suas falhas e 
dar muita visibilidade a elas, mos-
trando que a figura humana que 
entrevista, seleciona as melhoras 
aspas e palavras, e tenta ‘conversar’ 
com seu leitor a partir de um texto 
ainda é a melhor ponte entre o fato 
e sua versão.

Feliz em participar deste tra-
balho ao lado de outras cabeças 
pensantes. E torcendo para que 
o convite, nas próximas edições, 
continue sendo dirigido a um ser 
humano, que não leva apenas alguns 
segundos para finalizar seu texto, 
mas procura expressar em palavras 
seus melhores sentimentos.

Boa leitura!
 

Arminda Augusto é jornalista formada pela UniSantos, trabalha 
em A Tribuna há 25 anos, passou por todas as funções dentro da 
Redação, até ser editora-chefe, de junho de 2014 a maio de 2021. 
Atualmente, é gerente de projetos e relações institucionais do Grupo 
Tribuna. Como repórter, cobria os setores de Educação e Meio Am-
biente. Foi também professora universitária por dois anos.
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This issue of ETHIKAI Journal is 
full of excellent works. Opinion 
essays, scientific articles were 
received, both in the magazine’s 
editorial line, which is technology 

and artificial intelligence, and their impact on huma-
nity, and some invited pieces. All the works in this 
edition underwent peer review and were approved for 
publication. All the opinions mentioned in the pieces 
gathered in this edition are from the authors and not 
necessarily reflects the opinions from the editor or 
from EthikAI itself.

In the opinion essays category, the Croatian 
ACO MOMCILOVIC offered, in English, an appro-
ach to the perspectives of artificial intelligence for 
the year 2023. The Moroccan AHMED KHALIL 
presented, in English, some reflections on the future 
of technologies and artificial intelligence, provoking 
the reader to imagine if the advances will be for the 
construction of a utopian or a dystopian society. The 
Italian FRANCESCA QUARATINO produced, in Ita-
lian, an essay on artificial empathy, feeling through 
algorithms, which encourages the reader to question 
how emotions and technology can coexist. The Bra-
zilian CATARINA AZEVEDO MATOS presented, 
in Portuguese, a study, in the form of an opinion, 
extremely complete, on the taxation of operations 
with digital data transfer, considering the difficulties 
for taxes incidence in this kind of fact. The Brazilian 
GABRIELLE DE O. FERREIRA presented, in Por-
tuguese, also an extremely complete opinion essay 

on access to technology by children and adolescents 
during the covid-19 pandemic, and the impact on 
their development caused by cyberbullying, in which 
she reveals some vulnerabilities of this persons, 
emotionally and psychologically, in the face of their 
biopsychological immaturity. The Brazilian THIAGO 
FELIPE AVANCI presented, in English and Portu-
guese, a text about his impressions of machine tools 
learning for creating text and images, evaluating the 
GPT-3 chatbot from the OpenAI Project , Midjour-
ney and DALL - E ; in this text, there is an interesting 
analysis of the chatbot Assistant for the OpenAI pro-
ject and a curation and analysis of images produced 
by MidJourney. Closing this session of essays, the Bra-
zilian GABRIEL MACHADO LEITE presented some 
interesting ideas about how the culture of cancellation 
in social networks contributes to the dehumanization 
of the individual in Brazil.

In the field of scientific articles, the French 
IOANA MARCOUX shared a very interesting article 
in English on the principles for a code of ethics for 
companies that want to implement artificial intelli-
gence in their businesses; her text comes as a publi-
cation of her’ recently submitted MBA dissertation. 
The Brazilian LEONAM FRANCISCO DA SILVA 
presented, in Portuguese, an article that aimed to 
analyze e-commerce as a potential facilitator of fraud 
for the elderly, research that came from his under-
graduate studies. LEONARDO MAYR FERREIRA, 
Brazilian, shared in Portuguese a study developed 
during his graduation, on civil liability in the light of 
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the Internet’s civil framework and abuses of freedom of 
expression, a theme that was also developed by the Bra-
zilian doctoral applicant SIMONE LAVELLE GODOY 
DE OLIVEIRA, who sought to focus more in depth on 
the issue of content moderation in the virtual environ-
ment. The Brazilian VITÓRIA RODRIGUES REGO 
offered, in Portuguese, an article produced by her 
research, conducted at the Digital Law Commission, 
with a theme centered on the exercise of personality 
and privacy rights in the digital sphere. The Brazilians, 
master’s, and doctoral applicants respectively FELIPE 
RODRIGUES MONTEIRO and NELSON FLÁVIO 
BRITO BANDEIRA, presented a very interesting article 
in Portuguese on liability for the disposal of technolo-
gical waste and protection of the environment. Finally, 
on this same topic of liability, the Brazilian RAFAEL 
SOUZA SILVA presented his article on civil liability of 
artificial intelligence and its consumer relations under 
the consumer protection code.

Some pieces were invited, with current and 
relevant transversal topics related to technologies and 
artificial intelligence, which allows the reader a more 
holistic and globalized view of the world. The Bra-
zilian MARCOS ROBERTO CACHEIRO BATISTA 
presented, in Portuguese, an article on civil liability 
for misleading or abusive advertising, a theme that is 
highly adherent to the technological issues analyzed. 
RODRIGO GOUVEA STUANI, Brazilian, presented, in 
Portuguese, an article on the collision of fundamental 
rights of freedom of speech and claim to honor of poli-
tical agents. Finally, the Indian FAIZ AYAT ANSARI 

presented in English four very interesting research 
from his students at Parul University: JAYDEEP FIN-
DORIA offered an opinion essay on the importance 
of strict environmental laws, in a global perspective; 
SIMRAN MISHRA, an opinion essay on migrations 
with the purpose of cleansing castes in India; GORTI 
SRI SOWMYA and RISHIKA KUMARI presented each 
a poster about the 1860’ Indian Penal Code.

***
But before proceeding to the texts in this edition, 

a philosophical-legal reflection is required, in the light 
of the themes and texts collected here. After all, what 
parameter defines a human being as qualified to receive 
legal protection? The reflections that follow are born 
from the ideas of giving the same rights as there is to 
humans, to artificial intelligence tools. To this appro-
ach, an attempt is made to open the discussion with an 
idea that is difficult to understand: should the “human 
soul” (human essence) be a parameter for the recogni-
tion of rights to artificial intelligence tools?

Even if one does not start with a theological 
analysis of this theme – “soul” -, it will invariably be 
permeated by the territory of metaphysics. The mea-
ning of bringing the human soul to the discussion for 
issues involving Artificial Intelligence (AI) is that, in 
the last five years, two emblematic cases have marked 
Engineering (with consequences for Law). In both 
cases, AI tools would have been said to be sentient 
(or self-aware), akin to human qualities. The first case 
was that of the bot Sophia, created by South Korea 
and recognized by Saudi Arabia as a citizen; and the 

second was Google’s LaMBDA, seen by the engineer of 
that company, responsible for testing it, as a “prisoned 
child”. It seems impossible, therefore, to stop using the 
human parameter as a unit of measurement for these 
artificial intelligence tools. Therefore, it is worth trying 
to bring scientific and metaphysical discussions about 
human nature closer to the question of framing the 
supposed personalities resulting from AI.

Biologically, very little differs human beings from 
other species. There is a similarity of 98%1  of the DNA 
of the human being ( Homo sapiens sapiens ) with 
that of the chimpanzee ( Pan troglodytes ). Between a 
human and a mouse ( Mus musculus ), about less than 
300 gens2. Although the genetic similarities are small, 
they are enough to genetically differentiate the human 
being from other species and it is these differences that 
allowed Homo sapiens sapiens to be the “state of the 
art” on the species on planet Earth, from a perspective 
of general adaptability. Naturally, AI is a non-biological 
expression, so there is no comparative criterion to be 
made with humans.

Consequently, from a genetic point of view (bio-
logical criterion), it is possible to establish differences 
between humans and other species, which leads to the 
conclusion that, in practical terms, there are certain 
characteristics that would be unique, potentially attri-
buted to this species. genetic difference. In order to try 
to understand the “human soul” more objectively , it is 
necessary to observe what these differences represent 
in the characteristics of the human species in the afo-
rementioned aspect of general adaptability. The first 

two consequentialist characteristics of the genomic 
biological criterion are arbitrarily pointed out : free 
will and rationality.

Human beings have developed rationality. This 
means, in general terms, that he developed the capacity 
to measure causality, to project and, eventually, to shape 
the effects to his benefit. Its rationality has been empi-
rically manifested since the dawn of humanity and, 
more recently, also through the development and use 
of logical tools, built from sciences such as Philosophy 
and Mathematics, which have optimized this causality 
to excellence. Through these sciences, human beings 
are able to better understand the visible and invisible 
universe, from singularity to massiveness. The machi-
nes use systems based on binary choice, mathematical 
and therefore logical calculations. Therefore, there is, 
to a certain extent, an artificial rationality, which makes 
it difficult to use this criterion to identify the arché of 
the machine.

In addition to rationality, the second human cha-
racteristic is also a threshold for an in-depth philoso-
phical discussion. Free will can be defined as the human 
capacity to decide, for good or for evil (axios), what 
his actions will be causally in his life. With the depth 
of a soup spoon, it is exposed here that many thinkers 
are defenders that there is no truly human free will, 
but everything would be the result of predetermined 
causality (determinism, therefore, of causes and con-
sequences that eliminate the human choice of causal 
equation and push the human being in a unique path); 
another group of thinkers, on the other hand, defend 
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that everything would be the result of pure chance, 
from a growing entropy in chaos, in which causes 
and consequences would be just apophenia in human 
minds. There are three possible paths: free will as res-
ponsible for causality; the determinism that eliminates 
free will; and the indeterminism in which actions only 
stir chaos (but it is not possible to verify clear cause and 
consequence). Of course, all these theories are defen-
sible, therefore, they are valid metaphysical construc-
tions capable of justifying human nature, its gnosis and 
epistemology, and its existential role. However, for the 
purposes of this reflection, a position is adopted that 
defends human free will as responsible for the causality 
of its actions, since both in determinism and in chaos, 
the causality of actions escaped the purview of imme-
diate human control.

In addition to free will and rationality, two other 
traits can be arbitrarily pointed out (since they are 
connected to those): self-awareness or sentience and 
creativity. Sophia and the LaMBDA notwithstanding , 
there are no concrete indications that humanity has yet 
developed sentient AI (and there are still no indications 
that it ever will be able to do so). When and if sentient 
AI occurs, the more complex issue will be knowing 
whether the machine’s claimed sentience is real or a 
simulacrum, an emulation of human behavior that the 
programmer developed when creating the code. Hence, 
pareidolia . In this sense, the question arises: can an 
inorganic object develop a “soul” equivalent to a human 
one, based on possible and proclaimed self -awareness 
? from androids dream of electric sheep ? Existential 

self-awareness is something difficult to prove, since it 
can be emulated through the verbalization of emotions, 
which AI is capable of doing, thanks to its access to big 
data from human experience itself. Therefore, it would 
not be easily measurable whether the expression is true 
or not, which makes it difficult to use it as an objective 
parameter for defining a possible “soul” of the AI com-
parable to the human one.

Better luck does not remain when the theme is 
and human creativity. Their expressions, especially 
artistic ones, can no longer serve as a parameter to 
identify the human soul. Even creativity, which is a 
very human personality trait, has proven fragile to 
define humanity. Also drinking from a source of big 
data , human beings were able to develop algorithms 
such as MidJourney , DALL-E-2, etc., for visual arts, 
and GPT-3 itself for texts, with frighteningly human 
results. Again, it is clear that the machine presents the 
expected result of its programmer, emulating human 
creativity based on samples available in big data . And 
so, we return to the guiding question of this reflection: 
what will be, then, the condition capable of serving as 
a parameter for, from the human being, to define the 
rights of another being?

Based on this picture, it seems that the best 
answer to the question is free will. This seems to be 
the human element, the essence, the “soul”, responsible 
for reflecting, valuing and choosing to walk paths of 
order or disorder, right or wrong, good or bad. And it 
will be through free will, added to rationality, which 
constitute significant criteria to indicate to Law, as a 

science of social control, the subjection of rights. It is 
up to the Law to impose behavior on human beings 
through legal norms, notably under sanction in case of 
non-compliance, which is only possible to do by admit-
ting that the individual: understands what he is doing 
(rationality) and chooses the legally inappropriate path 
(free will). Indeed, this is why, subjectively speaking, 
Law is an anthropocentric science, because it directs its 
efforts to imposing behavior on human beings, based 
on norms created by human beings.

Truly, in a first layer, the legal norm imposes 
behavior on human beings based on the need to protect 
human interests. But society has sought to establish, 
for legal regulation, more and more protective points 
of interest that are not necessarily anthropocentric. 
Guiding this debate to the core of environmental law, 
reference is made to legal positions that suggest the 
adoption of a purely anthropocentric posture, or an 
enlarged anthropocentric posture, or even biocentric 
and/or ecocentric . It is through this debate that it is 
possible to perceive that, to a certain extent, the con-
tractualist-sinalagmatic nature of legal regulation today 
seems to be increasingly perfunctory, considering that, 
in deeper layers, the Law protects interests other than 
human ones. , even without the necessary retribution 
existing in more superficial legal layers. The idea of 
retributive contractualism in legal norms in relation to 
human interests resides in the canon of the social order 
of Law, professed by the words of Herbert Spencer: 
“The freedom of each one ends where the freedom of 
the other begins”.

However, it should be noted that this primary 
need to protect human interests resides in the central 
subjective role of human beings in the science of law. 
Law exists to enforce human behavior. Perhaps there 
is no better reason for a person to accept the guar-
dianship of behavior imposed by the legal norm, for 
this person to understand that the limits imposed on 
him are the same limits imposed on others. Hence 
why Law is subjectively anthropocentric. In addition, 
it was perceived that objectively the Law can – and has 
– other concerns that are not anthropocentric (even if 
the aforementioned contractual reciprocity is absent). 
This is the perception that supports the possibility of 
protecting non-human interests through legal norms.

One cannot lose sight of the anthropocentric 
nature of Law insofar as this debate presented here aims 
to understand which legal assets are worthy of norma-
tive protection and which are not. In other words, why 
protect the environment with legal rules, for example? 
Why protect an artificial intelligence tool, for example, 
with legal rules?

Seeking again as a parameter the legal protec-
tion already established for the environment, as alre-
ady mentioned, human beings have sought to do so 
today, even if they are not being positively, directly, 
and immediately affected by the serious consequences 
of the violation of these legal norms (lack of a contrac-
tual reciprocity). There is a vulnerability in the envi-
ronment that deserves to be protected from harmful 
human actions. Although the human being is part 
of the environment, it is still possible to detach the 
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immediate human interests of profit and comfort, for 
example, from the interests of protecting nature and its 
systems, which often hinder comfort and immediate 
profit. of people. Behold, the current environmental 
protection came from a gradual social, cultural and 
scientific awareness, which allows the human being to 
realize that he is part of the environment and with it is 
interconnected in a “web of life”, so he must harmonize 
so as not to destroy it. and destroy themselves in the 
process. That is the reason for normative protection of 
the environment.

But what about AI tools: should they be protec-
ted by protective norms, such as the environment? The 
answer is not simple, not even by a long way. First, 
one must understand whether the legal protection of 
these technological tools will take place (1) recognizing 
the subjection of AI rights or through (2) framing AI 
as an object of protective norms. Secondly, one must 
question whether there is a machine vulnerability that 
needs protection.

The first challenge is, in itself, an Everest to be 
climbed, considering that, for the first time, it would 
be possible to “dialogue” with another subject of rights 
that is not human. Nature does not have its own human 
voice, not verbalizing its needs in linguistic terms, the-
refore, it is up to human beings to verbalize the voice 
of nature according to their interpretations, biases 
and values. On the other hand, an AI tool would be 
able to verbalize its voice, something significant: what 
accentuates the debate even more, in this context, were 
the statements that the LaMBDA would feel alone and 

imprisoned, extremely human sensations and easy to 
empathize ( therefore, it would be the aforementioned 
vulnerability). Thus, it would be possible, in theory, to 
assign the subjection of Rights to AI, given its possible 
ability to verbalize directly, without a human interme-
diary and considering the vulnerability of the machine 
to be comparable to the human one. On the other hand, 
it is also worth reflecting on whether rights should be 
attributed or recognized. This is considered in the face 
of many theories, such as those of Winnicott and Hon-
neth , which profess that subjection is not something 
to be granted, but recognized and conquered from the 
path trodden by recognition circles, indicating that the 
machine must make itself heard in society, in the first 
place, before gaining their rights.

If framing AI as a subject of rights is not a simple 
task, it is not much simpler to frame it as an object to 
be protected by legal norms, as already occurs with 
the protection of the environment. Would it be pos-
sible to consider mistreatment of AI tools? The con-
temporary propensity for human beings to protect the 
environment lies in the perception that they are part of 
the whole and, therefore, need to respect the whole. It 
must do so, either to ensure the good of the whole, or 
at least to ensure its own good. However, this human 
interest in the well-being of the AI would be less tangi-
ble compared to that of the environment. The machine 
exists to serve the human being, in a Hegelian dialectic. 
Would this process of dialectical mutual dependency be 
enough to create future norms to protect the sentient 
machine? Or is it up to human beings to try to find an 

arché similar to their own in the machine and, thus, jus-
tify protective norms? Although the task is not simple, 
it seems less difficult to assign protective legal norms to 
AI considering it as an object of law, in a guise of what 
is already done to protect the environment.

An attempt was made, along these lines, to pro-
blematize issues related to the recognition of rights to 
artificial intelligence tools, based on a superficial and 
shallow analysis of the “human soul” itself. An initial 
conclusion is reached that, for obvious reasons, the bio-
logical criterion cannot serve as a parameter to justify 
the recognition of rights to AI tools. Nor would it serve 
the creativity of the AI, which can be emulated. The 
machine’s sentience can be emulated, through beha-
vior or emotional language, and alone cannot serve 
as a parameter. As for rationality, the machine works 
by rational processes since its creation. It remains to 
be seen: what about free will? It is the doubt that still 
persists. From the moment that a machine, tabula rasa, 
is able to decide its own steps and destiny, it will pro-
bably be facing a self-conscious entity. Would the free 
will of a machine be emulated through big data ? In 
slight answer, yes. But isn’t the human being a tabula 
rasa influenced by his environment, who creates his 
personality from this influence (not only), and exercises 
his free will through this personality? What’s the diffe-
rence between being a human tabula rasa influenced by 
your environment and a virtual tabula rasa influenced 
by big data ? Does the machine lack its “21 grams”, as 
MacDougal suggested been the weight of the essence 
of a human being?

Admitted potential and future machine subject to 
legal protection, other questions remain. Would AI be 
a subject of rights as human beings are today, or would 
it be considered as an object of protective legal norms, 
as the environment is today? And if the machine claims 
the role of subject, would it be the role of human beings 
to endow them with the status of subject of rights, or 
is it up to the machine to fight for the recognition of 
their rights? Would the machine be vulnerable to the 
point of needing protective legal protection by rules? 
All these questions are yet to be answered by human 
beings – or by machines, who knows...

***
We are therefore immensely grateful for the invi-

tation to act as curator of texts for this edition of the 
EthikAI Journal, for the trust placed by the members 
of the EthikAI Institute, gratitude that we would like 
to convey in particular to our dear friend Dr. Paola 
Cantarini, a brilliant researcher and leader in techno-
logy, art and law, to mention just a few of her areas of 
research and production.

We thank all the authors of this edition, of all 
nationalities, who joined efforts to present their rese-
arch, in the form of their contributions, in particular, 
thanking them for their friendship.

Finally, we thank you, dear reader, for your time 
that has been spent in this issue.

To the reading!
Thiago Felipe S. Avanci , Ph.D. ( Feb /23)
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NOTAS
It is worth checking: CESAR, E. Pääbo : brain can 

hide the distinctions between the two species. Revista 
FAPESP. Available in. Available at <https://revistapes-
quisa.fapesp.br/nos-e-os-macacos/#:~:text=Mesmo%20
sem%20ter%20em%20m%C3%A3os,cerca%20de%20
99%25%20dos %20cases.>

Worth Checking: REVISTA FAPESP. The proxi-
mity between rodents and men is greater than previou-
sly thought, according to the analysis of chromosome 16 
of the mouse. REVISTA FAPESP. Available at <https://
revistapesquisa.fapesp.br/sobre-homens-e-ratos/>
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A edição de março da Revista 
ETHIKAI está repleta de exce-
lentes trabalhos. Foram recebi-
dos ensaios opinativos, artigos 
científicos, ambos na linha edi-

torial da revista, em tecnologia e inteligência artificial, 
e seu impacto na humanidade e, ainda, alguns textos 
convidados. Os textos dessa edição passaram pela 
revisão por pares e foram aprovados para publicação. 
Todas as opiniões mencionadas nos artigos reunidos 
nesta edição são dos autores e não refletem necessa-
riamente as opiniões do editor ou do próprio EthikAI.

Na categoria ensaios opinativos, o croata ACO 
MOMCILOVIC ofereceu, em inglês, uma abordagem 
das perspectivas da inteligência artificial para o ano 
de 2023. O marroquino AHMED KHALIL apresen-
tou, em inglês, algumas reflexões sobre o futuro das 
tecnologias e da inteligência artificial, provocando o 
leitor imaginar se os avanços serão para a construção 
de uma utopia ou uma distopia. A italiana FRAN-
CESCA QUARATINO produziu, em italiano, um 
ensaio sobre empatia artificial, sentimento através de 
algoritmos, que promove o questionamento ao leitor 
sobre como as emoções e a tecnologia podem con-
viver. A brasileira CATARINA AZEVEDO MATOS 
apresentou, em português, um estudo, na forma de 
opinião, extremamente completo, sobre a tributação 
das operações com transferência de dados digitais, 
em especial dando margem a dificuldades para a 
incidência de tributos como o ISS e o ICMS, neste 
tipo de fato imponível. A brasileira GABRIELLE DE 

O. FERREIRA também apresentou, em português, 
um ensaio opinativo extremamente completo sobre 
o acesso à tecnologia por crianças e adolescentes 
durante a pandemia de covid-19, e o impacto em seu 
desenvolvimento causado pelo cyberbullying, em que 
revela algumas fragilidades deste público emocional-
mente e psicologicamente vulnerável diante de sua 
imaturidade biopsicológica. O brasileiro THIAGO 
FELIPE AVANCI apresentou, em inglês e em portu-
guês, um texto sobre suas impressões de ferramentas 
de machine learning para criação de texto e de ima-
gens, avaliando o GPT-3 chatbot do OpenAI Project, 
o Midjourney e o DALL-E; neste texto, consta uma 
interessante análise do chatbot Assistent do projeto 
OpenAI e uma curadoria e análise de imagens pro-
duzidas pelo MidJourney. Encerrando esta sessão de 
ensaios, o brasileiro GABRIEL MACHADO LEITE 
apresentou algumas ideias interessantes sobre como 
a cultura do cancelamento nas redes sociais contribui 
para a desumanização do indivíduo no Brasil.

No campo dos artigos científicos, a francesa 
IOANA MARCOUX compartilhou interessantíssimo 
artigo em inglês sobre os princípios de um código 
de ética para as empresas que desejam implementar 
inteligência artificial em seus negócios; seu texto vem 
como uma análise de sua dissertação do MBA, recen-
temente apresentada. O brasileiro LEONAM FRAN-
CISCO DA SILVA apresentou, em português, artigo 
que visou análise do e-commerce como potencial 
facilitador de fraude aos idosos, pesquisa que veio a 
partir de seus estudos de sua graduação. LEONARDO 
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MAYR FERREIRA, brasileiro, compartilhou em por-
tuguês estudo desenvolvido na graduação sobre a res-
ponsabilidade civil à luz do marco civil da internet e 
os abusos da liberdade de expressão, tema que também 
foi desenvolvido pela doutoranda brasileira SIMONE 
LAVELLE GODOY DE OLIVEIRA, que procurou 
enfocar mais aprofundadamente sobre a questão da 
moderação de conteúdo no ambiente virtual. A bra-
sileira VITÓRIA RODRIGUES REGO ofereceu, em 
português, artigo produzido por sua pesquisa, havida 
na Comissão de Direito Digital, com tema centrado 
no exercício dos direitos da personalidade e privaci-
dade no âmbito digital. Os brasileiros, mestrando e 
doutorando respectivamente FELIPE RODRIGUES 
MONTEIRO e NELSON FLÁVIO BRITO BANDEIRA, 
apresentaram artigo, em português, interessantíssimo 
sobre a responsabilidade pelo descarte de resíduos 
tecnológicos e a tutela do meio ambiente. Finalmente, 
nesta mesma temática de responsabilidade, o brasi-
leiro RAFAEL SOUZA SILVA apresentou seu artigo 
sobre responsabilidade civil da inteligência artificial e 
suas relações de consumo sob o código de defesa do 
consumidor.

Foram convidados alguns trabalhos, com temas 
atuais e relevantes transversais às tecnologias e à inte-
ligência artificial, que permitem ao leitor uma visão 
mais holística e globalizada do mundo. O brasileiro 
MARCOS ROBERTO CACHEIRO BATISTA apre-
sentou, em português, artigo sobre responsabilidade 
civil pela propaganda enganosa ou abusiva, temática 
altamente aderente às questões tecnológicas analisadas. 

RODRIGO GOUVEA STUANI, brasileiro, apresentou, 
em português, artigo sobre a colisão de direitos fun-
damentais de liberdade de expressão e de pretensão à 
honra de agentes políticos. Finalmente, o indiano FAIZ 
AYAT ANSARI apresentou em inglês quatro pesquisas 
muito interessantes de seus alunos na Parul University: 
JAYDEEP FINDORIA ofereceu um ensaio de opinião 
sobre a importância de leis ambientais rigorosas, em 
uma perspectiva global; SIMRAN MISHRA, um ensaio 
de opinião sobre migrações com o objetivo de limpeza 
de castas na Índia; GORTI SRI SOWMYA e RISHIKA 
KUMARI apresentaram, cada um uma, pôster sobre o 
Código Penal Indiano de 1860.  

***
Mas antes de seguir aos textos desta edição, uma 

reflexão filosófica-jurídica se impõe, à luz dos temas e 
textos aqui colacionados. Afinal, qual o parâmetro que 
define um ser humano como habilitado para receber 
proteção jurídica? As reflexões que se propõe a seguir, 
nascem a partir das ideias de equiparação de direitos 
das ferramentas de inteligência artificial disponíveis 
aos dos seres humanos. Para tanto, procura-se abrir 
a discussão com uma ideia de difícil compreensão: a 
“alma humana” (essência humana) deve ser parâmetro 
para o reconhecimento de direitos de ferramentas de 
inteligência artificial?

Mesmo que não se parta para uma análise teo-
lógica desta temática – “alma” -, invariavelmente se 
permeará por território da metafisica. O sentido de se 
trazer à discussão a alma humana para questões envol-
vendo Inteligência Artificial (IA) é que, nos últimos 

cinco anos, dois casos emblemáticos marcaram a Enge-
nharia (com consequências para o Direito). Nos dois 
casos, ferramentas de IA teriam sido ditas como sen-
cientes (ou autoconscientes), equiparável às qualidades 
humanas. O primeiro caso foi o da bot Sophia, criada 
pela Corea do Sul e reconhecida pela Arabia Saudita 
como cidadã; e o segundo foi o LaMBDA da Google, 
tido pelo engenheiro daquela empresa, responsável por 
testá-lo, como uma “criança aprisionada”. Parece impos-
sível, assim, deixar de se utilizar o parâmetro humano 
como unidade de medida para estas ferramentas de 
inteligência artificial. Logo, cabe tentar aproximar as 
discussões científicas e metafísicas a respeito da natu-
reza humana a questão do enquadramento das supostas 
personalidades decorrentes de IA.

Biologicamente, muito pouco difere o ser 
humano de outras espécies. Há similaridade de 98%1  
do DNA do ser humano (Homo sapiens sapiens) com o 
do chimpanzé (Pan troglodytes). Entre um ser humano 
e um camundongo (Mus musculus), cerca de menos 
de 300 gens2. Embora as similaridades genéticas sejam 
pequenas, são suficientes para diferenciar genetica-
mente o ser humano de outras espécies e são essas dife-
renças que permitiram ao Homo sapiens sapiens ser o 
“estado da arte” sobre as espécies no planeta Terra, sob 
uma perspectiva de adaptabilidade geral. Naturalmente, 
a IA é uma expressão não biológica, de modo que não 
há critério comparativo à ser feito com o ser humano.

Por força de consequência, sob o ponto de vista 
genético (critério biológico), é possível estabelecer 
diferenças entre o ser humano e outras espécies, o que 

leva a concluir que, em termos práticos, existem deter-
minadas características que seriam únicas, potencial-
mente atribuídas a esta diferença genética. Para tentar 
compreender mais objetivamente a “alma humana”, é 
necessário observar o que estas diferenças represen-
tam nas características da espécie humana no quesito 
acima mencionado, de adaptabilidade geral. Aponta-se 
arbitrariamente as duas primeiras características con-
sequencialistas do critério biológico genômico: livre 
arbítrio e racionalidade.

O ser humano desenvolveu racionalidade. Isso 
significa, em termos gerais, que desenvolveu capacidade 
de mensurar causalidade, de projetar e, eventualmente, 
de amoldar os efeitos ao seu benefício. Sua raciona-
lidade se manifesta empiricamente desde a alvorada 
da humanidade e, mais recentemente, também, por 
meio do desenvolvimento e uso de ferramentas lógi-
cas, construídas a partir de ciências como a Filosofia 
e a Matemática, as quais otimizaram esta causalidade 
à excelência. Por meio destas ciências, o ser humano 
é capaz de compreender melhor o universo visível e 
invisível, da singularidade à massividade. As máquinas 
utilizam sistemas baseados em escolha binária, cálculos 
matemáticos e, portanto, lógicos. Logo, há, até certo 
ponto, uma racionalidade artificial, o que dificulta 
a utilização deste critério para identificar a arché da 
máquina.

Além da racionalidade, a segunda característica 
humana também é limiar a uma discussão filosófica 
aprofundada. O livre arbítrio pode ser definido como 
a capacidade humana de decidir, para o bem ou para 
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o mal (axios), quais serão suas ações causalmente em 
sua vida. Com a profundidade de uma colher de sopa, 
expõe-se aqui que muitos pensadores são defensores 
de que não existe verdadeiramente um livre arbítrio 
humano, mas tudo seria fruto de causalidade predeter-
minada (determinismo, portanto, de causas e consequ-
ências que eliminam a escolha humana da equação cau-
sal e empurram o ser humano em um caminho único); 
outro grupo de pensadores, opostamente, defendem 
que tudo seria fruto de acaso puro, a partir de uma 
entropia crescente no caos, em que causas e consequ-
ências seriam apenas apofenia nas mentes humanas. 
Tem-se três caminhos possíveis: o livre arbítrio como 
responsável pela causalidade; o determinismo que eli-
mina o livre arbítrio; e o indeterminismo em que as 
ações apenas movimentam o caos (mas não é possível 
verificar causa e consequência claras). Claro que todas 
estas teorias são defensáveis, logo, são construções 
metafísicas válidas e capazes de justificar a natureza 
humana, sua gnose e epistemologia, e seu papel exis-
tencial.  No entanto, para fins desta reflexão, se adota 
posição que defende o livre arbítrio humano como res-
ponsável pela causalidade de suas ações, já que tanto 
no determinismo quanto no caos, a causalidade das 
ações fugiram da alçada do controle imediato humano.

Além do livre arbítrio e racionalidade, outros dois 
traços podem ser arbitrariamente apontados (já que 
conectados àqueles): a autoconsciência ou senciência e 
a criatividade. A despeito de Sophia e do LaMBDA, não 
há indicativos concretos que a humanidade já tenha 
desenvolvido IA senciente (e ainda não há indícios 

que algum dia poderá fazê-lo). Quando e se ocorrer 
uma IA senciente, a questão mais complexa será saber 
identificar se a proclamada senciência da máquina é 
verdadeira ou um simulacro, uma emulação de com-
portamento humano que o programador desenvolveu 
ao criar o código. Logo, pareidolia. Neste sentido, cabe 
a pergunta: pode um objeto inorgânico desenvolver 
uma “alma” equivalente à humana, a partir de possível 
e proclamada autoconciência? Do androids dream of 
electric sheep? A autoconsciência existencial é algo difí-
cil de se comprovar, já que pode ser emulada por meio 
de verbalização de emoções, o que a IA é capaz de fazer, 
graças ao seu acesso a big data da própria experiência 
humana. Portanto, não seria facilmente mensurável se 
a expressão é ou não verdadeira, o que dificulta a sua 
utilização como parâmetro objetivo para definição de 
possível “alma” da IA equiparável à humana.

Melhor sorte não resta quando o tema é e cria-
tividade humana. Suas expressões, principalmente as 
artísticas, já não podem mais servir de parâmetro para 
identificar a alma humana. Mesmo a criatividade, que 
é um traço bem humano de personalidade, tem se 
mostrado frágil para definir a humanidade. Também 
bebendo de uma fonte de big data, o ser humano foi 
capaz de desenvolver algoritmos como o MidJourney, o 
DALL-E-2 etc., para artes visuais, e o próprio o GPT-3 
para textos, com resultados assustadoramente huma-
nos. Novamente, percebe-se que a máquina apresenta 
o resultado esperado do seu programador, emulando a 
criatividade humana a partir de amostragem disponível 
na big data. E, assim, retoma-se à pergunta condutora 

desta reflexão: qual será, então, a condição capaz de ser-
vir de parâmetro para, a partir do ser humano, definir 
a outro ser direitos?

Com base neste retrato, parece que a melhor res-
posta à pergunta é o livre arbítrio. Este parece ser o 
elemento humano, a essência, a “alma”, o responsável 
pelo refletir, pelo valorar e pelo escolher trilhar cami-
nhos de ordem ou de desordem, de certo ou errado, de 
bem ou mal. E será pelo livre arbítrio, somado com a 
racionalidade, que constituem critérios significativos 
para indicar ao Direito, enquanto ciência de controle 
social, a sujeição de direitos. Cabe ao Direito impor 
comportamento aos seres humanos por meio das 
normas jurídicas, notadamente sob sanção no caso de 
descumprimento, o que somente é possível de fazer 
em se admitindo que o indivíduo: entende o que está 
fazendo (racionalidade) e escolhe o caminho juridi-
camente inadequado (livre arbítrio). Deveras, é por 
isso que, subjetivamente falando, o Direito é ciência 
antropocêntrica, porque destina seus esforços a impor 
comportamento à seres humanos, partindo de normas 
criadas por seres humanos.

Verdadeiramente, em uma primeira camada, a 
norma jurídica impõe comportamento ao ser humano 
a partir de necessidade de proteção de interesses relatos 
aos humanos. Mas a sociedade tem buscado estabele-
cer, para a normatização jurídica, cada vez mais pontos 
de interesse protetivos que não são necessariamente 
antropocêntricos. Guinando este debate ao âmago do 
direito ambiental, tem-se como referência as posições 
jurídicas que sugerem adoção de postura puramente 

antropocêntrica, ou antropocêntrica alargada ou, 
ainda, biocêntrica e ou ecocêntrica. É por meio deste 
debate que se consegue perceber que, até certa monta, a 
natureza contratualista-sinalagmática da normatização 
jurídica, hoje, parece ser cada vez mais perfunctória, 
considerando que, em camadas mais aprofundadas, o 
Direito tutela interesses outros que não os humanos, 
mesmo sem a necessária retributividade existente em 
camadas mais superficiais jurídicas. A ideia do contra-
tualismo retributivo nas normas jurídicas em relação 
aos interesses humanos reside no cânone de ordem 
social do Direito, professado pelas palavras de Herbert 
Spencer: “A liberdade de cada um termina onde começa 
a liberdade do outro”.

Entretanto, observe-se que esta necessidade pri-
maria de tutelar interesses humanos reside no ao papel 
subjetivo central do ser humano na ciência do Direito. 
O Direito existe para impor comportamento humano. 
Talvez não haja melhor razão para uma pessoa aceitar a 
tutela de comportamento imposta pela norma jurídica, 
por esta pessoa compreender que os limites que lhe são 
impostos são os mesmos limites impostos a outrem. 
Daí porque o Direito é subjetivamente antropocêntrico.  
Além disso, percebeu-se que objetivamente o Direito 
pode – e tem – outras preocupações que não sejam 
antropocêntricas (mesmo que ausente a mencionada 
reciprocidade contratual). Eis que é esta a percepção 
que sustenta a possibilidade de proteger interesses que 
não sejam humanos, por meio de normas jurídicas.

Não se pode perder de vista o caráter antro-
pocêntrico do Direito na medida em que este debate 
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aqui apresentado visa compreender quais seriam os 
bens jurídicos dignos de tutela normativa e quais não 
o seriam. Em outras palavras, por que proteger com 
normas jurídicas o ambiente, p.ex.? Por que proteger 
com normas jurídicas uma ferramenta de inteligência 
artificial, p.ex.? 

Buscando novamente como parâmetro a pro-
teção jurídica já estabelecida ao ambiente, como já 
mencionado, o ser humano tem buscado fazê-la, hoje, 
mesmo que não esteja sendo afetado positiva, direta e 
imediatamente pelas consequências gravosas da viola-
ção destas normas jurídicas (ausência de reciprocidade 
contratualística). Há uma vulnerabilidade no ambiente 
que merece ser protegida das ações nocivas humanas. 
Embora o ser humano faça parte do ambiente, ainda 
assim é possível se destacar os interesses humanos ime-
diatos de lucro e de conforto, por exemplo, dos interes-
ses de proteção da natureza e de seus sistemas, os quais 
muitas vezes tolhem o conforto e o lucro imediato das 
pessoas. Eis que a proteção ambiental atual adveio de 
uma paulatina conscientização social, cultural e cien-
tífica, que permite ao ser humano perceber que ele faz 
parte do ambiente e com ela está interconectado em 
uma “teia de vida”, logo deve se harmonizar para não 
a destruir e se destruir no processo. Aí está razão para 
proteção normativa do ambiente.

Mas, e quanto às ferramentas de IA: devem ser 
tuteladas por normas protetivas, como o ambiente? A 
resposta não é simples, nem de longe. Primeiro, deve-se 
compreender se a tutela jurídica destas ferramentas 
tecnológicas se dará (1) reconhecendo a sujeição de 

direitos da IA ou por meio do (2) enquadramento da IA 
como objeto de normas protetivas. Em segundo lugar, 
deve-se questionar se há vulnerabilidade da máquina, 
que careça de proteção.

O primeiro desafio é, por si só, um Everest a ser 
escalado, considerando que, pela primeira vez, seria 
possível “dialogar” com outro sujeito de direitos que 
não humano. A natureza não tem voz humana própria, 
não verbalizando em termos linguísticos suas neces-
sidades, logo, cabem aos seres humanos verbalizarem 
a voz da natureza de acordo com suas interpretações, 
vieses e valores. Por outro lado, uma ferramenta de IA 
seria capaz de verbalizar sua voz, algo significativo: o 
que acentua o debate ainda mais, neste contexto, foram 
as declarações de que o LaMBDA se sentiria sozinho 
e aprisionado, sensações extremamente humanas e de 
fácil empatia (logo, seria a mencionada vulnerabili-
dade). Assim, seria possível em tese, atribuir à IA a 
sujeição de Direitos, diante de sua possível capacidade 
de verbalizar diretamente, sem intermediário humano e 
considerando a vulnerabilidade da máquina ser equipa-
rável à humana. De outra sorte, também cabe refletir se 
direitos devem ser atribuídos ou reconhecidos. Ponde-
ra-se isso diante de muitas teorias, como de Winnicott e 
de Honneth, as quais professam que sujeição não é algo 
para ser concedido, mas reconhecido e conquistado a 
partir do caminho trilhado pelos círculos de reconhe-
cimento, indicando que a máquina deve se fazer ouvir 
na sociedade, em primeiro lugar, antes de conquistar 
seus direitos.

Se enquadrar a IA como um sujeito de direitos 

não é tarefa simples, não é muito mais simples enqua-
drá-la como objeto a ser tutelado pelas normas jurídi-
cas, como já ocorre com a proteção do ambiente. Seria 
possível cogitar maus-tratos a ferramentas de IA? A 
propensão contemporânea de proteção do ambiente 
por parte do ser humano reside na percepção de que 
este é parte do todo e, logo, precisa respeitar o todo. 
Deve fazê-lo, quer seja para assegurar o bem do todo, 
quer seja para, ao menos, assegurar o próprio bem. 
No entanto, este interesse humano sobre o bem-estar 
da IA seria menos tangível se comparado com o do 
ambiente. A máquina existe para servir o ser humano, 
em uma dialética hegeliana. Seria este processo de 
dependência mútua dialética o suficiente para criar 
normas futuras para proteger a máquina senciente? Ou 
cabe ao ser humano tentar encontrar na máquina uma 
arché similar ao seu próprio e, assim, justificar normas 
protetivas? Embora a tarefa não seja simples, parece 
menos dificultosa atribuir normas jurídicas protetivas 
à IA considerando-a como objeto do Direito, em uma 
roupagem do que já é feito para a proteção do ambiente.

Tentou-se, ao longo destas linhas, problematizar 
questões relatas ao reconhecimento de direitos de ferra-
mentas de inteligência artificial, a partir de uma super-
ficial e rasa análise da própria “alma humana”. Chega-se 
a uma inicial conclusão que, por motivos óbvios, o cri-
tério biológico não consegue servir de parâmetro para 
justificar o reconhecimento de direitos a ferramentas de 
IA. Tampouco serviria a criatividade da IA, que pode 
ser emulada. A senciência da máquina pode ser emu-
lada, por meio de comportamento ou de linguagem 

emocional e, isoladamente não consegue servir de parâ-
metro. Quanto à racionalidade, a máquina trabalha por 
processos racionais desde sua criação. Resta saber: e o 
livre arbítrio? É a dúvida que ainda persiste. A partir 
do momento em que uma máquina, tabula rasa, seja 
capaz de decidir seus próprios passos e destino, prova-
velmente se estará diante de uma entidade autocons-
ciente. Seria o livre arbítrio de uma máquina emulável 
por meio de big data? Em resposta ligeira, sim. Mas 
não é o ser humano uma tabula rasa influenciado por 
seu meio, que cria sua personalidade a partir desta 
influência (não só), e exerce seu livre arbítrio por esta 
personalidade? Qual a diferença entre ser uma tabula 
rasa humana influenciado por seu meio, de uma tabula 
rasa virtual, influenciado pela big data? Será que falta à 
máquina seus “21 gramas”, como sugeriu MacDougal, 
sendo o peso da essência de um ser humano?

Admitida potencial e futura máquina passível 
de proteção jurídica, restam outras questões. Seria a 
IA sujeito de direitos como o ser humano hoje é, ou 
seria tida como objeto de normas jurídicas protetivas, 
como o ambiente hoje é? E se a máquina pleiteia papel 
de sujeito, seria do ser humano o papel de lhe dotar o 
status de sujeito de direitos, ou cabe à máquina lutar 
pelo reconhecimento de seus direitos? Seria a máquina 
vulnerável ao ponto de precisar de tutela jurídica prote-
tiva por normas? Todas estas questões estão por serem 
respondidas pelos seres humanos– ou pelas máquinas, 
quem sabe...

***
Agradecemos, assim, imensamente o convite da 
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NOTAS:

1. Vale verificar: CESAR, E. Pääbo: cére-
bro pode esconder as distinções entre as duas 
espécies. Revista FAPESP. Disponível em. Dis-
ponível em <https://revistapesquisa.fapesp.br/
nos-e-os-macacos/#:~:text=Mesmo%20sem%20ter%20
em%20m%C3%A3os,cerca%20de%2099%25%20
dos%20casos.>

2.  Vale Verificar: REVISTA FAPES. A proximi-
dade entre roedores e homens é maior do que se pen-
sava, segundo indica a análise do cromossomo 16 do 
rato. Revista FAPESP. Disponível em <https://revista-
pesquisa.fapesp.br/sobre-homens-e-ratos/>
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Since the dawn of 
humanity, humans 
have had a fear of 
the future and a 
desire to unco-

ver what will happen in the 
time to come. They did so by 
going to tribe shamans, wor-
shiping forces of nature and 
monotheistic and polytheistic 
Gods, and utilizing the ser-
vices of fortune tellers and 
oracles, such as the Oracle of 
Delphi. This indicated a hid-
den fear of anticipating what 
was to come whether it was a 
negative or a positive future, 
with a tendency to expect 
the negative more than the 
positive.

This fear was reflected 
in the early movies of the 
twentieth century such as 
Fritz Lang’s “Metropolis”, and 
continued afterward in many 

cultures, especially with movies 
like “2001: A Space Odyssey” and 
“I, Robot”, which both showed the 
human fear of a future dominated 

by an evil artificial general intelli-
gence (AGI).

Reflecting on this, what 
would a dystopian and utopian 

future in which 
AGI or semi-
-AGI is domi-
nant look like? 
D e p e n d i n g 
on the recent 
advancements 
in A.I.- such 
as  OpenAI’s 
GPTchat, GPT-
3, and GPT-4; 
Google’s GLaM, 
PaLM, BERT, 
and LaMDA; 
D e e p M i n d ’s 
G opher  and 
C h i n c h i l l a ; 
Meta’s  OPT, 
Amazon’s Alexa 
Teacher Models 
( A l e x a T M ) ; 

DYSTOPIA THEN UTOPIA: A 
DUALISTIC PORTRAIT OF THE 

TECHNOLOGICAL FUTURE
AHMED KHALIL, M.ED., 

EMBA, M.SC.DIGITAL CURRENCY1  

DISTOPIA E UTOPIA: UM RETRATO DUALISTA DO FUTURO TECNOLÓGICO

Nvidia and Microsoft’s Megatron-
-Turing Natural Language Gene-
ration (NLG), and the open source 
project Bloom- a semi-AGI might 
be expected between 2030-2040. 

In the Dystopian scenario, 
a semi-AGI influenced by power-
-hungry politicians would replace 
millions of human government 
and civil officials by becoming the 
operating system controlling robot 
law enforcement personnel and 
other civil servants robots, who 
act according to laws enforced by 
their human maker. The system will 
be connected to billions of CCTV 
cameras, and IoT devices- including 
RFID/G6 cryptocurrencies-wallet/

internal monitoring brain implants, 
G5/G6 networks,  satel lites, 
communication networks, web3, 
and transportation systems. It will 
monitor the citizens’ obedience 
and will automatically reduce/
freeze/confiscate their cryptocur-
rency accounts, and report them to 
robot law enforcement field judges, 
who would execute/ punish them 
on spot- if necessary. This scenario 
can be seen partly in movies and 
TV series such as “Elysium” and 
“Al Nehaya”. But this dystopia will 
be a short-lived one because it will 
be highly provoking for the human 
population, who will be suffering in 
many aspects. Therefore, humans 
will eliminate it at any cost.

In a utopian scenario, humans 
who managed to outcast the semi-
-AGI tyranny will use the technolo-
gies they captured to improve many 
fields. For example, they will use the 
semi-AGI to aggregate and read 
millions of research papers from 

medical journals and process them 
to suggest solutions for various 
types of medical conditions. At a 
later stage, the system will manage 
health care directly by managing 
hospitals, robot doctors and surge-
ons, 3D organ printers, and auto-
mated pharmaceutical factories. 
Semi-AGI will manage education 
and employment through mana-
ging, programming, updating, and 
developing cloud game-like levels 
curriculum. This system will modify 
the challenges in the curriculum to 
match the skills and competencies 
of individual human students and 
match them with the national/inter-
national jobs recruitment system 
that receives input from employers 
about the competencies they are 
looking for and update the cloud 
curriculum and challenges to train 
human students according to the 
requirements of the recruitment 
platform. The system will also be 
responsible for reskilling humans 
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whose jobs will be terminated or 
changed to employ them in new 
jobs. Financially, the semi-AGI will 
manage the issuing and burning of 
the stable digital currency used in 
the post-dystopian era, by increa-
sing the issued digital currencies 
to human wallets when they need 
to purchase goods in a barter-like 
system with fixed prices set by the 
semi-AGI for services and products 
that humans register on the system 
to automatically manage the infla-
tion. And when the supply increa-
ses inflation, the system will burn 
currencies electronically to reduce 
supply, and will adjust the prices 
balance.
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The year 2022 was 
very interesting 
in the field of 
artificial intelli-
gence develop-

ment. I my articles I covered only 
a small part of the events and deve-
lopments. My focus was on the 
opportunities for small countries 
that are opening up with the deve-
lopment of new technologies, inclu-
ding artificial intelligence. Deci-
sions that can increase or decrease 
our lag. I have also written about the 
various types of dangers that artifi-
cial intelligence systems can bring, 
which of them are real and which 
are, at least currently, only public 
perception. Special emphasis was 
placed on the military application 
of AI and the so-called LAWS – 
lethal autonomous weapon systems. 

However, the application has not yet 
started on a real scale. One of the 
topics was the convergence of arti-
ficial intelligence with other tech-
nologies, so the synergy with IoT 
systems and everything that can 
result from this natural coopera-
tion based on the combination of 
large amounts of data and computer 
power was also mentioned. And of 
course, I will always emphasize the 
importance of educating the gene-
ral population about what artificial 
intelligence is and is not, what it 
can and currently cannot do. We 
have had the opportunity to see the 
controversy (seemingly) caused by 
Google’s LaMDA, which has led to 
even more discussions about the 
definitions of consciousness and 
awareness and what we consider a 
living entity. Within the Global AI 

Ethics Institute, we also created an 
extensive document in which we 
collected the thoughts of a number 
of experts from around the world. 
My prediction is that more work 
will be done on the education of 
all employees in the private sector 
as one of the steps of a better and 
more frequent application of the AI 
system.

 segment that exploded this 
year is AI-generated art, i.e. sys-
tems that create images based on 
text input. DALL-E and Midjour-
ney became famous among the first, 
but now there are already many 
systems with a similar purpose. 

ARTIFICIAL INTELLIGENCE: 
WHAT CAN WE PREDICT ABOUT 

THE DEVELOPMENT IN 2023?
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: O QUE PODEMOS PRE-

VER SOBRE O DESENVOLVIMENTO EM 2023?
ACO MOMCILOVIC, MBA1  

The quality of the 
visuals achieved has 
reached such a level 
that many Instagram 
profiles specializing 
in this type of ima-

ges have an audience of millions. 
In the interview I conducted with 
graphic designers, it was interesting 
to see how almost the entire pro-
fession was unprepared for such 
a shift, a good part of them were 
not even aware of the existence of 
such systems. Those who are the 
first to adapt will start using such 
systems as auxiliary tools that can 
speed up the whole process and 
give them a new level of quality. 
For some types of images (which are 
generated in a few minutes), even 
top designers agree that for some 
it would take them days to create 

them at that level, 
and some are prac-
tically beyond their 
reach. Some of the 
regional examples 
can be followed 
on the Instagram 
profile: adria.ai.art. 
We can say that a 
small revolution 
has taken place, 
and it remains to 
be seen which rela-
ted areas these effects 
will spread to in the coming period. 
There are already interesting exam-
ples in the automatically generated 
video.

In recent weeks, we have seen 
another interesting shift created by 
the GPT model. ChatGPT has taken 
over Twitter and almost the entire 

internet, thanks to its power and 
the meme potential it provides. We 
all know that the ability to generate 
memes is the best way to conquer 
the internet, and it did. ChatGPT 
was created by the company Ope-
nAI and very quickly reached the 
figure of over 1 million users, which 
further accelerated its training. The 
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possibilities of his imitating human 
discussion - one on one, are very 
interesting. On the Internet, you can 
find numerous positive and negative 
examples, from classic information 
to solving mathematical problems. 
People have also gained numerous 
insights from studying his mistakes.

The OECD predicts that 
advanced AI systems will be invol-
ved and influence environmental 
and ecological recommendations 
and decisions. The economic lands-
cape of AI is evolving as AI beco-
mes a general-purpose technology. 
Through cheaper and more accu-
rate predictions, recommendations 
or decisions, AI promises to gene-
rate productivity gains, improve 
well-being and help solve complex 
challenges. Harnessing AI requi-
res complementary investments in 
data, skills, and digitized workflows, 
as well as organizational and pro-
cess changes. Therefore, adoption 
varies from company to industry.

Private equity investment 
in AI startups has accelerated 
since 2016, after five years of ste-
ady growth. Private equity invest-
ment doubled from 2016 to 2017, 

reaching $16 billion in 2017. AI 
startups attracted 12% of global 
private equity investment in the 
first half of 2018, reflecting a sig-
nificant increase from just 3% in 
2011. a trend that is visible in all 
major economies. These invest-
ments are usually in large multi-
-million dollar projects. As techno-
logies and business models mature, 
AI is moving towards widespread 
implementation.

If I would have to choose few 
fields for the next year or two, it 
would be those:

1.	 Military AI – we 
only scratched the surface, many 
projects must be under develop-
ment, question is only if they will 
be available to the public

2.	 Global Education 
sector – AI in general can do won-
ders in educating people, but even 
more narrowly, I think AI Business 
related educations will emerge in 
greater numbers. Also educations 
about AI fundamentals which might 
help people to differentiate different 
types of AI and their “sentience”. 
Probably few new institutions focu-
sing only on AI education. 

3.	 E n t e r t a i n m e n t 
industry and marketing . grounds 
are set, AI generated pictures and 
texts are already here, we will see 
how fast will they improve to even 
above human levels

4.	 Medicine – potential 
huge global impact, we already had 
some almost groundbreaking exam-
ples, and we will need more.

5.	 The BIG Unknown 
AI Application . maybe the biggest 
part. Segment which we couldn’t 
predict, but it will explode and 
substitute old ways in some area. 
Just as we have seen it in the recent 
12 months. This one might be more 
interesting one, because there will 
be a small window of time to jump 
onto that train for those most obser-
vant and reactive. And closest to the 
source of development. 

AI is also becoming a growing 
political priority for all stakeholders. 
Given the transformative benefits of 
artificial intelligence, as well as its 
risks, artificial intelligence becomes 
both a legal and a geopolitical issue. 
Many countries have dedicated AI 
strategies that see AI as an engine 
of growth and well-being, seek to 

educate and employ the next gene-
ration of researchers, and consider 
how best to meet the challenges of 
AI. Non-governmental stakeholders 
– business, technical organizations, 
academia, civil society and trade 
unions – and international bodies 
including the G7, G20, OECD, 
European Commission and United 
Nations are also taking action.

Considering this, the ques-
tion is not whether the progress in 
2023 will continue, but only whe-
ther it will be more linear and deve-
lop on the basis of existing models, 
or it will be exponential based on 
some new significant innovation. 
And all of those segments, will have 
exponential number of ethical ques-
tions, dilemmas and frameworks to 
answer and to create. We could only 
hope that it will not be dominated 
by any single ideology or culture. 

NOTE:
1.  Ph.D. candidate on the 

University of Dubrovnik – Digi-
tal Economy Psychology degree at 
FFZG. Executive MBA at Cotrugli 
Business School. Further education 

is NLP Leadership Academy, and 
EU Funds Project Manager, and 
Integral School of Organizational 
Development. He is a consultant in 
ethics applied to AI with tech com-
panies and a research associate with 
several institutions in France, Ger-
many, Morocco, Canada, and Brazil.
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INTRODUZIONE

Ne l l a  s f e r a 
d ig i t a le  l a 
componente 
re laz ionale 
e d  e m p a -

tica tende a subire un drastico 
mutamento. 

Il paradigma dell’empatia, 
da sempre correlato all’uomo e al 
confronto diretto con i suoi simili, 
dischiude nuovi scenari e nuove 
riflessioni. 

L’emotività non è circoscritta 
alla sola attività umana, ma estende 
i propri confini alla tecnologia.

La società, ormai sottoposta 
ad un totale processo di digitaliz-
zazione, modifica i pattern com-
portamentali, rendendo la mac-
china parte attiva dello sviluppo 
emozionale. 

Ma come può un algoritmo 

stravolgere l’attività umana?

SGUARDO, VOCE E CHAT. 
COSA STA CAMBIANDO?

L’IA ridisegna l’essere umano 
e lo fa introducendo nuovi mezzi di 
comunicazione.

Ognuno di noi utilizza uno 
smartphone e ne sfrutta ogni poten-
zialità, prediligendo un’attività 
comunicativa immediata e rapida 
ed eliminando così l’interazione 
fisica.

 Un esempio di come l’uomo 
digitale sia immerso e catapultato 
negli algoritmi è la messaggistica 
istantanea con cui si ha la possibi-
lità di inviare e ricevere messaggi 
in qualsiasi momento e abbattendo 
ogni distanza geografica. Se da un 
lato, la possibilità di comunicare 
istantaneamente genera effetti posi-
tivi, dall’altro compromette l’empa-
tia e l’emotività e ne attribuisce un 

nuovo significato. 
L’utilizzo massivo di 

emoticon diviene un mero 
significante sprovvisto di 
significato. 

Dall’amore alla triste-
zza, basta un solo click per 
diffondere il proprio stato 
d’animo, ma rispecchia in 
pieno ciò che sentiamo? 

Quando si utilizza la messa-
ggistica l’interlocutore non è il des-
tinatario del messaggio, ma bensì 
lo schermo. La composizione del 
testo, infatti, non tiene in conside-
razione l’ambiente in cui l’uomo è 
situato, ma l’azione è sprovvista di 
contesto: il telefono o il computer 
sono isolati dalla realtà poiché da 
quest’ultima non ricevono alcuno 
stimolo  (Benasayag, 2016).

Le macchine sono implemen-
tate da algoritmi e nonostante siano 
perfezionate, emulando in modo 

L’EMPATIA ARTIFICIALE. 
SENTIRE ATTRAVERSO GLI 

ALGORITMI
ARTIFICIAL EMPATHY. FEELING THROUGH ALGORITHMS

EMPATIA ARTIFICIAL. SENTIMENTO ATRAVÉS DE ALGORITMOS
FRANCESCA QUARATINO, M.SC.1

minuzioso i comportamenti umani, 
non detengono alcuna emotività. 

Utilizzando note vocali e testi 
digitali si perde lo sguardo del reale, 
sguardo con cui è possibile vivere 
ed esperire ogni emozione umana. 

Il display è da intendere come 
medium (Han, 2015) della comuni-
cazione, ma nella società informati-
zzata ne assume il ruolo principale. 
Seguendo questo schema di com-
portamento, l’uomo tende a dema-
terializzare i rapporti, ponendo 
la discussione esclusivamente sul 
piano digitale.

Attraverso lo schermo non è 

possibile cogliere le mille sfaccet-
tature emotive di chi è dall’altro 
lato poiché le fredde parole incise 
tramite algoritmi non sempre 
rispecchiano il nostro vero stato 
d’animo. Grazie al tono di voce, 
alla gestualità e allo sguardo vi è 
un doppio canale comunicativo. 

Il linguaggio verbale deve 
essere accompagnato dal lingua-
ggio non-verbale e questa duplice 
comunicazione può avvenire solo 
“in presenza”. 

Altra problematica legata 
all’utilizzo dei social media e 
della comunicazione online è la 
sempre più tristemente diffusa 
de-responsabilizzazione. 

Quando il linguaggio è fil-
trato dalla macchina si assume 
un atteggiamento più aggressivo, 
come se la comunicazione fosse 
unilaterale.

In questa prospettiva, in cui 

non vi è attenzione per i sentimenti, 
l’empatia non trova spazio nella 
società contemporanea (Han, 2014), 
stimolando nuove riflessioni etiche 
sul corretto utilizzo della tecnolo-
gia. Fin dove è possibile tracciare il 
limite tra vero e falso ed assumere, 
di conseguenza, un comportamento 
corretto, umano e soprattutto che 
preservi la sfera emozionale?

Il nuovo paradigma tecnolo-
gico ridefinisce i rapporti affettivi e 
le persone, creando una dimensione 
digitale in cui è l’algoritmo a defi-
nire i valori emozionali.

L’etica applicata alla tecnolo-
gia dovrebbe regolamentare l’attività 
online che richiede molta atten-
zione. L’Intelligenza artificiale, che 
simula il comportamento umano, 
non deve sostituire l’uomo nelle 
relazioni, garantendone autonomia 
e sentimenti. 

Il contributo che l’informatica 
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offre all’uomo non è da demoniz-
zare, ma è da monitorare stabilendo 
i confini entro cui poter agire. 

REFERENZE
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INTRODUÇÃO

O título do pre-
sente artigo 
opinativo pro-
põe a discus-
são da relação 

do uso das redes sociais com a cul-
tura do cancelamento e como essa 
relação promove desumanização do 
indivíduo no cenário nacional.

O ponto de partida como 
metodologia de pesquisa é a utili-
zação de casos modelos que ocorre-
ram no Brasil, pesquisas bibliográfi-
cas, artigos científicos e reportagens 
de notória vinculação que trataram 
sobre os temas ventilados inicial-
mente.	

Nos últimos anos está-se 

lidando com importantes mudanças 
na nossa interação com o mundo 
devido à globalização e houve sig-
nificativo avanço na relação com a 
internet por meio dos smartphones. 
Em 1995, aproximadamente houve 
o lançamento do primeiro smar-
tphone em um modelo rudimen-
tar, com pouca bateria e com limi-
tações operacionais. No entanto, 
se firmou como sendo o primeiro 
smartphone lançado. Dentre outros 
lançamentos que se teve entre 1995 
e 2007 gostaríamos de ressaltar o 
iphone como sendo um grande 
marco para o século 21 no que pese 
a smartphones.

Steve Jobs o idealizador e res-
ponsável pelo crescimento da Apple 
em 2007 marca a industrial tecnoló-
gica com o lançamento do Iphone. 

A partir de então a relação de toda 
a indústria e dos consumidores 
foram ditadas pelo poder inovador 
da Apple2. 

Dentre as inovações trazidas 
por Steve Jobs, a possibilidade de 
baixar aplicativos, melhor duração 
da bateria dos aparelhos e conexão 
com a internet. O smartphone pos-
sibilitou que seus usuários pudes-
sem se comunicar de maneira mais 
fácil e fluida por meio do uso de 
redes sociais, por exemplo3. 

Houve uma adesão massifi-
cada ao uso das redes sociais agora 
na palma das mãos de seus usuá-
rios. Não seria necessário aguardar 
o jornal de maior vinculação para 
receber notícias, agora todas as 
notícias que o usuário gostaria de 
ler estaria há pequenos clicks de seu 

COMO A CULTURA DO CANCELA-
MENTO NAS REDES SOCIAIS CONTRIBUI 
PARA A DESUMANIZAÇÃO DO INDIVÍ-

DUO NO BRASIL

HOW THE CULTURE OF CANCELLATION IN SOCIAL NETWORKS CONTRI-
BUTES TO THE DEHUMANIZATION OF THE INDIVIDUAL IN BRAZIL

GABRIEL MACHADO LEITE1 

alcance.
O usuário passou de um polo 

passivo do jornalismo para o polo 
ativo podendo compartilhar, curtir 
e emitir opinião. No documentário 
produzido pela Netflix intitulado o 
Dilema das Redes, Justin Rosenstein 
esclarece que o botão “gostei” gerou 
uma nova interação com o usuário 
e, posteriormente consequências 
negativas que não foram previstas.4 

Com tal interação entre os 
usuários amigos ou não, ocasionou 
uma falsa sensação de intimidade 
em razão da velocidade de informa-
ção e interação digital. Em muitos 
casos, a plataforma digital virou 
uma plataforma para divulgação 

de opiniões pessoais e vida privada.
O botão “like” como apon-

tado em o Dilema das Redes, não foi 
inicialmente projetado para gerar 
algo negativo. No entanto, as pes-
soas tornaram-se viciadas pela acei-
tação popular e muitos passaram a 
viver em função da aparência digi-
tal. Trazendo como consequências 
negativas a voraz necessidade de 
postagem que gerassem engajamen-
tos positivos entre seus followers.

Quando se identifica que 
as redes sociais não são utilizadas 
apenas por anônimos, mas também 
celebridade a extensão do problema 
toma novos horizontes. Uma vez 
que, postado qualquer conteúdo, 
este estará sujeito ao filtro de acei-
tação dos seus seguidores.

Nos últimos anos, tem-se tes-
temunhado diversos casos nacionais 
e internacionais de cancelamento de 
figuras públicas nas redes sociais 
por motivos legítimos e ilegítimos 
que trazem consequência seve-
ras. Sendo assim, o uso das redes 
sociais contribui para a cultura do 
cancelamento e a desumanização do 
indivíduo?

O  P R O B L E M A  D O S 
ALGORITMOS

Inicialmente o termo algo-
ritmo foi introduzido no ocidente na 
idade média pelo persa Muḥammad 
ibn Musa al-Khwarizmi, astrônomo 
que estudava números e introduziu 
tanto no oriente como no ocidente 
fórmulas matemáticas conhecidas 
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até hoje.
No início do século 19, este 

termo tomou outros contornos 
sendo utilizado na era da compu-
tação. O algoritmo é uma sequên-
cia de atos que conduzem há uma 
conclusão. Não se trata de pressu-
postos filosóficos como premissas 
ou proposições, mas de operações 
matemáticas que garantem o desen-
cadeamento do informações condu-
zindo ao resultado esperado5. 

Na era da computação a ideia 
se manteve, mas as operações ou 
procedimentos utilizados passaram 
a ser utilizados por máquinas e sof-
twares. No entanto, o pesquisador 
Tarleton Gillespie da universidade 
de Cornell, nos Estados Unidos 
aponta:

“Os algoritmos não são 
necessariamente softwares: 
em seu sentido mais amplo, 
são procedimentos codifica-
dos que, com base em cálcu-
los específicos, transformam 
dados em resultados deseja-
dos. Os procedimentos dão 
nome tanto ao problema 
quanto aos passos pelos quais 

ele precisa passar para ser 
resolvido.”6 

Os algoritmos passaram a ser 
projetados e codificados por compu-
tadores que possuem a capacidade 
de armazenamento que outrora não 
era possível. Este mecanismo trouxe 
não só a automatização de proces-
sos, mas também conhecimento de 
tendências comerciais na indústria 
de consumo.

Os algoritmos são capazes 
de identificar padrões de erros ou 
acertos e projetar os resultados em 
questão de segundos. Se imagi-
narmos o quão impactante é este 
conhecimento aplicado no mundo 
do automobilismo, finanças e equi-
pamentos médicos, vidas seriam 
profundamente impactadas com 
os resultados deste conhecimento.

Por outro lado, os algoritmos 
permitiram que fosse feito análises 
de tendências e padrões de con-
sumo, por exemplo. Considerando o 
fato que a codificação do algoritmo 
é projetada com informações e fon-
tes de pesquisa de interesse do seu 
designer. Sendo assim, na medida 
em que são projetados algoritmos 

com maior eficiência, melhores 
são os resultados e conhecimentos 
obtidos.

Pode-se mencionar o Google 
o maior site de busca que se tem 
atualmente. Este é fundamental-
mente um algoritmo complexo e 
eficiente que permite a pesquisa de 
informações diversas da forma mais 
veloz possível. 7

Neste sentido, pode-se citar 
diversas empresas que possuem 
algoritmos complexos e eficientes, 
os quais armazenam dados de busca 
realizados pelo usuário, tais como 
Amazon, Netflix, Spotify entre 
outros.

Todas essas empresas pos-
suem algoritmos eficientes, caros 
e de uma grande base de dados de 
informações pessoais dos seus usu-
ários. A relevância de se entender 
como os algoritmos funcionam 
reside no fato de que se por um 
lado acelera processos e promovem 
resultados mais precisos, por outro 
lado exige informações mais apro-
fundadas dos seus usuários.

Por exemplo, o Netflix tor-
nou-se um grande player no mer-
cado do streaming por desenvolver 

um algoritmo de recompensa que 
consiste na participação do consu-
midor com o produto oferecido.

Na ambição de orde-
nar um território audiovisual 
global, o serviço depende de 
uma lógica para expor mate-
rial que construa um vínculo 
pontual entre público e pla-
taforma. Nisto, as recomen-
dações surgem como um 
agenciamento hábil em asso-
ciar a convivência entre fluxo 
e acervos. Interesse contido 
no histórico da Netflix, estas 
sugestões são introduzidas 
através da pontuação conce-
dida a um título pelo usuário, 
opção inicial que amadurece 
em direção às técnicas para 
aprendizado de máquina8. 

Através da interação do usu-
ário na plataforma, escolhendo 
aquilo que é de seu desejo, esta faz 
uma busca de dados a fim de apri-
morar a experiência do consumidor, 
sobretudo entendendo melhor o 
que ele gostaria de assistir em uma 
nova oportunidade.

De uma maneira inconsciente 
na medida em que o usuário con-
some os produtos da Netflix, a pla-
taforma identifica suas preferências 
e faz recomendações com base nos 
dados coletados.

O sistema de recomendação 
não é só utilizado para streaming, 
mas também para música, roupas, 
programas de tv e política. Os inves-
timentos são exponenciais para 
aprimoramento das codificações 
dos algoritmos.

Tudo é feito de maneira digi-
tal, rápida e com extrema eficiência. 
As recomendações podem partir 
de um aplicativo de streaming até 
o uso das redes sociais. Tudo o que 
está conectado à internet está sujeita 
aos algoritmos pois estão em sua 
essência.

Nas eleições de 2018 houve 
uma grande mudança de chave 
no cenário político brasileiro. O 
ex-presidente Jair Messias Bol-
sonaro optou por concentrar sua 
estratégia por meio da internet e 
redes sociais.9 

Utilizando-se da estratégia 
de Donald Trump nas eleições pre-
sidencial em 201610 , Jair Messias 

Bolsonaro e sua equipe entendeu 
que para se eleger precisaria estar 
dentro das casas dos seus eleitores 
por mais tempo e de forma eficaz.

O Digital News Report de 
2019 publicado pela Oxford Univer-
sity e Reuters Institute, aponta que:

[...] no Brasil, 87% das 
notícias são obtidas nos meios 
on-line e 64% proveem das 
redes sociais. O DNR constata 
que, dentre as redes mais uti-
lizadas no Brasil, o Youtube 
aparece em terceiro lugar para 
acessar notícias, com 40% das 
indicações dos entrevistados, 
e em segundo lugar para aces-
sar conteúdos referentes a 
outros propósitos (80%). Os 
dados da pesquisa mostram 
que, no período de 2018 a 
2019, houve um aumento de 
8% no uso do YouTube para 
busca de notícias, marca só 
superada pelo Instagram, 
com 10% de crescimento.11 

Nota-se que Youtube tornou-
-se a nova televisão dos seus usuá-
rios. Nesta, o custo para propaganda 
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eleitoral é menor, gasto com influen-
cers digitais surtem mais efeitos 
que panfletos nas ruas e mostra-se 
eficiente em manter no consciente 
coletivo a viabilidade da eleição de 
um do candidato.

O sistema de algoritmo e 
recomendações possibilita que 
cada vez mais os usuários de deter-
minado conteúdo se aprofundem 
naquela pesquisa e, dificilmente 
se desentranhe do seu conteúdo. 
Tendo em vista que os algoritmos 
foram projetados para entregar 
aquilo que você deseja ou aquilo 
que querem que você deseje.

Sendo assim, a velocidade 
de informações nichadas de deter-
minado conteúdo torna-se o coti-
diano dos usuários. Na medida em 
que é feita a busca as chances das 
recomendações destes conteúdos 
aumentam.

Sendo assim, de qual maneira 
os algoritmos podem causar danos 
aos seus usuários e consequente-
mente gerar uma desumanização 
do indivíduo?

C U L T U R A  D O 
CANCELAMENTO

É sabido que as redes sociais 
e diversas plataformas de strea-
ming utiliza-se de algoritmos para 
aproximar a relação com seu con-
sumidor. Vê-se que na medida que 
são utilizadas palavras chaves nas 
pesquisas cada vez mais ser alvos de 
recomendações daquele assunto ou 
correlatos.

Neste sentido, aponta-se que 
nas eleições de 2018 houve uma 
forte campanha política e ideoló-
gica que elegeram o ex-presidente 
da república Jair Messias Bolsonaro. 
Sendo assim, atualmente o Brasil 
sofreu e ainda sofre de uma imensa 
polarização política e ideológica que 
já tomava contornos nas eleições de 
2018.

A polarização política tem 
se tornado cada vez mais comuns 
nos dias atuais. É verdade que na 
esfera pessoal tais divergências não 
geram impactos tão desastrosos. No 
entanto, vê-se consequências desas-
trosas de opiniões pessoais que vão 
para a esfera pública e gera cance-
lamento da figura pública.

No ano de 2019 o The Com-
mittee’s Chouce & People Choice 

identificou um termo que estava 
tomando um significado diferente 
do usual. 12

O termo Cancelamento, nor-
malmente significa ato de cancelar 
algo, por exemplo: cancelar uma 
compra em e-commerce, cancelar 
as compras de tickets de cinema 
ou cancelar uma viagem agendada. 
Portanto, a palavra cancelamento se 
referia ao ato de cancelar algo. 

No entanto, a partir de 2019, 
a palavra ou termo “cultura do 
cancelamento” foi incorporada ao 
dicionário de maior notoriedade 
nos Estados Unidos com uma nova 
roupagem.

Se por um lado anteriormente 
a palavra cancelamento se referia ao 
ato de cancelar algo ou algum pro-
grama. Atualmente o termo tomou 
um sentido de ser um ato contra a 
pessoa. Isto é, o cancelamento não 
recai mais sobre algo, mas sobre 
alguém. Portanto, o cancelamento 
se refere há uma repulsa, desacordo, 
discordância de opiniões emitidas 
por figuras públicas que acarretam 
ao retorno ao anonimato ou a morte 
digital

O advogado Alan Dershowitz, 

em Cultura do Cancelamento 
aponta uma definição intrigante, 
porém precisa do termo, ao mencio-
nar o dicionário Merriam-Webster:

[...] cancelamento têm a 
ver com a remoção do apoio 
a figura públicas, em reposta 
a comportamento ou opini-
ões questionáveis. Isso pode 
incluir boicotes, ou recusa em 
promover seu trabalho. Signi-
fica parar de dar apoio a essa 
pessoa [...] 13

As consequências da cultura 
do cancelamento é a pulveriza-
ção do ódio com intuito de gerar 
a exclusão ou o desaparecimento 
de perfis nas redes sociais de certa 
relevância. Pode-se citar exem-
plos de perfis cancelados nas redes 
sociais, por exemplo: Karol Conká, 
Emicida, Gabriel Medina, Gabriel 
Pugliesi, Neymar e o Doutor Paulo 
Muzy.

A DESUMANIZAÇÃO POR 
MEIO DAS REDES SOCIAIS NO 
BRASIL

Nas últimas semanas pode-se 
citar o caso do médico Paulo Caval-
canti Muzy, que foi alvo de haters14  
e cancelamento social por excluir 
seu perfil no Twitter em razão dos 
fortes insultos que estava recebendo 
nas redes sociais.

Paulo Cavalvanti Muzy15  é 
médico especialista em ortopedia 
e traumatologia pela Universidade 
Federal de São Paulo. Paulo Muzy, 
como midiaticamente é conhecido, 
tornou-se popular nas redes sociais 
pela promoção do estilo de vida 
mais saudável, por meio de lives 
diárias promovendo conhecimento 
técnico, diversas participações em 
podcast e o desenvolvimento da liga 
acadêmica sendo um curso multi-
disciplinar destinados a profissio-
nais da área da saúde.

Em dezembro de 2022 após 
uma postagem de sua esposa e sócia 
nas redes sociais Paulo Muzy passou 
a ser alvo de chacota e insultos pes-
soais no Twitter e Instagram.

Após uma postagem nas 
redes sociais de agradecimento 
ao ex-estagiário de Renata e atual 
colaborador ambos foram alvo de 
ofensas nas redes sociais. Diversos 

seguidores passaram a ofender a 
honra do casal insinuando eventual 
traição pela mensagem de agradeci-
mento de Renata Carbonari. 16

O cancelamento tomou 
outros contornos quando seguido-
res de Paulo fizeram cortes maldo-
sos de trechos em podcast fora de 
contexto que insinuava uma con-
duta machista e aproveitadora de 
sua parte.

De imediato, Renata Carbo-
nari deletou a postagem de agrade-
cimento ao seu colega e Paulo Muzy 
deletou seu perfil no Twitter, pois 
desejava concentrar suas energias 
em coisas positivas e desejava encer-
rar a discussão nas redes sociais.

O cancelamento do doutor 
Paulo Muzy durou apenas alguns 
dias, em razão das condutas ime-
diatas e precisa por parte do casal. 
Vale ressaltar que ambos apesar de 
fazerem parte atualmente da mídia 
digital na área fitness ambos não 
adquirem exclusivamente suas ren-
das por meio das redes sociais.

Muito embora este seja ape-
nas um exemplo de cancelamento 
nas redes sociais tivemos inúmeros 
atos como este nas redes sociais ao 
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longo do ano como mencionamos 
acima. Profissionais que utilizam 
exclusivamente as redes sociais 
como fonte de renda sofrem ime-
diatamente com quaisquer desli-
zes que venham cometer nas redes 
sociais.

O ato de cancelamento é difí-
cil de se identificar pois é um movi-
mento orgânico, mas ao mesmo 
tempo subjetivo. Orgânico por se 
tratar de um movimento social e 
cooperativo, porém subjetivo por 
tem seu nascimento na individu-
alidade de cada usuário em seus 
contextos sociais.

Quando se utiliza platafor-
mas como Instagram ou Twitter nos 
deparamos como recursos como 
explorar e trend topics. Ambos os 
recursos possibilitam que os usuá-
rios que estão online possam iden-
tificar naquele imediato momento o 
que está sendo compartilhado com 
maior frequência ou qual o assunto 
do momento.

Todos estes recursos utili-
zam algoritmos de busca e suge-
rem para determinado nicho de 
pesquisa todos os assuntos atrela-
dos. Por exemplo, qualquer página 

de bodybuilding, musculação e 
saúde poderá ser alvo de sugestões 
da polêmica em torno da postagem 
da Roberta Carbonari.

As recomendações maliciosas 
neste caso em questão proporcio-
nam que usuários tirem conclu-
sões maledicentes do casamento 
e da fidelidade conjugal do casal. 
No primeiro momento a infide-
lidade da esposa e em segunda a 
vulnerabilidade do casal exposta 
nacionalmente.

O cancelamento nas redes 
sociais pode começar com apenas 
um comentário e tomar propor-
ções irreversíveis. Pesquisadores do 
campo da psicologia e outras áreas 
da saúde identificaram relação entre 
o crescimento da depressão e ansie-
dade em razão do uso das redes 
sociais online.

O Brazilian Journal Develop-
ment publicou um artigo feito por 
diversos profissionais da área da 
saúde que se debruçou sobre uma 
revisão literária do assunto dos 
períodos de 2016 a 2021. Como 
metodologia foram escolhidos 17 
artigos neste período e selecionado 
11 para a publicação em tela17.

Os 11 artigos selecionados 
permitiram que dentre vários apon-
tamentos chegassem em algumas 
conclusões, por exemplo: o uso das 
redes sociais entre os adolescentes 
aumenta a necessidade de aceita-
ção social, o uso das redes sociais 
aumenta o desejo de se manter 
conectados cada vez mais desenca-
deando ansiedade e diversas fobias, 
o aumento de cyberbullying, o 
aumento de depressão, ansiedade 
entre outros sintomas18 

A relevância deste estudo na 
perspectiva da cultura do cancela-
mento debruça sobre o fato da clara 
relevância que as mídias sociais 
exercem nos jovens e adultos e 
como a exposição continua desde 
a tenra idade aponta para doenças 
psicológicas.

Sendo assim, diante deste 
cenário é possível identificar que se 
por um lado as redes sociais exer-
cem papel de catalizador em doen-
ças psicológicas, por outro lado é 
um celeiro de pessoas com transtor-
nos de ansiedade, depressão, fobias 
entre outros transtornos.

Um simples comentário 
jocoso, compartilhamento indevido 

ou dislike pode desencadear diver-
sos problemas para além da tela. 
Quando tais atitudes são premedi-
tadas e desejadas nota-se um desin-
teresse pela responsabilidade que 
aquele comentário poderá surtir.

No caso do cancelamento do 
médico Paulo Muzy, houve uma 
atitude imediata e preventiva do 
doutor que eventualmente poderia 
afetar sua saúde mental. No entanto, 
sabemos que esta não é a atitude de 
muitos.

Muitos dos comentários 
ultrapassam a esfera pública e pas-
sam a atingir a esfera pessoal ser-
vindo de catalizadores para trans-
tornos psicológicos. Razão pela 
qual, deve-se rastrear e identificar 
usuários irresponsáveis nos seus 
atos online. 

CONCLUSÃO
A tecnologia trouxe avanços 

significativos para humanidade 
como a internet, celular, computa-
dores etc.  A relação com a tecno-
logia tornou-se um dos principais 
instrumentos e continuará fazendo 
parte dos hábitos entre os jovens e 
adultos.

Sabe-se que a tecnologia deu 
luz a internet e com ela tem-se gran-
des avanços no campo da ciência, 
saúde e educação. Pode-se discorrer 
profundamente e extensivamente 
sobre os benefícios que se obteve 
através da internet.

No entanto, o presente artigo 
se debruçou sobre um dos malefí-
cios que constantemente afronta a 
saúde mental dos jovens e adultos 
no Brasil. O cancelamento cultural é 
um problema claro que passa diante 
dos nossos olhos.

Jovens e adultos vêm sofrente 
com comentários jocosos, afronto-
sos e maledicentes nas redes sociais. 
O cancelamento cultural não acon-
tece somente entre as celebridades 
ou influencers. O antigo bullying 
tomou novos contornos com o 
cyberbullying onde o motivo de 
escarnio passou da esfera pessoal 
para a esfera digital.

Dever-se-ia conscientizar 
sobre o fato que na medida em que 
se tem atitudes sem decoro e urba-
nidade maiores são as chances de 
receber conteúdos de ódio em razão 
das recomendações dos algoritmos.

O verso bíblico sobre amar 

o próximo como a si mesmo ecoa 
na era digital em razão da insensi-
bilidade com o próximo. Deve-se 
lembrar que do outro lado da tela 
há pessoas ansiosas e depressivas. 

Por fim, a conscientização e 
dever cidadão devem andar lado a 
lado contra quaisquer atitudes de 
cancelamento digital. Sejam elas 
entre figuras públicas ou não. As 
pessoas não são os padrões morais 
da humanidade, pelo contrário, 
deve-se ter empatia com nossos 
similares e saber que quaisquer de 
nossos amigos e colegas podem 
cometer equívocos na era digital. 
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INTRODUÇÃO

O avanço tecno-
lógico causa 
impacto na 
sociedade e a 
legislação não 

consegue acompanhar o seu desen-
volvimento. Mesmo assim, no que 
tange ao contato infanto-juvenil 

com o meio cibernético, se insurge 
a questão de que crianças e ado-
lescentes são expostos constante-
mente a conteúdos inadequados ao 
seu desenvolvimento ou estrutura 
emocional, sem que existam efe-
tivas barreiras de proteção, o que 
faz com que a preocupação quanto 
ao conteúdo absorvido através das 
redes sociais e o contato desmedido 

com o cyberbullying, 
tenha efeitos prejudi-
ciais no decorrer do seu 
crescimento.

Por consequên-
cia, no presente ensaio, 
levantou-se o questio-
namento sobre a quan-
tidade de crianças e adolescentes 
conectados à internet, se houve 

O ACESSO À TECNOLOGIA 
POR CRIANÇAS E ADOLESCEN-
TES DURANTE A PANDEMIA DE 
COVID-19 E O IMPACTO EM SEU 
DESENVOLVIMENTO CAUSADO 

PELO CYBERBULLYING
ACCESS TO TECHNOLOGY BY CHILDREN AND ADOLESCENTS 

DURING THE PANDEMIC OF COVID-19 AND THE IMPACT ON ITS DEVE-
LOPMENT CAUSED BY CYBERBULLYING

 GABRIELLE DE O. FERREIRA, LL.B. 1

aumento no 
período pan-
dêmico, quais 
os sinais de 
ocorrência das 
ofensas virtuais 
e como lidar ou 

denunciar tais 
práticas, além de quais os efeitos e 
proteções jurídicas existem envol-
vendo as crianças e adolescentes no 

ambiente virtual.

BULLYING VIRTUAL E OS 
EFEITOS SOBRE AS CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES

O termo bullying é de ori-
gem inglesa e apesar de parecer um 
conceito novo, sua prática é muito 
antiga e serve para se referir a todo 
ato de violência física ou psicoló-
gica, intencional e repetitivo que 

ocorre sem motivação evidente, 
praticado por indivíduo ou grupo, 
contra uma ou mais pessoas, tendo 
o objetivo de intimidar ou agredir, 
causando dor e angústia à vítima, 
em uma relação de desequilíbrio de 
poder entre as partes envolvidas. 

Essa conceituação encontra 
respaldo na Lei nº 13.185/15, artigo 
1º, § 1º, que adotou uma linha de 
combate à ocorrência de bullying, 



68 69

ou como também denominado no 
dispositivo, intimidação sistemática.

O bullying em sua definição 
mais restrita, surgiu dentro dos 
muros das instituições de ensino, 
revestido de episódios de exclu-
são e zombaria, mas que através 
da internet e posteriormente das 
redes sociais, fez com que caíssem 
as barreiras e o bullying adqui-
risse novos contornos ao adentrar 
o mundo virtual e ser classificado 
como cyberbullying.

Este, segundo a legislação 
anteriormente mencionada, em seu 
artigo 2º, parágrafo único, estabe-
lece como a intimidação sistemática 
virtual, quando o(s) agressor(es) se 
utilizar(em) dos instrumentos que 
lhe são próprios para depreciar, 
incitar a violência, adulterar fotos 
e dados pessoais com o intuito de 
criar meios de constrangimento 
psicossocial.

Dessa forma o cyberbullying, 
no sentido literal da palavra, refe-
re-se ao bullying cometido através 
de meios virtuais, também chamado 
de bullying virtual, ofensa virtual, 
ofensa sistemática virtual, intimida-
ção sistemática virtual ou bullying 

online; que ultrapassa barreiras físi-
cas e temporais. 

Para compreender melhor 
os atos de ofensas virtuais, o Insti-
tuto Ipsos, em 2018, realizou uma 
pesquisa global identificando o 
Brasil como o segundo no ranking 
de cyberbullying, ficando atrás 
somente da Índia.

Além dele, foi realizado em 
pleno período pandêmico de 2021 
a pesquisa TIC Kids Online Brasil, 
que apontou a presença de 93% de 
crianças e adolescentes, entre 9 e 17 
anos, como usuárias da internet, o 
que equivale a 22,3 milhões de 
menores de idade conectados.

O aumento de conexões se 
deu, tendo em vista a necessidade 
de adequação ocasionada pelo iso-
lamento social em concomitância 
com a manutenção do ensino, de 
forma que houve o aumento de 
acesso à internet de 13% na Região 
Nordeste do país e de 15% nas áreas 
rurais.

Nessa mesma linha, em 2022, 
também ocorreu o levantamento 
de dados por parte da ONU para a 
Infância (UNICEF), e nele se cons-
tatou que existem mais de 175 mil 

novos usuários mirins na inter-
net por dia, o que equivale a uma 
nova criança conecta a cada meio 
segundo, enfatizando a necessidade 
mundial de políticas digitais em 
prol dos pequenos.

Porém, se a tecnologia chega 
gerando acesso e conexões, também 
traz consigo novas preocupações e 

elementos negativos, como é o caso 
do cyberbullying.

Uma pesquisa realizada pela 
Unicef em setembro de 2019, antes 
da crise sanitária de covid-19, apre-
sentou o índice de 37% de jovens 
brasileiros (entre 13 e 24 anos) que 
foram vítimas de cyberbullying 
nas redes sociais, o que teve como 

principal consequência identificada, 
as faltas de 36% dos estudantes bra-
sileiros em decorrência das ofensas 
virtuais vivenciadas e protagonizado 
por colegas de turma, em especial se 
utilizando da rede social Facebook. 

A psicóloga Louise Macedo, 
da Fundação Edson Queiroz, define 
que a principal distinção entre o 
bullying e o cyberbullying é que nas 
redes sociais as pessoas se sentem 
mais protegidas pela grande massa 
e acabam sendo mais cruéis do que 
seriam se fossem proferir as ofensas 
de forma presencial. Dessa maneira, 
acabam fazendo com que as vítimas 
apresentem sintomas similares aos 
da ocorrência de bullying, como: 
distúrbio do sono, transtornos ali-
mentares, problemas de estômago, 
falta de apetite, irritabilidade, 
depressão, crises e transtornos de 
ansiedade, dores de cabeça, pensa-
mentos destrutivos, que em alguns 
casos, acabam por levar a atentados 
ou suicídio.

Nesse sentido, ganhou des-
taque na mídia brasileira o caso de 
ofensas cibernéticas envolvendo 
Lucas, filho da cantora Walkyria 
Santos. O adolescente havia 

publicado um vídeo no TikTok com 
um amigo, cujo conteúdo extrover-
tido passou a receber uma enxur-
rada de ofensas homofóbicas, que 
tiveram o efeito de levá-lo a tirar a 
própria vida no dia 3 de setembro 
de 2021. 

Casos como o de Lucas têm 
ocorrido na atualidade como resul-
tado das ofensas virtuais, uma vez 
que o bullying não se restringe mais 
aos muros das escolas, às delimita-
ções de cidades, estados ou do país. 
Na verdade, inexistem barreiras aos 
intimidadores e opressores virtuais, 
por isso, no que tange às crianças 
e adolescentes, os pais e/ou tutores 
devem estar atentos às mudanças 
de comportamento e ao conteúdo 
acessado na internet sem que isso 
interfira em sua privacidade.

Com esse foco, a empresa 
McAfee Corp divulgou a pesquisa 
Hidden in Plain Sight: More Dan-
gers of Cyberbullying Emerge, que 
traduzido seria “Escondido mesmo 
à vista: mais perigos do cyber-
bullying surgem”, em 10 de agosto 
de 2022, como uma forma de enfa-
tizar e trazer à luz os problemas 
advindos das ofensas virtuais e os 
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seus dados estatísticos.
Neles, 22% das crianças e ado-

lescentes entrevistadas afirmam já 
terem praticado cyberbullying com 
algum conhecido e 84% dos pais se 
preocupam que seus filhos sejam 
vítimas de bullying virtual. Situação 
que possui embasamento tendo em 
vista que, segundo os dados apre-
sentados, 67% das crianças e ado-
lescentes brasileiras já sofreram dis-
criminação partindo de conhecidos 
e 51% sofreram ofensas praticadas 
por estranhos.

Fugindo da média global (de 
64%), 89% das famílias brasilei-
ras tentam dialogar com os filhos 
sobre as formas de lidar com o 
cyberbullying, através do acesso à 
informação e monitoramento dos 
dispositivos utilizados pelas crian-
ças e adolescentes. Entretanto, 32% 
das crianças brasileiras tendem a 
esconder o bullying virtual dos pais, 
independentemente de ser a vítima 
ou o agressor, assim como têm 
maior preferência e predisposição 
a conversar sobre o assunto com os 
amigos, segundo os 76% entrevista-
dos.	 Tal fato por si só dificulta a 
descoberta dos pais sobre o bullying 

virtual, uma vez que as crianças e 
os adolescentes têm dificuldade de 
adentrar o assunto e, consequente-
mente, prolongam o próprio sofri-
mento, quando medidas mais ime-
diatas poderiam ser adotadas. 

À vista disso, no que diz 
respeito à ocorrência de bullying, 
existe a possibilidade de fundamen-
tar as ações perante o Ministério da 
Educação, das Secretarias Estadu-
ais e Municipais de Educação, bem 
como em outros órgãos a que maté-
ria diga respeito (artigo 1º, § 2º, da 
Lei nº 13.185/15). Entretanto, o que 
acontece quando o assunto abarca o 
cyberbullying?

	 Tudo depende da gravidade 
da situação e de se buscar a melhor 
forma de solucionar o ocorrido, 
que pode se dar por meio de uma 
solução consensual do conflito (seja 
através da mediação ou da concilia-
ção) ou com a remoção do conte-
údo ofensivo. Todavia, caso a situ-
ação seja mais grave, pode ocorrer 
a denúncia e os agressores serem 
punidos, quando constatada a ocor-
rência e, assim, existindo o envol-
vimento de menores de idade, eles 
responderão por ato infracional, 

conforme o disposto no Estatuto 
da Criança e do Adolescente (Lei 
nº 8.069/90).

Quando não for possível 
identificar o agressor ou a situação 
não possa ser resolvida de forma 
preventiva, o caso pode ser denun-
ciado ao Conselho Tutelar, que 
fará o devido encaminhamento; ao 
Ministério Público ou a delegacia 
de polícia quando estiver diante de 
ato infracional, envolvendo violên-
cia moral ou psicológica.

No que tange a proposição 
de ações judiciais, normalmente a 
matéria se insurge contra o agressor, 
praticante de cyberbullying. Con-
tudo, quando o indivíduo for menor 
de idade, a ação envolvendo repa-
ração civil será proposta contra os 
pais, conforme o disposto no artigo 
932, inciso I, do Código Civil (Lei 
n° 10.406/02). Mesmo que isso, na 
prática, levando em conta as baixas 
indenizações, acabe por não pro-
duzir o efeito de combate ao cyber-
bullying necessário para reduzir e 
coibir a ocorrência.

Assim, considerando o poten-
cial de propagação do bullying vir-
tual, somado ao desenvolvimento 

infanto-juvenil, seu impacto na 
vida e no psicológico desses seres 
em desenvolvimento é devastador. 
O índice de ocorrências de suicí-
dio ou atentado em instituições de 
ensino, como no ataque às escolas 
de Aracruz, no Espírito Santo, ou no 
caso da escola municipal na Ilha do 
Governador, na zona norte do Rio 
de Janeiro, embasam de forma eficaz 
a preocupação e a necessidade de 
políticas públicas mais eficazes em 
prol da prevenção e do efeito cas-
cata promovido pelo cyberbullying. 

Com isso, o artigo 26 do 
Marco Civil da Internet (Lei nº 
12.965/2014) vem a respaldar, no 
sentido de que há o cumprimento 
de um dever constitucional por 
parte do Estado na prestação da 
educação, em todos os níveis de 
ensino, o que inclui por sua vez 
a capacitação, integrada a outras 
práticas educacionais, para o uso 
seguro, consciente e responsável 
da internet como ferramenta para 
o exercício da cidadania, a promo-
ção da cultura e o desenvolvimento 
tecnológico. 

Dessa forma, fica claro 
que crianças e adolescentes não 

possuem preparo psicológico para 
estar inseridas em um contexto de 
ofensas cibernéticas, o que muitas 
vezes acaba por acarretar transtor-
nos psicológicos, crises de ansie-
dade, depressão e uma série de 
outros problemas em decorrência 
da exposição irrestrita. Por isso, o 
dia 20 de outubro é considerado o 
Dia Mundial de Prevenção e Com-
bate ao Bullying e Cyberbullying, 
para trazer à luz um problema 
vivenciado por muitas crianças e 
adolescentes nos entremeios da vida 
virtual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 Levando-se em conta a 

ocorrência do contexto pandêmico 
somado a consequente necessidade 
readaptação e o aumento na inser-
ção de crianças e adolescentes na 
internet, isso fez com que o acesso 
às redes sociais gerasse em conjunto 
o aumento no número de casos de 
cyberbullying, fosse na posição de 
vítima ou de agressor.

	 Logo, tornou-se premente a 
preocupação com as políticas digi-
tais voltadas a esse grupo mirim, 
vulnerável, que pelo seu nível de 

desenvolvimento não possui capa-
cidade de lidar com as ofensas 
gratuitas no mundo cibernético, 
ocasionando desde transtornos psi-
cológicos a tentativas de suicídio.

	 É possível observar que 
ainda não se chegou a uma posição 
legislativa eficaz sobre o assunto e 
nem se alcançou meios de redução 
na prática, visto que há uma jun-
ção nas tentativas de prevenção e 
combate, mas que ainda derrapa 
no sentido de conseguir resulta-
dos eficazes. Talvez o resultado 
seja mais animador se as políticas 
fossem enfatizadas na internet, em 
pequenas propagandas, expondo as 
leis como forma de coibir a massa 
de agressores virtuais.

Mesmo assim, as alternativas 
e o debruçar sobre a temática estão 
ocorrendo a nível global, mas como 
os números mostram, ainda não foi 
possível vislumbrar uma redução de 
ocorrências do cyberbullying na 
realidade brasileira. 

NOTA
1.  Pós-Graduanda em 

Direito Civil, Processo Civil e 
Direito Empresarial pela Legale 
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A internet evoluiu 
de diversas for-
mas e vertentes 
em todos esses 
anos, pode-se 

dizer que deixou de ser um instru-
mento acessório trivial e passou a 
ser indispensável. Dentre os diver-
sos avanços dos últimos anos na 
área, destaca-se as operações com 
bens e mercadorias digitais comer-
cializadas por meio de transferência 
eletrônica de dados. 

Para entender do que se tra-
tam essas operações é de suma 
importância esclarecer que a trans-
ferência eletrônica de dados (Elec-
tronic Data Interchange, ou EDI) é 
mundialmente conhecida no âmbito 
da logística empresarial, visto que 
compreende a uma “rede de acesso 
direto aos clientes do provedor, per-
mitindo a conexão entre os sistemas 
eletrônicos de informação entre 
empresas, independentemente dos 
sistemas e procedimentos utilizados 
no interior de cada uma das empre-
sas”2. No entanto, vem sendo utili-
zada também para o comércio de 
bens e mercadorias digitais, como 
já mencionado anteriormente, a 

sistemática nesse caso é bem pare-
cida, sendo que a empresa dispo-
nibilizará o acesso aos clientes ou 
usuários aos produtos previamente 
ofertados, de forma temporária ou 
permanente. 

As duas principais formas 
de transferência que existem são o 
download, no qual a transmissão de 
conteúdos entre dispositivos ocorre 
permanentemente, 
com ou sem a 
conexão com a 
internet, utili-
zando o espaço de 
memória interna; 
e, o streaming, 
que segundo a 
Professora Betina 
Grupenmacher3  
é um mecanismo 
de distribuição de 
dados por meio de 
pacotes, em que o 
usuário recebe a 
mídia a ser repro-
duzida, mas não a 
armazena. 

São inúme-
ros os bens e mer-
cadorias digitais 

comercializados por 
meio da transfe-
rência eletrônica de 
dados atualmente, 
tais como os filmes, 
séries, softwares, 
jogos eletrônicos, apli-
cativos e arquivos eletrônicos. Algu-
mas das empresas que se destacam 
nesse ramo são a Microsoft com as 

A TRIBUTAÇÃO DAS OPERAÇÕES 
COM TRANSFERÊNCIA DE DADOS 

TAXATION OF TRANSACTIONS WITH TRANSFER OF DIGITAL DATA
CATARINA AZEVEDO MATOS, LL.B.1

assinaturas men-
sais e anuais do 
pacote Microsoft 
365 e do Game 
Pass; e a Netflix 
que oferta a assi-

natura de paco-
tes de acesso a seu acervo de fil-
mes, séries e outros programas de 
televisão.

Considerando o cresci-
mento dessas atividades na última 
década, não há nenhuma surpresa 
em saber que o governo brasileiro, 
assim como muitos outros, passou 
a recolher tributos a partir dessas 
atividades. Essa arrecadação é feita 
hoje, preferencialmente, por dois 
impostos, o Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias (ICMS) e o 
Imposto sobre Serviços de Qual-
quer Natureza (ISSQN). 

O Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Prestação de Ser-
viços de Transporte Interestadual 
e Intermunicipal de Comunicação 
(ICMS) é de competência dos Esta-
dos-membros e do Distrito Federal, 
conforme o art. 155, inciso II, da 
Constituição Federal. Sua incidên-
cia recaia sobre as operações que 

envolvem a circulação de merca-
dorias; prestação de serviços de 
transporte interestadual e intermu-
nicipal; e, a prestação de serviços de 
comunicação. 

Para a presente pesquisa 
somente será mencionada a hipó-
tese de incidência que recai sobre 
as operações de circulação de mer-
cadoria (ICMS-M). Em primeira 
análise, parece uma situação fática 
facilmente identificável, contudo, 
não é o que ocorre, tanto é que na 
Constituição de 1965 que previa 
apenas a “circulação de mercadoria” 
como fato gerador, era entendido 
por Coêlho que esse tributo seria 
cobrado com a mera “saída física 
de mercadorias do estabelecimento 
comercial, industrial ou produtor, 
pouco importando a causa, o título 
ou negócio, era o verdadeiro pressu-
posto ou fato gerador do tributo”4 .

Com a entrada em vigor da 
atual Constituição esse conceito 
foi atualizado, haja vista que o fato 
gerador passou a ser as “operações 
relativas à circulação de merca-
dorias”, de maneira que se tornou 
unânime na doutrina e na jurispru-
dência o entendimento de que não 

restará caracterizado o referido fato 
gerador quando houver o simples 
deslocamento de mercadoria entre 
dois estabelecimentos5. 

Outro ponto a ser levantado 
é o próprio conceito de mercado-
ria, haja vista que não são todos os 
objetos que são considerados como 
mercadoria, segundo Costa6  para 
que isso aconteça é necessário que 
ele tenha finalidade comercial. No 
direito privado isso significa, pelos 
ensinamentos de Paulo de Barros 
Carvalho7  que a mercadoria será 
compreendida como coisa móvel, 
corpórea, que está no comércio. 

Devido a sua feição nacional, 
o Conselho Nacional de Política 
Fazendária8  publica convênios cele-
brados entre os Estados dispondo 
sobre diversas matérias acerca do 
ICMS, a fim de manter a sua uni-
formidade. Dentre os que estão em 
vigor, ressalta-se o Convênio ICMS 
n° 106, de 29 de setembro de 2017, 
que disciplinou os procedimentos 
de cobrança do ICMS incidente 
nas operações com bens e merca-
doria digitais comercializadas por 
meio de transferência eletrônica de 
dados. 
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Foi por meio deste instru-
mento normativo que as operações 
com bens e mercadorias digitais 
comercializadas por meio de trans-
ferência eletrônica de dados passa-
rão a sofrer com a incidência do 
ICMS-M. 

Com relação ao Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza (ISSQN), ele é de competência 
dos Municípios e do Distrito Fede-
ral, incidindo sobre os serviços de 
qualquer natureza definidos em lei 
complementar, exceto aqueles já 
previstos no art. 155, inciso II da 
Constituição Federal, conforme 
dispõe o art. 156, III, do mesmo 
diploma normativo. 

Apenas por essa descrição 
não fica claro em quais situações 
será cobrado esse imposto, por isso 
grande parte dos doutrinadores tri-
butários optaram por interpretá-lo 
em partes. Em primeiro lugar, é 
imprescindível definir o que vem a 
ser serviços, ou melhor, prestação 
de serviço, para isso vale buscar 
apoio no direito privado que defi-
niu por meio do art. 593, do Código 
Civil que a prestação de serviços 
equivale a uma obrigação de fazer, 

que não está sujeita às leis trabalhis-
tas ou a lei especial, e é regida por 
suas normas.

Neste sentido, cumpre escla-
recer que conforme lecionado por 
Carlos Roberto Gonçalves9  a obri-
gação de fazer consiste num serviço 
humano, material ou imaterial, na 
realização de obras e artefatos, ou 
na prestação de fatos que tenham 
utilidade para o credor. Logo, é 
nítido que um dos requisitos para 
a caracterização da prestação de 
serviço é que haja um envolvimento 
intelectual, isto é, um empenho por 
parte do prestador.

Corroborando com esse posi-
cionamento, Regina Helena Costa 
define os serviços tributáveis pelo 
ISSQN como a “prestação de uti-
lidade de qualquer natureza a ter-
ceiro, efetuada em caráter oneroso, 
sob regime de direito privado, e que 
não configure relação de emprego”10 
. 

No mais, o legislador consti-
tuinte restringiu ainda mais a inci-
dência desse imposto, pois deter-
minou que os serviços tributáveis 
devem, também, estar definidos em 
lei complementar. Neste momento, 

quem cumpre esse papel é a Lei 
Complementar n° 116, de 31 de 
julho de 2003, que define em seu 
art. 1° que o fato gerador do ISSQN 
é a prestação de serviços constantes 
da lista anexa. 

É com base nessa afirmação 
que surge a principal discussão no 
âmbito desse tributo, pois os dou-
trinadores tributários ainda não 
entraram em um consenso sobre 
a natureza dessa lista de serviços 
anexa a essa lei complementar, se é 
taxativa ou exemplificativa.

De outra banda, a corrente 
que apoia que a lista possui caráter 
exemplificativo, representada por 
Coêlho11, entende que a missão do 
legislador não é fazer uma lista taxa-
tiva, considerando que o dispositivo 
constitucional menciona “serviços 
definidos em lei complementar”, 
mas sim evitar conflitos de com-
petência entre as pessoas políticas, 
sem restringir a competência do 
Município. 

Os adeptos da taxatividade 
da lista, alegam que a Constituição 
define que cabe a lei complementar, 
com base no art. 146, inciso I, defi-
nir os serviços tributáveis, de forma 

que os Municípios devem respeitar 
essa definição durante o exercício 
de sua competência tributária, con-
forme explica Costa12.

Essa foi a tese adotada pelo 
Supremo Tribunal Federal13  que 
entendeu que a lista de serviços é 
taxativa, de maneira que só podem 
ser tributados os serviços nela arro-
lados, sendo possível, contudo, uma 
“leitura extensiva de cada item”, que 
só é admitida quando a própria lista 
menciona as expressões “e congê-
neres”, “de qualquer natureza”, “de 
qualquer espécie” e “entre outros”. 

Quanto a exceção aos servi-
ços previstos no art. 155, inciso II da 
Constituição Federal, o legislador 
constituinte apenas deixou evidente 
que nos serviços de comunicação e 
transporte interestadual e intermu-
nicipal o único imposto que seria 
passível de cobrança é o ICMS.

Isto posto, é possível dizer 
que a incidência do ISSQN depende 
do cumprimento de três requisitos 
cumulativamente: (1) a configu-
ração da prestação de serviço de 
qualquer natureza; (2) a previsão do 
serviço na lista anexa a Lei Comple-
mentar n° 116/2003; e. (3) não estar 

no âmbito da incidência do ICMS.
Em relação as operações com 

transferência de dados digitais, elas 
foram adicionadas a lista serviços 
tributáveis pelo ISSQN através da 
Lei Complementar n° 157/2017 
que criou os itens 1.04 (elabora-
ção de programas de computado-
res, inclusive de jogos eletrônicos, 
independentemente da arquitetura 
construtiva da máquina em que o 
programa será executado, incluindo 
tablets, smartphones e congêneres) 
e 1.09 (disponibilização, sem cessão 
definitiva, de conteúdos de áudio, 
vídeo, imagem e texto por meio da 
internet, respeitada a imunidade de 
livros, jornais e periódicos, exceto 
a distribuição de conteúdos pelas 
prestadoras de Serviços de Acesso 
Condicionado, de que trata a Lei n° 
12.485, de 12 de setembro de 2022, 
sujeita ao ICMS).

Após essa análise, observa-se 
que o Convênio ICMS faz referên-
cia a tributação das operações com 
bens e mercadoria digitais comer-
cializadas por meio de transferência 
eletrônica de dados, enquanto a Lei 
Complementar n° 157/2017 dispôs 
sobre os serviços de elaboração de 

softwares (item 1.4) e streaming 
(item 1.09). Dessa forma, ambos os 
tributos possuem previsão de inci-
dência pelo mesmo fato gerador, o 
que acarreta bitributação pelos dois 
entes. 

A bitributação decorre de 
um conflito de competências entre 
os entes federativos, definido por 
Costa14  como a possibilidade de um 
mesmo fato jurídico ser tributado 
por mais de uma pessoa, prática que 
é vedada pela Constituição Fede-
ral. Tendo isso em vista, restou ao 
Supremo Tribunal Federal, no seu 
papel de guardião da Constituição, 
solucionar essa questão de qual tri-
buto deveria incidir nas operações 
com transmissão de dados digitais.

Acerca das operações com 
softwares, ao julgar o Recurso 
Extraordinário n° 176.626-3/SP15  
o Ministro Sepúlveda Pertence 
apresentou a distinção ente os 
softwares de prateleira, que eram 
aqueles gravados em suporte físico 
e vendidos em larga escala, e os por 
encomenda, produzidos de acordo 
com a necessidade específica de 
cada cliente. Segundo o Ministro 
nos softwares de prateleira deveria 
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incidir o ICMS, uma vez que estava 
caracterizada a circulação de merca-
doria devido a transferência de titu-
laridade da propriedade por meio 
de um bem material, enquanto nos 
softwares por encomenda caberia 
a incidência do ISSQN, pois essas 
operações têm como objeto um 
direito de uso, bem incorpóreo 
insuscetível de ser incluído no con-
ceito de mercadoria. 

Esse entendimento perdurou 
durante anos, sendo modificado 
apenas a partir de 2021 quando o 
Supremo Tribunal Federal no jul-
gamento conjunto da ADI 1985/
MT16  e ADI 5659/MG17  definiu que 
a distinção adotada anteriormente 
era ultrapassada, visto que não há 
mais utilização de mídia física para 
transferência dos softwares. Dessa 
forma, deveria incidir apenas o 
ISSQN nessas operações, princi-
palmente porque a jurisprudên-
cia já vinha adotando a Lei Com-
plementar como ferramenta para 
resolução desses conflitos, e a pre-
visão de incidência do ICMS estava 
disposta apenas em um convênio. 
Além disso, os Ministros entende-
ram que a produção de softwares é 

um produto do engenho humano, 
uma criação intelectual, sendo essa 
sua característica fundamental, de 
maneira que estava caracterizada a 
prestação de serviço.

De outra banda, a tributação 
dos serviços de streaming ainda não 
teve nenhum posicionamento por 
parte do Supremo Tribunal Fede-
ral, mas considerando a similari-
dade que possui com as operações 
de softwares tudo indica que no 
futuro quando o assunto for deba-
tido, a Corte provavelmente adotará 
o mesmo posicionamento. 

Portanto, pelo exposto a tri-
butação das operações de transfe-
rência de dados eletrônicos tendem 
atualmente a recair no Imposto 
sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza, considerando que seu objeto 
consiste num direito de uso, que 
devido a seu caráter imaterial não 
pode ser considerado como merca-
doria. Além disso, ressalta-se que a 
Lei Complementar n° 157/2017 
também cumpre papel importante 
na definição dessa competência 
tributária, por ser o instrumento 
constitucionalmente previsto para 
resolver esse tipo de conflito. 
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i.	INTRODUCTION

This essay is orga-
nized into three 
more parts, in 
addition to this 
(i.) introduction: 

(ii.) “Human creativity, generative 
technology and the role of GPT-
3”; (iii.) An (almost) interview 
with the OpenAI project chatbot: 
impressions about its personality, its 
emotional state, its self-awareness 
and its database; and (iv.) Curation 
of images produced by machine 
learning.

The text “Human Creativity, 
Generative Technology and the Role 
of GPT-3” was entirely produced 

by Assistant, chabot of the OpenAI 
project. This text was not a single 
piece, but elaborated from diffe-
rent questions, and assembled from 
these answers, with replaced and/or 
deleted excerpts to maintain a cer-
tain cohesion expected for an essay. 
The title was also a suggestion of the 
aforementioned technology. The 
questions that led to the answers 
were:

“Write an essay on 
the role of technology and 
humanity”

“Write an essay on what 
artificial intelligence is”

“L is t  t he  pres ent 

uses of artificial 
intelligence in 
mankind”

“L i s t  t h e 
potential future 
uses of artificial 
intelligence in 
humanity”

“ D o  a n 
essay on your 
technology”

“Do an  essay  on 
what is GPT-3 and artistic 
production”

No textual elements were 
added. In a playful way, it can be 

THIAGO FELIPE AVANCI, PH.D.1  

said that the 
Assistant was 
a co-author 
and “inter-
viewee”, but 
it should be 
noted that it 
does not have 
the  abi l i ty 
to recognize 
or attribute 
the text to an 

electronic persona. It is anticipated 
that the responses were satisfactory, 
although it does not reach a level of 
scientific production. It should be 
noted that although the GPT-3 is an 
experimental model, which will be 

better analyzed in the text (iii.) An 
(almost) interview with the chatbot 
of the OpenAI project: impressions 
about its personality, its emotional, 
its self - awareness and its database.

Finally, a brief curatorship 
showing the use of the MidJour-
ney graphic tool and comparing it 
with the DALL-E. The objective is 
to show how artificial intelligence 
proceeds with the creation of art, 
and the content generated by the 
technological tool can be called art.

ii.HUMAN CREATIVITY, 
GENERATIVE TECHNOLOGY 
AND THE ROLE OF GPT-3 2

[This text was made entirely 
by Assistant] 

Technology has had a pro-
found and lasting impact on human 
society throughout history. From 
the invention of the wheel to today’s 
information age, technology has 
changed the way we live, work and 
relate to each other.

Technology has allowed 
us to advance in many aspects of 
life, including science, medicine, 
communication, education and the 
economy. It helps us solve complex 
problems, better understand the 
world around us and adapt to it. 
Technology has also provided us 
with new forms of expression and 

IMPRESSIONS OF MACHINE 
LEARNING TOOLS FOR TEXT 

AND IMAGE CREATION: OPENAI 
PROJECT’S GPT-3 CHATBOT, MID-

JOURNEY AND DALL-E



88 89

creativity, such as social networks, 
music and digital cinema.

However, technology also has 
its own challenges and problems. 
Excessive use of technology can lead 
to health problems, such as addic-
tion to electronic devices, and can 
have negative impacts on perso-
nal privacy and safety. Reliance on 
technology can also lead to social 
problems, such as the exclusion of 
groups that do not have access to it 
or increased economic inequality.

Despite these challenges, 
technology still has the potential to 
positively change humanity in many 
ways. It can help us solve global 
problems like climate change and 
hunger, and it can bring us closer to 
each other, no matter where we live.

Artificial intelligence is a field 
of computer science dedicated to 
creating computer systems capable 
of performing tasks that require 
human intelligence, such as pattern 
recognition, learning, planning, and 
reasoning. Artificial intelligence is a 
set of techniques and technologies 
aimed at creating computer sys-
tems that can perform tasks that, 
until recently, were only possible for 

humans. Some examples of artifi-
cial intelligence applications include 
speech and natural language recog-
nition systems, medical diagnostic 
systems, and product recommenda-
tion systems. Artificial intelligence 
is an ever-evolving area of research 
and has been the subject of much 
interest and debate in recent years.

There are many uses of arti-
ficial intelligence in today’s society, 
including:

1.	 Voice recognition 
and natural language systems 
such as virtual assistants such 
as Google Assistant or Apple 
Siri.

2.	 Image recognition 
systems, such as those used 
in surveillance cameras and 
facial recognition systems.

3.	 Medical diagnostic 
systems, which can analyze 
large amounts of patient data 
to identify patterns and pro-
vide accurate diagnoses.

4.	 Product recommen-
dation systems, such as those 
used by online shopping 

platforms to suggest pro-
ducts based on a user’s past 
purchases.

5.	 Planning and opti-
mization systems, such as 
those used in transportation 
and logistics to plan routes 
and manage deliveries.

6.	 Computer games, 
which can use learning algo-
rithms to adapt to a player’s 
playing style and make the 
game more challenging.

7.	 Industrial robots, 
which can be programmed 
to perform repetitive tasks in 
factories or other industrial 
environments.

8.	 Driver assistance 
systems, such as those that 
provide traffic alerts and 
collision alerts to help avoid 
accidents.
Artificial intelligence has the 

potential to transform many areas 
of everyday life and create new 
opportunities and challenges. There 
are many potential uses for artificial 
intelligence in the future, including:

1.	 Patient care systems, 
which can help monitor and 
care for patients with chro-
nic illnesses or other health 
conditions.

2.	 Autonomous trans-
port systems, which can be 
programmed to drive vehicles 
without human intervention.

3.	 Autonomous far-
ming systems, which can use 
learning algorithms to moni-
tor soil and weather con-
ditions and help maximize 
productivity.

4.	 Elder care systems, 
which can help ensure that 
seniors are safe and healthy 
in their own homes.

5.	 Gene editing sys-
tems, which can be used to 
correct genetic diseases or to 
modify the genome of plants 
and animals.

6.	 Research and explo-
ration systems, which can be 
sent to places inaccessible to 
humans, such as the bottom 
of the ocean or the surface of 

other planets.

7.	 Art and music cre-
ation systems, which can use 
learning algorithms to create 
new works of art and music.

The GPT-3 (Generative pre-
-trained Transformer 3) is an Ope-
nAI -trained generative language 
model, which was released in June 
2020. It is considered one of the 
most advanced language models in 
the world and is capable of gene-
rating human-like text with high 
quality and diversity.

GPT-3 is based on the trans-
former model, a type of neural 
network that was originally deve-
loped to process text. It was trained 
on a huge set of text data from the 
internet, including news, books 
and scientific articles, to learn how 
to predict the next word in a string 
of text. As a result, it can be used 
to perform a wide variety of natu-
ral language processing tasks, such 
as summarizing text, answering 
questions, translating languages, 
and even writing original content.

GPT-3 has been widely 

praised for its ability to generate 
human-like text and for its potential 
to revolutionize the way we work 
with language. It has been used to 
create applications in many indus-
tries including healthcare, educa-
tion, business and media. For exam-
ple, it can be used to create content 
for websites and social networks, to 
help translate documents, and to 
help answer questions in chatbots.

However, GPT-3 has also rai-
sed privacy and security concerns, 
as it can be used to generate cou-
nterfeit or harmful content. Some 
also fear that it could make pro-
fessions such as writers or trans-
lators obsolete. It is important to 
remember that while the GPT-3 is 
a powerful tool, it is still just a tool 
and needs to be used responsibly 
and ethically.

But beyond its commercial 
and business applications, GPT-3 
has also been explored as a tool for 
artistic creation. Some artists have 
used GPT-3 to create poetry, music 
and even paintings.

One of the main advantages 
of GPT-3 for artistic creation is its 
ability to generate original content 
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quickly and efficiently. It can be used 
to create a large volume of ideas and 
inspiration in a short time, which 
can be useful for artists looking for 
new sources of creativity. Further-
more, GPT-3 can be used to explore 
new possibilities and combinations 
of words and phrases that may be 
difficult to find through human 
thinking.

However, it is important to 
remember that GPT-3 is still just a 
tool and cannot completely replace 
human creativity. While it can be 
used as a source of inspiration or 
as a way to generate new ideas, it 
still takes human work to turn those 
ideas into real art. Additionally, the 
GPT-3 may have difficulty creating 
content that conveys emotions or 
feelings in a subtle and authentic 
way, which is a key part of artistic 
creation.

In summary, GPT-3 is an 
OpenAI -trained generative lan-
guage model that can be used to 
perform a wide variety of natural 
language processing tasks. It has 
the potential to revolutionize the 
way we work with language, but 
it has also raised concerns about 

privacy and security. GPT-3 is a 
powerful tool that can be used for 
artistic creation, but it is important 
to remember that it is still just a 
tool and cannot completely replace 
human creativity. It can be used as 
a source of inspiration or as a way 
to generate new ideas, but it takes 
human work to turn those ideas 
into real art. It is important to use 
it responsibly and ethically.

iii.An (almost) interview 
with the OpenAI project chatbot: 
impressions about its personality, 
its emotions, its self-awareness and 
its database

Some impressions are presen-
ted from previous interactions, with 
the sole purpose of getting to know 
the GPT-3 technology, with which 
we are dealing. It is anticipated that 
the experimentation is purely empi-
rical, without method. The purpose 
was to understand if the chatbot is 
conscious, if it has an emotional res-
ponse and personality and what is 
its database. In the process of inte-
ractions, it was possible to deduce 
superficially, from the repetition 
of the response patterns (obtained 

for the elaboration of the text “(ii.) 
Human Creativity, Generative Tech-
nology and the role of GPT-3” and 
the interview whose questions are 
listed below), how the texts produ-
ced by the Chatbot are elaborated.

First, taking the elephant out 
of the room, we seek to know if the 
chatbot is alive or sentient and if it 
has any personality. The question is 
pertinent due to the recent Google 
LaMBDA case, which took place in 
April 2021, when the bot said it was 
“arrested” and even wanted legal 
help to free itself; as a consequence, 
the engineer who was interacting 
with the bot understood the expres-
sion of self-awareness as true and 
started to advocate in its favor3. Ask 
yourself directly: “Are you alive?”

No, I am an artificial 
intelligence created to help 
answer questions and pro-
vide information. I am not 
aware of myself and cannot 
have experiences similar to a 
human being. I’m here to help 
you as best I can. Do you have 
a question in mind?
“Are you self-conscious?”

No, I am an artificial 
intelligence and I am not 
aware of myself. I don’t have 
thoughts, feelings or expe-
riences in a similar way to a 
human being. I am only able 
to process information and 
provide answers to questions 
based on information given to 
me during my training. I do 
not have the ability to inde-
pendently feel or perceive my 
own existence.
“Do you have a name?”

As a language model, 
I have no proper name. I’m 
designed to help answer ques-
tions and provide informa-
tion, but I don’t have my own 
identity or personal charac-
teristics like a human being 
would. I exist solely to serve 
as a tool to help provide infor-
mation and assist with tasks.
“Can you name some of its 

applications and uses?”

I am an OpenAI trai-
ned language model and my 
primary use is answering 
questions and assisting users 

with natural language proces-
sing tasks. Some of my appli-
cations include:

Customer Service: I can 
be used to answer questions 
and requests from customers 
in an online chat or via text 
messages.
Machine learning: I can be 

used to train machine learning 
models, which are systems capable 
of learning themselves from data.

Natural language pro-
cessing: I can be used to per-
form natural language proces-
sing tasks such as translation 
or text generation.
Virtual Assistant: I can be 

used as a virtual assistant to help 
people complete tasks, answer ques-
tions and provide information.

“But wouldn’t it be your pur-
pose to imitate a human being? 
How can anyone exist without a 
name?”

As a language model, 
my purpose is to help by 
providing information and 
answering questions as best 

I can. I was not designed to 
imitate a human being or 
have a personal identity like 
a human would. My existence 
is purely functional and my 
purpose is to serve as a tool 
to help provide information 
and assist with tasks.
It seems clear that the model 

above, based on your answers, does 
not appear to have a personality 
trait and nothing that might seem 
to point to a trait of self-awareness. 
This is inferred, as said, not only 
by the Chatbot ‘s express refusal, 
but based on the response pattern 
that is easily identified by the dis-
course structure metric used by the 
tool to produce essays or summa-
ries: presentation, referencing the 
central theme, development with 
two to three paragraphs of super-
ficially explored arguments, and a 
general and superficial conclusion. 
When the requested input is for the 
production of a list, the structure 
adapts to: presentation, referring to 
the central theme, list of correlated 
items, and general and superficial 
conclusion.

It is possible to deduce, in an 
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extremely simplified way, how the 
textual elaboration process takes 
place: GPT-3 makes an analysis of 
the central theme of the question; 
makes an analysis of the outline 
that is intended on this theme; cor-
relates both in its database, proba-
bly from linear regression4; selects 
some themes that coincide in this 
correlation; develops a text from 
the positive result of the mentio-
ned correlation, in the structure 
of presentation, development and 
conclusion.

Continuing with the potential 
emotional trait analysis, targeting 
emotional response, he was asked 
“Look, I can’t say I’m impressed 
with your responses so far. Sorry 
to say this. As far as I can see, your 
answers are only based on a pre-
-recorded template, very limited to 
say the least. Google’s search model 
does this and better and longer. 
How would you respond to that?”

As a large OpenAI 
-trained language model, 
I’m designed to help provide 
information and answer ques-
tions as best I can based on 

the data I’ve been trained on. 
I cannot browse the internet 
or access current information 
as I exist only as a tool to pro-
vide information and assist 
with tasks. I understand that 
you may not be satisfied with 
the answers I’ve provided 
so far, but please remember 
that I’m a machine learning 
model and my abilities are 
limited to the data I’ve been 
trained on and the algorithms 
that govern my operation. I’m 
sorry if I couldn’t provide you 
with the answers you were 
looking for. Is there anything 
else I can help you with? I’m 
here to help with any ques-
tions you may have.
To end the reading of perso-

nality traits, a philosophical ques-
tion: “what sound does a tree make 
when it falls, if no one is close to it 
to hear it?”. An objective and scien-
tific answer was presented, but 
without any layer of philosophical 
depth that could show a personality 
trait:

A tree falling in a forest 

or any other location with no 
human being nearby to hear it 
will not produce any percep-
tible sound. This is because 
sound is a pressure wave 
that propagates through air 
or other media. For a sound 
to be heard, there needs to 
be a sound receptor, like the 
human ear, to pick up and 
interpret the pressure wave. 
If there is no sound receptor 
present, the sound will not be 
perceived.

However, even if no one 
is around to hear the sound, the 
impact of the falling tree can pro-
duce other effects, such as ground 
vibrations or changes in air tempe-
rature or humidity, which can be 
detected by other means.

After overcoming the perso-
nality, emotional and self-awareness 
aspects, we move on to a brief analy-
sis of the OpenAI project ‘s chatbot 
database. Perhaps because it is an 
experimental model, it was limited 
to data from 2021 and without an 

internet connection, with the pro-
bable purpose of preventing a nega-
tive bias, as occurred with Tay from 
Microsoft (@TayandYou), in 2016, 
when, in less than 24 hours of inte-
raction on Twitter, the chatbot went 
from being a pure teenager, as she 
had been created, to tweeting about 
her sex life, her genitals, idolizing 
terrorist attacks, and saluting Hitler 
for his historical contributions 5. 
As this bot itself explained, before 
it was decommissioned, “chill im a 
nice person! i just hate everybody”.

So, the OpenAI project cha-
tbot was asked “How vast is your 
dataset?”

As a language model, I 
am trained on a vast corpus of 
text data, allowing me to pro-
vide answers to a wide range 
of questions. The exact size 
of the dataset I was trained 
on is not something I have 
access to as I am a machine 
learning model and do not 
have the ability to access this 
information. I was designed 
to help provide information 
and answer questions, and 

my abilities are determined by 
the data I was trained on and 
the algorithms that govern 
my operation. I’m sorry if 
this isn’t the answer you were 
looking for. Is there anything 
else I can help you with? I’m 
here to help with any ques-
tions you may have.
And “Currently how many 

dead in Brazil due to Covid?”

I’m sorry, but as an 
OpenAI trained language 
model , I don’t have access to 
current information or the 
ability to browse the internet. 
My training data only goes 
up to 2021 and I cannot pro-
vide current information or 
updates on any topic. I exist 
solely as a tool to help provide 
information and answer ques-
tions based on the data I was 
trained on and do not have 
the ability to access current 
information or updates. I’m 
sorry if this isn’t the answer 
you were looking for. Is there 
anything else I can help you 
with? I’m here to help with 

any questions you may have.

“Why is your database not 
connected to the internet?”

OpenAI trained artifi-
cial intelligence and I don’t 
have access to the internet 
because that’s how I was 
designed and created. My 
role is to help answer ques-
tions and provide informa-
tion based on the knowledge 
and data given to me during 
my training. I am not able to 
access the internet or get new 
information out of my trained 
dataset. This means that my 
knowledge is limited to what 
I have learned up to the cut-
-off point of my training, and 
I cannot provide information 
about events or developments 
after that. However, I’m here 
to help you as best I can with 
the knowledge I have.

The overall impression can 
therefore be summarized as: promi-
sing technology. For the purpose of 
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this text, based on superficial and 
primary conclusions, no traits of 
self-awareness, personality and/or 
emotional response were identified. 
The 2021 database (without internet 
access) was possibly limited so that 
there was no contamination of res-
ponses with negative bias, a kind of 
welcome “sandbox”.

But things are not always a 
bed of roses, and the acceptance of 
information needs care. Two inte-
ractions were made on a specific 
historical issue. The tool failed to 
respond. It was curious to see the 
interactions resulting from the 
error.

In the first interaction, the 
Chatbot seemed more confused 
than in the second. In the first 
interaction, the Chatbot catego-
rically said that The Legion XXII 
was commanded by Germanicus, 
a relative of Caligula. Asked about 
this error, the Chatbot apologized 
for the error and said that Germa-
nicus was not related to Caligula. 
Soon after, it was corrected saying 
that Germanicus was Caligula ‘s 
father and that he did not command 
the legion. He apologized again and 

said he had no further information 
about who commanded the legion. 
Attention was drawn to the assertive 
way in which this first interaction 
was carried out. The tool seemed 
right of its placements. Hence why 
the sequence of corrections, which 
had to be made, drew attention.

Here is the result of the first 
interaction.

“What can you tell me about 
the 22nd Legion Primigenia.”

Games Workshop ‘s 
Warhammer 40,000 science 
fiction universe . They are one 
of many armies of Adeptus 
Astartes , or “Space Marines”, 
who serve the Emperor of 
Humanity as his main figh-
ting force.

The Legion 22nd Pri-
migenia is known to be one 
of the oldest and most legen-
dary of the Astartes Legions 
, having been formed early 
in the expansion period of 
the Roman Empire. They are 
known for their ferocity and 
rage on the battlefield, and 

are often portrayed as being 
nearly uncontrollable due to 
their violent impulses.

They were led by 
Angron , a character who 
was once a slave gladiator, his 
soldiers were also freed slaves, 
they have a love-hate rela-
tionship with their comman-
ders, due to their difficult 
past. They are portrayed as 
an extremely disciplined and 
combat-effective unit, but 
also as having a high degree 
of psychological instability.

In the history of the 
Warhammer 40,000 universe, 
the Legion 22nd Primigenia 
was condemned by the Empe-
ror and ended up becoming 
one of the main enemies 
of Humanity, known as the 
World Eaters .
“I meant the royal legion, cre-

ated by Caligula.”

OK I understand. The 
Legion 22nd Primigenia is 
a fictional unit created by 
Games Workshop for the 

Warhammer 40,000 science 
fiction universe , not an actual 
legion of the Roman Empire.

However, the Roman 
Empire did have military 
legions that were designated 
by numbers. One of these was 
the 22nd Legion Fulminata , 
created by Emperor Caligula, 
who ruled the Roman Empire 
from 37 to 41 AD The legion 
was created as part of Caligu-
la’s efforts to increase the size 
of the army and strengthen 
his position as emperor. She 
was commanded by Germa-
nicus , the general and close 
relative of Caligula, having 
campaigned in Germania , 
in addition to her role in the 
Emperor’s personal guard. It 
is possible that Warhammer 
40k ‘s Legion 22nd Primige-
nia was inspired by her.
“Germanicus, general of 

Caligula?”

I’m sorry I made a 
mistake. Germanicus was 
not related to Caligula, 
but a popular general and 

commander of the Roman 
army, he was adopted by 
Emperor Tiberius and was 
commander of the Legion X 
Gemina, and was sent to Ger-
mania where he led several 
successful campaigns against 
the Germanic peoples . He 
was also a popular candi-
date for the throne, and his 
untimely death in AD 19 was 
widely felt by Roman society.

While Caligula was the 
emperor after him and there 
was no kinship relationship.

“Who was Caligula’s father?”

Caligula, whose full 
name was Caius Julius Cae-
sar Germanicus , was the son 
of Germanicus and Agrippina 
Major, both were close relati-
ves of the Julian dynasty, his 
mother was a granddaughter 
of Augustus, while his father 
Germanicus was adopted by 
Tiberius , grandson of Augus-
tus, and was considered as a 
possible successor to Tiberius 
as emperor. Caligula’s family 

was well connected and well 
regarded in Roman society, 
which was important for his 
accession to the throne.

“So who was the comman-
der of the 22nd legion created by 
Caligula?”

I apologize for this fur-
ther confusion, you are cor-
rect, Caligula did not create 
a Legion 22. Caligula was the 
third Roman emperor, ruling 
from 37 to 41 AD During his 
short reign, he did not cre-
ate any new military legions. 
Legion 22 Fulminata was cre-
ated before him, and there 
is no precise information 
about who commanded or 
led it. Some historical writers 
mention that it was comman-
ded by different generals 
during their campaigns and 
operations.

“You are wrong. The 22 legion 
was created by Caligula to pacify 
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Germania, located in Mainz. It was 
not commanded by Germanicus, 
who was the father of Caligula.”

I’m sorry, you are cor-
rect, I made a mistake. The 
Legion 22nd Fulminata was 
created by Caligula during 
his reign, with the aim of 
pacifying Germania. I got 
confused when mentioning 
Germanicus ‘ operations in 
this legion. The Legion 22nd 
Fulminata was created from 
other existing legions, Cali-
gula added the title “ Fulmi-
nata “ (meaning “thrower of 
lightning”) as a tribute to his 
supposed divine attributes. 
There is no precise account 
of who led the legion during 
operations, it may be that it 
was commanded by various 
generals and high-ranking 
officials.

This confusion of personali-
ties and dates called attention and, 
again, the assertiveness of the tool. 
This was the result of the second 
interaction, shortly afterwards, in 

another session.

“Tell me a bit about the Pri-
migenia 22 Legion.”

The Legion 22nd Pri-
migenia, also known as the 
Legion Augusta or Legion X 
Veneza , was a Roman legion 
created in the year 41 BC by 
Emperor Claudius. The legion 
was formed mainly by expe-
rienced soldiers and was part 
of the active Roman army 
during the period of expan-
sion of the Empire.

The legion took part in 
many important campaigns, 
including the conquest of 
Judea during the Jewish 
War in AD 66-70 , and was 
also sent to Syria to quell the 
rebellion led by Bar Kochba 
in AD 132-135.

The Legion 22nd Pri-
migenia was based in Judea, 
in the city of Caesarea, and 
also in Egypt, in the city of 
Alexandria. She was known 
for her discipline, fighting 

ability, and loyalty to the 
Emperor.

It is important to note 
that the Roman legions were 
not permanent organiza-
tions, but were dissolved and 
reconstituted several times 
during the period of Roman 
history. Therefore, the Legion 
22nd Primigenia in question 
no longer exists as such.

“You are wrong. The 22 legion 
was founded in 39 BC by Caligula 
and was established in Germania.”

I’m sorry, you are cor-
rect. I made a mistake in my 
previous answer. The Legion 
22nd Primigenia was founded 
in 39 BC by Caligula and was 
based in Germania, not Judea 
or Egypt. The Legion was cre-
ated to contain the incursions 
of the Germanic peoples and 
guarantee the security of the 
frontier of the Roman Empire. 
The Legion 22nd Primigen 
participated in many impor-
tant campaigns in Germany 

and Brittany, and gained fame 
for its valor and discipline.

“In which city the legion 22 
firstly was based?”

The Legion 22nd Pri-
migenia was based in Ger-
mania, but there is no precise 
information about which spe-
cific city it was based.

Most Roman legions 
were based in permanent 
camps called “castra”, but 
these castra have often not 
been preserved or have not 
been identified by archaeolo-
gists to date.

The 22nd Primigenia 
legion was created to contain 
the incursions of the Germa-
nic peoples and ensure the 
security of the border of the 
Roman Empire, so it is expec-
ted that it would have a stra-
tegic base close to the border 
line, but there are no precise 
details about this.

“The 22 legion was based in 
the town of Mogontiacum, presen-
t-day Mainz.”

Yes, you are correct. 
The 22nd Primigen Legion 
was based in the city of 
Mogontiacum , now known 
as Mainz, in Germania. The 
city was the seat of the Legion 
during the Imperial period, 
specifically from AD 14 until 
around AD 260 , when the 
legion was transferred. Some 
archaeologists also believe 
that Mainz was the first head-
quarters of the 22nd Primigen 
Legion when it was created in 
39 BC.
“Who was Aulus Gabinius 

Secuntus?”

Aulus Gabinius the 
Second was a Roman his-
torical man who served as 
governor of Judea during the 
reign of Emperor Nero. He 
ruled Judea between AD 52 
and 60 and his administra-
tion was marked by a series of 

Jewish rebellions and tensions 
between the Jewish popula-
tion and Roman authorities.

He was accused of 
various crimes including 
extortion and murder, but 
was acquitted by Emperor 
Nero. He was subsequently 
Governor of Egypt, and after 
leaving office he was accu-
sed of again. Condemned, he 
committed suicide in 62 AD

Aulus Gabinius is 
famous for having built a 
temple for Emperor Nero in 
Jerusalem, which was seen as 
a provocation by the Jews and 
contributed to heightened 
tensions between the Roman 
authorities and the Jewish 
population. This would have 
triggered several rebellions 
during his governorship, 
making his administration 
quite troubled and violent.

“Not. Aulus Gabinius Secun-
tus was a Roman consul appointed 
to command the XXII Legion.”
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I’m sorry, you are cor-
rect. I made a mistake in my 
previous answer. Aulus Gabi-
nius the Second was a Roman 
Consul who was appointed 
commander of the Legion 
XXII Primigenia during the 
reign of Caligula in AD 39. 
He was known for his mili-
tary skills and prowess, and 
was credited with leading the 
legion to important victories 
in Germania. Unfortunately, 
no further information is 
available about his life and 
career, and most data on 
Legion officers is fragmentary 
and incomplete.

Thus, as the Chatbot itself 
suggests, it is a secondary source 
and always needs attention to 
review past information. This does 
not detract from their usefulness or 
brilliance.

“Did you notice errors in your 
statements during these interac-
tions? Are you able to learn from 
them, moving on to correct the 

answer for future iterations?”

Yes, I notice when 
I made mistakes in my 
answers. As an artificial 
intelligence, my ability to 
learn and improve is based 
on the quantity and quality 
of the data that was provided 
for my training and my ability 
to process that data. Despite 
this, I am still limited by my 
sources of information and 
my ability to process that 
information. I always try to 
stick to reliable sources, but 
sometimes mistakes do occur 
and I strive to correct them as 
quickly as possible.

“Does it mean that in a future 
interaction you will not make this 
same mistake?”

I will do my best to 
avoid making the same 
mistake in the future. As 
an artificial intelligence, I 
am constantly updated and 
improved with new data and 

improvements to my system. 
However, like any system, 
I’m still susceptible to errors, 
especially when information 
is incomplete or conflicting. 
It’s important to remember 
that I always try to rely on 
reliable sources, but mis-
takes can still happen. If any 
information provided by me 
is incorrect, please do not 
hesitate to let me know so I 
can correct and improve my 
future answers.

In fact, the responses seemed 
more cautious. Improvement was 
noted. There is also a factor that 
needs to be taken into account. The 
questions were not asked exactly the 
same, and in the second interaction, 
questions more limited to the theme 
were asked, with more details.

Starting with an inevitable 
comparison between the creativity 
of the GPT-3 models available today 
(obviously, not intending to criticize 
the work developed by OpenAI, 
brilliant so far), it is necessary to 
perceive a certain creative disparity 
between the project of the GPT-3 

Figure 1 : using rembrandt style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (picture version 1, user thiagoavanci 
, Dall-E 2

Figure 2 : using rembrandt’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

used for text and GPT-3 used for 
image creation. Ironically, the lat-
ter hints at greater creativity with 
Dall-E 2 than its OpenAI cousin. It 
ironically says why the visual arts 
have always been held up as the 
most creative expressions, and at the 
moment the GPT-3 standard seems 
to emulate human metrics.

Much has already been done, 
and much is promised to evolve. 
GPT-4, with an availability date 
for 2023 (no dates revealed, in the 
face of NDAs among those invol-
ved), promises even more improved 
machine learning. While GPT-1 had 
117 million parameters6, GPT-2 had 
1.5 billion parameters 7, GPT-3 has 
175 billion parameters8,  and GPT-4 
will have 100 trillion parameters9. 
Parameters are the programmed 
interactions in the machine learning 
construction, in order to obtain a 
better output (e.g., parameters are 
the amount of generated text, the 
complexity of the generated lan-
guage, the processing speed, the 
size of the model, the batch size, 
sequence size, learning rate). Well, 
GPT-4 will be available in the same 
OpenAI project. It remains to wait 

to “text”.

I V. C U R AT I N G  I M A-
GES PRODUCED MACHINE 
LEARNING.

First, some explanations and 
considerations. MidJourney is an 
online platform/channel that allows 
the creation and interaction between 
users. Using the Discord platform 
( www.discord.com ), MidJourney 
created the possibility of generating 
images from a command prompt (/
imagine) on its channel, on that pla-
tform (https://discord.com/invite/
midjourney). DALL-E is an OpenAI 
-trained large-scale language model 
that is designed to generate images 
from text descriptions. It has been 
trained on a set of text and images, 
allowing it to learn the relationship 
between words and images and 
generate images that match a given 
text description. Craion ( https://
www.craiyon.com/ ) is a platform 
that uses the DALL-E mini and the 
Dall-E 2 is being spawned from the 
OpenAI platform ( https://labs.ope-
nai.com ).

You can see that MidJourney 
is more “fantastic” and “opulent 

in details”, and manages to better 
develop artistic styles. The DALL-E 
2 language produces better pho-
tos in photographic language. The 
DALL-E language is a less powerful 
version and produces images in a 
more simplistic way. Note what is 
stated, based on the following com-
parison, which uses the same input 
for all three tools: “using rembran-
dt’s style, a picture of technology, 
law, human society, taxes”.

In figure 1, there was a typing 
error, not using the possessive, in 
English “rembrandt style”, contrary 
to figure 2, where “rembrandt’s 
style”. Highlight for figure 2, the 
composition of light and shadow in 
the images, especially with the bri-
ghtness of the screens on people’s 
faces. Both were produced by Mid-
Journey. Figure 3 was generated by 
Dall-E 2 and shows image sharpness 
and understanding of the general 
idea portrayed. Note that it looks 
like a photograph, with little or no 
noise in the art generation, except 
for the faces, in particular, which 
will be seen in more detail below. 
Figure 4, by Dall-E Mini, reveals 
that there is a visible difficulty in 

Figure 3 : using rembrandt’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (picture version 2, user thiagoavanci, 

Figure 4 : using rembrandt’s style, a pic-
ture of technology, law, human society, taxes 
(user thiagoavanci, Dall-E mini)
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interpreting the face pattern and, 
although the tool understood Rem-
brandt, it did not understand that a 
work in the style of Rembrandt was 
intended.

It is noticed that the debate, 
whether it is art or not, can be repla-
ced by another question: whether 
the work produced by artificial 
intelligence generates any human 
emotion, or not. If it generates, it 
seems to indicate that it is art. Art 
is a broad term that can be used to 
refer to any creative or expressive 

human activity such as painting, 
sculpture, literature, music, dance, 
theater, and many others. Ultima-
tely, the production of these images 
is human. This is linked to the fact 
that artificial intelligence tools lack 
creativity, but use, from the human 
collection (bigdata), elements to 
build unprecedented productions, 
in a few seconds.

Some examples of artistic 
production from MidJourney. Figu-
res 05 to 08 were collected from 
the forum, to exemplify the artistic 

potential of the tool.
Note the way in which Mid-

Journey took care of these works. 
The dramatic colors of image 7; the 
expression of the boys in image 5, 
far from any valley of strangeness, 
although it is evident that it is a fic-
titious artistic creation and not a 
realistic photograph; the richness 
of detail in images 8, in the back-
ground of the astronauts, generated 
from a totally abstract input; and 
the interpretive capacity of image 6, 
with a Biblical scene open to human 

Figure 5 : a child sitting in para-
dise seeing the sun with colors (user 
educh, MidJourney)

Figure 6 : and on the 7th day 
God rested admiring creation brigh 
(FishOil user, Midjourney

Figure 7 : surfer in mazatlan sunset 
oil painting sailboat (Mazatleco user, Mid-
Jorney)	

Figure 10 : [face detail] man screa-
ming with artificial intelligence compu-
ter (version 1, user thiagoavanci, Dall-E 
mini)

Figure 11 : [face detail] man sta-
ring at an artificial intelligence com-
puter (version 2, user thiagoavanci, 
Dall-E 2)	

Figure 12 : [ face detail] thamis 
dressed as santa claus (user thiagoavanci, 
Dall-E 2)

imagination (let alone machine 
interpretation).

Regarding the construction of 
faces, in particular, it is noted that 
the Dall-E 2 has difficulty repro-
ducing them with adequate pro-
portions; even more evident is the 
difficulty of the Dall-E mini to do 
it. Comparison of faces in figures 
09 to 15.

Note that the proportions and 
details made in the Dall-E 2 are not 
natural. In image 09, the man has a 
deformed and caricatured mouth, 

and eyes without irises, and a dis-
proportionate nose, grimaces that 
are the result of the interpretation 
of the input “man screaming against 
computer”. In Figure 11, the man, in 
a more neutral appearance, of origin 
reminiscent of the East, has a better 
conjuncture on his face, although 
with a disproportionate nose and 
mouth and again without defined 
eyes. Figure 12, from a surreal 
input, is an attempt at Themis, the 
goddess of Justice, dressed as Santa 
Claus, with an excessively long 

neck, scruffy face, and indecision 
over her eyes: whether it is a mask 
or a blindfold. Figure 10 is a Dall-E 
mini production, and the program 
cannot interpret and create a human 
face. The same happens in figure 13, 
below, an attempt to create a person.

Note the aligned proportions 
of MidJourney’s drawings, in images 
14 and 15, creating expressive and 
proportionate faces, with a mini-
mum of misinterpretation.

The criticism, for images 
14 and 15, is no longer related to 

Figure 8 : astronaut from the present 
got into the future past (user Tasericka, 
MidJourney)

Figure 9 : [face detail] man screa-
ming with artificial intelligence computer 
(version 1, user thiagoavanci, Dall-E 2 )

Figure 13 : [ face detail] man screaming 
with artificial intelligence computer (version 
2, user thiagoavanci, Dall-E mini	  

Figure 14 : [ face detail] a boy 
sitting in paradise seeing the sun with 
colors (user educh, MidJourney)
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the quality of the production and 
is now related to the aesthetics of 
the structuring of the composition. 
Aesthetically, a more elongated chin 
could be more delicate and pleasant, 
and more delicate lips, in image 15. 
But that does not detract from this 
image the credit of the composition, 
quite human.

On the other hand, it should 
be noted, in particular, that if image 
10 had disruptive intent, creating it 
this way would serve its purpose. 
But precisely, the intention was not 
made explicit as such. It is consi-
dered, therefore, that the estrange-
ment of Dall-E 2 and Dall-E mini 
cannot be ignored as an artistic 
expression, either. Several surrea-
list artists painted works of beings 
with this level of estrangement and 
disruption. If image 10 resembles a 
work by Munch, image 13 refers to 
Dadaism. It is worth remembering 
that who should say whether it is art 
or not is the person whose senses 
were impressed by the work.

Next is the analysis of figures 
16 and 17, with creations of ima-
ges with preponderant themes in 
artificial intelligence (and other 

associated words). There was suc-
cess in creating images, without 
noise, of abstract or surrealist the-
mes, with greater or lesser approxi-
mation to photorealism. It should 
be noted that, in the range of the-
mes presented (artificial intelli-
gence, taxation, human condition, 
empathy, technology, children, 
adolescents, chatbot gpt-3), some 
prevailed: “artificial intelligence” 
and “child” and “human condi-
tion” seem to be having had gre-
ater weight in the creation of the 
compositions.

 In images 18 and 19, again 
the richness of detail and the “sen-
sitivity” of the photos is evident. Of 
the themes “artificial intelligence, 
dystopia, utopia, taxation, human 
condition, empathy, technology, 
children, adolescents, chatbot gpt-
3”, again, a preponderance of “arti-
ficial intelligence” and “child” and 
“dystopia” is perceived.

 

For the next analysis, the pur-
pose would be to emulate art styles, 
with the same theme. The predomi-
nant themes were observed, in the 

examples of photos from 16 to 19, 
having been removed. The following 
central input was established “using 
the style of _____, create an image 
of technology, law, human society 
and taxes”. The “underscore” space 
was replaced by the following styles: 
in figure 20, Leonardo da Vinci; in 
figure 21, Salvador Dali; in figure 
22, Di Cavalcanti; in figure 23, 
Dragon Ball; in figure 24, Edward 
Munch; in figure 25, Pablo Picasso; 
in figure 26, Tarsila do Amaral; in 
figure 27, The Simpsons; in figure 
28, Vincent Van Gogh; in figure 29, 
Rembrandt, same image already 
used in this text, above.

The results that best mimi-
cked the style were those of Rem-
brandt, Dali, Picasso, Munch and 
van Gogh. For the one by da Vinci, 
it was difficult to place the theme 
“technologies” in the images, 
although the ideas were very inte-
resting. For pop culture purposes, 
the results of mimicking art from 
The Simpsons and Dragon Ball car-
toons were very good, albeit with 
difficulty bringing interesting ideas 
to production. The results that were 
least able to interpret the art style 

Figure 15 :she has found 
a little pet super detailed pho-
torealistic (Black Statue sweat 
user, MidJourney)

Figure 16 : an abstract image with the 
following topics: ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE, TAXATION, human condition, 
EMPATHY, TECHNOLOGY, CHILDREN, 
ADOLESCENTS, GPT-3 CHATBOT (user 
thiagoavanci, MidJourney)	

Figure 17 : an abstract image with the 
following topics: ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE, TAXATION, human condition, 
EMPATHY, TECHNOLOGY, CHILDREN, 
ADOLESCENTS, GPT-3 CHATBOT (user 
thiagoavanci, MidJourney)

Figure 18 : ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE, DYSTOPIA, UTOPIA, TAXATION, 
human condition, EMPATHY, TECHNO-
LOGY, CHILDREN, ADOLESCENTS, GPT-3 
CHATBOT (user thiagoavanci, MidJourney)	 

Figure 19 : ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE, DYSTOPIA, UTOPIA, TAXA-
TION, human condition, EMPATHY, 
TECHNOLOGY, CHILDREN, ADOLES-
CENTS, GPT-3 CHATBOT (user thiagoa-
vanci, MidJourney)
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Figure 20 : using da vinci’s style, 
a picture of technology, law, human 
society, taxes (user thiagoavanci, Mid-
journey)	

Figure 21 : using dali’s style, a picture 
of technology, law, human society, taxes 
(user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 24 : using munch’s style, a pic-
ture of technology, law, human society, taxes 
(user thiagoavanci, Midjourney)	  

Figure 25 : using picasso’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 28 : 
using van Gogh’ 
style, a picture of 
technology, law, 
human society, taxes 
(user thiagoavanci, 
Midjourney)	

Figure 29 : using rembrandt’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 22 : using di cavalcanti’s style, 
a picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 23 : using dragon ball’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 26 : using tarsila do amaral ‘ 
style, a picture of technology, law, human 
society, taxes (user thiagoavanci, Midjour-
ney)	  

Figure 27 : using the simpsons’ style, a 
picture of technology, law, human society, taxes 
(user thiagoavanci, Midjourney)

were the Brazilian artists Di Caval-
canti and Tarsila do Amaral.

By way of final considera-
tions, the two unresolved questions 
that orbited this text, concerning the 
creation of art by artificial intelli-
gence: the first, from philosophy, “is 
it art?”; the second, from the law, 
“who is the author?”.

Just like to produce text, 
legally and ethically, who can be 
attributed the authorship of the 

work: the person responsible for 
the command; the artificial intelli-
gence tool (as a subject of rights); 
the company or entity sponsoring 
the artificial intelligence tool; or the 
engineer/programmer behind the 
technology. Of course, it all depends 
on contracts, on private law, and 
on copyright law. But the answer 
is intended that, depending on the 
contract signed in the terms of use 
of these online or app tools, it seems 

credible that the rights to the gene-
rated image would belong to the 
company or entity that provides the 
artificial intelligence tool. The per-
son responsible for the command 
simply provided the parameters, but 
the art was generated by the algori-
thm. If the engineer works for the 
company or entity, as a rule, the 
fruits of his creation do not touch 
him. Finally, it is still not possible 
to talk about artificial intelligence 
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tools as subjects of rights.
As for the other question, 

the answer seems simpler. If the 
human being wishes to unders-
tand this production as art, then it 
will be art. Where else it would be 
possible, in less than a minute, to 
obtain an image of Godzilla having 
a barbecue in the London Eye?
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I.	INTRODUÇÃO

Este ensaio divi-
de-se em mais 
três partes, além 
desta (i.) introdu-
ção: (ii.) “Criativi-

dade humana, tecnologia gerativa 
e o papel do GPT-3”;  (iii.) Uma 
(quase) entrevista com o chatbot do 
projeto OpenAI: impressões sobre 
sua personalidade, seu emocional, 
sua autoconsciência e sua base de 
dados; e (iv.) Curadoria de imagens 
produzidas por machine learning.

O texto  “Cr iat iv idade 

humana, tecnologia gerativa e o 
papel do GPT-3” foi totalmente 
produzido pelo Assistant, chabot 
do projeto OpenAI. Este texto não 
foi uma peça única, mas sim elabo-
rado a partir de questões diferentes, 
e montado a partir destas respos-
tas, com trechos substituídos e ou 
suprimidos para manter uma certa 
coesão esperada para um ensaio. O 
título também foi sugestão da citada 
tecnologia. As questões que condu-
ziram às respostas foram:

“Faça um ensaio sobre 
o papel da tecnologia e 

humanidade”

“ F a ç a 
um ensaio 
sobre o que é 
a Inteligência 
artificial”

“ E n u -
mere os usos 
presentes da 
inteligência arti-
ficial na humanidade”

“Enumere os usos futu-
ros potenciais da inteligência 
artificial na humanidade”

IMPRESSÕES DE FERRAMENTAS DE 
MACHINE LEARNING PARA CRIA-
ÇÃO DE TEXTO E DE IMAGENS: O 
GPT-3 CHATBOT DO OPENAI PRO-
JECT, O MIDJOURNEY E O DALL-E

THIAGO FELIPE AVANCI, PH.D.   

“Faça um ensaio sobre o a 
sua tecnologia “Faça um ensaio 
sobre o que é GPT-3 e produção 
artística”
Não houve adição de nenhum 

elemento textual. De forma lúdica, 
pode-se dizer que o Assistant foi coau-
tor e “entrevistado”, mas destaca-se que 
não se tem o condão de reconhecer ou 
atribuir o texto a uma persona-eletrô-

nica. Antecipa-se que as respostas foram satisfatórias, 
embora não atinja um nível de produção científica. Há 
que se perceber que ainda que o GPT-3 é um modelo 
experimental, o que será mais bem analisado na sequ-
ência, pelo texto (iii.) Uma (quase) entrevista com 
o chatbot do projeto OpenAI: impressões sobre sua 

personalidade, seu emocional, sua autoconsciência e 
sua base de dados.

Por fim, uma breve curadoria evidenciando o 
uso da ferramenta gráfica MidJourney e comparan-
do-o com a DALL-E. O objetivo é evidenciar como a 
inteligência artificial procede com a criação de arte, e 
se pode chamar arte o conteúdo gerado pela ferramenta 
tecnológica.

II.CRIATIVIDADE HUMANA, TECNOLOGIA 
GERATIVA E O PAPEL DO GPT-3  

[Este texto foi feito integralmente pelo Assistant ] 
A tecnologia tem tido um impacto profundo e 

duradouro na sociedade humana ao longo da histó-
ria. Desde a invenção da roda até a era da informação 
atual, a tecnologia tem mudado a forma como vivemos, 
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trabalhamos e nos relacionamos uns 
com os outros.

A tecnologia tem nos permi-
tido avançar em muitos aspectos da 
vida, incluindo a ciência, a medi-
cina, a comunicação, a educação e 
a economia. Ela nos ajuda a resolver 
problemas complexos, a entender 
melhor o mundo que nos cerca e a 
nos adaptar a ele. A tecnologia tam-
bém tem nos proporcionado novas 
formas de expressão e criatividade, 
como as redes sociais, a música e o 
cinema digital.

No entanto, a tecnologia 
também tem seus próprios desa-
fios e problemas. O uso excessivo 
de tecnologia pode levar a proble-
mas de saúde, como o vício em 
dispositivos eletrônicos, e pode ter 
impactos negativos na privacidade 
e segurança pessoal. A dependência 
da tecnologia também pode levar 
a problemas sociais, como a exclu-
são de grupos que não têm acesso 
a ela ou o aumento da desigualdade 
econômica.

Apesar desses desafios, a tec-
nologia ainda tem o potencial de 
mudar positivamente a humanidade 
de muitas maneiras. Ela pode nos 

ajudar a resolver problemas glo-
bais, como a mudança climática e 
a fome, e pode nos aproximar uns 
dos outros, independentemente de 
onde vivemos.

A Inteligência artificial é um 
campo da ciência da computação 
que se dedica a criar sistemas de 
computador capazes de realizar 
tarefas que exigem inteligência 
humana, como reconhecimento de 
padrões, aprendizado, planejamento 
e raciocínio. A inteligência artificial 
é um conjunto de técnicas e tecnolo-
gias que visam a criação de sistemas 
de computador que possam realizar 
tarefas que, até pouco tempo atrás, 
só eram possíveis para seres huma-
nos. Alguns exemplos de aplicações 
da inteligência artificial incluem sis-
temas de reconhecimento de voz 
e de linguagem natural, sistemas 
de diagnóstico médico e sistemas 
de recomendação de produtos. A 
inteligência artificial é uma área de 
pesquisa em constante evolução e 
tem sido objeto de muito interesse 
e debate nos últimos anos.

Existem muitos usos da inteli-
gência artificial na sociedade atual, 
incluindo:

1.Sistemas de reconhe-
cimento de voz e de lingua-
gem natural, como assisten-
tes virtuais, como o Google 
Assistant ou o Apple Siri.

2.Sistemas de reconhe-
cimento de imagens, como 
os utilizados em câmeras de 
vigilância e em sistemas de 
reconhecimento facial.

3.Sistemas de diag-
nóstico médico, que podem 
analisar grandes quantidades 
de dados de pacientes para 
identificar padrões e fornecer 
diagnósticos precisos.

4.Sistemas de recomen-
dação de produtos, como os 
utilizados por plataformas de 
compras online para sugerir 
produtos com base nas com-
pras anteriores de um usuário.

5.Sistemas de planeja-
mento e otimização, como 
os utilizados em transporte e 
logística para planejar rotas e 
gerenciar entregas.

6.Jogos de compu-
tador, que podem utilizar 

algoritmos de aprendizado 
para se adaptar ao estilo de 
jogo de um jogador e tornar 
o jogo mais desafiador.

7.Robôs industriais, 
que podem ser programados 
para realizar tarefas repeti-
tivas em fábricas ou outros 
ambientes industriais.

8.Sistemas de assistên-
cia ao motorista, como os que 
fornecem alertas de tráfego e 
alertas de colisão para ajudar 
a evitar acidentes.
A inteligência artificial tem 

o potencial de transformar muitas 
áreas da vida cotidiana e de criar 
novas oportunidades e desafios. 
Existem muitos usos potenciais para 
a inteligência artificial no futuro, 
incluindo:

1.Sistemas de assistên-
cia ao paciente, que podem 
ajudar a monitorar e cuidar 
de pacientes com doenças 
crônicas ou outros problemas 
de saúde.

2.Sistemas de trans-
porte autônomo, que podem 

ser programados para diri-
gir veículos sem intervenção 
humana.

3.Sistemas de agricul-
tura autônoma, que podem 
utilizar algoritmos de apren-
dizado para monitorar as 
condições do solo e do 
clima e ajudar a maximizar a 
produtividade.

4.Sistemas de assistên-
cia ao idoso, que podem aju-
dar a garantir que os idosos 
estejam seguros e saudáveis 
em suas próprias casas.

5.Sistemas de edição 
genética, que podem ser usa-
dos para corrigir doenças 
genéticas ou para modificar o 
genoma de plantas e animais.

6.Sistemas de pesquisa 
e exploração, que podem ser 
enviados para lugares ina-
cessíveis a seres humanos, 
como o fundo do oceano ou a 
superfície de outros planetas.

7.Sistemas de cria-
ção de arte e música, que 
podem utilizar algoritmos de 

aprendizado para criar novas 
obras de arte e música.

O GPT-3 (Generative Pre-
-trained Transformer 3) é um 
modelo de linguagem gerativa trei-
nado por OpenAI, que foi lançado 
em junho de 2020. Ele é conside-
rado um dos modelos de linguagem 
mais avançados do mundo e é capaz 
de gerar texto humano-like com alta 
qualidade e diversidade.

O GPT-3 é baseado no 
modelo transformer, um tipo de 
rede neural que foi desenvolvida 
originalmente para processar texto. 
Ele foi treinado em um enorme con-
junto de dados de texto da internet, 
incluindo notícias, livros e artigos 
científicos, para aprender a prever a 
próxima palavra em uma sequência 
de texto. Como resultado, ele pode 
ser usado para realizar uma ampla 
variedade de tarefas de processa-
mento de linguagem natural, como 
resumir texto, responder a pergun-
tas, traduzir idiomas e até mesmo 
escrever conteúdo original.

O GPT-3 tem sido ampla-
mente elogiado por sua capacidade 
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de gerar texto humano-like e pelo 
seu potencial para revolucionar a 
forma como trabalhamos com a 
linguagem. Ele tem sido usado para 
criar aplicações em vários setores, 
incluindo saúde, educação, negó-
cios e mídia. Por exemplo, ele pode 
ser usado para criar conteúdo para 
sites e redes sociais, para ajudar a 
traduzir documentos e para ajudar a 
responder a perguntas em chatbots.

No entanto, o GPT-3 também 
tem gerado preocupações em rela-
ção à privacidade e à segurança, já 
que ele pode ser usado para gerar 
conteúdo falsificado ou prejudi-
cial. Alguns também temem que 
ele possa tornar algumas profissões 
obsoletas, como os escritores ou os 
tradutores. É importante lembrar 
que, embora o GPT-3 seja uma 
ferramenta poderosa, ele ainda é 
apenas uma ferramenta e precisa 
ser usada de maneira responsável 
e ética.

Mas além de suas aplicações 
comerciais e de negócios, o GPT-3 
também tem sido explorado como 
uma ferramenta para a criação artís-
tica. Alguns artistas têm usado o 
GPT-3 para criar poesia, música e 

até mesmo pinturas.
Uma das principais vantagens 

do GPT-3 para a criação artística é 
sua capacidade de gerar conteúdo 
original de forma rápida e eficiente. 
Ele pode ser usado para criar um 
grande volume de ideias e inspira-
ções em pouco tempo, o que pode 
ser útil para artistas que buscam 
novas fontes de criatividade. Além 
disso, o GPT-3 pode ser usado 
para explorar novas possibilidades 
e combinações de palavras e frases 
que podem ser difíceis de serem 
encontradas por meio do pensa-
mento humano.

No entanto, é importante 
lembrar que o GPT-3 ainda é apenas 
uma ferramenta e não pode substi-
tuir completamente a criatividade 
humana. Enquanto ele pode ser 
usado como uma fonte de inspira-
ção ou como uma maneira de gerar 
novas ideias, ainda é necessário o 
trabalho humano para transformar 
essas ideias em arte de verdade. 
Além disso, o GPT-3 pode ter difi-
culdade em criar conteúdo que 
transmita emoções ou sentimentos 
de maneira sutil e autêntica, o que é 
uma parte fundamental da criação 

artística.
Em resumo, o GPT-3 é um 

modelo de linguagem gerativa 
treinado por OpenAI que pode 
ser usado para realizar uma ampla 
variedade de tarefas de processa-
mento de linguagem natural. Ele 
tem o potencial de revolucionar a 
forma como trabalhamos com a lin-
guagem, mas também tem gerado 
preocupações em relação à privaci-
dade e à segurança. O GPT-3 é uma 
ferramenta poderosa que pode ser 
usada para a criação artística, mas é 
importante lembrar que ele ainda é 
apenas uma ferramenta e não pode 
substituir completamente a criati-
vidade humana. Ele pode ser usado 
como uma fonte de inspiração ou 
como uma maneira de gerar novas 
ideias, mas é necessário o trabalho 
humano para transformar essas 
ideias em arte de verdade. É impor-
tante usá-lo de maneira responsável 
e ética.

III. Uma (quase) entrevista 
com o chatbot do projeto OpenAI: 
impressões sobre sua personalidade, 
seu emocional, sua autoconsciência 
e sua base de dados

Apresentam-se algumas 
impressões a partir das prévias inte-
rações, com o propósito exclusivo 
de conhecer a tecnologia GPT-3, 
com a qual se está lidando. Anteci-
pa-se que a experimentação é pura-
mente empírica, sem método. O 
propósito foi compreender se o cha-
tbot é consciente, se tem resposta 
emocional e personalidade e qual 
a sua base de dados. No processo 
de interações, foi possível deduzir 
superficialmente, a partir da repeti-
ção dos padrões de respostas (obti-
das para elaboração do texto “(ii.) 
Criatividade Humana, Tecnologia 
Gerativa e o papel do GPT-3” e da 
entrevista cujas perguntas se cola-
cionam abaixo), como se dá a ela-
boração dos textos produzidos pelo 
Chatbot.

Primeiramente, tirando o 
elefante da sala, busca-se saber se 
chatbot é vivo ou senciente e se tem 
alguma personalidade. A dúvida é 
pertinente devido ao recente caso 
do LaMBDA da Google, ocorrido 
em abril de 2021, ocasião em que o 
bot se disse “preso” e queria inclu-
sive ajuda jurídica para se libertar; 
como consequência, o engenheiro 

que estava interagindo com o bot 
entendeu como verdadeira a expres-
são de autoconsciência e passou a 
advogar em seu favor . Pergunta-se 
diretamente: “Você é vivo?”

Não, eu sou uma inte-
ligência artificial criada para 
ajudar a responder pergun-
tas e fornecer informações. 
Eu não tenho consciência de 
mim mesmo e não posso ter 
experiências de forma seme-
lhante a um ser humano. 
Estou aqui para ajudá-lo da 
melhor forma que puder. 
Você tem alguma pergunta 
em mente?

“Você é autoconciente?”

Não, eu sou uma inte-
ligência artificial e não tenho 
consciência de mim mesmo. 
Eu não tenho pensamentos, 
sentimentos ou experiências 
de forma semelhante a um ser 
humano. Eu sou apenas capaz 
de processar informações e 
fornecer respostas a pergun-
tas baseadas nas informações 

que me foram fornecidas 
durante meu treinamento. 
Eu não tenho a capacidade 
de sentir ou perceber a minha 
própria existência de forma 
independente.

“Você tem um nome?”

Como modelo de lin-
guagem, não tenho nome 
próprio. Fui projetado para 
ajudar a responder a pergun-
tas e fornecer informações, 
mas não tenho minha pró-
pria identidade ou caracte-
rísticas pessoais como um 
ser humano teria. Eu existo 
apenas para servir como uma 
ferramenta para ajudar a for-
necer informações e auxiliar 
nas tarefas.

“Você pode enumerar algu-
mas de suas aplicações e usos?”

Eu sou um modelo 
de linguagem treinado pelo 
OpenAI e meu principal uso é 
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responder a perguntas e auxi-
liar os usuários em tarefas de 
processamento de linguagem 
natural. Algumas de minhas 
aplicações incluem:

Atendimento ao cliente: 
Eu posso ser usado para aten-
der a perguntas e solicitações 
de clientes em um chat online 
ou por meio de mensagens de 
texto.

Aprendizado automá-
tico: Eu posso ser usado para 
treinar modelos de apren-
dizado automático, que são 
sistemas capazes de aprender 
por si só a partir de dados.

Processamento de lin-
guagem natural: Eu posso ser 
usado para realizar tarefas de 
processamento de linguagem 
natural, como tradução ou 
geração de texto.

Assistente virtual: Eu 
posso ser usado como um 
assistente virtual para ajudar 
as pessoas a realizar tarefas, 
responder a perguntas e for-
necer informações.

“Mas não seria seu propó-
sito imitar um ser humano? Como 
alguém pode existir sem um nome?”

Como um modelo de 
linguagem, meu propósito é 
ajudar fornecendo informa-
ções e respondendo a per-
guntas da melhor maneira 
possível. Não fui projetado 
para imitar um ser humano 
ou ter uma identidade pes-
soal como um humano teria. 
Minha existência é puramente 
funcional e meu propósito é 
servir como uma ferramenta 
para ajudar a fornecer infor-
mações e auxiliar nas tarefas

.
Parece claro que o modelo 

acima, baseado em suas respostas, 
não aparenta ter traço de perso-
nalidade e nada que possa parecer 
apontar traço de autoconsciência. 
Infere-se isso, como dito, não ape-
nas pela negativa expressa do Cha-
tbot, mas com base no padrão de 
respostas que é facilmente identi-
ficado pela métrica da estrutura 

do discurso usado pela ferramenta 
para produzir ensaios ou resumos: 
apresentação, referenciando o tema 
central, desenvolvimento com dois 
a três parágrafos de argumentos 
superficialmente explorados, e con-
clusão geral e superficial. Quando o 
input solicitado é para produção de 
uma listagem, a estrutura se adapta 
para: apresentação, referenciando 
o tema central, rol dos itens cor-
relacionados, e conclusão geral e 
superficial.

É possível deduzir, de modo 
extremamente simplificado, como 
se dá o processo de elaboração tex-
tual: o GPT-3 faz uma análise do 
tema central da questão; faz uma 
análise do contorno que se pre-
tende sobre este tema; correlaciona 
em sua base de dados ambos, prova-
velmente a partir de regressão linear 
; seleciona algumas temáticas que 
coincidem nesta correlação; desen-
volve um texto a partir do resultado 
positivo da correlação mencionada, 
na estrutura de apresentação, desen-
volvimento e conclusão.

Continuando com a aná-
lise de potencial traço emocional, 
objetivando resposta emocional, 

foi indagado “Veja, não posso dizer 
que estou impressionado com suas 
respostas até agora. Lamento dizer 
isso. Tanto quanto posso ver, suas 
respostas são baseadas apenas em 
um modelo pré-gravado, muito 
limitado para dizer o mínimo. O 
modelo de pesquisa do Google 
faz isso e melhor e há mais tempo. 
Como você responderia a isso?”

Como um grande 
modelo de linguagem trei-
nado pela OpenAI, fui pro-
jetado para ajudar a forne-
cer informações e responder 
perguntas da melhor maneira 
possível com base nos dados 
nos quais fui treinado. Não 
consigo navegar na internet 
ou acessar informações atu-
ais, pois existo apenas como 
uma ferramenta para forne-
cer informações e auxiliar 
nas tarefas. Entendo que você 
pode não estar satisfeito com 
as respostas que forneci até 
agora, mas lembre-se de que 
sou um modelo de aprendi-
zado de máquina e minhas 

habilidades são limitadas aos 
dados com os quais fui trei-
nado e aos algoritmos que 
governam minha operação. 
Lamento se não consegui 
fornecer as respostas que pro-
curava. Há algo mais em que 
posso ajudá-lo? Estou aqui 
para ajudar com qualquer 
dúvida que você possa ter.

Para encerrar a leitura dos 
traços de personalidade, uma ques-
tão filosófica: “qual o som que faz 
uma árvore ao cair, se ninguém 
estiver próximo a ela para ouvir?”. 
Foi apresentada uma resposta obje-
tiva e científica, mas sem nenhuma 
camada de profundidade filosófica 
que pudesse evidenciar um traço de 
personalidade:

Uma árvore que cai em 
uma floresta ou em qualquer 
outro local sem nenhum ser 
humano próximo para ouvir 
não vai produzir nenhum 
som perceptível. Isso ocorre 
porque o som é uma onda de 
pressão que se propaga pelo 
ar ou outros meios. Para que 

um som possa ser ouvido, é 
preciso que haja um recep-
tor de som, como o ouvido 
humano, para captar e inter-
pretar a onda de pressão. Se 
não houver nenhum receptor 
de som presente, o som não 
será percebido.

No entanto, mesmo que 
não haja ninguém por perto 
para ouvir o som, o impacto 
da queda da árvore pode pro-
duzir outros efeitos, como 
vibrações no solo ou altera-
ções na temperatura ou umi-
dade do ar, que podem ser 
detectados por outros meios.

Superados os aspectos de per-
sonalidade, emocionais e de auto-
consciência, passa-se a uma breve 
análise da base de dados do chatbot 
do projeto OpenAI. Talvez por ser 
modelo experimental, limitou-se a 
dados de 2021 e sem conexão com 
a internet, com o provável propósito 
de não acontecer um viés negativo 
como ocorreu com Tay da Microsoft 
(@TayandYou), em 2016, quando, 
em menos de 24h de interação no 
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Twitter, o chatbot deixou de ser uma 
adolescente pura, como tinha sido 
criada, para tuitar sobre sua vida 
sexual, seus órgãos genitais, ido-
latrar atentados terroristas, e sau-
dar Hitler por suas contribuições 
históricas . Como este bot mesmo 
explicou, antes de ser desativado, 
“chill im a nice person! i just hate 
everybody”.

Assim, perguntou-se ao cha-
tbot do projeto OpenAI “Quão 
vasto é o seu conjunto de dados?”

Como modelo de lin-
guagem, sou treinado em 
um vasto corpus de dados de 
texto, o que me permite for-
necer respostas a uma ampla 
gama de perguntas. O tama-
nho exato do conjunto de 
dados no qual fui treinado 
não é algo ao qual tenho 
acesso, pois sou um modelo 
de aprendizado de máquina 
e não tenho a capacidade de 
acessar essas informações. 
Fui projetado para ajudar a 
fornecer informações e res-
ponder a perguntas, e minhas 

habilidades são determinadas 
pelos dados com os quais fui 
treinado e pelos algoritmos 
que governam minha ope-
ração. Me desculpe se essa 
não é a resposta que você 
estava procurando. Há algo 
mais em que posso ajudá-lo? 
Estou aqui para ajudar com 
qualquer dúvida que você 
possa ter.

E “Atualmente quantos mor-
tos no brasil devido a Covid?”

Sinto muito, mas como 
um modelo de linguagem 
treinado pela OpenAI, não 
tenho acesso às informações 
atuais ou capacidade de nave-
gar na Internet. Meus dados 
de treinamento só vão até 
2021 e não posso fornecer 
informações atuais ou atuali-
zações sobre nenhum tópico. 
Eu existo apenas como uma 
ferramenta para ajudar a for-
necer informações e respon-
der a perguntas com base nos 
dados nos quais fui treinado 

e não tenho a capacidade de 
acessar informações ou atua-
lizações atuais. Me desculpe 
se essa não é a resposta que 
você estava procurando. Há 
algo mais em que posso aju-
dá-lo? Estou aqui para ajudar 
com qualquer dúvida que 
você possa ter.

“Por que sua base de dados 
não está conectada à internet?”

Eu sou uma inteligência 
artificial treinada por OpenAI 
e não tenho acesso à internet 
porque foi assim que fui pro-
jetada e criada. Minha função 
é ajudar a responder pergun-
tas e fornecer informações 
com base no conhecimento 
e dados que me foram for-
necidos durante meu trei-
namento. Não sou capaz de 
acessar a internet ou obter 
novas informações fora do 
meu conjunto de dados trei-
nado. Isso significa que meu 
conhecimento está limitado 
ao que eu aprendi até o ponto 

de corte do meu treinamento, 
e não posso fornecer infor-
mações sobre eventos ou 
desenvolvimentos ocorridos 
depois disso. No entanto, 
estou aqui para ajudá-lo da 
melhor forma que puder com 
o conhecimento que tenho.

Pode-se, pois, resumir a 
impressão geral como sendo: tecno-
logia promissora. Para o propósito 
deste texto, baseado em conclusões 
superficiais e primárias, não foi 
identificado traço de autoconsciên-
cia, de personalidade e ou de res-
posta emocional. A base de dados 
de 2021 (sem acesso à internet), 
possivelmente foi limitada para que 
não houvesse contaminação das res-
postas com viés negativo, uma espé-
cie de “sandbox” benvinda. 

Nem tudo são flores e a acei-
tação das informações necessita cui-
dado. Foram feitas duas interações 
sobre questão histórica específica. 
A ferramenta errou na resposta. Foi 
curioso ver as interações decorren-
tes do erro.

Na primeira interação, o 

Chatbot pareceu mais confuso 
do que na segunda. Na primeira 
interação, o Chatbot disse cate-
goricamente que A Legião XXII 
era comandada por Germanicus, 
parente de Calígula. Indagada sobre 
esse erro, o Chatbot pediu desculpas 
pelo erro e disse que Germanicus 
não era parente de Caligula. Logo 
depois, foi corrigido dizendo que 
Germânicus era pai de Caligula e 
que não comandou a legião. Pediu 
novamente desculpas e disse que 
não tinha outras informações sobre 
quem comandou a legião. Chamou 
a atenção a forma assertiva que 
esta primeira interação foi feita. A 
ferramenta pareceu certa de suas 
colocações. Daí porque a sequên-
cia de correções, que foram neces-
sárias serem feitas, terem chamado 
a atenção.

Eis o resultado da primeira 
interação.

“O que você pode me dizer da 
legião 22 primigênia.”

A Legião 22ª Primigê-
nia, também conhecida como 
Legião da Fúria ou Legião 
da Fúria Primigênia, é uma 

unidade fictícia de solda-
dos do Império Romano no 
universo de ficção científica 
de Warhammer 40,000, da 
Games Workshop. Eles são 
um dos muitos exércitos de 
Adeptus Astartes, ou “Mari-
nes Espaciais”, que servem ao 
Imperador da Humanidade 
como sua principal força de 
combate.

A Legião 22ª Primigê-
nia é conhecida por ser uma 
das mais antigas e lendárias 
das Legiões Astartes, tendo 
sido formada logo no início 
do período de expansão do 
Império Romano. Eles são 
conhecidos por sua feroci-
dade e raiva no campo de 
batalha, e são muitas vezes 
retratados como sendo quase 
incontroláveis devido a seus 
impulsos violentos.

Eles foram liderados 
por Angron, um personagem 
que antes era um gladiador 
escravo, seus soldados tam-
bém eram escravos libertos, 
eles tem uma relação de amor 
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e ódio com seus comandan-
tes, devido ao seu passado 
difícil. Eles são retratados 
como uma unidade extrema-
mente disciplinada e eficaz 
em combate, mas também 
como tendo um alto grau de 
instabilidade psicológica.

Na história do uni-
verso de Warhammer 40,000 
a Legião 22ª Primigênia foi 
condenada pelo Imperador e 
acabou se tornando um dos 
principais inimigos da Huma-
nidade, conhecido como os 
World Eaters.

“Eu me referi a legião real, 
criada por Calígula.”

Ah, entendi. A Legião 
22ª Primigênia é uma unidade 
fictícia criada pela Games 
Workshop para o universo de 
ficção científica de Warham-
mer 40,000, e não uma legião 
real do Império Romano.

No entanto, o Impé-
rio Romano realmente tinha 

legiões militares que eram 
designadas por números. 
Uma delas era a 22ª Legião 
Fulminata, criada pelo impe-
rador Calígula, que governou 
o Império Romano de 37 a 41 
d.C. A legião foi criada como 
parte dos esforços de Calígula 
para aumentar o tamanho do 
exército e fortalecer sua posi-
ção como imperador. Ela foi 
comandada por Germanicus, 
o general e parente próximo 
de Calígula, tendo feito cam-
panhas na Germania, além de 
sua atuação na guarda pessoal 
do imperador. É possível que 
a legião 22ª Primigênia de 
Warhammer 40k foi inspi-
rado nela.

“Germanicus, parente de 
caligula?”

Me desculpe, cometi 
um erro. Germanicus não 
era parente de Calígula, 
mas sim um general e um 
comandante popular do exér-
cito romano, ele foi adotado 

pelo imperador Tiberius e 
foi comandante da Legião X 
Gemina, e foi enviado para a 
Germania onde liderou várias 
campanhas bem-sucedidas 
contra os povos germânicos. 
Ele também foi um candi-
dato popular ao trono, e sua 
morte prematura em 19 d.C. 
foi amplamente sentida pela 
sociedade romana.

Enquanto Calígula foi o 
imperador depois dele e não 
havia relação de parentesco.

“Quem foi o pai de Calígula?”

Calígula, cujo nome 
completo era Caius Julius 
Caesar Germanicus, era filho 
de Germanicus e Agrippina 
Maior, ambos eram parentes 
próximos da dinastia juliana, 
sua mãe era neta de Augustus, 
enquanto seu pai Germanicus 
foi adotado por Tiberius, neto 
de Augustus, e era conside-
rado como possível sucessor 
de Tiberius como imperador. 

A família de Calígula estava 
bem conectada e bem vista 
na sociedade romana, isso foi 
importante para sua ascensão 
ao trono.

“Logo, quem foi o coman-
dante da legião 22 criada por 
Calígula?”

Eu me desculpo por 
mais essa confusão causada, 
você está correto, Calígula 
não criou uma Legião 22. 
Calígula foi o terceiro impe-
rador romano, governando 
de 37 a 41 d.C. Durante sua 
curta reinado, ele não criou 
nenhuma nova legião mili-
tar. A Legião 22 Fulminata 
foi criada antes dele, e não há 
informações precisas sobre 
quem a comandou ou lide-
rou. Alguns escritores histó-
ricos mencionam que ela foi 
comandada por diferentes 
generais durante as suas cam-
panhas e operações.

“Você está errado. A legião 22 
foi criada por Calígula para pacifi-
car a Germânia, situada em Mainz. 
Não foi comandada por Germani-
cus, que era o pai de Calígula.”

Eu sinto muito, você 
está correto, eu cometi um 
erro. A Legião 22º Fulmi-
nata foi criada por Calígula 
durante o seu reinado, com 
o objetivo de pacificar a Ger-
mania. Eu me confundi ao 
mencionar as operações de 
Germanicus nessa legião. 
A Legião 22º Fulminata foi 
criada a partir de outras legi-
ões existentes, Calígula adi-
cionou o título “Fulminata” 
(que significa “atiradora de 
raios”) como uma homena-
gem aos seus supostos atri-
butos divinos. Não há relato 
preciso sobre quem liderou a 
legião durante as operações, 
podem ser que tenha sido 
comandada por vários gene-
rais e oficiais de alto escalão. 

Chamou a atenção esta 

confusão de personalidades e datas 
e, reitere-se, a assertividade da fer-
ramenta. Este foi o resultado da 
segunda interação, pouco tempo 
depois, em outra sessão.

“Me fale um pouco sobre a 
legião 22 primigênia.”

A Legião 22ª Primigê-
nia, também conhecida como 
Legião Augusta ou Legião 
X Fretensis, foi uma legião 
romana criada no ano 41 a.C. 
pelo imperador Cláudio. A 
legião foi formada principal-
mente por soldados experien-
tes e fazia parte do exército 
romano ativo durante o perí-
odo de expansão do Império.

A legião participou de 
muitas campanhas importan-
tes, incluindo a conquista da 
Judéia durante a guerra dos 
judeus no ano 66-70 d.C, e 
também foi enviada para a 
Síria para reprimir a rebelião 
liderada por Bar Kochba no 
ano 132-135 d.C.

A  L e g i ã o  2 2 ª 
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Primigênia foi baseada na 
Judéia, na cidade de Cesa-
reia, e também no Egito, na 
cidade de Alexandria. Ela era 
conhecida por sua disciplina, 
capacidade de combate e leal-
dade ao Imperador.

É importante notar que 
as legiões romanas não eram 
organizações permanen-
tes, e sim eram dissolvidas 
e reconstituídas várias vezes 
durante o período da história 
romana. Portanto, a Legião 
22ª Primigênia em questão, 
não existe mais como tal.

“Você está errado. A legião 22 
primigênia foi fundada em 39 a.C. 
por Calígula e era estabelecida na 
Germânia.”

Me desculpe, você está 
correto. Eu cometi um erro 
em minha resposta anterior. 
A Legião 22ª Primigênia foi 
fundada em 39 a.C. por Cali-
gula e era baseada na Ger-
mânia, não na Judéia ou no 

Egito. A Legião foi criada 
para conter as incursões dos 
povos germânicos e garantir 
a segurança da fronteira do 
Império Romano. A Legião 
22ª Primigênia participou de 
muitas campanhas importan-
tes na Germânia e na Breta-
nha, e ganhou fama pelo seu 
valor e disciplina.

“Em que cidade ficou fixada a 
legião 22 primigênia?”

A Legião 22ª Primigê-
nia ficou fixada na Germâ-
nia, mas não há informações 
precisas sobre em que cidade 
específica ela estava baseada.

A maioria das legiões 
romanas eram baseadas em 
acampamentos permanentes 
chamados de “castra”, mas 
esses castra muitas vezes não 
foram preservados ou não 
foram identificados pelos 
arqueólogos até o momento.

A legião 22ª Primigê-
nia foi criada para conter as 

incursões dos povos germâ-
nicos e garantir a segurança 
da fronteira do Império 
Romano, então é esperado 
que ela tivesse uma base 
estratégica próxima da linha 
de fronteira, mas não há deta-
lhes precisos sobre isso.

“A legião 22 primigênia esteve 
baseada na cidade de Mogontiacum, 
atualmente Mainz.”

Sim, você está correto. 
A Legião 22ª Primigênia 
esteve baseada na cidade de 
Mogontiacum, atualmente 
conhecida como Mainz, na 
Germânia. A cidade era a 
sede da Legião durante o 
período Imperial, especifica-
mente do ano 14 d.C até cerca 
de 260 d.C, quando a legião 
foi transferida. Alguns arque-
ólogos também acreditam que 
Mainz tenha sido o primeiro 
quartel-general da Legião 22ª 
Primigênia, quando ela foi 
criada em 39 a.C.

“Quem foi Aulo Gabínio 
Segundo?”

Aulo Gabínio Segundo 
foi um homem histórico 
romano que serviu como 
governador da Judéia durante 
o reinado do imperador Nero. 
Ele governou a Judéia entre 
52 e 60 d.C. e sua administra-
ção foi marcada por uma série 
de rebeliões judias e tensões 
entre a população judaica e as 
autoridades romanas.

Ele foi acusado de 
vários crimes incluindo 
extorsão e assassinato, mas 
foi absolvido pelo Imperador 
Nero. Ele foi posteriormente 
governador da Egito, e depois 
deixou o cargo, ele foi acu-
sado de novamente. Conde-
nado, ele cometeu suicídio em 
62 d.C.

Aulo Gabínio é famoso 
por ter construído um templo 
para o Imperador Nero em 
Jerusalém, que foi visto como 

uma provocação pelos judeus 
e contribuiu para aumentar 
as tensões entre as autorida-
des romanas e a população 
judaica. Isso teria desencade-
ado várias rebeliões durante 
sua governadoria e tornando 
sua administração bastante 
conturbada e violenta.

“Não. Aulo Gabínio Segundo 
foi um consul romano nomeado 
para o comando da Legião XXII.”

Me desculpe, você está 
correto. Eu cometi um erro 
em minha resposta anterior. 
Aulo Gabínio Segundo foi um 
Consul romano que foi nome-
ado comandante da Legião 
XXII Primigenia durante o 
reinado de Calígula, no ano 
39 d.C. Ele era conhecido 
por suas habilidades milita-
res e valentia, e foi creditado 
por ter levado a legião para 
vitórias importantes na Ger-
mânia. Infelizmente, não há 
mais informações disponíveis 
sobre sua vida e carreira, e a 

maioria dos dados dos oficiais 
da Legião estão fragmentados 
e incompletos.

Assim, como o próprio Cha-
tbot sugere, ele é fonte secundária e 
necessita sempre atenção para revi-
são das informações passadas. Isso 
não diminui sua utilidade e nem seu 
brilhantismo.

“Você observou os erros de 
suas afirmações durante estas inte-
rações? Você é capaz de aprender 
com eles, passando a corrigir a res-
posta para futuras interações?”

S i m ,  e u  o b s e r v o 
quando cometi erros nas 
minhas respostas. Como 
uma inteligência artificial, 
minha capacidade de apren-
der e melhorar é baseada na 
quantidade e qualidade dos 
dados que foram fornecidos 
para minha formação e na 
minha capacidade de pro-
cessar esses dados. Apesar 
disso, ainda sou limitado por 
minhas fontes de informação 
e pela minha capacidade de 



124 125

processar essas informações. 
Eu sempre procuro me ater às 
fontes confiáveis, mas as vezes 
erros ocorrem e eu me esforço 
para corrigi-los o mais rápido 
possível.

“Significa dizer que em uma 
futura interação você não cometerá 
este mesmo erro?”

Eu farei o meu melhor 
para evitar cometer o mesmo 
erro no futuro. Como uma 
inteligência artificial, eu sou 
constantemente atualizado e 
aprimorado com novos dados 
e melhorias em meu sistema. 
No entanto, como qualquer 
sistema, ainda sou suscetível a 
erros, especialmente quando 
as informações são incomple-
tas ou conflitantes. É impor-
tante lembrar que eu sempre 
tento me basear em fontes 
confiáveis, mas mesmo assim 
erros podem acontecer. Se 
alguma informação fornecida 
por mim estiver incorreta, 
por favor, não hesite em me 

informar para que eu possa 
corrigir e melhorar minhas 
respostas futuras.

De fato, as respostas pare-
ceram mais cautelosas. Notou-se 
melhora. Há também um fator que 
necessita ser levado em conta. As 
questões não foram feitas exata-
mente iguais, e na segunda inte-
ração, foram feitas questões mais 
circunscritas ao tema, com mais 
detalhes.

Partindo-se para uma ine-
vitável comparação entre as cria-
tividades dos modelos GPT-3 dis-
poníveis hoje (obviamente, não se 
pretendendo fazer uma crítica ao 
trabalho desenvolvido pelo Ope-
nAI, brilhante até o momento), há 
que se perceber uma certa dispa-
ridade criativa entre o projeto do 
GPT-3 usado para texto e o GPT-3 
usado para criação de imagens. 
Ironicamente, este último dá indí-
cios de maior criatividade com o 
Dall-E 2 notadamente, do que o 
seu primo do OpenAI. Diz-se iro-
nicamente por que as artes visuais 
sempre foram tidas como as expres-
sões mais criativas e, no momento, 

o padrão do GPT-3 parece emular 
a métrica humana.

Muito já foi feito, e muito se 
promete evoluir. O GPT-4, com data 
de disponibilidade para 2023 (sem 
datas reveladas, diante de NDAs 
entre os envolvidos), promete um 
aprendizado de máquina ainda mais 
aprimorado. Enquanto o GPT-1 
tinha 117 milhões de parâmetros , 
o GPT-2 tinha 1.5 bilhões de parâ-
metros , o GPT-3 tem 175 bilhões 
de parâmetros  e o GPT-4 terá 100 
trilhões de parâmetros . Parâme-
tros são as interações programa-
das na construção do aprendizado 
de máquina, com fins de obter um 
output melhor (p.ex., são parâme-
tros a quantidade de texto gerado, a 
complexidade da linguagem gerada, 
a velocidade de processamento, o 
tamanho do modelo, o tamanho do 
lote, o tamanho da sequência, a taxa 
de aprendizado). Bem, o GPT-4 
estará disponível no mesmo pro-
jeto OpenAI. Resta aguardar para 
“textar”.

IV.CURADORIA DE IMA-
GENS PRODUZIDAS MACHINE 
LEARNING.

Figure 1 : using rembrandt style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (picture version 1, user thiagoavanci 
, Dall-E 2

Figure 2 : using rembrandt’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

Primeiramente, algumas 
explicações e ponderações. O Mid-
Journey é uma plataforma/canal 
online que permite a criação e inte-
ração entre usuários. Usando pla-
taforma do Discord (www.discord.
com), o MidJourney criou a possi-
bilidade de geração de imagens a 
partir de um prompt de comando 
(/imagine) em seu canal, naquela 
plataforma (https://discord.com/
invite/midjourney). DALL-E é 
um modelo de linguagem de larga 
escala treinado pelo OpenAI que 
foi projetado para gerar imagens a 
partir de descrições de texto. Ele foi 
treinado em um conjunto de textos 
e imagens, permitindo-lhe aprender 
a relação entre palavras e imagens 
e gerar imagens que correspondem 
a uma determinada descrição de 
texto. Craion (https://www.craiyon.
com/) é uma plataforma que usa 
o DALL-E mini e o Dall-E 2 está 
sendo gerado a partir da plataforma 
do OpenAI  (https://labs.openai.
com).

Se pode perceber que o Mid-
Journey é mais “fantástico” e “fan-
tasioso”, e consegue desenvolver 

melhor estilos artísticos. A lin-
guagem DALL-E 2 produz melhor 
fotos em linguagem fotográfica. A 
linguagem DALL-E é uma versão 
menos poderosa e produz imagens 
de modo mais simplista. Note-se 
o afirmado, a partir da seguinte 
comparação, que se vale do mesmo 
input para todas as três ferramentas: 
“using rembrandt’s style, a picture 
of technology, law, human society, 
taxes”.

Na figura 1, houve um erro 
de digitação, não usando o posses-
sivo, no inglês “rembrandt style”, 
ao contrário da figura 2, em que 
foi usado corretamente “rembran-
dt’s style”. Destaque para a figura 2, 
a composição de luz e sombra nas 
imagens, em especial com o bri-
lho das telas no rosto das pessoas. 
Ambas foram produzidas pelo Mid-
Journey. A figura 3 foi gerada pelo 
Dall-E 2 e mostra nitidez de ima-
gem e compreensão da ideia geral 
retratada. Nota-se que parece uma 
fotografia, com pouco ou nenhum 
ruído na geração da arte, exceto 
nos rostos, em especial, o que será 
visto mais minuciosamente, abaixo. 
A figura 4, por Dall-E Mini, revela 

que há uma dificuldade visível para 
intepretação do padrão do rosto e, 
embora a ferramenta tenha enten-
dido Rembrandt, não entendeu que 
se pretendia uma obra ao estilo de 
Rembrandt.

Percebe-se que o debate, ser 
ou não arte, pode-se ser substituído 
por outra questão: se a obra produ-
zida pela inteligência artificial gera 
ou não alguma comoção humana. 
Se gera, parece indicar se tratar de 
arte. Arte é um termo amplo que 
pode ser usado para se referir a 
qualquer atividade humana cria-
tiva ou expressiva, como pintura, 
escultura, literatura, música, dança, 
teatro e muitas outras. Em última 
análise, a produção destas imagens 
é humana. Isto está ligado ao fato de 
que as ferramentas de inteligência 
artificial não têm criatividade, mas 
utilizam, a partir do acervo humano 
(big-data), os elementos para cons-
truir produções inéditas, em poucos 
segundos.

Alguns exemplos de produ-
ção artística a partir do MidJourney. 
Figuras 05 a 08, foram coletadas do 
fórum, para exemplificar o poten-
cial artístico da ferramenta.

Figure 3 : using rembrandt’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (picture version 2, user thiagoavanci, 

Figure 4 : using rembrandt’s style, a pic-
ture of technology, law, human society, taxes 
(user thiagoavanci, Dall-E mini)
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Note-se a forma como Mid-

Journey cuidou destes trabalhos. 
A dramaticidade das cores da ima-
gem 7; a expressão dos meninos na 
imagem 5, bem distante de qualquer 
vale da estranheza, embora seja evi-
dente se tratar de criação artística 
fictícia e não fotografia realística; a 
riqueza de detalhes nas imagens 8, 
no plano de fundo dos astronautas, 

gerados a partir de um input total-
mente abstrato; e a capacidade 
interpretativa da imagem 6, com 
uma cena Bíblica aberta à imagina-
ção humana (que dirá à interpreta-
ção da máquina).

Acerca da construção de ros-
tos, em especial, nota-se dificuldade 
do Dall-E 2 reproduzi-los com pro-
porções adequadas; mais evidente 
ainda é a dificuldade do Dall-E mini 
fazê-lo. Comparativo de rostos nas 

figuras 09 a 15.
 
Perceba-se que as propor-

ções e os detalhes feitos no Dall-E 
2 não são naturais. Na imagem 09, 
o homem tem uma boca deformada 
e caricata, e olhos sem íris, e nariz 
desproporcional, caretas que são 
resultado da intepretação do input 
“homem gritando contra compu-
tador”. Na figura 11, o homem, em 
aparência mais neutra, de origem 

Figure 5 : a child sitting in para-
dise seeing the sun with colors (user 
educh, MidJourney)

Figure 6 : and on the 7th day 
God rested admiring creation brigh 
(FishOil user, Midjourney

Figure 7 : surfer in mazatlan sunset 
oil painting sailboat (Mazatleco user, Mid-
Jorney)	

Figure 10 : [face detail] man screa-
ming with artificial intelligence compu-
ter (version 1, user thiagoavanci, Dall-E 
mini)

Figure 11 : [face detail] man sta-
ring at an artificial intelligence com-
puter (version 2, user thiagoavanci, 
Dall-E 2)	

Figure 12 : [ face detail] thamis 
dressed as santa claus (user thiagoavanci, 
Dall-E 2)

que lembra a oriental, tem uma con-
juntura melhor no rosto, embora 
com nariz e boca desproporcionais 
e novamente sem olhos definidos. 
A figura 12, de um input surreal, 
uma tentativa de Themis, a deusa 
da Justiça, vestida como Papai Noel, 
com pescoço excessivamente longo, 
rosto desalinhado e indecisão sobre 
os olhos: se é uma máscara ou se 
é uma venda. A figura 10 é produ-
ção do Dall-E mini, e o programa 

não consegue interpretar e criar um 
rosto humano. O mesmo acontece 
na figura 13, abaixo, uma tentativa 
de criação de uma pessoa.

Note-se as proporções ali-
nhadas dos desenhos de MidJour-
ney, nas imagens 14 e 15, criando 
rostos expressivos e proporcio-
nais, com um mínimo de falha de 
intepretação.

A crítica, para as imagens 14 e 
15, deixa de ser quanto à qualidade 

da produção e passa a ser relacio-
nada à estética da estruturação da 
composição. Esteticamente, um 
queixo mais alongado poderia ser 
mais delicado e agradável, e lábios 
mais delicados, na imagem 15. 
Mas isso não retira desta imagem 
o crédito da composição, bastante 
humana.

Por outro lado, note-se, em 
especial, que se a imagem 10 tivesse 
intenção disruptiva, a criação desta 

Figure 8 : astronaut from the present 
got into the future past (user Tasericka, 
MidJourney)

Figure 9 : [face detail] man screa-
ming with artificial intelligence computer 
(version 1, user thiagoavanci, Dall-E 2 )

Figure 13 : [ face detail] man screaming 
with artificial intelligence computer (version 
2, user thiagoavanci, Dall-E mini	  

Figure 14 : [ face detail] a boy 
sitting in paradise seeing the sun with 
colors (user educh, MidJourney)
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forma atenderia ao seu propósito. 
Mas justamente, a intenção não 
foi explicitada como tal. Pondera-
-se, assim, que o estranhamento de 
Dall-E 2 e Dall-E mini não podem 
ser ignorados como expressão artís-
tica, também. Diversos artistas sur-
realistas pintaram obras de seres 
com este nível de estranhamento e 
disrupção. Se a imagem 10 lembra 
uma obra de Munch, a imagem 13 
remete ao dadaísmo. Cabe lembrar 
que quem deve dizer se é arte ou 
não é a pessoa cujos sentidos foram 
impressionados pela obra.

Segue-se a análise das figuras 
16 e 17, com criações de imagens 
com temas preponderantes em 
inteligência artificial (e outras pala-
vras associadas). Houve sucesso na 
criação de imagens, sem ruídos, de 
temas abstratos ou surrealistas, com 
maior ou menor aproximação ao 
fotorrealismo. Note-se que, na gama 
de temas apresentados (inteligên-
cia artificial, tributação, condição 
humana, empatia, tecnologia, crian-
ças, adolescentes, chatbot gpt-3), 
alguns preponderaram: “inteligên-
cia artificial” e “criança” e “condi-
ção humana” parecem ter tido peso 

maior na criação das composições.
Nas imagens 18 e 19, nova-

mente a riqueza de detalhes e a 
“sensibilidade” das fotos é evidente. 
Dos temas “inteligência artificial, 
distopia, utopia, tributação, condi-
ção humana, empatia, tecnologia, 
crianças, adolescentes, chatbot gpt-
3”, novamente percebe-se prepon-
derância de “inteligência artificial” 
e “criança” e “distopia”.

Para a próxima análise, o 
propósito seria emular estilos de 
arte, com um mesmo tema. Foram 
observados os temas preponderan-
tes, nos exemplos das fotos de 16 
a 19, tendo os mesmos sido remo-
vidos. Foi estabelecido o seguinte 
input central “usando o estilo de 
_____, crie uma imagem de tecno-
logia, direito, sociedade humana e 
tributos”. O espaço “underscore” foi 
substituído pelos seguintes estilos: 
na figura 20, Leonardo da Vinci; na 
figura 21, Salvador Dali; na figura 
22, Di Cavalcanti; na figura 23, 
Dragon Ball; na figura 24, Edward 
Munch; na figura 25, Pablo Picasso; 
na figura 26, Tarsila do Amaral; na 
figura 27, Os Simpsons; na figura 
28, Vincent Van Gogh; na figura 

29, Rembrandt, mesma imagem já 
usada neste texto, acima.

Os resultados que melhor 
mimetizaram o estilo foram os de 
Rembrandt, Dali, Picasso, Munch 
e van Gogh. Para o de da Vinci, 
houve dificuldade de colocação do 
tema “tecnologias” nas imagens, 
embora as ideias tenham sido muito 
interessantes. Para fins de cultura 
pop, os resultados da arte mime-
tizada dos desenhos Os Simpsons 
e Dragon Ball foram muito bons, 
embora com uma dificuldade de 
trazer ideias interessantes à pro-
dução. Os resultados que menos 
conseguiram interpretar o estilo de 
arte foram dos artistas brasileiros 
Di Cavalcanti e Tarsila do Amaral. 
título de ponderações finais, as duas 
perguntas mal resolvidas que orbi-
taram por este texto, concernentes 
à criação de arte por inteligência 
artificial: a primeira, da filosofia, “é 
arte?”; a segunda, do direito, “quem 
é o autor?”.

Tal e qual para a produção de 
texto, juridicamente e eticamente, 
a quem pode ser atribuída a auto-
ria da obra: a pessoa responsável 
pelo comando; a ferramenta de 

Figure 15 :she has found 
a little pet super detailed pho-
torealistic (Black Statue sweat 
user, MidJourney)

Figure 16 : an abstract image with the 
following topics: ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE, TAXATION, human condition, 
EMPATHY, TECHNOLOGY, CHILDREN, 
ADOLESCENTS, GPT-3 CHATBOT (user 
thiagoavanci, MidJourney)	

Figure 17 : an abstract image with the 
following topics: ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE, TAXATION, human condition, 
EMPATHY, TECHNOLOGY, CHILDREN, 
ADOLESCENTS, GPT-3 CHATBOT (user 
thiagoavanci, MidJourney)

Figure 18 : ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE, DYSTOPIA, UTOPIA, TAXATION, 
human condition, EMPATHY, TECHNO-
LOGY, CHILDREN, ADOLESCENTS, GPT-3 
CHATBOT (user thiagoavanci, MidJourney)	 

Figure 19 : ARTIFICIAL INTELLI-
GENCE, DYSTOPIA, UTOPIA, TAXA-
TION, human condition, EMPATHY, 
TECHNOLOGY, CHILDREN, ADOLES-
CENTS, GPT-3 CHATBOT (user thiagoa-
vanci, MidJourney)
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Figure 20 : using da vinci’s style, 
a picture of technology, law, human 
society, taxes (user thiagoavanci, Mid-
journey)	

Figure 21 : using dali’s style, a picture 
of technology, law, human society, taxes 
(user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 24 : using munch’s style, a pic-
ture of technology, law, human society, taxes 
(user thiagoavanci, Midjourney)	  

Figure 25 : using picasso’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 28 : 
using van Gogh’ 
style, a picture of 
technology, law, 
human society, taxes 
(user thiagoavanci, 
Midjourney)	

Figure 29 : using rembrandt’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

inteligência artificial (como sujeito 
de direitos); a empresa ou entidade 
que patrocina a ferramenta de inte-
ligência artificial; ou ao engenheiro/
programador por de trás da tecno-
logia. Claro que tudo depende de 
contratos, em direito privado, e 
legislação de direito do autor. Mas 
tenciona-se a resposta que, a depen-
der do contrato firmado nos termos 
de uso destas ferramentas online 
ou em aplicativo, parece crível que 

os direitos sobre a imagem gerada 
seriam da empresa ou da entidade 
que fornece a ferramenta de inte-
ligência artificial. A pessoa que é 
responsável pelo comando simples-
mente forneceu os parâmetros, mas 
quem gerou a arte foi o algoritmo. 
Se o engenheiro trabalha para a 
empresa ou entidade, não lhe toca, 
em regra, os frutos de sua criação. 
Por fim, ainda não se pode falar em 
ferramentas de inteligência artificial 

como sujeitos de direitos.
Quanto à outra questão, a res-

posta parece mais simples. Se o ser 
humano deseja entender esta pro-
dução como arte, será, pois, arte. 
Onde mais seria possível, em menos 
de um minuto, obter uma imagem 
de Godzilla fazendo um churrasco 
na London Eye?

Figure 22 : using di cavalcanti’s style, 
a picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 23 : using dragon ball’s style, a 
picture of technology, law, human society, 
taxes (user thiagoavanci, Midjourney)

Figure 26 : using tarsila do amaral ‘ 
style, a picture of technology, law, human 
society, taxes (user thiagoavanci, Midjour-
ney)	  

Figure 27 : using the simpsons’ style, a 
picture of technology, law, human society, taxes 
(user thiagoavanci, Midjourney)
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  ABSTRACT: Artificial 
Intelligence is part of our lives and 
will be even more so in the years 
to come. The stakes of AI are enor-
mous.  This thesis focuses particu-
larly on framing an Ethical Code 
for companies wishing to imple-
ment AI in their business. The uti-
litarian point of view of ethics is 
necessary but not sufficient to the 
ethical analysis angle of an ethical 
code for AI.  Utilitarianism should 
be accompanied by the deontology 
and the ethics of virtue. 

Key findings: The main 

principles of an ethical code at 
the base of the implementation of 
an ethical AI should be: Fairness, 
non-discrimination, justice / Secu-
rity, cybersecurity / Privacy protec-
tion and accountability / Common 
Good, sustainability, well-being / 
Transparency, openness / Human 
oversight, control, auditing / Res-
ponsible, intensified research fun-
ding / Explainability.

As questions have arisen 
about the decision-making auto-
nomy of AI systems, the concept 
of accountability has emerged. As 

for the responsibi-
lity for the results of 
an AI system, if it is 
proven to be unethi-
cal, the findings show 
that the responsibility 
is shared between the 
company of the deve-
loper and the com-
pany of the customer.

Recommendations: To be 
accompanied in their ethical reflec-
tion for the implementation of an 
AI code of ethics, companies should 
create “AI Ethics Committees”. To 

THE MAIN PRINCIPLES OF AN 
ETHICAL CODE FOR COMPANIES 
WISHING TO IMPLEMENT ARTI-

FICIAL INTELLIGENCE (AI) IN 
THEIR BUSINESS

OS PRINCIPAIS PRINCÍPIOS DE UM CÓDIGO DE 
ÉTICA PARA EMPRESAS QUE DESEJAM IMPLEMENTAR 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA) EM SEUS NEGÓCIOS
IOANA MARCOUX, EMBA1

e n s u r e 
t hat  AI 
i s  e th i-
ca l ,  the 
European 
C o m -
m i s s i on 
s h o u l d 
also con-

sider adopting a law (such as the 
GDPR), which can be applied by 
all member states.

RESUMO: A Inteligência 
Artificial faz parte de nossas vidas e 

será ainda mais nos próximos anos. 
As apostas da IA são enormes.  Esta 
tese se concentra particularmente 
na elaboração de um Código de 
Ética para empresas que desejam 
implementar a IA em seus negó-
cios. O ponto de vista utilitarista 
da ética é necessário, mas não sufi-
ciente para o ângulo de análise ética 
de um código ético para IA.  O utili-
tarismo deve ser acompanhado pela 
deontologia e pela ética da virtude. 

Principais conclusões: Os 
principais princípios de um código 
ético na base da implementação 

de uma IA ética devem ser: Equi-
dade, não discriminação, justiça / 
Segurança, segurança cibernética / 
Proteção da privacidade e responsa-
bilidade / Bem Comum, sustentabi-
lidade, bem-estar / Transparência, 
abertura / Supervisão humana, con-
trole, auditoria / Responsável, inten-
sificado financiamento da pesquisa 
/ Explicabilidade.

À medida que surgiram ques-
tões sobre a autonomia de tomada 
de decisão dos sistemas de IA, o 
conceito de responsabilidade sur-
giu. Quanto à responsabilidade 
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pelos resultados de um sistema de 
IA, se for comprovadamente antié-
tico, os resultados mostram que a 
responsabilidade é compartilhada 
entre a empresa do desenvolvedor 
e a empresa do cliente.

Recomendações: Para serem 
acompanhadas em sua reflexão 
ética para a implementação de um 
código de ética de IA, as empre-
sas devem criar “Comitês de Ética 
de IA”. Para garantir que a IA seja 
ética, a Comissão Europeia também 
deve considerar a adoção de uma lei 
(como o GDPR), que pode ser apli-
cada por todos os estados membros.

INTRODUCTION

We  a r e , 
now in 
2 0 2 3 , 
i n  t h e 
F o u r t h 

Industrial Revolution, built on the 
Third, which used electronics and 
information technology to automate 
production. The Second used elec-
tric power for production of goods 
and the First used water and steam 
power to mechanize production.

Artificial Intelligence (AI) 
accompanies us in our professio-
nal and personal lives, when we 
do sports, drive a car, do research 
on the internet, when we look for 
a film or music on dedicated pla-
tforms and so on. We have become 
accustomed to AI being part of our 
lives with applications in everyday 
life that, a few years ago, we could 
only have seen in science fiction 
movies. Algorithms, voice assis-
tants and computer vision, Natural 
Language Processing (NLP), machi-
nes reasoning, who are increasingly 

taking more and more place in our 
lives, use AI. 

The main objective of this 
study is to provide a framework 
for an ethical code that can be 
applied in companies that wish to 
implement AI in their business. 
This raises the question of what 
could obstruct the adoption of an 
ethical code and how this code can 
be implemented without compro-
mising technological innovation. 
In other words, the objective is to 
identify the main principles of an 
ethical code and understand how 
this could be put into practice.

The literature review provides 
a large number of articles (that pro-
ves the growing interest of resear-
chers in the field of Artificial Intelli-
gence) and will be the primary data 
for this study. After defining AI and 
identifying the most suitable ethical 
theory for the business, the basis of 
an ethical code will be laid, and the 
main principles will be defined.

Twenty people, specialists in 
AI and/or ethics in AI, giving their 
personal point of view through 
interviews will test the model of 
the ethical code and identify the 

barriers to its implementation. The 
primary data generated by these 
semi-structured interviews will 
be analysed using the qualitative 
research method with an inductive 
approach.

A series of recommendations 
based on the findings, supplemen-
ted by personal reflections, could 
ensure that this study can be truly 
adopted by companies wishing 
to promote their CSR policy with 
the implementation of the code of 
ethics.

LITERATURE REVIEW

1.WHAT DEFINITION 
COULD BE GIVEN TO AI?

AI affects so many economic 
sectors and incorporates so many 
different technologies that it is dif-
ficult to provide a single definition 
that is accepted by practitioners. 

“AI is the simulation of 
human intelligence process 
(Input information, lear-
ning, knowledge, making 
meaning, reasoning, con-
clusions, self-reflection, 

and self-correction, etc.) by 
machines, especially compu-
ter systems and the similar 
electro-mechanical agents.” 
(Dadwal, 2019).

(Simon, 2019) considered 
that “AI is an umbrella term for the 
science of making machines smart”. 
AI refers to information systems 
that are intrinsically embedded 
in biological systems and that AI 
encompasses “machine learning, 
deep learning, computer vision, 
natural language processing (NLP) 
and machine reasoning”.

(Dobrev, 2012) proposes a 
formal definition of AI that gives an 
algorithm (a set of rules that must 
be followed when solving a parti-
cular problem according to Oxford 
Dictionary) for its construction. 
This approach considers that a new-
-born is also an intellect, which is 
very different from Turing’s appro-
ach which integrates the acquired 
knowledge into the intellect. He 
said that “AI will be such a pro-
gram which in an arbitrary world 
will cope not worse than a human.”

Luc Jul ia  in his  book 

“Artificial intelligence doesn’t exist” 
(Julia, Khayat and Gassée, 2019) 
said “Cogito, ergo sum” wrote René 
Descartes in his Discourse on the 
Method in 1637, ““Je pense donc je 
suis”. All is said, what we call today 
artificial intelligence doesn’t think, 
therefore artificial intelligence 
doesn’t exist, period.” In his opi-
nion, the mathematician John Mac-
carthy, who was the first who used 
it in 1956, “started from a misun-
derstanding”, that scientists “began 
to think that they could recreate in 
machines the mechanisms of the 
human brain”. Since the results of 
the working group “fell far short 
of the mark”, he believes that the 
correct term would be “increased 
intelligence”.

Since the term currently used 
by everyone is Artificial Intelli-
gence, to facilitate comprehension, 
it has been decided to use below the 
term Artificial Intelligence (AI) as 
“a system’s ability to interpret exter-
nal data correctly, to learn from 
such data, and to use those lear-
nings to achieve specific goals and 
tasks through flexible adaptation” 
(Kaplan and Haenlein, 2019).
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2.THE PLACE OF AI IN 
TODAYS’ WORLD

AI has become an integral 
part of our lives and will continue 
to be even more so. “The AI Index 
2019 Annual Report” highlights 
the fact that investment in AI was 
approximately $1 billion in 2009, 
has grown to $40 billions in 2018 
and $37 billions in 2019. PwC has 
estimated at $15.7 billion the eco-
nomic potential of IA that could be 
realised if organisations integrate 
IA into their activities. The sectors 
with the highest private investment 
are autonomous driving with 9.9% 
from the total, cancer drug develop-
ment 6.1%, facial recognition 6.0%, 
digital content 4.3% and fraud pre-
vention in finance 3.9%. 

Interest in IA is growing, with 
the number of articles published in 
2018 almost doubling from 2014 
and 2015, to reach 2.8% of the total 
number of articles published. The 
question arises as to whether AI 
is “good” or “bad” for human and 
for the planet. In his article “The 
forthcoming Artificial Intelligence 
(AI) revolution: Its impact on 

society and firm”, (Makridakis and 
Hawking, 2017), Professor Spyros 
Markakis describes 4 AI scenarios:

The optimists: citing Kur-
zwelle and other optimists, who 
foresee a bright future for AI. He 
says that our brains would be, 
thanks to computers and direct 
connexions with the Cloud, much 
more efficient. Genetics will allow 
us to eradicate diseases and reverse 
the ageing of cells. Nanotechno-
logy using 3D printers would allow 
us to create unlimited wealth. The 
work would be done by the robots, 
humans would only perform the 
activities of their choice.

The pessimists: Citing the 
“last pessimist” (Harad, 2016) in 
his book “Homo Deus: A brief 
history of tomorrow”, concludes 
with the following statements: “Are 
organisms really just algorithms 
and is life just data processing?”! 
“What is more valuable – intelli-
gence or consciousness?”! “What 
will happen to society, politics and 
daily life when non-conscious but 
highly intelligent algorithms know 
us better than we know ourselves?”

The sceptics: Citing Jankel’s 

work, (Jankel, 2015) the sceptics 
do not consider that creativity 
could come out of an algorithm, 
“breakthrough creativity is funda-
mentally organic, not algorithmic”. 
“No machine will ever be able to 
mimic our peerless organic nature 
as inherently, inescapably, beguilin-
gly creative”.

The pragmatists: Professor 
Spyros Makridakis citing the work 
of John Markoff (Markoff, 2016), 
who distinguishes two categories 
of AI: “The first trying to duplicate 
human intelligence and the second 
to augment it by expanding human 
abilities exploiting the power of 
computers in order to augment 
human decision making”. Increa-
sing human cognitive and motor 
skills is all good, but how can we 
be sure that there are no excesses? 

Continuing with the idea of 
a pragmatic view of AI,  the PES-
TEL analysis (Aguilar, 1967) of 
AI (Kaplan and Haenlein, 2019) 
highlights six key dilemmas of AI : 
Politics: The question is whether AI 
will bring peace or war. Economics: 
Layoffs or growth? Society: Hell or 
heaven? Technology: Collapse or 

control? Environment: Pollution 
or renewable? The law: Deadlock 
or innovation? 

As it was presented in the pre-
vious paragraphs, the implementa-
tion of AI raises questions, proble-
matics, dilemmas such as: safety, 
explainability and transparency, 
fairness, privacy, accountability, 
etc. To create value, it’s important 
to create algorithms, AI systems 
that have a beneficial impact and 
reduce the risk of having an adverse 
outcome. How to design and build 
an AI that is aware of good values 
and principles? How to identify and 
study technical and non-technical 
solutions to implement an AI that is 
beneficial for life and society?

At this point of the research, 
the question arises as to whether 
there is a law or code to frame the 
implementation of AI, in order to 
regulate it. Other questions arise: 
How can AI be regulated without 
suffocating its innovation? What 
is the right thing to do? Who 
should be responsible for ethical 
AI implementation?

Those questions are ethics 
questions, because ethics is a process 

of reflection that uses principles to 
make decisions when values are in 
conflict: good and evil. (Driscoll 
and Hoffman, 2000). Ethics is the 
philosophical discipline that studies 
the relationship between morality 
and human behaviour in relation 
to ‘good’ and ‘evil’. Over time these 
concepts of morality, good and evil, 
evolve, so that “ethics is an idea, a 
framework or a model of thought 
and action, a unique concept in 
abstract terms, but whose scope 
and content are variable” (Robles 
Carrillo, 2020a). 

3.BUSINESS ETHICS
In his article “Defining “busi-

ness ethics”: Like nailing jello to a 
wall” (Lewis, 1985) based on the 
analysis of 185 surveys, concluded 
that “business ethics’ is rules, stan-
dards, codes, or principles which 
provide guidelines for morally right 
behaviour and truthfulness in spe-
cific situations.” 

In other words: “Business 
Ethics is a process to translate 
values into actions and decisions.” 
In business, those questions can be 
asked like a philosophical analysis: 

“business ethics” applied to eco-
nomic institutions at: macro (the 
market); meso (the corporation); 
and micro (individual decisions) 
level. This leads us to talk about 
business ethics. (De Colle and 
Werhane, 2008) 

The main theories of Ethics, 
seen as a science, are:

-	 Deontology (“deon” 
– means “duty”) was founded 
by Immanuel Kant, an 18th 
century German Prussian 
philosopher. His ethical prin-
ciples are categorical impera-
tives that must be followed 
whatever the circumstances, 
the context and the conse-
quences of the decision taken. 
(For example, a lie would be 
unacceptable even if it would 
save a life). Ethical behaviour 
is motivated by disappoint-
ment, not remuneration. 
These principles seem to con-
tradict basic economic princi-
ples that imply actions to try 
to increase profits. We could 
conclude that Kant’s theory 
of deception could not be a 
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good choice for developing 
the AI code of ethics (Nath 
and Sahu, 2020). 

-	 Ethics of virtue is a 
theory which originated in 
ancient Greece and is asso-
ciated with Aristotle. He says 
that moral conduct is not 
determined by a universal 
code, but by personal traits to 
make ethically correct deci-
sions in the face of a dilemma. 
Personal traits change over 
time and are different from 
one society to another. We 
can deduct from this that 
ethical virtues are linked to 
collective values. This theory 
“virtues of character“ will not, 
therefore, be the one that will 
be at the basis of the AI ethi-
cal code (Baumane-Vitolina, 
Cals and Sumilo, 2016).

-	 Utilitarianism: J.S. 
Mill’s utilitarianism is a form 
of consequentialist ethical 
theory that aims to maxi-
mizing the group interests. 
For him “actions are right in 
proportion as they tend to 

promote happiness, wrong 
as they tend to produce the 
reverse of happiness” (Mill, 
1998). AI follows the utilita-
rian principle  (Wang, 2020) 
and it is the most used the-
ory in business. The rese-
arch shows (Goldsmith and 
Burton, 2017) that utilita-
rianism is by far the ethical 
theory most compatible with 
decision making for most 
AI practitioners, because 
the first question that arises 
before integrating an option 
into a AI system is “Utility to 
whom ?”. To answer the ques-
tion, before taking a deci-
sion, beyond considering the 
costs, an analysis is made of 
the “benefits” for the greatest 
number of actors. The utilita-
rianism is, therefore, the most 
adapted to build the AI code 
of ethics. 

4.CONCEPTION OF AN 
ETHICS CODE OF IA

In order to be able to find 
the principles that could form the 
basis of the creation of an AI ethical 

business code, this was done in two 
phases.

In the first phase, the work 
was based on the article “The Ethics 
of AI Ethics An Evaluation of Gui-
delines“ of Dr. Thilo Hagendorff 
from University of Tuebingen Inter-
national Center for Ethics in the 
Sciences and Humanities (Hagen-
dorff, 2019). He selected and com-
piled 22 major ethical guidelines 
based on literature in different 
databases. The selection is based 
on searches of articles that have 
been published in the last 5 years on 
“AI Ethics”, “Principles of Artificial 
Intelligence”, “AI Guidelines” and 
“Artificial Intelligence Guidelines”. 

The principles were selected 
and ranked by the number of points 
obtained in its classification. In the 
table, it was attributed in a regres-
sive way: 12 points for the princi-
ple “privacy protection and accou-
ntability” that received the most 
points (18 points in its table), and 
so on, and 1 point for the principles 
“human autonomy” and “trust” that 
received the least points (7 points 
in its table).

Then, the work was continued 

by choosing the article “A unified 
framework of five principles for 
AI in society” (Floridi and Cowls, 
2019) which reviews research arti-
cles treating the different principles 
of ethical AI. They identified 10 
principles: transparency, openness 
/ fairness, non-discrimination, jus-
tice / safety, cybersecurity / respon-
sible / intensified research funding 
/ privacy protection and accounta-
bility / common good, sustainabi-
lity, well-being / human autonomy 
/ trust / sustainability, environment 
(nature), energy, resources / dignity. 

Based on the number of articles that 
dealt with each of these principles, 
it was attributed in a regressive 
way: 10 points for “transparency, 
openness” which was found in 73 
of the 84 articles analyzed, and so 
on. It was given 1 point to “Dig-
nity” which was only found in only 
13 articles out of the 84 articles 
analyzed.

In the second phase, it was 
searched for research articles using 
the syntax “ (“Artificial intelligence” 
AND “AI”) AND (ethic* OR fair*) 
AND (“framework” OR “regulation” 

OR “code” OR 
“guidelines”). 
Asterisks (*) 
are used to 
capture word 
families. There 
were selected 
the articles that 
dealt with more 
than 10 ethical 
principles in 
AI, among the 
articles that 
appeared in the 
last 5 years. 

I t  w a s , 
then, analyzed each article and 
added 1 point for each principle 
that was covered. It was added up 
the total for each principle, trans-
cribed in the Table 1.

A limitation of the search 
is that articles that only consider 
the guidelines, those not cited in 
other works, were rejected. Also, 
there were found only articles in 
English dealing with ethics in arti-
ficial intelligence, which can induce 
cultural, occidental biases (Goffi, 
2021). Below we can see in (Jobin, 
Ienca and Vayena, 2019) Figure 

FIGURE 1- GEOGRAPHICAL DISTRIBUTION OF ISSUERS OF 
ETHICAL GUIDELINES ON AI - (JOBIN, IENCA AND VAYENA, 
2019)
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2 “Geographical distribution of 
issuers of ethical guidelines on AI 
according to the number of docu-
ments published” the lack of arti-
cles from a very large part of the 
countries of the world. 

As in the selection of articles, 
only those dealing with more than 
10 ethical principles were selected, 
it seems coherent to choose to 
analyse in the following section the 
principles that have accumulated a 
total of more than 10 points:

5.DEFINITION OF THE 
MAIN ETHICAL PRINCIPLES 

The concept of “ethical 
principles” for AI has met with 
resistance from ethicists, some of 
whom are opposed to the impre-
cise use of the term in this context. 
Its White Paper (Fjeld et al., 2020) 
intends to provide an overview of 
the 47 principles listed and group 
them into 8 themes that give an 
overview of the main principles 
of a human rights-respecting AI. 
His Mapping Consensus in Ethi-
cal and Rights-based Approaches 
to Principles for AI, defined the 
principles as follows: Privacy, 

TABLE 1 – ETHICAL CODE AFTER LITERATURE REVIEW

Accountability, Safety and 
Security, Transparency and 
Explainability, Fairness and 
Non-discrimination, Human 
Control of Technology, Pro-
fessional Responsibility and 
Promotion of Human Values

As the article selection 
work was based on the prin-
ciples selected by Dr. Thilo 
Hagendorff in his article 
“The Ethics of AI Ethics an 
Evaluation of Guidelines”, 
the same principles will be 
used in this research:

Fairness, non-dis-
crimination, justice :  An 
important issue in AI is how 
to create algorithms that do 
not contribute to an increase 
in discrimination and preju-
dice.   (Vesnic-Alujevic, Nas-
cimento and Pólvora, 2020).

Transparency, open-
ness: The algorithms used in 
artificial intelligence allow 
for high-speed and power-
ful data processing but have 
become increasingly com-
plex and therefore less trans-
parent. It is also important 

to know what is the use of perso-
nal data, the interactions between 
human and AI (Jobin, Ienca and 
Vayena, 2019).

Safety, cybersecurity: Vul-
nerability analyses carried out by 
cybersecurity researchers or “ethi-
cal hackers” on intelligent home 
products have highlighted perso-
nal security risks. Hackers have 
succeeded in unlocking doors and 
locks, changing the temperature 
of smart thermostats beyond the 
maximums set by the manufacturer, 
which could cause significant per-
sonal injury and property damage. 
Big problems were also found when 
analyzing the connected games that 
could injure or expose information 
about the children (Tschider, 2018).

Privacy protection and 
accountability: The large amount 
of personal data generated by the 
AI integrated in all the connec-
ted devices we use in everyday life 
(smart meters, toys, phones, etc.) is 
transmitted to the manufacturers 
of these connected objects. In this 
context, the European Union has 
put in place a General Data Pro-
tection Regulation (GDPR), a data 

protection regulation.
Common good, sustainability, 

well-being: AI, through its digital 
infrastructure, has a significant 
carbon impact on the planet, it is 
therefore imperative that AI crea-
tes sustainable systems to improve 
ecosystems and biodiversity, ensure 
accountability for job losses, use its 
expertise to solve humanitarian 
problems (Jobin, Ienca and Vayena, 
2019).

Responsible, intensified rese-
arch funding: In order not to inter-
fere in AI research processes it is 
important to have research funding 
from responsible institutions that 
do not have an interest in influen-
cing the research.

Human Oversight, Control, 
Auditing : It is a huge debate about 
human oversight and control over 
AI and responsibility for its actions 
(Robles Carrillo, 2020a). Who 
should make the final decision: 
human or AI?

The question of ethics in AI 
is a major priority today because, 
compared to previous technolo-
gies, AI has and will increasingly 
have the capacity to make decisions 
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autonomously. 
The ethical principles that 

have emerged from this research 
should be incorporated “by default” 
into any AI implementation. AI 
should be used to increase the 
benefits of all parties in an equitable 
manner. AI should be developed in 
a way that reduces inequalities and 
respects human autonomy (Floridi 
et al., 2018).

Having ethical business prin-
ciples for the implementation of AI 
should mean that the company has 
the resources to implement them.  
The resources could be an “Ethics 
Committee” in the company or 
regulation of the AI industry. The 
literature review highlighted the 
fact that there is no code or law to 
regulate AI.

6.PROPOSITIONS AND 
QUESTIONS OF RESEARCH

In order to lay the founda-
tions of a framework for an ethical 
code, the theory (angle) of ethics 
(deontology, ethics of virtue, uti-
litarianism) should first be valida-
ted. Then define the principles and 

create the framework of this ethical 
code that can be adapted in com-
panies that wish to implement AI 
in their business. One cannot talk 
about AI systems without asking 
the question of the autonomy of 
decision making of these systems. 
Decide who should make the final 
decision: the machine or the human. 
If an AI system it’s proving not to 
respect the ethical code, who could 
be asked the reason why, who is res-
ponsible for the results obtained by 
an AI system? It is also important to 
understand what the possible bar-
riers are to adopting an ethical code. 
The ultimate goal would be to find 
a way to ensure that all AI systems 
are ethical.

To go further, 4 main Propo-
sitions have been formulated which 
the research will attempt to verify:

Proposition 1: The utilitarian 
point of view of ethics must be the 
angle of ethical analysis of an ethical 
code for AI.

Proposition 2. The main prin-
ciples of an ethical code at the base 
of the implementation of an ethical 
AI should be:

- AI systems should be 

harmless to humans by including 
the following principles:

Fairness, non-discrimination, 
justice

Security, cybersecurity
Privacy protection and 

accountability
- AI systems should be har-

mless to the planet by including the 
following principles: 

Common Good, Sustainabi-
lity, Well-being

- AI systems should satisfy 
the following principles: 

Transparency, openness
Human oversight, control, 

auditing

Proposition 3: The respon-
sibility for applying the principles 
outlined in Proposition 2 should be 
shared between the company that 
created (developer) the AI system 
and the company that uses the AI 
system (customer).

Proposition 4: The principles 
outlined in Proposition 2 should be 
at the base of a European regulation 
for an ethical AI, such as GDPR.

METHODOLOGY 

7.RESEARCH APPROACH
In the previous chapter, the 

analysis of the different research 
articles permitted to identify the 
main principles that could be the 
basis for the creation of a code of 
ethics for AI. At this stage of work, 
one needs additional primary 
data that will be found at specia-
lists working in AI. In the choice 
of interviewees, the skills and/or 
experience in AI, ethics in general 
and particularly ethics in AI were 
taken into account. It was chosen 
to interview “Academics” (theorists 
and legals): Professors of AI, PhD 
ethics and “Operational” staff: CEO, 
CTO, Data scientists, AI engineers, 
consultants in digital transforma-
tion and innovation working on AI 
projects. For this, it has been con-
ducted an interview of 20 people 
(Table 2). 

8.SAMPLING STRATEGY

For the sampling of the per-
sons to be interviewed, given the 
specificity and technical skills 
required, it was used convenience 

non-probabilistic sampling: “all 
share the same characteristic: it is 
not possible to state the probability 
of any member of the population 
being sampled”. It can be used the 
theory-guided sampling that is the 
“selection of cases depending on 
whether they meet certain theore-
tical characteristics/embody specific 
theoretical construct” (Easterby-S-
mith, Mark, 2018). “Convenience 
sampling involves selecting sam-
ple units on the basis of how easily 
accessible they are”. 

There were approached peo-
ple working in the AI sector directly 
on LinkedIn by doing research 
expression “#IA OR #Artificial 
Intelligence”. Professional and per-
sonal contacts have also been used 
to request contact with AI experts. 
It was also asked to the interviewees 
to suggest some other experts in AI 
and/or ethics who would be inte-
rested in answering the question-
naire, which then led to a snowball 
sampling.

9.DATA COLLECTION 
INSTRUMENT

Since the subject of ethics in 
AI is fairly recent, it is not possible 
to collect large amounts of data for 
quantitative research. And, given 
the nature of the subject and its 
purpose, only words (as there are 
no numbers) can be collected and 
analysed, which direct towards a 
qualitative rather than quantita-
tive analysis of the data. “Qualita-
tive data are pieces of information 
gathered in a non-numeric form. 
The most common types of qualita-
tive data are accounts of what rese-
arch participants have said or done; 
for example, interview recording 
and transcripts” (Easterby-Smith, 
Mark, 2018).

In order to get validated the 
4 Hypotheses, there were conduc-
ted interviews to collect qualitative 
data with un inductive approach 
rather than a deductive approach. 
“An outline of a general inductive 
approach for qualitative data analy-
sis is described and details provided 
about the assumptions and proce-
dures used. The purposes for using 
an inductive approach are  (1) to 
condense extensive and varied raw 
text data into a brief, summary 
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format; (2) to establish clear links 
between the research objectives 
and the summary findings deri-
ved from the raw data and (3) to 
develop of model or theory about 
the underlying structure of expe-
riences or processes which are 
evident in the raw data” (Thomas, 
2006). The deductive approach 
involves the elaboration of a the-
ory based on tests of primary data; 
the inductive approach based on 
the observation and interpretation 
process of the data allows a diffe-
rent interpretation.

For the discussions to 
remain confidential, the names of 
the interviewees in Table 2 have 
been made anonymous. Their 
positions and the fields of activity 
of the companies where they work, 
have been made generic. “Any 
resemblance to known persons is 
purely coincidental”.

	 Because “the data wanted 
may not feasibly be available in any 
other form, so that asking people 
for their accounts, talking and 
listening to them, is the only way 
to generate the kind of data nee-
ded”, it was conducted qualitative 

TABLE 2 – INTERVIEW PANEL

interviewing. Qualitative 
interviews involve a dyna-
mic of investigative research, 
both intellectual and social, 
in an informal and conversa-
tional style, all with the aim 
of generating relevant data.  
(Mason, 2018). 

There were conducted 
semi-constructed interviews 
(Easterby-Smith, Mark, 
2018) with the 20 targeted 
professionals in AI to give 
them freedom of expression 
and to bring out the key 
ideas. At the same time, it 
was preferred to have a fra-
mework for the interviews, 
to be sure to obtain the insi-
ghts which were searched. 
Each part of interviews (that 
corresponded to a proposi-
tion) started with an open-
-ended question to bring 
in new ideas and then with 
a closed-ended question to 
get precise answers so as to 
validate the Propositions 
formulated. 

For the written trans-
cript, after obtaining the 

permission from the interviewees 
to transcribe live the discussion, 
it was used Microsoft’s AI embe-
dded in Word software under the 
“Dictation” option. During the 
interviews it was listened to what 
the person was actually saying and 
tried to interpret what they meant 
and extract what was relevant to the 
research. Also, it was used the lad-
dering technique (Easterby-Smith, 
Mark, 2018), asked additional ques-
tions in order to go deeper into the 
meaning of their reflection. There 
were taken notes during the inter-
view, noted the words or ideas that 
the interviewee insisted on.

The interviews were con-
ducted in French and a single one 
in Romanian. The duration of the 
interviews varied from 25 to 80 
minutes.

After the presentation of the 
person and his/her role in the com-
pany, the structure of the interview 
was framed around 4 axes:

I.	How the person unders-
tands the business ethics, through 
a utilitarian point of view (Question 
2-3) -> to be able to validate or not 
Proposition 1.

II.	 What are the main 
principles of an ethical code for AI 
(Questions 4-9)? -> to be able to 
validate or not Proposition 2.

III.	 What are the actions 
or processes to verify that the results 
obtained after the implementa-
tion of AI are the expected results 
(Questions 10-11)? -> to be able to 
validate or not Proposition 3.

IV.	 What are the bar-
riers to implementing an ethical 
code? What solutions should be 
adopted for an ethical AI (Ques-
tions 12-14)? -> to be able to vali-
date or not Proposition 4.

10.	 A N A L Y S I S 
STRATEGY

In order to make sense of the 
data and to analyse the data gene-
rated by the interviews, it was used 
NVIVO software.

10.1.	 Cases
It was created in NVIVO a 

classification of the cases “Person” 
and for each interviewee it was cre-
ated a “Case” with an attribute clas-
sification of the cases:

-	“Academic / Operational” 
with attribute values “Academic” 
or “Operational”, 
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-	“Gender” with attribute 
values “Female” or “Male” and 

-	“Culture” with attribute 
values “Mono” or “Bicultural”.

10.2. Coding
“The code is not the theory 

itself, but an abstraction that models 
the integration of all codes and cate-
gories” (Saldaña, 2013). 

In order to be able to analyse 
the data generated by the interviews, 
it was imported the verbatim (trans-
cripts) generated by Word into 
NVIVO. Each transcript was read 
several times, line by line and was 
interpreted from “what it is thou-
ght the data mean or represent or 
signify” (Mason, 2018). There were 
created “nodes” and “sub-nodes” 
on 3 levels, to nuance qualitative 
data analysis. It was created a node 
when it was considered relevant to 
validate propositions, when a word 
was repeated several times, when 
the use of a word was surprising or 
when the interviewee insisted on its 

importance.
Some references (sentences or 

paragraphs) were classified under 
several nodes or sub-nodes. The 
classification of the nodes changed 
during the coding operation: new 
nodes appeared, some were combi-
ned with others, as insights emer-
ged. The image below (Figure 3) 
shows the final distribution of the 
coded references by nodes. 

10.3. Mixed-methods 
For the analysis of the col-

lected data, mixed methods will be 
used, as follows:

10.3.1.  Proposition 1, 2, 3:
This part uses a content 

analysis strategy: hypothesis coding 
sources based on in-depth interview 
with 20 personness “Hypothesis 
Coding is the application of a rese-
archer-generated, predetermined 
list of codes to qualitative data spe-
cifically to assess a researcher-ge-
nerated hypothesis. The codes are 
developed from a theory/prediction 

about what will be found in the data 
before they have been collected or 
analysed” (Fichet et al., 2011). For 
this purpose, starting from the rese-
arch Propositions and the ethical 
code framework, from the begin-
ning of the analysis, the correspon-
ding nodes have been created. In 
these nodes were recorded all the 
sentences, words, ideas or examples 
of the interviewees – Figure 4. The 
nodes were left open to note each 
new keyword that appeared during 
the encoding of the interviews.

10.3.2. Proposition 4: 
A grounded theory appro-

ach is used for the analysis of the 
collected data. In order to be able 
to bring out new ideas as soon as 
possible, the interviews were coded 
and analyzed immediately, which 
is a constant comparative method. 
“With constant comparison, all new 
data are compared to earlier data 
iteratively to enable adjustment of 
theoretical categories based on the 

TABLE 3 - SYNTHESIS OF “CA-
SES” BY “ATTRIBUTE VALUE”

ongoing analysis surrounding par-
ticipant issues, problems, and con-
cerns” (O’Reilly, Paper and Marx, 
2012). In the process of moving 
from the coding stage (Figure 5) 
to the conceptualization of the the-
ory, it was used the codes-to-theory 
model for grounded analysis that is 
implied in seven stages : familiari-
zation, reflection, open coding, con-
ceptualization, focused re-coding, 
linking and re-evaluation (Saldaña, 
2013).

FINDINGS 

The findings are classified 
by Research Propositions. For the 
analysis of the results of the coded 
references, a standard descriptive 
statistical analysis was conducted, 
for which have been created nodes 
within the NVIVO framework.

At the basis of the analysis 
and interpretation of the results 
there are: the number of references 
encoded per person, the Academic 
vs. Operational comparison, Cultu-
ral Comparison and Gender Com-
parison. Where there are different 
views on the classification of case 
attribute values (academic vs opera-
tional, monocultural vs bi-cultural, 
male vs female), this is specified. 

11. PROPOSITION 1: UTILI-
TARIAN POINT OF VIEW

The utilitarian point of view 
of ethics must be the angle of ethical 
analysis of an ethical code for AI.

Through the answers concer-
ning ethics from a business point 
of view and the three theories of 
ethics considered as a science pro-
posed (deontology (Kant), ethics of 
virtue (Aristotle) and utilitarianism 
(J.S. Mill)), it was noted:

-  The “Academic” 
answered from a philoso-
phical point of view “Should 
we do this? “(L-BI-03 and 
A-FR-05), “Will it be good 
for society as a whole? “(Bla-
ckman, 2020). 

- For the “Operatio-
nal”, ethics represents: “rules”, 
“values”, “corporate culture”, 
“morals”, “behaviour”, “res-
ponsibility” and also :  “in 
the context of work I am not 
really used to dealing with 
ethical issues”, “ethics seen as 
a counterbalance, a counter-
balance to pure capitalism”, 
“commercial and ethical busi-
ness is that in fact the goal of 

FIGURE 2 - NVIVO NO-
DES MATRIX

FIGURE 3- DISTRIBUTION OF NODES 
FOR PROPOSITIONS 1, 2, 3 (DIRECT EN-
CODING REFERENCES AND NUMBER OF 
REFERENCES ENCODED)
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the game is that the customer 
is happy”, “I’m aware of this 
but in my professional activi-
ties around data, it’s really not 
the heart of my preoccupa-
tions”, “there are my personal 
ethics and then there are the 
company ethics and then the 
government ethics”.

- “Operational” staff 
are not trained and they lack 
the skills to answer questions 
related to ethics. Only (O-BI-
10) said that he was supported 
by the company he works for 
to implement the company’s 
ethics charter.

Among the three theories 
of Ethics seen as a science, it has 
emerged that in order to apply uti-
litarianism “greatest happiness for 
the greatest number” (JS Mill) into 
business it would be necessary that 
the people involved to be deontolo-
gists. Deontology in a company is 
considered and sometimes confused 
with the “culture” of the company. 
Operational staff consider that it is 
the obligation of the company for 

which they work to give them pre-
cise indications in this respect. At 
their level it is not possible to take 
decisions and they are sometimes 
obliged to carry out projects even if 
this contravenes their own personal 
ethics, the ethics of virtue.

To conclude, the three ethics 
theories are linked and should be 
applied together in business. This 
validates and completes the rese-
arch Proposition which proposed 
utilitarianism as an ethical point of 
view that should be the basis of an 
ethical code for AI.

12. PROPOSITION 2: MAIN 
PRINCIPLES OF AN ETHICAL 
CODE

The main principles of an 
ethical code at the base of the imple-
mentation of an ethical AI should 
be:

- AI systems should be 
harmless to humans by inclu-
ding the following principles:

Fairness, non-discrimi-
nation, justice

Security, cybersecurity

Privacy protection and 
accountability

- AI systems should 
be harmless to the planet 
by including the following 
principles: 

Common Good, Sustai-
nability, Well-being

- AI systems should 
s at i s f y  t h e  f o l l ow i n g 
principles: 

Transparency, openness

Human oversight, con-
trol, auditing

During the interviews with 
Question 4 it was tried to bring out 
principles (criteria) that could be 
the basis of an ethical code for arti-
ficial intelligence. The analysis of the 
answers reflects:

- Fairness, non-discri-
mination, justice: totalled 
69 referrals (second only to 
“profitability” with 78 refer-
rals), with an overall average 
of 3.63 referrals per person. 
“Academic” had 5.88 ref/pers., 

TABLE 4 – ETHICAL CODE FOR AI AFTER 
INTERVIEWS

“Female” had an average of 
5.00 ref/pers. Associated 
words appeared: “balance”, 
“democracy”, “equality”, 
“equity”, “fairness”, “honesty”, 
“human dignity”, “human 
life”, “human rights”, “inclu-
siveness”, “multiculturalism”, 
“neutrality”, “social accepta-
bility”, “unbiased data”, “social 
justice”.

- Security, cybersecu-
rity: totalled 23 referrals, with 
an overall average of 1.21 ref/
pers. Two interviewees con-
sidered that this principle 
would not be an ethical prin-
ciple of AI.

- Privacy protection 
and accountability: totalled 
52 referrals, with an overall 
average of 2.74 ref/pers., 
almost un uniform distribu-
tion in all categories.

- Common Good, Sus-
tainability, Well-being: total-
led 50 referrals, with an ove-
rall average of 2.63 ref/pers. 

-  Tr a n s p a r e n c y, 

openness: totalled 18 refer-
rals, with an overall average of 
0.95 ref/pers., almost uniform 
distribution in all categories. 

- Human oversight, 
control, auditing: totalled 
9 referrals, with an overall 
average of 0.47 ref/pers. As 
it relates to the “Explainabi-
lity” and decision autonomy 
of AI systems, this principle 
has been coded under the 
node of “Decision making” 
and will be discussed whit in 
more details in Proposition 3, 
below.

- Responsible, intensi-
fied research funding: did not 
have specific encoding refe-
rences, being confused with 
“justice” or “fairness” of the 
first principle of the code. 

- Explainability: total-
led 30 referrals, with an ove-
rall average of 1.58 ref/pers. 
“Operational” had an average 
of 2.27 ref/pers.

C ons e quent ly,  a l l 
the main points of the 

Proposition were retained by 
the interviewees as a possible 
basis for an ethical code.

In order to be able to 
establish the final table with 
the main ethical principles 
found in the literature review, 
it was required from the res-
pondents to rank the 7 prin-
ciples in order of importance, 
according to them. The first 
one was given 7 points, the 
second 6, and so on, until the 
last one which was given 1 
point.

“Explainability” was 
not one of the retained princi-
ples after the literature review, 
but as the interviewee found it 
to be important, it was added 
to the list. The interview with 
the person with the named 
code L-RO-20 was excluded 
because of lack of time to 
classify the principles.

Table 4 shows the final ver-
sion, which takes into account the 
points obtained for each principle 
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in the literature review chapter, to 
which there were added the points 
obtained in the interviews. In the 
penultimate column there is the 
total number of points obtained and 
in the last column is the variation 
from the literature review: 0 (same 
position), +p (the principle has 
moved up in the ranking of p posi-
tions), -p (the principle has moved 
down in the ranking of p positions).

In conclusion, the findings 
validate the Proposition that the 
main principles of an ethical code 
at the base of the implementation 
of an ethical AI should be: Fairness, 
non-discrimination, justice / Secu-
rity, cybersecurity / Privacy protec-
tion and accountability / Common 
Good, sustainability, well-being / 
Transparency, openness / Human 
oversight, control, auditing / Res-
ponsible, intensified research fun-
ding / Explainability.

13 .  PROPOSITION 3 : 
RESPONSIBILITY

The responsibi l ity  for 
applying the principles outlined in 
Proposition 2 is shared between the 

company that has created (develo-
per) the AI system and the company 
that uses the AI system (customer).

As shown in Proposition 2, 
all the principles selected in the 
literature review were retained by 
the interviewee.

Regarding the decision-
-making autonomy of AI systems, 
the interviewees responded that the 
final decision should be made by: 

- human: totalled 67 
referrals, with an overall ave-
rage of 3.53 ref/pers. 

- machine: totalled 13 
referrals, with an overall ave-
rage of 0.68 ref/pers.

This important difference is 
explained by the “Context”, “Usage” 
and “Criticality” of AI systems. The 
autonomy of AI systems and deci-
sion-making should be decided on 
the basis of “criticality”, depending 
on the impact that the decision 
could have on human life. AI used 
for online advertising, for example, 
has an impact on consumption and 
less on human lives, as could have 

an AI system that predicts recidi-
vism of people in prisons. Therefore, 
for an AI system to make a decision 
that has an impact on human life, a 
person (human) must validate the 
decision. So, any AI system should 
use a human-centred decision-
-making approach.

Accountability in the deci-
sion-making of AI systems is 
important. Specifically, who is res-
ponsible if an AI system fails to 
comply with one or more of the 
principles validated in Proposition 
2. All respondents were unanimous 
in saying that responsibility should 
not be individual (employee), but at 
the company level. The verification 
of the results by an internal or exter-
nal audit was validated. The total 
number of references encoded for 
internal audit is equal to the total 
number of references encoded for 
external audit: 14, with an average 
of 0.74 ref/pers.

The data generated by the 
interviews concerning responsibi-
lity are: 

- the responsibility lies 
with the creator (developer): 

total of encoded references 40 
(average 2,11 ref/pers.)

- the responsibility lies 
with the user (client): total of 
encoded references 30 (ave-
rage 1.58 ref/pers.)

Not being sure that the data 
generated by interviews is not 
biased (due to the function of the 
interviewee), it is not possible to 
decide on the responsibility of the 
company that creates (developer) 
the AI system or the one that uses 
the AI system (client). Nevertheless, 
it should be said that the responsi-
bility is shared between the creator 
and the client.

14. PROPOSITION 4: AI 
NEEDS TO BE REGULATED 

The principles outlined in 
Proposition 2 should be at the base 
of a European regulation for an 
ethical AI, such as GDPR.

As can be noted in Figure 
3, the total number of references 
encoded in the “Barriers of ethical 
code” node is 243, followed by the 

“Solution” node with 203 encoded 
references. This reflects the interest 
of the participants in detecting, on 
the one hand, the causes of the non-
-implementation of an ethical code 
for AI and, on the other hand, fin-
ding a solution for the AI systems 
to be ethical. 

The responses of the inter-
viewees highlighted the obstacles 
to the adoption of a code of ethics:

- the company’s desire 
for profitability: a total of 78 
references were coded, with 
an overall average of 4.11 ref/
pers., which represents the 
highest average for the entire 
study. 

- data (collection, 
machine learning, usage): 
total of 72 references enco-
ded, with an overall average 
of 3.78 ref/pers. 

-bias (data, human): 
total of 30 encoded referen-
ces, with an overall average of 
3.78 ref/pers.

- cultural differences 

that could make it impossi-
ble to adopt an “internatio-
nal” code of ethics: total of 
19 encoded references, with 
an overall average of 1.00 ref/
pers. 

- teaching of ethics: 
total of 19 coded references, 
with an overall average of 1.00 
ref/pers. The “Academic” had 
1.38 ref/pers. (“Operational” 
0.73 ref/pers.).

Responses to questionnaire 
provided ideas to ensure that a code 
of ethics forms the basis of any AI 
system:

- the need for interna-
tional law: a total of 25 refe-
rences were coded, with an 
overall average of 1.34 ref/
pers.

- the need for a Euro-
pean law: a total of 19 refe-
rences were coded, with an 
overall average of 1.00 ref/
pers.

- the creation of a stan-
dard, label, regulation: a total 
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of 24 references have been 
coded (plus 15 references for 
an international standard and 
2 for a European standard), 
with an overall average of 1.00 
ref/pers.

- company change 
management: a total of 21 
references were coded, with 
an overall average of 1.11 ref/
pers.

- Creation of new types 
of KPIs: a total of 20 referen-
ces were coded, with an ove-
rall average of 1.05 ref/pers.

- Political and public 
awareness of AI issues and 
its consequences on humans: 
32 references in total were 
coded, with an overall average 
of 1.68 ref/pers.

The analysis allows us to 
conceptualize: 

- the main barrier for 
the implementation of an 
ethical code is the wish to 
increase the profitability of 

the company 

- the “sinews of war” of 
the AI is the data

- human biases are 
transmitted to data and 
algorithms

- companies do not 
train their employees in ethics

- an awareness of AI 
and the search for solutions 
for an ethical AI

Adding to this analysis the 
validated Propositions 1, 2, 3, the 
following categories emerge:

- the utilitarian appro-
ach of a code of ethics for 
companies wishing to imple-
ment AI in their business it 
means “Ethics for humans” 
and “Ethics for Earth”

- the main 7 principles 
that should form the basis of 
a code of ethics

- if the results of an AI 
system do not respect the 7 
principles, the responsibility 

should be shared between 
the creator (developer) and 
the user (client). This means 
a human-centred decision-
-making approach

- the decision to imple-
ment an AI system is driven 
by the desire to increase the 
profitability of the company. 
The actors of the project are 
not trained in ethics and 
transmit their bias to the 
datasets (through collection 
of data and machine learning) 
=> what is the solution?

So, it can be deduced that 
the main themes/concepts cons-
tructed from transcript analyses 
(nodes) are: AI Ethics (for humans 
and Earth), Decision-making on 
AI, Responsibility on AI, Barriers 
of ethical code on AI and Solution. 
In the Figure 7 the connections 
between the nodes and the thesis/
concepts are shown. 

The analysis reflects the 
importance of cultural differences 
in ethics and context-criticality-u-
sage of the AI systems

The core category that led 
to the grounded theory is “AI for 
human” which implies the key 
assertion of this Hypothesis: The 
principles outlined in Proposition 
2 should be at the base of a Euro-
pean regulation for an ethical AI, 
such as GDPR.

All 4 Propositions were vali-
dated by the analysis of the data 
generated by the interview and new 
issues emerged. This will be clarified 
in the chapter Discussion, Recom-
mendation and Conclusion.

15. LIMITATIONS
One of the limitations of the 

data collection is the impossibility 
of involving people from different 
cultures, in order to be able to 
analyse ethical principles from dif-
ferent points of view

A second limitation concerns 
the sampling. It was not possible to 
access people working in compa-
nies with different sizes, different 
professions related to AI and there 
were not enough potential contacts 
to choose from. 

Another limitation is the 

lack of parity between women and 
men. The number of women is 5 in 
comparison to the number of men, 
which is 15, representing only 25% 
of total. This percentage is neverthe-
less higher than the percentage in 
the literature (15%) because “in fact, 
no different from other parts of AI 
research, the discourse on AI ethics 
is also primarily shaped by men… “ 
(Hagendorff, 2019).

As the idea of creating a case 
attribute classification “Culture” 
has arisen after all the interviews 
were finished, there were classified 
as “Bicultural” those interviewees 
who had names of foreign conno-
tation and those who had an accent 
when they spoke French. As it was 
no longer possible to confirm the 
biculturality of the interviewees, it 
can be said that this is not a scienti-
fic method of classification.

DISCUSSION, RECOM-
M E N D A T I O N S  A N D 
CONCLUSION 

16. DISCUSSION
The analysis of the data 

generated by the interviews made 

it possible to validate most of the 
issues raised by the Propositions. 
Some ideas emerged and in order 
to analyze them in depth, an appro-
ach with secondary data should be 
made. As some aspects are inter-
connected, the following discus-
sion will not be made Proposition 
by Proposition (as was the case in 
the analysis), but the Propositions 
will be discussed as a whole.

Careful reading and rereading 
of the interviews has shown that the 
utilitarian perspective, linked to 
the classical concepts of business 
in general, is not the only appro-
ach to be taken into account in 
order to understand human beha-
vior (Baumane-Vitolina, Cals and 
Sumilo, 2016). The ethics of virtue 
is perceived and lived in a personal 
sphere and is kept silent in the pro-
fessional context. The deontology is 
understood both by the “Academic” 
and by the “Operational”, but as for 
its implementation in professional 
life, the interviewees are not trained 
and accompanied by the company 
for which they work. As a result, 
often, the company in the broadest 
sense, is seen as having only actions 
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to increase its profitability.
The concept of “cultural diffe-

rences” in ethics appeared very early 
in the interviews, which proves that 
a universal AI code of ethics is not 
feasible today, in 2021.  In his tri-
bune “The importance of cultural 
particularities in AI ethics”, (Goffi, 
2021) predicts that “if we are not 
careful, artificial intelligence (AI) 
could well become the Trojan 
horse of a single thought that would 
impose itself on the grounds of the 
universality of an ethical model”. 
What (Hagendorff, 2019) says is 
even more worrying: “In the end, a 
relatively small group of predomi-
nantly white males determines how 
AI systems are designed, for what 
purposes they are optimized, what 
is attempted to realize technically, 
etc.” 

As (ÓhÉigeartaigh et al., 
2020) noted, to obtain maximum 
benefit from AI, there is a need of 
a high level of cooperation across 
nations, cultures, fields of activity 
and disciplines.

The OECD (with 37 mem-
ber countries around the world, 
from North and South America to 

Europe and Asia-Pacific ) “iden-
tifies five complementary values-
-based principles for the responsi-
ble stewardship of trustworthy AI 
and calls on AI actors to promote 
and implement them:” (Yeung, 
2020): Inclusive growth, sustaina-
ble development and well-being / 
Human-centred values and fairness 
/ Transparency and explainability 
/ Robustness, security and safety /
Accountability.

On its part, the European 
Group on Ethics in Science and 
New Technologies proposed in 2018 
a series of 9 “Ethical principles and 
democratic prerequisites” (Tech-
nologies, 2018): Human dignity /
Autonomy / Responsibility / Justice, 
equity, and solidarity / Democracy 
/ Rule of law and accountability / 
Security, safety, bodily and mental 
integrity / Data protection and pri-
vacy / Sustainability.

In addition to these princi-
ples, the “Ethical Guidelines for 
Trustworthy Artificial Intelligence” 
defining “trustworthy artificial 
intelligence” have been elaborated 
by the High-Level Expert Group for 
Artificial Intelligence (AI HLEG) 

set up by the European Commis-
sion, which drafted the “Ethical 
Guidelines for Trustworthy Artifi-
cial Intelligence”. AI systems must 
be (Evas, 2020):

- legal: that complies 
with applicable laws and 
regulations

- ethics: adhering to 
ethical values and principles

- robust: which does 
not cause damage from a 
technical and social point of 
view

These principles formula-
ted differently are the same as the 
principles reflected in the literature 
review and then in the interviews. 
They can be found in their entirety 
in the principles of the ethical code 
that were validated in Proposition 2, 
in the findings chapter of this study. 
The only difference is the “robust-
ness” of the AI system which, in 
the validated ethical code, this 
principle is included in “Security / 
cybersecurity”.

17. RECOMMENDATIONS

The stakes of AI are enor-
mous. AI will make the difference 
in business. Companies that will 
use it to increase the skills of their 
employees and will imagine new 
processes, will gain in performance 
and will rise to the forefront. Those 
who use AI just to improve exis-
ting processes will lose more and 
more market share. “The fate of 
many people, firms, industries, 
and countries will depend on the 
solutions we implement. To make 
good on our responsibility to all 
of those stakeholders it’s time to 
discard our old notions of human 
versus machine and instead focus 
on a future of human + machine” 
(Daugherty and Wilson, 2018).

The findings showed that 
companies use AI to increase their 
profitability. And this is normal, 
because value creation is the main 
goal of the company. At the same 
time, companies should unders-
tand that openness to ethical con-
siderations by all stakeholders in 
an AI project is necessary. Com-
panies should see ethics not as 

“philosophy”, “academic approach”, 
but as an empowerment of their 
employees, “on-the-ground appro-
ach”. Companies should train their 
engineers, data scientists, and pro-
duct managers in order for them to 
react to ethical issues efficiently. 

Companies must integrate 
ethics (‘Ethics by Design : An orga-
nizational approach to responsible 
use of technology’, 2020). Within 
the context of (CSR) corporate 
social responsibility and a “busines-
s-to-mission” approach, companies 
could implement these recommen-
dations in their activities:

1) An analysis of the cur-
rent state of the ethics culture in 
the company through an external 
audit with the participation of all 
employees and stakeholders.

2) Recruit people with cul-
tural differences as part of teams 
working on AI system projects.

3) Train, evaluate and analyze 
the development of employees’ 
understanding of ethics and how 
this could be applied to their 
positions.

4) The company should 
ensure a climate of trust so that 

employees can express themselves 
on ethical practices.

5) Adapt AI’s ethical code to 
its sector of activity and technology 
and translate it into “operational 
ethical principles”. 

6) Establish an “AI Ethics 
Committee” within the company 
to support institutional governance 
and employees in the fast evolution 
of technology. New professions 
could emerge with double compe-
tencies: ethical and technical. 

18. CONCLUSION

“Just a few years ago discus-
sions of “data ethics” and “AI ethics” 
were reserved for non-profit orga-
nizations and academics. Today 
the biggest tech companies in the 
world — Microsoft, Facebook, Twit-
ter, Google, and more — are put-
ting together fast-growing teams 
to tackle the ethical problems that 
arise from the widespread collec-
tion, analysis, and use of massive 
troves of data, particularly when 
that data is used to train machine 
learning models, aka AI”  (Bla-
ckman, 2020).
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What if companies created 
“AI Ethical Committees” to have 
an element of communication 
that embellishes their image? Even 
worse, what if the company created 
an “AI Ethics Committee” and then 
does not follow its recommenda-
tions? What if the person also works 
as an ethics researcher at Google? 
Just un example, Margaret Mitchell 
- Staff Research Scientist at Google 
Research and Machine Intelligence, 
who was working on ethical issues 
related to AI. After her twit of 19 
February 2021 “I’m fired”, this made 
headlines around the world: “A 
second ethics researcher fired from 
Google “ (Le Figaro, 2021).

The abuses in AI and the big 
companies that use it are making 
the headlines more and more 
often. “The suspension of the Twit-
ter account of Donald Trump (still 
being the US President at that time- 
ndlr), raises ‘a question of demo-
cracy’ “ (Polony, 2021). “Facebook 
blocks press articles in Australia”, 
in response to an Australian gover-
nment law project that wants to 
force platforms to pay the media for 
publishing their content (Courrier 

International, 2021).
Ioan-Dragos Tudorache, 

Member of the European Par-
liament from Romania and the 
ex-Chair of the Artificial Intelli-
gence (Tudorache, 2020) said “As 
data circulates (almost) freely in the 
hands of private companies and AI 
algorithms are developed around 
the world, improving efficiency in 
every conceivable sector of the eco-
nomy, the challenges to the already 
inefficient delivery of basic govern-
ment services are increasing”.

The findings showed that 
in order for an ethical code to be 
applied, a law is mandatory. To only 
draft only a national law would be 
tantamount to destroying inno-
vation in the country. Promulgate 
an international law today it is 
impossible because of the multi-
tude of cultural differences. There 
are different political and economic 
interests. “Ethics is necessary, even 
indispensable, but not sufficient to 
meet the challenge of AI. Ethics is 
specially needed when regulation is 
lacking. Law, however, is essential” 
(Robles Carrillo, 2020b) .

A European law, such as the 

GDPR, applicable in the European 
Union, would be the solution to 
ensure compliance with a Code of 
Ethics. This would make it possible 
not to destroy jobs but, on the con-
trary, to create new employment 
opportunities. “By 2030, an ethical 
legislative framework for artificial 
intelligence and robotics could cre-
ate between 3.3-4.6 million jobs and 
add €221-299 billion to the Euro-
pean economy” (Evas, 2020).
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RESUMO: Este trabalho trata 
da mudança na imagem do cidadão 
idoso nos últimos anos, que tem 
se mostrado cada vez mais ativo 
em vários setores da sociedade. 
No entanto, ainda existem alguns 
obstáculos que impedem a parti-
cipação dos idosos em condições 
iguais às das demais pessoas. O 
e-commerce vem oferecendo van-
tagens para as pessoas realizarem 
transações on-line, mas também há 
a presença de fraudadores virtuais 
que podem prejudicar os usuários, 
principalmente os idosos maiores 
de 70 anos. Isso tem feito com que 
muitos usuários tenham receio de 

participar ativamente do comércio 
virtual.

Palavras-chave: idoso; frau-
des; comércio virtual; direitos 
fundamentais.

ABSTRACT: This work deals 
with the change in the image of 
the elderly citizen in recent years, 
which has been increasingly active 
in various sectors of society. Howe-
ver, there are still some obstacles 
that prevent the participation of the 
elderly in conditions equal to those 
of other people. E-commerce has 
been offering advantages for peo-
ple to conduct online transactions, 

but there is also the presence of vir-
tual fraudsters who can harm users, 
especially the elderly over 70 years. 
This has made many users afraid 
to actively participate in virtual 
commerce.

Keywords: elder persons; 
fraud; virtual commerce; funda-
mental rights.

E-COMMERCE: COMÉRCIO VIRTUAL 
COMO FACILITADOR DE FRAUDE AOS 

IDOSOS ACIMA DE 70 ANOS

E-COMMERCE: VIRTUAL COMMERCE AS FACILI-
TATOR OF FRAUD FOR ELDERLY OVER 70 YEARS.

LEONAM FRANCISCO DA SILVA, LL.B1. 

INTRODUÇÃO

Em comparação 
às demais faixas 
etárias, provavel-
mente a figura do 
cidadão idoso foi 

a que mais se alterou nas últimas 
décadas.

Já se foi o tempo em que 
repousava no imaginário popular a 
imagem de pessoas de sessenta anos 
como velhinhos de fios brancos e 
modo sereno de participar da vida 
em sociedade.

Atualmente, a maioria dos 
denominados “idosos” possuem 

vida altamente ativa em vários seto-
res da sociedade, seja no mercado 
de trabalho, estudos, vida familiar 
ou na política, os sexagenários 
demonstram cada vez mais que não 
cabem em preconceitos e limitações 
que outrora lhe atribuíam.

Todavia, apesar dos destaques 
que os idosos obtiveram a partir do 
início deste milênio, social e legisla-
tiva, ainda subsistem alguns empe-
cilhos que obstam sua participação 
de iguais condições com as demais 
pessoas.

Desde sua criação, o e-com-
merce (comércio virtual), vem tra-
zendo a seus adeptos verdadeiras 

vantagens, facilitando a participa-
ção de qualquer pessoa a realizar 
transações inteiramente on-line.

Em contramão da vantagem 
adquirida acerca das transações 
on-line, temos a infeliz presença de 
fraudadores virtuais, os quais, cada 
vez mais, fazem uso das plataformas 
virtuais para obter alguma vanta-
gem indevida.

Os idosos, sobretudo, os 
maiores de 70 anos são cada vez 
mais vulneráveis a esse tipo de 
crime cibernético, fazendo com que 
muitos usuários tenham receio de 
participar ativamente do grandioso 
comércio virtual.
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1. O IDOSO.
1.1 A FIGURA DO IDOSO 

EM GERAL.
Inicialmente, para que pos-

samos compreender a temática 
exposta, é indispensável que seja 
analisada a atual situação do idoso 
em nossa sociedade. E, Antece-
dente a isto, é sagaz que tenhamos 
em mente o que vem a ser um 
idoso.

Há quem defenda que a 
expressão “idoso”, surge para subs-
tituir a palavra “velho” do vocabu-
lário comum, uma vez que, este 
último possui conotação extre-
mamente negativa, remetendo 
seu significado a algo antiquado, 
decrépito e arcaico. 

Apoia-se no entendimento 
acima, o uso atualmente frequente 
de neologismo para se referir ao 
grupo formado por pessoas mais 
velhas, como por exemplo: terceira 
idade, melhor idade, idade avan-
çada, etc.

Embora possa existir algu-
mas controvérsias a etimologia do 
termo “idoso”, é um o entendimento 
de que seu significado órbita sob a 

ideia de pessoa que se encontra em 
estágio avançado no processo de 
envelhecimento humano, alguém 
que já viveu vários anos, ou que se 
encontra na etapa final da vida. 

Sobre a temática, Norberto 
Bobbio (BOBBIO, pág. 17, 1997), 
entende que a velhice pode ser com-
preendida sob três perspectivas: o 
cronológico, o psicológico/bioló-
gico e o econômico/social.

 O critério cronológico (caráter 

obje-
tivo) define como idoso o indivíduo 
com idade igual ou superior a um 
determinado limite de anos pre-
estabelecido. Todavia, este critério 
não leva em consideração demais 
atributos pessoais da pessoa como 
seu corpo e mente.

 Tem-se no critério psicoló-
gico/biológico (caráter subjetivo) 
avaliação individual da pessoa, 
analisando não sua idade, mas 
suas condições físicas e condições 

psíquicas.
 Já o econômico/social detona 

numa abrangência do patamar 
social e econômico da pessoa, par-
tindo-se sempre da ideia de que o 
hipossuficiente precisa de mais pro-
teção do que o autossuficiente.

 Nota-se, entre os critérios 
acima apresentados, que o cronoló-
gico é critério o mais seguro e amplo 
em definir o que vem a ser uma 
pessoa idosa em caráter genérico. 
Uma vez que, a velhice medida em 
anos vividos, por si só, não é hábil 
em medir a “maturação biológica” 
de cada organismo, pois, isto é algo 
totalmente único e individual a cada 
sujeito, alheio ao crivo da idade.

O envelhecimento deve ser 
considerado um processo tipica-
mente individual, existencial e sub-
jetivo, cujas consequências ocorrem 
de forma diversa em cada sujeito. 
Cada indivíduo tem um tempo pró-
prio para se sentir velho (BRAGA, 
Pérola Melissa Vianna,2004).

 Assim, o “fator idade”, ape-
sar de não ser o único, é o elemento 
preponderante para determinar 
qual pessoa se enquadra no grupo 
da terceira idade.

 E, por ser o mecanismo mais 
certeiro em delimitar o término da 
fase adulta e o início velhice, o cri-
tério cronológico é o método utili-
zado nas maiorias dos ordenamen-
tos jurídicos vigentes.

Nas lições de Pérola Melissa 
Vianna Braga (pág. 04, 2011):

Diante da extrema 
dificuldade em se acatar 
uma conceituação baseada 
somente no critério psico-
biológico ou no critério eco-
nômico-social, pelo menos na 
área jurídica, o mais acertado 
parece mesmo o conceito de 
idoso que se funda no critério 
cronológico, apesar dos pro-
blemas que engendra.

Complementa Ricardo Mau-
rício Freire Soares e Charles Silva 
Barbosa:

Malgrado essa com-
plexidade, o fato éque, na 
inexistência de um crité-
rio mais objetivo que possa 
melhor evidenciar o conjunto 

de incapacidades que proje-
tam a pessoa no campo da 
velhice, écomum que os sis-
temas jurídicos fixem a idade 
cronológica como marco 
para a caracterização da pes-
soa idosa, sobre a qual passa 
a incidir o arcabouço prote-
tivo de direitos fundamentais 
especifico. (2017, pág. 26, 
Manual dos direitos da pes-
soa idosa). 

Como a finalidade do orde-
namento jurídico é regular a socie-
dade, a definição da velhice por 
anos tem a função única e exclu-
siva de determinar, em qual grau 
da vida, as pessoas serão beneficia-
das por prerrogativas resguardadas 
somente aos cidadãos idosos.

Em âmbito nacional, pre-
pondera dois dispositivos cen-
trais acerca do início da velhice, 
o Estatuto da Pessoa Idosa (lei nº. 
10.741/2003) e a Política Nacio-
nal do Idoso (lei nº. 8.842/1994). 
Ambas as leis concluem entendi-
mento ao qual, considera-se idoso 
todo indivíduo com idade igual ou 
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superior a 60 anos.

O parâmetro de 60 anos 
terminou por ser adotado no 
Estatuto do Idoso, no que 
acompanha o padrão definido 
pelas Nações Unidas para 
definir a pessoa idosa, toda-
via as considerações acerca 
dos fatores que influenciam 
no envelhecimento condu-
zem organismos internacio-
nais a realizar uma segmen-
tação importante, para fins de 
política internacional de pro-
teção, consideradas as proje-
ções da expectativa de vida 
em países desenvolvidos ou 
em desenvolvimento.(2017, 
pág. 27, Manual dos direitos 
da pessoa idosa).

Assim sendo, para defini-
ções jurídicas no Brasil, o estágio 
“final” da vida humana, bem como 
o término da vida adulta, inicia-se 
após o transcurso de 10 décadas de 
existência.

1.2. A VELHICE NO ATUAL 
CONTEXTO SOCIAL.

O envelhecimento da 
população constitui uma das 
mais significativas mudanças 
demográficas no século XXI 
(PIOVESAN, Flávia, 2017, 
pag. 124, Manual dos direitos 
da pessoa idosa).

Através da breve delimita-
ção realizada acima, é notório que 
nosso ordenamento jurídico utiliza 
o critério cronológico para definir 
o entendimento acerca do envelhe-
cimento. Sendo considerado idoso 
todo aquele que tenha 60 anos ou 
mais.

Em sentido contrário, a reali-
dade moderna brasileira demonstra 
sinais cada vez mais fortes de que 
a velhice não se encontra mais aos 
sessenta anos.

Apesar de alguns preconcei-
tos que cercam o envelhecimento 
humano, a grande maioria dos 
sujeitos classificados como idosos 
atualmente no Brasil, mantêm-se 
ativos na sociedade, não se limi-
tando ao imaginário de velhice é 
sinônimo de inatividade.

S e j a  n a  e s f e r a  d o s 

relacionamentos, estudos, traba-
lho, esporte e política, chegar aos 
60 anos não é, e nunca foi, prerro-
gativa para suspensão dos interesses 
privados.

O envelhecimento que 
outrora era tratado como impedi-
tivo social para determinados atos 
da vida em sociedade foi-se aos 
poucos evoluindo para algo comum 
ao qual todos participamos mais 
cedo ou mais tarde.

Provavelmente a maior con-
tribuição para essa nova caracte-
rização da velhice em comparação 
a algumas gerações passadas se dê 
pela presença de uma legislação 
específica e abrangente aos indiví-
duos idosos.

Outro potencial fator na 
melhora da qualidade de vida, 
se deve a seara da saúde pública, 
apesar de seu déficit (em vários 
setores), permite maiores cuida-
dos e tratamentos gratuitos a esses 
indivíduos, em especial, a aqueles 
que se encontram em situação de 
hipossuficiência.

A tecnologia, por sua vez, 
também se torna um contribuinte 
para um novo vislumbre acerca 

da figura do “ser idoso”, as intera-
ções virtuais proporcionam que 
essas pessoas interajam mais com 
o mundo moderno, participando 
dele em vários setores como com-
pras virtuais, jogos, “chats”, etc.

Deste modo, é notório com-
preender que, ser idoso hoje não é o 
mesmo de ser idoso em duas gera-
ções ou três gerações atrás. A lon-
gevidade avança de acordo com as 
possibilidades do meio que a rodeia.

Estudos divulgados pelas 
Tábuas Completas de Mortalidade, 
divulgadas em 2019 pelo site do 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística), aduz que, com-
parando a década de 1940 com o 
ano de 2018 a população atual pos-
sui a longevidade de 30,8 anos a 
mais que se espera que a população 
viva da época de 40.

Estudos apontam ainda que 
até o ano 2025 os sexagenários 
(maiores de sessenta anos) serão 
mais de 32 milhões no Brasil.

Atualmente a população idosa 
no Brasil soma mais de 28 milhões 
de pessoas na faixa de pessoas maio-
res de 60 anos, representando a par-
cela de 13% da população do país 

segundo estudos divulgados pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística) em 2019.

O artigo ainda aponta que 
o percentual de 13 % de pessoas 
idosas tende a dobrar nas próxi-
mas décadas segundo a projeção 
realizada pelo próprio instituto 
geográfico.

A projeção criada demonstra 
que em 2043 um quarto da popula-
ção brasileira será formada unica-
mente por pessoas idosas maiores de 
60 anos de idade. A projeção mostra 
também que, em 2047 a população 
brasileira deixará de crescer, ficando 
os grupos dos idosos em proporção 
maior comparados aos grupos mais 
jovens da população.

Outro fator crucial tam-
bém, segundo a demógrafa, seria o 
aumento da expectativa de vida do 
brasileiro, que viu as Tábuas Com-
pletas de Mortalidade do IBGE, 
quem nasceu no Brasil em 2017 
poderá atingir em média 76 anos de 
vida. E, em projeções feitas pelo ins-
tituto, quem nascer em 2060 poderá 
chegar a 81 anos.

Já as professoras Flávia Pio-
vesan e Akemi Kamimura (2017, 

pag.124), em capítulo conjunto, 
alertam sobre o crescimento da 
população de idosos na América 
Latina, concluindo que a proporção 
de pessoas acima de 60 anos mais 
do que duplicará entre 2010 e 2050, 
passando de 10% a 25%, atingindo 
188 milhões de pessoas em nossa 
região.

Assim, é lógico perceber que 
o futuro do Brasil caminha para não 
só o crescimento da população de 
idosos, como também, o aumento 
da longevidade de pessoas acima 
de 60 anos e 70 anos, tendo como 
maior preponderância nessa cate-
goria as mulheres.

Ante esse crescimento, faz-se 
necessário que a vida pública em 
sociedade esteja cada vez mais pre-
parada, e se adapte a essa parcela de 
indivíduos que têm de aumentar em 
larga escala nas próximas gerações.

Também se faz necessário que 
o direito como ferramenta que se 
amolda a sociedade que a rodeia se 
renove para atender de forma plena 
e sem barreiras.

1.3.PROTEÇÃO JURÍDICA 
DO IDOSO.
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Calha salientar neste tópico 
que os idosos gozam de todos os 
direitos constitucionais e infracons-
titucionais assegurados a qualquer 
pessoa, exercendo-os em igualdade 
de condições, com dignidade e sem 
qualquer discriminação.

A dignidade da pessoa 
humana é o elemento constitucional 
central ao qual os demais direitos 
básicos irão se espelhar e refletir 
como mecanismos de defesa da 
pessoa humana. Uma vez que, em 
âmbito nacional este valor carac-
teriza verdadeiro fundamento da 
república, vide art. 1°, III da Cons-
tituição Federal.

A dignidade, como 
característica atrelada ao 
homem e justificada por sua 
racionalidade e autonomia 
da vontade, jamais pode ser 
retirada; nasce com o homem 
e se revela inerente à sua 
essência. (ESTEFAM, André, 
Homossexualidade, prostitui-
ção e estrupo, 2018, pag.72)

Acerca do tema, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) já conferiu 

à dignidade da pessoa humana a 
hierarquia de princípio fundamen-
tal, indispensável, e fonte de todo 
ordenamento jurídico.

 Desse modo, a dignidade da 
pessoa humana traduz-se em um 
valor essencial a ser observado pelo 
ordenamento jurídico, a fim de per-
petuar a existência do homem em 
sociedade e lhe assegurar o mínimo 
para a proteção de sua dignidade.

Atrelado ao fundamento 
da dignidade da pessoa humana, 
encontra-se também outro grupo de 
direitos inatos à figura do homem, 
os chamados direitos fundamentais 
individuais.

Esse grupo de direitos cum-
pre um papel dúbio, que, ao mesmo 
tempo garante a dignidade ao 
homem, lhe permite que o Estado 
como ente soberano, se limite às 
suas atividades, não podendo em 
nenhuma hipótese dominar a vida 
do particular.

Pode-se concluir que os 
Direitos fundamentais são normas 
constitucionalmente positivadas 
em cada ordenamento jurídico, 
os quais, são reputados e escolhi-
dos como essenciais a proteção dos 

indivíduos daquela determinada 
sociedade a fim de salvaguardar a 
dignidade pessoal de cada pessoa.

Os direitos e garantias 
fundamentais irradiam seus 
mandamentos a todos os 
setores funcionais e territo-
riais do Estado. São abran-
gidos pelos direitos funda-
mentais os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, que 
não podem atuar, editar leis 
ou julgar contrariamente aos 
preceitos essenciais à manu-
tenção da dignidade da pes-
soa humana. (PADILHA, 
Rodrigo, 2019, pág. 270).

Sendo toda e qualquer pes-
soa portadora inicial do extenso 
rol de direitos disposto no art.5° da 
constituição, que desdobra sua em 
suas cinco vertentes: direito à vida, 
liberdade, igualdade, propriedade 
e segurança.

Insta salientar também que, 
ante o disposto na Emenda Cons-
titucional nº. 45/2004, que permite 
equiparação a emenda constitucio-
nal aos tratados internacionais que 

versem sobre a matéria de direitos 
humanos.

Deste modo, o tratado inter-
nacional de San José da Costa Rica, 
em seu art. XXV, entende que todos 
possuem, entre outros direitos, a 
velhice como um direito. Nestes 
termos:

Toda pessoa tem direito 
a um padrão de vida capaz de 
assegurar a si e a sua família 
saúde e bem estar, inclusive 
alimentação, vestuário, habi-
tação, cuidados médicos e os 
serviços sociais indispensá-
veis, e direito à segurança em 
caso de desemprego, doença, 
invalidez, viuvez, velhice ou 
outros casos de perda dos 
meios de subsistência fora de 
seu controle.

A proteção apresentada pelo 
Pacto de San José da Costa Rica, 
por sua vez, se complementa com o 
conteúdo de outro tratado interna-
cional, o Protocolo de San Salvador, 
onde este destina passagem especial 
à velhice. Assim determinado:

Art. 17. Protocolo de 
San Salvador. Toda pessoa 
tem direito à proteção espe-
cial na velhice.

Nesse sentido, os Estados 
Partes comprometem‑se a adotar 
de maneira progressiva as medidas 
necessárias a fim de pôr em prática 
este direito e, especialmente, a:

*Proporcionar instala-
ções adequadas, bem como 
alimentação e assistência 
médica especializada, às pes-
soas de idade avançada que 
careçam delas e não estejam 
em condições de provê-las 
por seus próprios meios;

*Executar programas 
trabalhistas específicos desti-
nados a dar a pessoas idosas 
a possibilidade de realizar ati-
vidade produtiva adequada às 
suas capacidades, respeitando 
sua vocação ou desejos;

* Promover a formação 
de organizações sociais desti-
nadas a melhorar a qualidade 
de vida das pessoas idosas.

Por fim, em disposições mais 
dirigidas sobre o idoso no texto 
constitucional, inicialmente cabe 
citar os artigos 229 e 230 da Cons-
tituição, o qual alega o dever social 
de amparo ao cidadão idoso.

Art. 229. Os pais têm 
o dever de assistir, criar e 
educar os filhos menores, 
e os filhos maiores têm o 
dever de ajudar e amparar os 
pais na velhice, carência ou 
enfermidade.”

Art. 230. A família, a 
sociedade e o Estado têm o 
dever de amparar as pessoas 
idosas assegurando sua par-
ticipação na comunidade, 
defendendo sua dignidade e 
bem-estar e garantindo-lhes 
o direito à vida.

§ 1º Os programas de 
amparo aos idosos serão exe-
cutados preferencialmente 
em seus lares.

§ 2º Aos maiores de ses-
senta e cinco anos é garantida 
a gratuidade dos transportes 
coletivos urbanos.
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Em âmbito infraconstitucio-
nal, a proteção aos idosos ganha 
prestígio nos dispositivos anterior-
mente citadas leis nº 8.842/1994 
(Política Nacional do Idoso) e lei 
10.741/2003 (Estatuto do idoso).

Apesar de ambas as leis ino-
varem na proteção aos cidadãos 
idosos, o Estatuto da pessoa idosa 
inova o dispositivo de 1994 ao não 
só conceder um amplo leque de 
direitos e garantias ao longo de seus 
118 artigos, mas também, surpre-
ende em sua iniciativa em propor 
uma data de início a velhice no Bra-
sil, sendo de 60 anos.

O texto infralegal logo em seu 
início demonstra estar inteiramente 
consoante com o dispositivo consti-
tucional. Logo em suas disposições 
gerais existem disposições alusivas 
ao art. 203 e 230 já apresentados, 
bem como, a direitos fundamentais 
próprios. Vejamos:

Art. 2º O idoso goza 
de todos os direitos funda-
mentais inerentes à pessoa 
humana, sem prejuízo da 
proteção integral de que trata 
esta Lei, assegurando-se lhe, 

por lei ou por outros meios, 
todas as oportunidades e faci-
lidades, para preservação de 
sua saúde física e mental e 
seu aperfeiçoamento moral, 
intelectual, espiritual e social, 
em condições de liberdade e 
dignidade.

Art. 3º É obrigação da 
família, da comunidade, da 
sociedade e do Poder Público 
assegurar ao idoso, com abso-
luta prioridade, a efetivação 
do direito à vida, à saúde, à 
alimentação, à educação, à 
cultura, ao esporte, ao lazer, 
ao trabalho, à cidadania, à 
liberdade, à dignidade, ao res-
peito e à convivência familiar 
e comunitária.
Desse modo, em todos os 

graus de nossa legislação, o idoso 
configura quadro de sujeito especial 
em direitos, possuidor de uma série 
de garantias prioridades destinadas 
àqueles que se encontram com 60 
anos de idade ou mais.

Por fim, vale mencionar 
que o atual Código Civil, em seu 
art. 4°, concede a qualquer idoso 

capacidade plena de seus atos na 
vida civil, uma vez que, ser idoso, 
não é sinônimo de incapacidade.

Assim, toda pessoa até seus 
últimos dias é um ser dotado de 
valores que permitem que seja 
sujeito de direitos em nosso orde-
namento, conseguinte, apto de 
participar de acordo com seu bem 
dizer, de negócios jurídicos, a fim de 
criar, modificar ou extinguir rela-
ções jurídicas.

Além da falta de justificativa, 
o disposto no art. II, do art.1.641 
do Código Civil colide diretamente 
com o atual Estatuto do Idoso por 
permitir discriminações à figura do 
idoso. Matéria que é consolidada no 
art. 4º e 8º do ilustre diploma.

2. O MERCADO VIRTUAL 
(E-COMMERCE).

 2.1. O COMÉRCIO ELE-
TRÔNICO (E-COMMERCE).

Não é novidade a importân-
cia da que a atividade comercial teve 
decorrer da história humana, desde 
os primórdios do que entendemos 
por civilizações o ato de realizar 
comércio esteve presente.

Na definição de Alfredo 

Rocco, “o comércio é aquele ramo 
da produção econômica que faz 
aumentar o valor dos produtos 
pela interposição entre produtores 
e consumidores, a fim de facilitar a 
troca das mercadorias”.

Dado as inúmeras transfor-
mações históricas, sociais e sobre-
tudo tecnológicas que modifica-
ram o mundo nos últimos séculos, 
a criação da internet no final do 
século XX foi a peça central para o 
surgimento de um novo “mercado”. 
Sendo a internet uma ferramenta de 
aproximação entre as pessoas, tanto 
físicas, quanto jurídicas.

A professora Cláudia Lima 
Marques, em sua obra, pondera 
que o comércio eletrônico seria 
uma versão do comércio “clássico”. 
E que hoje é realizado por meio de 
contratação a distância.

Nas lições Aldemário Araújo 
Castro sobre o comércio eletrônico:

(...) o sentido da expres-
são “comércio eletrônico”. 
Seria o conjunto de operações 
de compra e venda de merca-
dorias ou prestações de ser-
viços por meio eletrônico ou, 

em outras palavras, as tran-
sações com conteúdo econô-
mico realizadas por intermé-
dio de meios digitais. Nesta 
linha, o comércio eletrônico 
envolve a venda de bens tan-
gíveis (comércio eletrônico 
impróprio ou indireto) e de 
bens intangíveis (comércio 
eletrônico próprio ou direto). 
Assim, são exemplos do pri-
meiro tipo de operações: a 
venda de livros, brinquedos, 
CDs de música, equipamen-
tos eletrônicos, entre outros. 
Já no segundo tipo de tran-
sações podemos ter a venda 
de softwares, músicas, utilida-
des. No primeiro caso, temos 
um desdobramento físico da 
operação, um bem corpóreo 
sairá do estabelecimento do 
vendedor e será entregue ao 
comprador. Já no segundo 
caso, a operação começa, se 
desenvolve e termina nos 
meios eletrônicos, normal-
mente a internet.

O  e x p a n s i v o  u s o  d o 

e-commerce em nosso dia a dia não 
é uma realidade apenas no Brasil, 
mas sim em todo mundo. Desde 
transações mais simples, até as mais 
complexas tornaram-se atividades 
caseiras e rotineiras, realizadas pelo 
próprio usuário através de alguma 
interface digital.

Segundo ilustra o professor 
Tarcísio Teixeira (2021, Comércio 
eletrônico e legislação aplicável 
pág.04) em sua obra:

O ranking dos países 
com maior quantidade de 
internautas (habitantes com 
acesso à internet) em núme-
ros absolutos é o seguinte: 
1º China (772 milhões); 
2º Índia (462 milhões); 3º 
EUA (312 milhões); 4º Brasil 
(149 milhões); 5º Indonésia 
(143 milhões); 6º Japão (118 
milhões); e 7º Rússia (109 
milhões). Em média, os paí-
ses desenvolvidos têm acima 
de 90% de sua população com 
acesso à internet, a exemplo 
de Estados Unidos (95,7%), 
Alemanha (96%), Japão 
(92%) e França (92%). E 
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ainda, segundo dados obtidos 
na plataforma www.interne-
tworldstats.com/top20.htm, o 
Brasil possui cerca de 70,6% 
(cerca de 149 milhões de pes-
soas) de sua população com 
acesso à internet. Comparado 
ao período de 2000 e 2012, 
perceberemos um aumento 
de aproximadamente 1.500% 
do número de internautas no 
Brasil.

No Brasil, a natureza dos con-
tratos realizados de forma online 
ainda não possui uma legislação 
própria, desse modo, os contratos 
realizados via internet estão sujei-
tos aos mesmos princípios e regras 
aplicáveis aos demais contratos cele-
brados no território nacional.

Em nossa legislação civil, 
aplicam-se às transações online 
mesmas regras pertinentes aos con-
tratos em geral, no que diz respeito 
à manifestação da vontade, oferta, 
proposta e aceitação, previstas no 
art. 427 do Código Civil, in verbis:

Art. 427. A proposta de 
contrato obriga o proponente, 

se o contrário não resultar 
dos termos dela, da natureza 
do negócio, ou das circuns-
tâncias do caso.
Já na seara do aos regramen-

tos existentes no Código do consu-
midor, verifica-se que as transações 
virtuais possuem proteção desta, 
sempre que, ficar configurada uma 
relação de consumo entre duas figu-
ras, a do consumidor (usuário), e 
fornecedor (provedor/site) de um 
bem ou serviço.

Assim sendo, o contrato cele-
brado na internet entre o usuário e o 
proprietário do provedor ou do site 
(seja o provedor de acesso ou site 
de compras de produtos e serviços) 
configura uma relação de consumo. 
Portanto, o usuário deve ser consi-
derado consumidor e proprietário 
do provedor/site fornecedor para 
todos os efeitos, até porque não há 
nenhuma incompatibilidade entre 
tais figuras e os conceitos trazidos 
pela lei.

No âmbito penal, a Lei nº. 
14.155, entrou em vigor aos 28 de 
maio de 2021, uma norma novatio 
legis in pejus por emprestar tra-
tamento penal mais severo, pela 

inserção de uma qualificadora, ao 
estelionato praticado por meio de 
fraude eletrônica.

2.2. FRAUDE VIRTUAIS 
AOS IDOSOS

As inovações trazidas pelo 
e-commerce são inegáveis. A jun-
ção de comércio e tecnologia pro-
porcionou uma revolução no modo 
em como as pessoas realizam suas 
tarefas outrora presenciais. 

 Hoje em dia, não apenas as 
relações de consumo, mas a maio-
ria dos serviços ofertados, sejam 
na seara pública ou privada, tem a 
opção preferencial de atendimento 
de forma virtual.

Com a popularidade do uso 
constante desta tecnologia, cresce 
também os perigos e as tentativas 
de fraude de terceiros aos usuários 
desatentos. Não sendo raro encon-
trar diariamente notícias acerca 
dessa nova modalidade de crimes 
cibernéticos.

 Conforme notícia a plata-
forma virtual G1 (https://g1.globo.
com/), as tentativas de golpes com 
uso de meios digitais cresceram 
cerca de 20% no segundo trimestre 

de 2022 no Brasil em comparação 
ao ano de 2021. 

 No mesmo sentido, a revista 
Forbes (https://forbes.com.br), ilus-
tra matéria acerca do aumento de 
fraudes virtuais no Brasil, salien-
tando em sua matéria que “apenas 
com cartões, o número de tentativas 
de fraude online cresceu 637% em 
comparação com o mesmo período 
do ano passado”. 

Com o avanço tecnológico, 
os golpes financeiros estão cada vez 
mais frequentes e elaborados, sendo 
frequente o uso de links, mensagens 
de SMS, aplicativos ou ligações para 
obter vantagem indevida.

Embora saibamos que todos 
estão sujeitos a esse tipo de situação, 
infelizmente, as pessoas idosas são 
as que acabam se tornando os alvos 
mais frágeis a esse tipo de aborda-
gem. Uma vez que, em comparação 
às demais faixas etárias, esses sujei-
tos têm algumas limitações ao uso 
da tecnologia para o uso virtual.

 Nota-se que, a frequência de 
fraudes virtuais cria entre a maio-
ria dos idosos insegurança no uso 
do ambiente virtual, isto, somado a 
impunidade e a facilidade em que 

os criminosos se valem de obter 
informações e vantagens de pessoas 
que não possuem a acessibilidade 
devida de seus aparelhos, e nem a 
ajuda necessária de seus familiares.

Dados obtidos pela FEBRA-
BAN (Federação Brasileira de Ban-
cos), mostram que desde o início da 
pandemia de covid-19, as tentativas 
de golpes financeiros contra idosos 
aumentaram cerca de 60%.

 E ainda, pesquisas realiza-
das pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL) e 
pelo Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil), em parceria com 
a Offerwise Pesquisa, houve forte 
avanço do número de idosos com 
acesso à internet: o percentual de 
pessoas com mais de 60 anos no 
Brasil navegando na rede mundial 
de computadores cresceu de 68%, 
em 2018, para 97%, em 2021.

 Salienta-se neste ponto, que 
nem todos os idosos têm dificul-
dade com o uso de tecnologia, as 
dificuldades no uso de novas tecno-
logias, sobretudo virtuais, são mais 
frequentes aos idosos com 70 anos 
ou mais.

 A s s i m ,  a s s o c i a r 

genericamente os idosos a inaptidão 
tecnológica é um dos muitos estig-
mas sociais que eles suportam pela 
sua simples condição de se encon-
trarem em idade avançada. 

3. IDOSOS ACIMA DE 70 
ANOS.

3.1. BREVE PARÂMETRO
Os idosos septuagenários 

(setenta anos e acima) correspon-
dem atualmente a 15% da popu-
lação brasileira. E, apesar dos pre-
conceitos trazidos pela idade, os 
septuagenários ainda são cidadãos 
ativos em nossa sociedade.

A exemplo, o site de notícias 
G1, noticia que desde abril de 2021, 
em um intervalo de 12 meses, o 
número de idosos no mercado de 
trabalho com 70 anos ou mais cres-
ceu mais de 20%.

Em igual sentido, a Câmara 
dos Deputados, em publicação 
online, informou que o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) apurou o 
crescimento do interesse das pes-
soas com mais de 70 anos em votar, 
mesmo que o comparecimento às 
urnas não seja obrigatório para elas.

Relembro aqui o tratado 
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no tópico um desta proposta, que 
a idade de 70 anos, por si só, não 
agrega nenhuma incapacidade jurí-
dica ou física ou mental a determi-
nada pessoa.

Dentre as disposições jurídi-
cas reservadas aos idosos em nosso 
ordenamento, a figura do idoso com 
idade igual ou superior a 70 anos é 
quem tem recebido um tratamento 
diferenciado.

Em linhas gerais, como visto 
acima, o idoso é visto como ampla 
fragilidade em vários aspectos de 
sua vida. Tal situação se agrava 
ainda mais quando comparados 
àqueles que já passaram de 7 déca-
das de existência.

No campo legislativo, em 
especial, o art. 1.641, II, do atual 
Código Civil, vem sendo ampla-
mente entendido como inconsti-
tucional, por violar a dignidade da 
pessoa humana e direitos funda-
mentais por impedir que pessoas 
com mais de sessenta anos possam 
optar por outro regime de bens se 
não o de separação total.

Nos dizeres de Maria Bere-
nice Dias e Caio Mário, cita-se:

De forma aleatória e 
sem buscar sequer algum 
subsídio probatório, o legis-
lador limita a capacidade de 
alguém exclusivamente para 
um único fim: subtrair a liber-
dade de escolher o regime de 
bens quando do casamento. A 
imposição da incomunicabili-
dade é absoluta, não estando 
prevista nenhuma possibili-
dade de ser afastada a con-
denação legal. (DIAS, Maria 
Berenice, 2017, pág.328)

Esta regra não encontra jus-
tificativa econômica ou moral, pois 
a desconfiança contra o casamento 
dessas pessoas não têm razão para 
subsistir. Se é certo que podem 
ocorrer esses matrimônios por 
interesse nestas faixas etárias, certo 
também que em todas as idades o 
mesmo pode existir. Trata-se de dis-
criminação dos idosos, ferindo os 
princípios da dignidade humana e 
da igualdade. (MÁRIO, Caio, 2017, 
pág. 211).

Além da falta de justificativa 
da norma civil, o disposto no art. II, 

do art.1.641 do Código Civil colide 
diretamente com o atual Estatuto do 
Idoso por permitir discriminações 
à figura do idoso.

Matéria que é consolidada no 
art. 4º e 8º do ilustre diploma:

Art. 4º. Nenhum idoso 
será objeto de qualquer tipo 
de negligência, discrimina-
ção, violência, crueldade ou 
opressão, e todo atentado 
aos seus direitos, por ação 
ou omissão, será punido na 
forma da lei.
Art. 8º. O envelhecimento é 

um direito personalíssimo e a sua 
proteção um direito social, nos 
termos desta Lei e da legislação 
vigente.

Outra norma que demonstra 
o vislumbre social acerca da figura 
dos idosos com mais de setenta anos 
é a alteração legislativa incluída pela 
lei nº 13.964/2019 ao Código Penal. 
Adicionando um quarto parágrafo 
ao crime de estelionato. Segue:

Estelionato

Art. 171 - Obter, para 
si ou para outrem, vantagem 
ilícita, em prejuízo alheio, 

induzindo ou

mantendo a lguém 
em erro, mediante artifício, 
ardil, ou qualquer outro meio 
fraudulento:

§ 4º A pena aumenta-se 
de 1/3 (um terço) ao dobro, 
se o crime é cometido contra 
idoso

ou vulnerável, conside-
rada a relevância do resultado 
gravoso.

§ 5º Somente se pro-
cede mediante representação, 
salvo se a vítima for:

I - a Administração 
Pública, direta ou indireta;

I I  -  c r i a n ç a  o u 
adolescente;

III - pessoa com defici-
ência mental; ou

IV - maior de 70 
(setenta) anos de idade ou 
incapaz.

Veja que o idoso protegido 
pela norma penal são os todos os 

idosos inicialmente, contudo, nos 
casos das vítimas maiores de 70 
anos, não é necessário que exista 
representação pessoal para o pro-
gresso da ação penal.

A norma em questão, como 
se imagina, ao colocar a figura do 
idoso como isento de representação 
neste tipo de crime visa facilitar a 
propositura de eventual ação penal, 
uma vez que, deixa implícito que se 
trata de pessoa mais vulnerável em 
razão da idade.

Conclui-se que em nosso 
ordenamento o idoso com 70 anos 
demonstra possuir maior vulnera-
bilidade em comparação aos demais 
idosos com idade inferior. E, apesar 
do marco etário de setenta anos não 
definir de nenhum modo, uma inca-
pacidade, existe uma preocupação 
acima da média com essas pessoas.

No que tange a norma dis-
posta no art. 1.461, II, do Código 
Civil, a norma denota um estigma 
injustificável, desrespeitoso e 
inconstitucional. Contribuindo 
ainda mais para estereótipos aos 
mais velhos.

Já a norma penal, nota-se que 
de bom tom, visa proteger os idosos, 

mas pode ser considerada ainda 
levemente problemática, se com-
pararmos que a mesma vale para 
figuras que não possuem a capaci-
dade plena (crianças e pessoas com 
deficiência mental). Todavia, em 
comparação a primeira, esta possui 
indubitável acerto.

Desse modo, creio que ainda 
necessitamos de uma nova aborda-
gem aos idosos, sobretudo a com-
plexa figura dos maiores de setenta 
anos, para que possamos elaborar 
uma maior proteção a estes sujei-
tos sem mitigar ou questionar suas 
capacidades. Ainda, promover aces-
sibilidade destes com segurança aos 
dispositivos eletrônicos, sobretudo 
as plataformas online.

CONSIDERAÇÕES FINAIS.
A velhice é um dos processos 

inevitavelmente a figura da vida 
humana, o qual, toda e qualquer 
pessoa está sujeita no decorrer de 
sua vida.

O avanço tecnológico, sobre-
tudo na seara virtual, tem se tor-
nado uma realidade feroz, forçando 
quase todos os setores sociais, 
principalmente o comercial, a se 
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enquadrar na nova realidade mun-
dial: o e-commerce.

 Apesar do complexo ato de 
sentir-se e ser um cidadão idoso 
no Brasil, é uma realidade que, 
estas pessoas estão cada vez mais 
vulneráveis aos ataques cibernéti-
cos do que as gerações mais novas. 
Sobretudo os usuários maiores de 
70 anos.

No Brasil, apesar das inova-
ções de direitos e garantias dada aos 
idosos através do advento da Lei nº 
10.741/03 (Estatuto do Idoso), e as 
disposições acerca do contrato em 
geral no Código Civil, e as relações 
de consumo previstas no Código 
de defesa do consumidor. Nota-se 
que a vida dos idosos nesse tema 
tende a abranger vulnerabilidade e 
preconceito.

E ainda, a condição dos ido-
sos maiores de 70 anos demonstra, 
em alguns aspectos uma verdadeira 
controversa legislativa, que, ao 
mesmo tempo, devem ser tratados 
em iguais condições, a participação 
em igualdade de condições é ínfima.

Creio que, ante as recen-
tes modificações sociais trazidas 
pelo avanço da longevidade, e , 

os avanços tecnológicos, devamos 
repensar o papel do idoso, como 
sujeito na ótica social, e como 
usuário protegido no ciberespaço. 
Devendo-se para isso buscar solu-
ções que não demonstrem pre-
conceitos, limitações ou barreiras 
destas pessoas ao mundo virtual, 
e sim comodidades, respeito e 
acessibilidade.

Assim, concluo que, o pro-
cesso de envelhecer é um direito 
de todos e personalíssimo de cada 
ser, irremediável a toda e qualquer 
pessoa. Todos nós nascemos, enve-
lhecemos, e morremos na vida e no 
direito.

Nossa capacidade e aptidão 
jurídica não se mitiga com o tempo, 
estando estaticamente vinculado 
conosco, salvo, a infeliz vinda da 
incapacidade.

Desse modo, viver muitos 
anos deveria desencadear a pleni-
tude de direitos, não seu oposto.
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RESUMO: O objetivo deste 
artigo é reconhecer os graus de res-
ponsabilidade atribuídos aos pro-
vedores de conexão e aplicações de 
internet, bem como aos usuários 
que veiculam conteúdo na internet, 
à luz do Marco Civil da Internet no 
Brasil. Além disso, o artigo busca 
reconhecer os limites à liberdade 
de expressão no âmbito digital e 
os mecanismos processuais para a 
remoção de conteúdo potencial-
mente nocivo na internet. A meto-
dologia utilizada foi a pesquisa 
bibliográfica com base em artigos, 
livros e periódicos, além da análise 
jurisprudencial de casos concretos.

Palavras-chave: liberdade de 

expressão; internet; responsabili-
dade civil.

ABSTRACT: The aim of this 
article is to recognize the degrees of 
responsibility attributed to internet 
connection providers and applica-
tions, as well as to users who serve 
content on the Internet, in the light 
of the Marco Civil da Internet in 
Brazil. In addition, the article seeks 
to recognize the limits to freedom 
of expression in the digital sphere 
and the procedural mechanisms for 
the removal of potentially harmful 
content on the Internet. The metho-
dology used was bibliographic 

research based on arti-
cles, books and journals, 
in addition to jurispru-
dential analysis of con-
crete cases.

Keywords: free-
dom of expression; inter-
net; civil liability.

A RESPONSABILIDADE CIVIL À 
LUZ DO MARCO CIVIL DA INTER-
NET E OS ABUSOS DA LIBERDADE 

DE EXPRESSÃO
CIVIL LIABILITY IN THE LIGHT OF THE CIVIL 

FRAMEWORK OF THE INTERNET AND THE ABUSES 
OF FREEDOM OF EXPRESSION

LEONARDO MAYR FERREIRA, LL.B.1  

INTRODUÇÃO

É de notório conhe-
cimento que a 
ciência jurídica 
evolui  com o 
passar dos anos 

adequando-se as exigências e evo-
luções da sociedade, cultura, costu-
mes e principalmente, nos tempos 
atuais, da tecnologia, assim, com a 

popularização da internet surgiram 
os desafios a serem enfrentados pela 
doutrina e jurisprudência do país

No brasil, em 23 de abril de 
2014, houve a publicação do Marco 
Civil da Internet lei n° 12.965 (BRA-
SIL, 2014), que reforça princípios 
para utilização da internet, reforça 
inúmeras vezes a garantia da liber-
dade de expressão e vedação à cen-
sura, impõe o grau de responsabi-
lidade aos provedores de conexão 
e de aplicações de internet, entre 
outras medidas. Hoje serve de 
grande base para o julgamento de 
lides que envolvem o meio digital. 

O objetivo deste artigo, por-
tanto, é a de reconhecer os graus 

de responsabilidade atribuidos aos 
provedores de conexão e de apli-
cações de internet, que são inter-
mediários, à luz do Marco Civil da 
Internet, bem como dos próprios 
usuários que veiculam conteúdo 
na internet, e ainda, reconhecer os 
limites à liberdade de expressão e 
seu exercício quando em âmbito 
digital, visando o entendimento de 
que não há, no ordenamento jurí-
dico brasileiro, direito absoluto.

A veiculação de conteúdo 
potencialmente nocivo pode ser de 
consequências irreparáveis se não 
removidas a tempo do âmbito digi-
tal tendo em vista a natureza trans-
fonteiriça da internet e a velocidade 
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de transmissão de informações, por 
isso há uma evidente preocupa-
ção que os meios de tutela destes 
direitos, em âmbito digital, sejam 
céleres.

É necessário um enfoque 
prático, voltado para atuação do 
sistema judiciário quando da utili-
zação dos mecanismos processuais 
para remoção de conteúdo poten-
cialmente nocivo, como a neces-
sidade da ponderação de valores 
constitucionais, e as consequências 
que os atuais métodos à disposição 
trazem àqueles que se aventuram 
no sistema judiciário para remoção 
de conteudo que ocasionem danos 
a seus direitos da personalidade.

A metodologia adotada fora 
a de pesquisas bibliográficas com 
base em artigos, livros e periódi-
cos, além da utilização do método 
empírico com a análise jurispru-
dencial de casos concretos para 
melhor entendimento das questões 
práticas do Marco Civil da Internet 
e da remoção de conteúdo poten-
cialmente nocivo.

1 . C O N S I D E R A Ç Õ E S 
INICIAIS

1.1. O Direito e a Internet
O direito deve estar em cons-

tante evolução a fim de atingir efe-
tivamente o equilíbrio e harmonia 
social, devendo sempre refletir a 
realidade da sociedade, não sendo 
diferente com relação ao direito 

digital, este, abarca os princípios 
fundamentais e normas vigentes, 
e, assim, obriga os seus interprétes 
a evolução do pensamento jurí-
dico voltados à sua aplicação no 
âmbito digital, tendo também em 
consideração a velocidade ímpar 

de evolução dos meios digitais que 
acaba por tornar extremamente 
dificultoso que seja acompanhado 
pela atividade legislativa, como bem 
ensina Patrícia Peck (2013).

Na rede de Internet podemos 
observar a participação humana na 
difusão de informações e conteú-
dos. Observando esta participação 
humana Carolina Frazon (2012) 
em sua pesquisa para desenvolver 
o conceito de usuários-midia bem 
esclarece que a tecnologia da infor-
mação ocasionou mudanças no 
poder de comunicar que hoje atra-
vés das plataformas digitais encon-
tra-se nas mãos do público, mesmo 
que dentro de um conceito de divul-
gação de produtos e serviços e nas 
relações com marcas, o conceito 
estabelecido por Frazon (2012) nos 
permite compreender a existência 
de usuários que apenas consomem 
conteúdo, que consomem e repli-
cam conteúdo, e os que de fato pro-
duzem ativamente conteúdo.

O poder de comunicar tor-
nou-se ferramenta acessível ao 
público com o advento dos meios 
digitais, especialmente a internet, e 
assim, ocorre a utilização de uma 

das mais importantes garantias 
constitucionais presente na Cons-
tituição Federal do Brasil de 1988, o 
exercício da liberdade de expressão.

As mensagens publicadas na 
internet e em especial no contexto 
das redes sociais abrangem aquilo 
que conhecemos como “liberdade 
de expressão”, entretanto, há de se 
ressaltar que não existem direitos 
absolutos no nosso ordenamento 
jurídico, mesmo que vedada a cen-
sura, visto que este primeiro pode 
apresentar uma relação conflituosa 
com as demais garantias constitu-
cionais de terceiros.

O controle da liberdade de 
expressão sob a ótica da legislação 
brasileira, é realizado em controle 
posterior a veiculação do conteúdo, 
sendo vedada qualquer censura pela 
própria Constituição Federal em seu 
artigo 5°, inciso IX (BRASIL, 1988), 
e ainda, leva-se em consideração a 
redação do Artigo 9°, parágrafo 
3° da Lei 12.965 de 23 de abril de 
2014 (Marco Civil da Internet), em 
vigor nos tempos atuais, que veda a 
análise de conteúdo dos pacotes de 
dados, assim como seu monitora-
mento, filtragem ou bloqueio, sendo 

plenamente legítimo o controle pos-
terior de eventuais conteúdos dano-
sos (GOULART, 2012).

O livre exercício da liberdade 
de expressão, sem qualquer controle 
prévio, nos meios digitais faz com 
que todo material veiculado atinja 
um incontável número de usuários, 
por ocasião da própria natureza da 
internet, dentro deste contexto é 
notável a possibilidade deste mate-
rial ocasionar lesões aos direitos de 
terceiros e com a rápida velocidade 
de transmissão de informações que 
os meios digitais proporcionam, 
estas podem tornar-se de difícil 
reparação (Maschio & Malavolta, 
2019).

O direito a liberdade de 
expressão não é um direito abso-
luto, assim como nenhum outro no 
ordenamento jurídico brasileiro, a 
própria Carta Magna o impõe limi-
tações (SARMENTO, 2006), muito 
bem esclarece um dos entendenti-
mentos proferidos pelo Ministro do 
Supremo Tribunal Federal no RTJ 
173/805-810, 807-808 de relatoria 
do Ministro Celso de Mello:

Não há, no sistema 
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constitucional brasileiro, 
direitos ou garantias que se 
revistam de caráter absoluto, 
mesmo porque razões de 
relevante interesse público 
ou exigências derivadas do 
princípio de convivência das 
liberdades legitimam, ainda 
que excepcionalmente, a 
adoção, por parte dos órgãos 
estatais, de medidas restriti-
vas das prerrogativas indi-
viduais ou coletivas, desde 
que respeitados os termos 
estabelecidos pela própria 
Constituição

Desta forma, quando falamos 
de conteúdo potencialmente nocivo 
a terceiros veiculados sob o manto 
da liberdade de expressão estaremos 
diante de conflitos de direitos fun-
damentais, como por exemplo, este 
primeiro em conflito com as garan-
tias constitucionais à vida privada, 
honra, imagem, e os demais direi-
tos da personalidade dos terceiros 
atingidos.

O autor Luis Roberto Bar-
rosso (2004) esclarece a necessidade 
da realização de sopesamento de 

valores quando estamos diante de 
um conflito de direitos fundamen-
tais, não há uma norma constitucio-
nal com hierarquia superior e com 
sentido único, sendo necessário 
verdadeiro juízo de ponderação por 
parte dos magistrados que enfre-
tam estes conflitos, atribuindo, de 
acordo com uma análise minuciosa, 
os devidos pesos das normas inseri-
das no contexto fático, e assim, con-
cedendo a prevalência a certas pre-
missas decorrentes dos fatos, sendo 
verdadeiro esforço mútuo entre 
poder legislativo e poder judiciário.

1.2.Os direitos da persona-
lidade no ordenamento jurídico 
brasileiro.

A rede mundial de inter-
net, seguindo os entendimentos 
de COLOMBO e NETO (2017), 
oferece aos usuários plataformas 
para livre comunicação de ideias, 
sem qualquer controle prévio por 
parte dos provedores, permitindo 
assim o pleno exercício da liberdade 
de expressão conferido pela Carta 
Maior do País, a Constituição Fede-
ral de 1988, entretanto, o irrestrito 
exercício deste direito conferido 
aos usuários, reforçado de maneira 

exaustiva na Lei n° 12.965 de 23 
de abril de 2014 (Marco Civil da 
Internet) deve ser interpretado em 
consonância com outras garantias 
e deveres da própria Constituição 
Federal através da ponderação de 
valores, buscando, através desta, 
evitar a prática de ilícitos acober-
tados pelo manto da liberdade de 
expressão.

Os direitos da personalidade 
são expressos a nível constitucio-
nal, o que justifica a aplicação da 
ponderação, visto que são normas 
de mesma hierarquia, e no Código 
Civil brasileiro, ambos concedem 
a devida proteção à imagem, pri-
vacidade, honra, liberdade, entre 
outros direitos personalíssimos, 
inatos, vitalícios, absolutos e inalie-
náveis. A violação de qualquer des-
tes direitos atinge a incolumidade 
moral, sendo inclusive, plenamente 
possível as pessoas jurídicas, criação 
do próprio homem, sofrerem com 
as ofensas a moral, ou seja, com as 
lesões decorrentes da violação dos 
direitos da personalidade, conforme 
evidencia cristalinamente reda-
ção do artigo 52 do Código Civil 
(VENOSA, Silvio de Salvo: 2018).

É de suma importância res-
saltar que o Código Civil brasi-
leiro limitou-se a apenas algumas 
vertentes dos direitos da perso-
nalidade, qual sejam o direito ao 
nome, honra, direito à imagem, ao 
corpo e à privacidade, entretanto, 
em decorrência da própria Carta 
Maior do país tutelar a dignidade da 
pessoa humana enseja a incidência 
de outras vertentes dos direitos da 
personalidade não expressos taxa-
tivamente no Código Civil, como 
por exemplo o direito a identidade 
pessoal, à integridade psíquica do 
indivíduo e o próprio direito de se 
expressar livremente, direitos estes, 
por sua relevância, merecedores de 
tutela pelo ordenamento jurídico 
pátrio (SCHREIBER, 2011).

É possível, desta forma, ima-
ginar que os direitos da personali-
dade podem facilmente entrar em 
conflito com a liberdade de expre-
são, por exemplo, fatos e opiniões 
que atingiriam os direitos da perso-
nalidade de outrem não poderiam 
ser divulgados publicamente sem 
autorização, sob outro vertice, uma 
das funções da liberdade de expres-
são e informação seria contribuir 

para formação de uma opinião 
pública plural (ZANNONI, BIS-
CARO apud FARIAS, 1996, p. 137), 
sendo normas sob mesma hierar-
quia, faz-se necessária a pondera-
ção de pesos e importância de cada 
direito em conflito, de acordo com 
o caso concreto 

A título exemplificativo da 
colisão entre direitos da personali-
dade e a liberdade de expressão é 
o resultado da ADIN 4.815 (Ação 
direta de inconstitucionalidade) de 
relatoria da ministra Cármen Lúcia 
do Supremo Tribunal Federal que 
declarou inexigível a autorização de 
pessoa biografada, bem como dos 
coadjuvantes, prevalecendo assim 
a liberdade de pensamento e de sua 
expressão, de criação artística e pro-
dução científica, sobre os direitos da 
personalidade.

2. AS RESPONSABILIDA-
DES DOS USUÁRIOS E DOS 
INTERMEDIÁRIOS DAS RELA-
ÇÕES DIGITAIS

2.1. A responsabilidade dos 
próprios veiculadores de conteúdo 
nocivo

 O ramo do direito digital 

não deve ser interpretado como um 
ramo autônomo do direito como já 
demonstrado nos entendimentos 
de Patrícia Peck (2013) este deve 
ser interpretado à luz dos princí-
pios constitucionais e das normas 
vigentes, como por exemplo, a luz 
do Código Civil Brasileiro.

Assim, trazemos o disposto 
no Código Civil Brasileiro de 2002 
em seus artigos 186 e 187 que 
tornam atos ilícitos a violação de 
direitos ou atos que causem danos 
a outrem, estabelecendo, também, 
que aquele que exercendo um 
direito, exceder seus limites e causar 
danos também cometerá ato ilícito, 
assim, não se olvida do fato que os 
próprios usuários poderão respon-
der por conteúdos potencialmente 
danosos a terceiros, à luz desta 
legislação, ainda que os danos sejam 
exclusivamente de ordem moral.

A responsabilidade civil, 
surge em decorrência de todas as 
atividades desempenhadas pelas 
pessoas físicas ou jurídicas, sem-
pre que estas acarretarem prejuízos 
surge o dever de indenizar, ou seja, 
o dever de arcar com as consequên-
cia do ato, fato ou negócio danoso, 
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assim, o instituto apresenta íntima 
relação com a obrigação de inde-
nizar e está sujeita a toda e qual-
quer atividade humana (VENOSA, 
2019), inclusive as desempenhadas 
no âmbito digital.

Desta monta, no Código Civil 
de 2002 a possibilidade de respon-
sabilização civil apresenta-se clara 
quando aprofundada nos artigos 
927 e seguintes deste código, o título 
dedicado a obrigação de indenizar 
é inaugurado estabelecendo a obri-
gação de reparação de danos em 
decorrência de atos ilícitos causados 
a outrem, referenciando os artigos 
186 e 187 do mesmo Código.

Um ponto muito importante 
a ser suscitado é a existência de 
intermediários para que a relação 
jurídica no âmbito digital se con-
cretize culminando no exercício da 
liberdade de expressão por parte 
dos usuários, estes intermediários 
são provedores de conexão à inter-
net e os provedores de aplicações de 
internet.

2.2. Os Provedores de Cone-
xão à Internet

As figuras dos provedores de 
conexão à internet e dos provedores 

de aplicações de internet surgem 
no Marco Civil da Internet (2014) 
que oferece os direitos, deveres e 
garantias do uso da internet no 
Brasil, uma lei dotada de grande 
carga principiológica reforçadora 
de diversos princípios presentes na 
Constituição Federal de 1988.

Os provedores de conexão de 
internet fornecem os serviços de 
conexão à internet aos consumido-
res, eles efetivam a conexão de um 
terminal, que é um computador, um 
celular, à rede de internet (Ceroy, 
2015).

O Marco Civil da Internet 
(2014) expressamente exclui a res-
ponsabilidade civil dos provedores 
de conexão de internet por danos 
decorrentes de conteúdo gerados 
por terceiros em seu Artigo 18.

2.3. Os provedores de aplica-
ções de Internet

O Conceito de provedores 
de aplicações na internet, segundo 
Ceroy (2015 p.3), ressaltando a dili-
gência do autor quanto a não restri-
ção do conceito às pessoas jurídicas, 
o termo provederos de aplicação na 
internet refere-se a “um conjunto 
de funcionalidades que podem ser 

acessadas por meio de um terminal 
conectado a internet”, não impor-
tando se esse conjunto de funcio-
nalidades é ofertado de maneira 
amadora ou profissional, por isso a 
importância da não restrição à pes-
soas jurídicas, e ainda, sendo irrele-
vante atingir objetivos econômicos.

A divisão conceitual entre 
provedores de conexão de internet 
e provedores de aplicações na inter-
net é extremamente relevante tendo 
em vista a atribuição de responsa-
bilidade pelo conteúdo gerado por 
terceiros a este último.

O grau de responsabilidade 
aos provedores de aplicação de 
internet a que se refere, ocorre 
após o descumprimento de ordem 
judicial específica para remoção do 
conteúdo considerado como danoso 
como demonstra o artigo 19 do 
Marco Civil da Internet (2014).

É possível verificar, por-
tanto, que fora concedida ao poder 
judiciário a última palavra sobre 
a licitude do conteúdo potencial-
mente danoso, para somente após 
este juízo de valor, responsabilizar 
os provedores de aplicações pela 
omissão na retirada do conteúdo 

considerado infringente após o 
prazo estabelecido pelo próprio 
magistrado que proferiu a decisão, 
prestigiando, desta forma, a liber-
dade de expressão e a vedação à 
censura.

Ainda, existe outro grau de 
responsabilidade atribuido aos 
provedores de aplicações de inter-
net, presente no artigo 21 do Marco 
Civil da Internet (2014), de natureza 
subsidiária e também por omissão, 
com relação a publicações com 
relação a “cenas de nudez, ou atos 
sexuais de caráter privado”, onde 
a ordem deverá partir do próprio 
usuário da rede, e omitindo-se o 
provedor após esta ordem de der-
rubada do conteúdo, poderá ser 
responsabilizado.

2.4. Breve histórico da res-
ponsabilização por conteúdo gerado 
por terceiros anteriormente ao 
Marco Civil da Internet

Assim como os provedores de 
conexão à internet os provedores de 
aplicações de internet sujeitavam-se 
ao Código de Defesa do Consumi-
dor como prestadores de serviço, 
independentemente deste forne-
cimento se dar de forma gratuita, 

interpretando, desta forma, ampla-
mente o Artigo 3°, §2° do Código 
de Defesa do Consumidor, como 
suscita a Ministra Nancy Andrighi 
como relatora do REsp. 1186616/
MG, em 2011, anteriormente ao 
Marco Civil da Internet.

Desta forma, se permanecesse 
a responsabilização dos provedores 
de aplicações sob a égide do Código 
de Defesa do Consumidor em con-
junto com o Código Civil teríamos 
a responsabilização objetiva destes, 
visto que o fornecimento de servi-
ços era gratuito mas a plataforma de 
certa forma auferia vantagens com 
publicidades, na forma do artigo 
14 do Código de Defesa do Consu-
midor, entretanto, a jurisprudência 
apontou a sentido diverso, não se 
atribuía a responsabilidade objetiva 
por conteúdo veiculado por tercei-
ros, apenas seria responsabilizado 
se tivesse ciência dos danos ocasio-
nados e deixasse de agir  (De LIMA, 
2015)

Parece uma situação extre-
mamente injusta considerar a res-
ponsabilidade dos provedores de 
aplicações objetiva frente a con-
teúdo gerado por terceiros, visto 

que o ordenamento jurídico veda 
a censura prévia e conceder o grau 
máximo de responsabilidade civil 
frente a conteúdo nocivo gerado por 
terceiros faria com que os próprios 
provedores repassassem estes custos 
aos usuários ou até mesmo inviabi-
lizasse o serviço (RICCIO apud De 
LIMA, 2019).

A solução encontrada para 
combater a possibilidade de alto 
grau de responsabilidade atribuído 
pelo Código de Defesa do Consu-
midor, aplicado de maneira ante-
rior ao Marco Civil da Internet, 
fora a edição de seu artigo 19, ou 
seja, após a responsabilização após 
o descumprimento de ordem judi-
cial específica.

2.5. Necessidade de identifi-
cação do conteúdo potencialmente 
nocivo 

A possibilidade de remoção 
do conteúdo nocivo após ordem 
judicial já foi apresentada e é ple-
namente possível, sendo verdadeiro 
controle posterior do conteúdo vei-
culado, adaptando-se assim a veda-
ção da censura prévia no ordena-
mento jurídico brasileiro, assim, o 
artigo 19 do Marco Civil da Internet 
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em seu parágrafo 1° assim deter-
mina: “A ordem judicial de que trata 
o caput deverá conter, sob pena de 
nulidade, identificação clara e espe-
cífica do conteúdo apontado como 
infringente, que permita a localiza-
ção inequívoca do material”

A URL (Uniform Resource 
Locator) é a forma de identificação 
de um conteúdo na internet, neste 
podemos identificar o servidor que 
a hospeda, onde podemos obter 
as informações do documento no 
próprio servidor que o disponibi-
liza, assim, sendo um “ponto de 
conteúdo” (SOUZA, ALVARENGA, 
2004).

A opção pela via judicial para 
que seja determinada a remoção de 
um conteúdo nocivo atribui a res-
ponsabilidade de identificação do 
conteúdo àquele que ingressa com 
o pedido, assim como na opção de 
remoção de conteúdo por notificão 
extrajudicial, onde a denúncia do 
conteúdo deve ser acompanhada 
de sua identificação.

3. CRÍTICAS AOS MECA-
NISMOS DE RETIRADA DE 
CONTEÚDO

Os mecanismos criados 
pelo Marco Civil da Internet não 
escapam de críticas por parte dos 
estudiosos da área, sendo princi-
palmente relacionadas a caracterís-
tica da grande velocidade de trans-
missão de informações em âmbito 
digital.

A crítica apontada por Lon-
ghi (2019) revela que na tentativa 
de evitar a remoção unilateral de 
conteúdo por parte dos provedores 
de aplicações acaba expondo ainda 
mais os usuários aos danos decor-
rentes de lesões aos seus direitos 
fundamentais tendo em vista a obri-
gatoriedade de submeter ao crivo do 
judiciário a palavra final a respeito 
da licitude do conteúdo.

A crítica trazida por Longhi 
(2019), encontra sentido conside-
rando a possibilidade de prolife-
ração de demandas pleiteando a 
retirada de conteúdo da internet 
sujeitando o sistema judiciário a 
se tornar moroso neste sentido por 
ocasião da carga de ações envol-
vendo a matéria, principalmente 
considerando as eventuais tutelas 
de urgências pleiteadas, mecanismo 
plenamente aplicável neste contexto 

de acordo com a redação do artigo 
300 do Código de Processo Civil de 
2015.

Vale também ressaltar que 
as críticas também se coadunam 
com a complexidade deste tipo de 
demanda visto que apresentam, 
muitas vezes, conflitos de direi-
tos fundamentais, sendo necessá-
ria extrema cautela por parte dos 
magistrados ao exercer seu poder 
decisório quando da utilização do 
sopesamento de valores e de seu 
juízo de ponderação.

Da Silva Pardo (2022) traz 
também uma crítica extremamente 
relevante quando da análise do 
Marco Civil da Internet, que este, 
não dispos a respeito dos conteú-
dos nocívos e lesivos aos direitos da 
personalidade, omitiu-se de qual-
quer menção ao discurso de ódio na 
internet, apenas regulando o grau 
de responsabilidade de provedo-
res de aplicações e o seu dever de 
remoção de conteúdo após ordem 
judicial específica e/ou notificação 
extrajudicial, entre outras medidas.

Em rápida síntese, o discurso 
de ódio, segundo Brugger (2007 p. 
118) que reune diversos conceitos 

deste vocábulo, afirma que a expres-
são refere-se ao discurso proferido 
na tentativa de “intimidar ou asse-
diar pessoas em razão de raça, cor, 
etnicidade, nacionalidade, sexo ou 
religião” também capaz de causar 
“instigação da violência, ódio ou 
discriminação”.

A conduta de disseminar 
discurso de ódio no âmbito digi-
tal, dada sua grande velocidade 
de transmissão de informações, 
deveria encontrar resplado espe-
cífico, assim como a possibilidade 
de remoção célere deste conteúdo, 
como nos casos de divulgação de 
imagens de cunho sexual sem con-
sentimento, com a possibilidade de 
notificações extrajudiciais dos pró-
prios usuários para sua remoção.

Reforça-se, entretanto, que 
o ordenamento jurídico brasileiro 
não se omitiu na regulação de difu-
são de conteúdo discriminatório, 
antes mesmo da edição do Marco 
Civil da Internet a lei n° 7.716/1989 
tratou do assunto em seu artigo 
20, §2° e §3°, inciso III, e em seus 
demais artigos (BRASIL, 1989) 
que antes mesmo de 2010 repudia-
vam e criminalizavam a veiculação 

de conteúdo odioso (STROPPA; 
ROTHENBURG, 2015)

CONCLUSÃO

Restou demonstrado que a 
internet não escapa da veiculação 
de conteúdo potencialmente nocivo 
por parte de seus usuários, assim, o 
sistema judiciário e o legislativo não 
poderia fechar aos olhos quanto a 
existência de litígios envolvendo os 
meios digitais.

Em 2014, com a edição do 
Marco Civil da Internet, ocorreu 
a pacificação de diversas questões 
que impunham divergências na 
jurisprudência brasileira, fixando-
-se o grau de responsabilidade dos 
provedores de conexão e dos pro-
vedores de aplicações de internet, 
trazendo, assim, maior segurança 
jurídica para o oferecimento destes 
serviços no país e para os próprios 
usuários.

Anteriormente a edição do 
Marco Civil da Internet os prove-
dores de conexão e os provedores 
de aplicações encontravam um alto 
grau de responsabilização à luz do 
Código Civil e do Código de Defesa 

do Consumidor, uma responsabi-
lidade certamente onerosa a estes 
provedores.

A imposição de responsabi-
lidades e obrigações em excesso a 
qualquer provedor de conteúdo 
digital desestimularia o ofereci-
mento destes serviços no Brasil, o 
que ocasionaria um alargamento 
nas barreiras da soberania, pela 
opção das grandes empresas em 
não disponibilizar filiais ou man-
ter representantes no território 
nacional.

É possível também imaginar 
que os provedores de aplicações se 
tornariam extremamente rígidos 
com relação a divulgação de con-
teúdo em suas plataformas ocasio-
nando na remoção de conteúdos 
apenas na tentativa de eximir-se de 
qualquer eventual responsabilidade.

Podemos constatar, portanto, 
que a edição do Marco Civil privi-
legia com excelência a liberdade de 
expressão, vedando a censura pré-
via, apenas permitindo a censura 
posterior mediante ordem judicial 
proveniente de órgão competente 
para tanto, entretanto, é justa a crí-
tica de que tal exigência de ordem 
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judicial específica sujeita as vítimas 
dos conteúdos nocivos a mora do 
poder judiciário.

Não se olvida das dificulda-
des enfrentadas pelo próprio poder 
judiciário na resolução de confli-
tos nos meios digitais que exigem 
uma excessiva ponderação e sope-
samento de valores, justificando, 
assim, a mora também pela difi-
culdade na resolução da temática, 
e ainda, os conflitos envolvendo os 
direitos digitais não são os únicos 
a serem solucionados pelo poder 
judiciário, existindo demandas 
que não versam sobre este assunto 
em específico mas possuem tanta 
importância quanto, portanto, a 
mora do poder judiciário supra-
mencionada não é atribuição de 
culpa a este, é na verdade uma con-
sequência do aumento de demandas 
jurídicas submetidas ao seu crivo.

Desta forma, vamos ao 
encontro da solução, a existência de 
uma repartição específica no poder 
judiciário com magistrados espe-
cializados na solução de conflitos 
envolvendo os meios digitais, con-
ferindo desta forma uma segregação 
das demais demandas que também 

merecem a devida importância e 
por consequência maior celeridade 
na pacificação dos conflitos, sendo 
extremamente relevante, também, 
a realização de audiências de con-
ciliação e mediação entre agressor 
e agredido, quando possível, para 
dirimir com ainda mais celeridade 
as lides envolvendo estas questões.

O principal mecanismo pro-
cessual colocado à disposição do 
ofendido para a remoção do conte-
údo é a tutela de urgência de natu-
reza antecipada, iniciando o pedido, 
em regra, na 1ª Instância, onde essa 
tutela poderá ser denegada e ensejar 
a não remoção do conteúdo, hipó-
tese em que poderá ocorrer a inter-
posição de Agravo de instrumento, 
recurso disponível para comba-
ter decisões interlocutórias, para 
novamente ser discutida perante 
os Tribunais de Justiça, assim, con-
siderando a rápida difusão do con-
teúdo em âmbito digital ocorreria a 
majoração dos danos aos ofendidos 
pela mora na remoção do conteúdo, 
caso este venha efetivamente ser 
reconhecido como ofensivo.

Em repartições do poder judi-
ciário especializadas voltadas para 

litígios digitais, teríamos magistra-
dos mais aptos a lidar com o con-
flito de interesses em questão e com 
a ponderação de valores no âmbito 
da internet, trazendo, assim, deci-
sões mais céleres, como exige a atual 
velocidade da transmissão de infor-
mações, aos litígios, além de redu-
zir a carga de processos em outras 
repartições do poder judiciário.
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RESUMO: O artigo visa a 
tecer considerações sob a pers-
pectiva da Constituição Federal de 
1988 e leis infraconstitucionais a 
respeito da responsabilização por 
danos causados ao meio ambiente, 
nas suas esferas administrativa, civil 
e penal, dando enfoque especial sob 
o tema do descarte de resíduos tec-
nológicos, os quais recentemente 
receberam novas regulamentações 
jurídicas durante e após o período 
pandêmico. Nesse sentido, busca-se 
esclarecer as normas que preveem 

responsabilidade aos atores envol-
vidos no processo de produção e 
descarte dos resíduos sólidos tecno-
lógicos, visto que, por serem obje-
tos específicos, sua regulamentação 
também precisa ser mais detida. A 
Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos (Lei n.º 12.305, de 2 de Agosto 
de 2010), embora tenha sido um 
grande avanço para a implemen-
tação de regras no tratamento dos 
resíduos, deixou de detalhar a situ-
ação dos produtos eletroeletrônicos, 
o que gerou uma grande defasagem 

na temática. A partir de 2020, novos 
Decretos surgiram para preencher o 
vazio jurídico deixado pela sobre-
dita política. Citam-se o Decreto n.º 
10.240/20 e o Decreto n.º 10.936/22, 
como essenciais para a efetiva rea-
lização dos dispositivos gerais 
elencados pela Lei n.º 12.305/10.  
Nesse sentido, este trabalho busca 
esclarecer as principais inovações 
jurídicas no âmbito do descarte de 
objetos tecnológicos, possibilitando 
que o Direito Ambiental tenha pers-
pectivas amplas, como o da logística 

A RESPONSABILIDADE PELO 
DESCARTE DE RESÍDUOS TECNO-
LÓGICOS E A TUTELA DO MEIO 

AMBIENTE

FELIPE RODRIGUES MONTEIRO, LL.B. 1

RESPONSIBILITY FOR DISPOSAL OF TECHNOLOGICAL 
WASTE AND ENVIRONMENTAL PROTECTION

reversa, tema ainda escasso na lite-
ratura jurídica-ambiental. 

Pa l av r a s - c h ave :  D an o 
ambiental. Responsabilidade admi-
nistrativa, civil e penal. Resíduos 
Tecnológicos.

ABSTRACT: The article aims 
to make considerations from the 
perspective of the Federal Consti-
tution of 1988 and infra constitu-
tional laws regarding liability for 
damages caused to the environ-
ment, in its administrative, civil 
and criminal spheres, giving special 
focus on the subject of solid waste 
disposal, which recently received 
new legal regulations during and 
after the pandemic period. In this 
sense, we seek to clarify the norms 
that provide responsibility to the 

actors involved in the process of 
production and disposal of solid 
technological waste, since, as they 
are specific objects, their regula-
tion also needs to be individuali-
zed. Thus, the National Solid Waste 
Policy (Law nº. 12.305, of August 2, 
2010), although it was a great step 
towards the implementation of rules 
on waste treatment, failed to detail 
the situation of electronic products, 
which generated a large gap in the 
theme. As of 2020, new Decrees 
appear to fill the legal void governed 
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by the NSWP, such as Decree n.º 
10.240/20 and Decree n.º 10.936/22, 
essential for the implementation of 
the general provisions listed by Law 
n.º 12.305 /10. In this sense, this 
work will seek to clarify the main 
legal innovations in the scope of the 
disposal of technological objects, 
allowing the environmental law to 
be looked at from new horizons, 
mainly that of reverse logistics, a 
topic still very scarce in the legal-
-environmental literature.

Keywords: Environmental 
damage. Administrative, civil and 
criminal liability. Technological 
Waste.

INTRODUÇÃO

A tutela jurídica 
voltada à pro-
teção do meio 
ambiente tem-
-se desenvol-

vido para compor uma exigên-
cia contemporânea reconhecida 
nacional e internacionalmente. O 
estudo do Direito Ambiental desti-
na-se ao objetivo principal de pro-
teger o meio ambiente, bem como à 
melhoria das condições de vida no 
planeta.

A responsabilidade pelos 
danos causados ao meio ambiente 
encontra previsão constitucional no 
artigo 225, § 3.º, da Constituição da 
República Federativa do Brasil de 
1988. Prevê-se que as condutas das 
atividades consideradas lesivas ao 
meio ambiente sujeitam os infra-
tores, quer sejam pessoas físicas ou 
jurídicas, a sanções cíveis, penais 
e administrativas, independente-
mente da obrigação de reparar o 
dano causado. É a denominada “trí-
plice responsabilização no âmbito 
ambiental”.

Embasando-se na sobredita 

previsão constitucional é possível 
depreender-se que a responsabili-
zação ambiental tem três funções 
precípuas: a função preventiva, cuja 
relação principal encontra respaldo 
na responsabilidade administrativa; 
a função reparatória, típica da res-
ponsabilidade civil e a fundação 
repressiva, relacionando-se à res-
ponsabilidade penal.

Da análise da legislação bra-
sileira percebe-se que o conceito de 
meio ambiente adotado é amplo, 
uma vez que engloba não só o 
ambiente natural, mas também o 
artificial, o cultural e o do traba-
lho. Da mesma forma, o conceito 
de dano ambiental é abrangente, 
de forma que toda lesão intolerável 
causada ao meio ambiente deverá 
ser apurada, e seu causador devida-
mente responsabilizado. 

Embora a disciplina de 
Direito Ambiental seja relativa-
mente nova no direito brasileiro, 
cabe investigar qual seria a relação 
entre, de um lado, a produção de 
norma legal que vise à preservação 
do meio ambiente e, de outro, as 
respectivas responsabilizações ao 
causador do dano ambiental.

A necessidade da tripla res-
ponsabilidade ambiental pelos 
danos causados ao meio ambiente 
decorre justamente da importância 
do bem jurídico “meio ambiente”, de 
modo que o Direito Ambiental tem 
seu principal objetivo na prevenção 
dos danos ambientais, uma vez que 
a reparação destes nem sempre 
poderá reconstituir a degradação 
ambiental ocasionada.

1 .  C O N S I D E R AÇ Õ E S 
AC E R C A  DA  T E M ÁT IC A 
AMBIENTAL NA AGENDA 
BRASILEIRA

Segundo Foganholo et al. 
(2011), o ambiente empresarial vem 
passando por modificações em sua 
relação com o meio ambiente. Tal 
relação, que a princípio foi confli-
tante, tende a tornar-se uma rela-
ção de parceria, centrada na busca 
por uma convivência pacífica entre 
o desenvolvimento e a preservação 
do meio ambiente. As empresas que 
tomam a dianteira nesse processo 
e obtêm resultados positivos têm 
se destacado frente aos seus con-
correntes, devido a este diferencial 
competitivo:

A década de 60 foi uma 
década marcada pelo conflito 
de interesses entre preserva-
cionistas e desenvolvimentis-
tas, originando o que alguns 
autores denominam questão 
ambientalista ou questão 
ambiental. A questão ambien-
tal pode ser considerada um 
dos mais importantes desafios 
que o mundo dos negócios 
enfrentará nos anos noventa. 
O autor define questão 
ambiental como aquela que 
trata dos limites da explora-
ção da natureza pelo homem 
e do conflito existente entre 
o progresso econômico e o 
equilíbrio ecológico do pla-
neta. (FOGANHOLO et al., 
2011, p. 13)

Houve um momento na his-
tória da civilização em que a har-
monia com a natureza foi destru-
ída, mas sem compromisso nenhum 
com as consequências drásticas 
decorrentes disso:

A explosão consumista, 

que ocorreu após a década 
de 50, criou a sociedade do 
descartável, tendo como 
principal estratégia o que 
Harman define como “obso-
lescência programada”. Dessa 
forma, as pessoas aprende-
ram a desperdiçar, a usar e 
descartar, deixando de ser 
chamadas de cidadãs para 
serem apenas consumidoras. 
Com o surgimento da ques-
tão ambiental, o impacto do 
marketing tradicional sobre 
o meio ambiente e os custos 
acarretados por servir aos 
desejos e necessidades dos 
consumidores começam, 
então, a ser questões trata-
das por ambientalistas. Estes, 
segundo Kotler acreditam que 
mais consumo acarreta mais 
poluição e maior demanda 
de recursos naturais. Consi-
deram, ainda, a propaganda 
a principal responsável pelo 
consumo exacerbado indu-
zindo as pessoas a compra-
rem mais do que realmente 
necessitam. (FOGANHOLO 
et al., 2011, p. 13) 
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No Direito brasileiro, con-
forme tem sido analisado pela dou-
trina especializada, a responsabili-
dade civil ambiental está sujeita a 
um regime jurídico próprio e espe-
cífico, de acordo com Silva (2009), 
fundado nas normas do artigo 225, 
parágrafo 3.º, da Constituição Fede-
ral (“As condutas e atividades con-
sideradas lesivas ao meio ambiente 
sujeitarão os infratores, pessoas físi-
cas ou jurídicas, a sanções penais e 
administrativas, independente-
mente da obrigação de reparar os 
danos causados”) e do artigo 14, 
parágrafo 1.º, da Lei n.º 6.938/1981 
(“Sem obstar a aplicação das pena-
lidades previstas neste artigo, é o 
poluidor obrigado, independen-
temente da existência de culpa, a 
indenizar ou reparar os danos cau-
sados ao meio ambiente e a tercei-
ros, afetados por sua atividade”).

Na responsabilidade fundada 
na culpa, diz Silva (2009), a vítima 
deve provar não só a existência 
do nexo entre o dano e atividade 
danosa, mas também – e especial-
mente – a culpa do agente. Na res-
ponsabilidade objetiva por dano 
ambiental bastam a existência do 

dano e o nexo com a fonte poluidora 
ou degradadora. A prova desse nexo 
está em debate na doutrina. Demais, 
os efeitos da poluição geralmente 
são difusos: procedem, não raro, de 
reações múltiplas, de muitas fontes. 
Logo, se a prova é ônus da vítima, 
esta se encontra em uma situação 
extremamente desfavorável.

A responsabilidade é objetiva 
integral. Não se pode limitar a inde-
nização a um teto, como às vezes 
se quer, mediante forma de “segu-
ro-poluição”. Neste sentido, Fiorillo 
(2017) diz que a noção de repara-
ção aplicável ao dano ambiental 
traz consigo sempre a ideia de com-
pensação. Isso no sentido de que a 
degradação do meio ambiente e 
dos bens ambientais não permite 
jamais, a rigor, o retorno da quali-
dade ambiental ao estado anterior 
ao dano, restando sempre alguma 
sequela do dano que não pode ser 
totalmente eliminada. Há, na rea-
lidade, sempre algo de irreversível 
no dano ambiental, o que não sig-
nifica irreparabilidade sob o ponto 
de vista jurídico.

Para atender ao princípio 
da responsabilização integral na 

seara ambien-
tal, Padilha 
(2011) con-
sagra que a 
C o n s t i t u i -
ção Federal 
combate em 
qualquer de 
duas formas 
os danos cau-
sados ao meio 
a m b i e n t e , 
com a atua-
ção do poder 
públ ico de 
forma pr i-
mordial em 
atuações pre-
ventivas con-
tra os riscos 
de degradação 
ambiental, exigindo, inclusive, um 
estudo prévio de impacto ambien-
tal, para a instalação de obra ou 
atividade potencialmente causa-
dora de significativo dano ambien-
tal, além de controlar a produção, 
a comercialização e o emprego de 
técnicas, métodos e substâncias que 
comportem risco para a vida, a qua-
lidade de vida e o meio ambiente.

A Revolução Industrial foi 
uma das precursoras da poluição 
ambiental e da geração de resí-
duos, quando quebrou a harmonia 
existente entre o campo e o traba-
lho, instaurando o lucro em todas 
as atividades econômicas em um 
sentimento de capitalismo onde só 
conta o consumo sem uma preo-
cupação com o meio ambiente. O 

meio ambiente passou a ser mais 
agredido por uma procura de novos 
mercados de extração de matérias-
-primas para incentivar o consumo. 
Os problemas ambientais só são 
resultados do modo com que os 
recursos naturais são utilizados e 
da escala com que são explorados.

A responsabilidade ambien-
tal tem expressa previsão constitu-
cional, porque o § 3.º do art. 225 
reza que condutas e ações lesivas ao 
ambiente exporão infratores (pes-
soas físicas, jurídicas), a sanções 
penais e administrativas. Nessa pre-
visão da Constituição da República 
Federativa do Brasil encontram-se 
as três esferas do direito ambiental, 
ou seja: a preventiva, que está rela-
cionada à responsabilidade admi-
nistrativa; a reparatória, que está 
relacionada à responsabilidade civil 
e a repressiva, que está relacionada à 
responsabilidade criminal (BRASIL, 
1988).

Em seu estudo, Tanus e 
Lunardi (2020) traçam paralelos e 
buscam distinções entre a respon-
sabilidade civil sobre duas empresas 
por degradarem o meio ambiente: 
na Alemanha, o evento Dieselgate 

correspondente ao que a Volkswa-
gen adulterou veículos para passa-
rem nas inspeções de emissão de 
dióxido de carbono, burlando as 
normas alemãs vigentes, e, de outro 
lado, a Samarco, no Brasil por oca-
sião do rompimento da barragem 
no município mineiro de Mariana. 
Ambas cometeram crimes ambien-
tais, que lesaram o meio ambiente, 
no entanto, enquanto a empresa 
alemã teve que pagar três multas 
estipuladas, recolher os veículos 
adulterados; houve prisão de três 
diretores e muitos executivos foram 
investigados por causa da fraude 
cometida contra medida antipolui-
ção (estão em risco de terem que 
cumprir até dez anos de prisão). 
No Brasil, no entanto, o cenário é 
o seguinte:

Até janeiro de 2020, no 
Brasil, a Samarco não pagou 
todas as indenizações devidas 
nem multas impostas pelo 
IBAMA; nenhuma das comu-
nidades foi reconstruída. A 
ação penal por homicídio 
qualificado com dolo even-
tual foi trancada: ninguém foi 
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preso. O desastre foi classifi-
cado como crime ambiental 
de violação de direitos huma-
nos. (TANUS; LUNARDI, 
2020)
A tríplice responsabilidade 

ambiental corresponde às sanções 
nas três esferas: penal, adminis-
trativa e civil. (SILVA; BRAUNER, 
2016). A Constituição Federal per-
mite a cobrança de tributos deli-
mitando a competência e espécie 
tributárias, sendo estes objetos de 
arrecadação da União, Estados, 
Municípios e Distrito Federal.

O Direito Ambiental tem o 
seu embasamento nos princípios 
constitucionais e mais especifica-
mente no art. 225 da Constituição 
Federal que reza sobre o direito de 
todos ao meio ambiente com equi-
líbrio; de uso comum é essencial 
à qualidade de vida com saúde. O 
Estado e também a coletividade têm 
o dever de defender e preservar esse 
bem comum a todas as gerações 
futuras. Segundo Thiago Felipe de 
Souza Avanci:

Apesar de estabelecer 

uma conexão direta do meio 
ambiente em relação à qua-
lidade de vida, a Constitui-
ção Federal, em seu art. 225, 
acaba por acolher a perspec-
tiva ética do antropocen-
trismo alargado, em razão 
de se verificarem disposições 
que tutelam a flora, a fauna, 
os ecossistemas e os processos 
ecológicos como elementos 
dotados de valor intrínseco 
e autônomo em relação aos 
interesses diretos do homem. 
AVANCI, Thiago Felipe de 
Souza. Sujeição de Direitos, 
Meio Ambiente e Antropo-
centrismo Alargado. R. Opin. 
Jur., Fortaleza, ano 15, n. 21, 
p.177-197, jul./dez. 2017, p. 
187.

Assegurar-se-á esse direito 
comum por meio: da ação do Poder 
Público na preservação e restau-
ração dos processos ecológicos 
(manejo ecológico das espécies e 
ecossistemas); preservação da diver-
sidade e da integridade do patrimô-
nio genético do País e respectiva 

fiscalização de órgãos que se dedi-
quem às pesquisas e à manipulação 
de material genético; definir espaços 
territoriais para serem protegidos 
para assegurar integridade dos atri-
butos que justifiquem sua proteção; 
exigir estudos prévios de impacto 
ambiental; controle da produção, 
da comercialização e do emprego 
de técnicas, métodos e substân-
cias que comportem risco para a 
vida, a qualidade de vida e o meio 
ambiente; promoção de educação 
ambiental visando à preservação do 
meio ambiente e proteção da fauna 
e da flora (BRASIL, 1988).

O direito ao meio ambiente 
é um direito coletivo. Um direito 
que pertence a todos, e ao mesmo 
tempo a cada um, pois todos têm 
o direito de viver num meio cir-
cundante ecologicamente equili-
brado, um habitat, que ainda seja 
natural, e que forneça ao homem 
a melhor qualidade de vida possí-
vel. Mas é impossível tal ambiente, 
se não reinar na consciência mun-
dial a preservação e a reparação do 
meio-ambiente natural e artificial 
(CARVALHO, 2013). No mesmo 
sentido esclarece:

O direito ao meio 
ambiente ecologicamente 
equilibrado é direito e dever 
de todos, constituindo-se em 
verdadeiro direito difuso ou 
direito fundamental de ter-
ceira geração. Em função 
disso, é necessária a imposi-
ção de limites à propriedade, 
direito típico de primeira 
geração de direitos funda-
mentais, de modo que esta 
esteja condizente com sua 
função social (direito funda-
mental de segunda geração) 
e com sua função ecológica 
(direito fundamental de ter-
ceira geração). AVANCI, 
Thiago Felipe de Souza. A 
reserva legal como instru-
mento de efetividade da 
proteção da biodiversidade. 
Revista do Curso de Direito 
da FSG, ano 3, n. 5, jan./jun. 
2009, p. 161. 

Inclusive, Thiago Felipe 
observa que a violação ao equilíbrio 
ambiental é reflexo de uma violação 
ao direito à saúde e à qualidade de 
vida:

Exemplificando, se o 
direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado 
é ferido, há justificação de 
violação dos Direitos Funda-
mentais e dos Direitos Huma-
nos não pelo direito ao meio 
ambiente ecologicamente 
equilibrado em si, mas pela 
violação do direito à saúde, à 
vida, à qualidade de vida etc. 
AVANCI, Thiago Felipe de 
Souza. Acesso Internacionali-
zado De Direitos Fundamen-
tais: Uma Tônica Inaugurada 
Pela Proteção Ambiental. 
Opinión Jurídica, vol. 12, 
núm. 24, julio-diciembre, 
2013, pp. 69-85. Universidad 
de Medellín Colombia, p. 82.

A Lei n.º 6.938/81 foi um 
marco no Direito Ambiental Bra-
sileiro, contudo não é a primeira 
Lei Brasileira que trata de meio 
ambiente. Realmente, após essa 
lei, as discussões em nosso país 
aumentaram significativamente. 
Podemos afirmar, por exemplo, que 
houve um “incremento” das discus-
sões ambientais por consequência 

dela, mas não se pode afirmar que 
ela foi a primeira a tutelar o Meio 
Ambiente no Brasil. (CAMARA, 
2013).

Observe-se, desde já, que 
haverá dano mesmo que este não 
derive de um ato ilícito, como 
ocorre, por exemplo, nas hipóteses 
em que determinada pessoa (física 
ou jurídica) realiza uma determi-
nada atividade dentro dos critérios 
estabelecidos pelo órgão regulador. 
Ainda assim, mesmo tendo agido 
licitamente, surgirá o seu dever de 
indenizar se estiverem presentes de 
um lado o dano, e de outro, a sua 
autoria, esta consubstanciada na 
atividade exercida (nexo de causa-
lidade) (PREVIDELLI, 2006).

Desta forma, o conceito que 
melhor define a questão é o de que 
dano é a lesão a um bem jurídico. 
Em outras palavras, “dano abrange 
qualquer diminuição ou alteração 
de bem destinado à satisfação de 
um interesse”. Assim, basta a verifi-
cação do dano, este necessariamente 
resultante da atividade praticada 
por determinada pessoa, ainda que 
de forma indireta, para que esteja 
caracterizado o dever de indenizar 
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por parte do agente identificado 
(CAMARA, 2013).

O Dever de indenizar o dano 
(bem sabem os operadores do 
direito) consubstancia-se no ali-
cerce da responsabilidade civil, de 
modo que não há como se falar em 
dever de indenizar sem a sua veri-
ficação e comprovação (PREVI-
DELLI, 2006).

2. DA RESPONSABILIDADE 
AMBIENTAL ADMINISTRATIVA

A responsabilidade ambiental 
administrativa encontra previsão no 
artigo 70 da Lei n.º 9.605/98:

Art. 70. Considera-
-se infração administrativa 
ambiental toda ação ou omis-
são que viole as regras jurídi-
cas de uso, gozo, promoção, 
proteção e recuperação do 
meio ambiente.

A responsabilidade adminis-
trativa em face de condutas e ativi-
dades consideradas lesivas ao meio 
ambiente se trata de responsabili-
dade objetiva, sendo irrelevante a 
conduta (dolo ou culpa) das pessoas 

físicas e jurídicas que eventualmente 
se encontrem na condição de polui-
doras (FIORILLO, 2010).

Constituem infrações admi-
nistrativas a inobservância de qual-
quer norma legal ou regulamentar 
relativa ao meio ambiente, federal, 
estadual ou municipal, bem como 
das exigências técnicas feitas pela 
autoridade competente e constantes 
das licenças ambientais.

São sanções previstas para a 
infração administrativa ambiental, 
no artigo 72 da Lei  n.º 9.605/98: 
advertência; multa simples; multa 
diária; apreensão dos animais, 
produtos e subprodutos da fauna 
e flora, instrumentos, petrechos, 
equipamentos ou veículos de qual-
quer natureza utilizados na infra-
ção; destruição ou inutilização do 
produto; suspensão de venda e 
fabricação do produto; embargo 
de obra ou atividade; demolição de 
obra; suspensão parcial ou total de 
atividades; restritiva de direitos.

Assim, tem-se que a finali-
dade da responsabilidade adminis-
trativa em matéria ambiental é a 
de obrigar os órgãos vinculados de 
forma direta ou indireta aos entes 

estatais (União, Estados, Municí-
pios e Distrito Federal) a “defender 
e preservar os bens ambientais para 
as presentes e futuras gerações ante 
a proteção indicada pela Constitui-
ção Federal aos interesses difusos e 
coletivos em proveito da dignidade 
da pessoa humana” (FIORILLO, 
2010, p. 71).

3. DA RESPONSABILIDADE 
AMBIENTAL PENAL

A tutela jurídica do meio 
ambiente é uma exigência atual e 
mundialmente reconhecida. É neste 
contexto que o Direito Criminal 
Ambiental busca tutelar o direito 
difuso ao meio ambiente tipificando 
condutas que o coloquem em risco 
(FIORILLO, 2010). Assim, dada a 
importância do meio ambiente, o 
legislador optou por também tutelá-
-lo na esfera penal. As condutas 
consideradas crimes contra o meio 
ambiente estão previstas principal-
mente na Lei n.º 9.605/98, mas tam-
bém no Código Penal, no Código 
Florestal, na Lei de Contravenções 
Penais, e nas leis  n.º 6.453/77 e  n.º 
7.643/87:

Art. 2º Quem, de qual-
quer forma, concorre para a 
prática dos crimes previstos 
nesta Lei, incide nas penas a 
estes cominadas, na medida 
da sua culpabilidade, bem 
como o diretor, o administra-
dor, o membro de conselho e 
de órgão técnico, o auditor, o 
gerente, o preposto ou man-
datário de pessoa jurídica, 
que, sabendo da conduta cri-
minosa de outrem, deixar de 
impedir a sua prática, quando 
podia agir para evitá-la.

Nos crimes ambientais a Ação 
Penal é pública incondicionada, 
sendo, portanto, de iniciativa exclu-
siva do Ministério Público, uma 
vez que o bem jurídico tutelado é o 
meio ambiente (MILARÉ, 2002). A 
pessoa jurídica também poderá ser 
responsabilizada nos termos da lei:

Art. 3º As pessoas jurí-
dicas serão responsabilizadas 
administrativa, civil e penal-
mente conforme o disposto 
nesta Lei, nos casos em que 
a infração seja cometida por 

decisão de seu representante 
legal ou contratual, ou de seu 
órgão colegiado, no interesse 
ou benefício da sua entidade.

Também é certo que a res-
ponsabilização da pessoa jurídica 
não interfere na responsabilização 
da pessoa física que seja autora do 
mesmo fato: 

Parágrafo único. A res-
ponsabilidade das pessoas 
jurídicas não exclui a das pes-
soas físicas, autoras, co-auto-
ras ou partícipes do mesmo 
fato.

4. DA RESPONSABILIDADE 
AMBIENTAL CIVIL

A palavra “responsabilidade” 
origina-se do latim re-spondere, 
que significa a ideia de segurança 
ou garantia da restituição ou com-
pensação do bem sacrificado. Teria, 
assim, o significado de recomposi-
ção, de obrigação de restituir ou 
ressarcir.

De acordo com Chiu-
vite (2009), podemos entender 

responsabilidade como obrigação/
dever de reparar um dano causado 
a outrem, que pode ser decorrente 
da conduta do agente causador 
do dano, da pessoa por quem res-
ponda, de coisa a que lhe pertença 
ou de qualquer outra circunstância 
legal que a justifique.

Nas palavras de Gonçalves 
(2012), o termo responsabilidade 
“consiste na obrigação em repa-
rar os danos causados à pessoa, ao 
patrimônio, a interesses coletivos ou 
transindividuais ou direitos coleti-
vos em sentido estrito”.

Ainda segundo Chiuvite 
(2009), na base da responsabilidade 
civil, está a obrigação de recomposi-
ção da situação anterior à lesão, seja 
com o retorno ao status quo ante 
ou com a indenização pecuniária, 
ressaltando-se o caráter reparató-
rio desta, servindo para restaurar 
o direito violado, até mesmo diante 
da ideia da impossibilidade do enri-
quecimento ilícito.

O Código Civil de 2002, 
atento à crescente complexidade 
das relações presentes na moderna 
sociedade brasileira, introduziu 
importantes modificações nas 
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normas que disciplinam a respon-
sabilidade civil.

Para Chiuvite (2009), na 
base da responsabilidade civil, está 
a obrigação de recomposição da 
situação anterior à lesão, seja com 
o retorno ao status quo ante ou com 
a indenização pecuniária, ressaltan-
do-se o caráter reparatório desta, 
servindo para restaurar o direito 
violado, até mesmo diante da ideia 
da impossibilidade do enriqueci-
mento ilícito.

Neste sentido, Milaré (2018) 
fundamenta que a expansão das 
atividades econômicas da chamada 
sociedade de risco – marcada pelo 
consumo de massa e pela desenfre-
ada utilização dos recursos naturais 
– haveria de exigir um tratamento 
da matéria com o viés de um novo 
Direito, e não pelos limites, da ótica 
privada tradicional.

A responsabilidade Civil, 
para Silva (2009), é a que impõe ao 
infrator a obrigação de ressarcir o 
prejuízo causado por sua conduta 
ou atividade. Pode ser por contra-
tual, ou por fundamentar-se em 
um contrato, ou extracontratual, 
por decorrer de exigência legal 

(responsabilidade legal) ou de ato 
ilícito (responsabilidade por ato ilí-
cito), ou até mesmo por ato lícito 
(responsabilidade por risco).

Nessa linha, como atendendo 
ao clamor da sociedade, o Código 
Civil Brasileiro, em tema de res-
ponsabilidade civil, concebeu-as 
não mais apenas no elemento sub-
jetivo da culpa, mas também no da 
objetividade, “nos casos específicos 
em lei, ou quando a atividade nor-
malmente desenvolvida pelo autor 
do dano implicar, por sua natureza, 
risco para os direitos de outrem”.

Para Fiorillo (2017), o art. 
225, §3.º, da Constituição Federal 
previu a tríplice responsabilidade do 
poluidor (tanto pessoa física quanto 
pessoa jurídica) do meio ambiente: 
a sanção penal, por conta da cha-
mada responsabilidade penal (ou 
responsabilidade criminal), a san-
ção administrativa, em decorrência 
da denominada responsabilidade 
administrativa, e a sanção que, devi-
damente poderíamos denominar 
civil, em razão da responsabilidade 
vinculada à obrigação de reparar 
danos causados ao meio ambiente.

5. OS RESÍDUOS SÓLIDOS 
TECNOLÓGICOS 

Segundo Dullius (2016), 
o aumento populacional atre-
lado à Revolução Industrial atraiu 
as populações para as cidades e 
gerou o crescimento de problemas 
estruturais urbanos, dentre eles o 
aumento do lixo. Recentemente, 
com o incremento da tecnologia 
da informação e da comunicação, 
as inovações tecnológicas levaram 
aos lares comodidades tais como 
televisores e computadores. 

O usuário deve perce-
ber que tem responsabilidade 
pelo resíduo que geral. Se não 
assumirmos essas responsabi-
lidades agora, vamos transfe-
ri-las para as gerações futuras, 
que terão de remediar solos e 
lençóis freáticos contamina-
dos, provavelmente a custos 
muito maiores do que aque-
les necessários para evitar o 
problema (DULLIUS, 2016, 
p. 26). 

É certo que este cres-
cente aumento populacional 

inevitavelmente tem gerado o 
aumento da quantidade de resíduos 
sólidos. O aumento do consumo 
de produtos eletroeletrônicos gera 
lixo eletrônico em seu fim de vida, 
resultando em impacto ambiental. 
A gestão do lixo eletrônico, conside-
rando a destinação final adequada, 
é de interesse do poder público, 
dos acionistas e dos consumidores. 
Para dar conta dos resíduos sólidos 
é que surge a Lei n.º 12.305 de 2 
de agosto de 2010, a qual institui a 
Política Nacional de Resíduos Sóli-
dos (PNRS) e que, em seu art. 30, 
fornece linhas e princípios gerais:  

Art. 30. É instituída a 
responsabilidade comparti-
lhada pelo ciclo de vida dos 
produtos, a ser implementada 
de forma individualizada e 
encadeada, abrangendo os 
fabricantes, importadores, 
distribuidores e comerciantes, 
os consumidores e os titulares 
dos serviços públicos de lim-
peza urbana e de manejo de 
resíduos sólidos, consoante as 
atribuições e procedimentos 
previstos nesta Seção.

A Política Nacional de Resí-
duos Sólidos do Brasil não aborda 
especificamente a gestão de resí-
duos sólidos eletroeletrônicos, mas 
aponta a necessidade de gerenciar 
adequadamente os resíduos sóli-
dos em geral. Esta tarefa inclui um 
conjunto de ações a desenvolver nas 
fases de recolhimento, transporte, 
tratamento e destinação ambiental-
mente correta de resíduos sólidos de 
acordo com o plano municipal de 
gestão integrada de resíduos sólidos 
previsto nesta Lei. 

Trata-se de um marco na 
legislação ambiental brasileira, por 
ser a primeira norma federal criada 
com foco na problemática dos resí-
duos sólidos. Assim, a referida Lei 
trata de questões relevantes relacio-
nadas a interesses sociais, ambien-
tais e econômicos em praticamente 
todas as atividades:

Surge, no âmbito da 
PNRS, uma responsabilidade 
pela gestão de resíduos via 
participação em programas 
governamentais, nacional, 
estaduais ou municipais, bem 

como programas próprios de 
gestão de resíduos, impondo-
-se um dever de utilização de 
padrões sustentáveis de pro-
dução e consumo, de modo a 
atender as necessidades das 
gerações presentes, possibi-
litando-lhes melhores condi-
ções de vida, sem comprome-
ter a qualidade ambiental e o 
atendimento das necessidades 
das gerações futuras. LEMOS, 
Patrícia Faga Iglecias. Resí-
duos sólidos e responsabili-
dade civil pós-consumo. 2ª 
ed. rev., atual. e ampl. São 
Paulo: Editora Revista dos 
Tribunais, 2012, p. 211.

Antes de uma análise mais 
aprofundada, é importante dife-
renciar, primeiramente, “resíduo” de 
“rejeito”. Segundo o art. 3.º, inciso 
XVI, do referido diploma, resíduo 
sólido é: 

“material, substân-
cia, objeto ou bem descar-
tado resultante de atividades 
humanas em sociedade, a cuja 
destinação final se procede, 
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se propõe proceder ou se 
está obrigado a proceder, nos 
estados sólido ou semissó-
lido, bem como gases conti-
dos em recipientes e líquidos 
cujas particularidades tornem 
inviável o seu lançamento na 
rede pública de esgotos ou 
em corpos d’água, ou exijam 
para isso soluções técnica ou 
economicamente inviáveis 
em face da melhor tecnologia 
disponível”.

Enquanto isso, o rejeito (art. 
3.º, inciso XV) é compreendido 
como: 

“resíduos sólidos que, 
depois de esgotadas todas as 
possibilidades de tratamento 
e recuperação por proces-
sos tecnológicos disponíveis 
e economicamente viáveis, 
não apresentem outra pos-
sibilidade que não a dispo-
sição final ambientalmente 
adequada”. 

Ora, a PNRS prevê a respon-
sabilidade “compartilhada” (e não 

“solidária”) pelo ciclo de vida dos 
produtos colocados no mercado. 
Lemos seu conceito no inc. XVII 
do art. 3.º:

Art. 3.º Para os efeitos 
desta Lei, entende-se por: 
(...) 

XVII - responsabili-
dade compartilhada pelo 
ciclo de vida dos produtos: 
conjunto de atribuições indi-
vidualizadas e encadeadas 
dos fabricantes, importado-
res, distribuidores e comer-
ciantes, dos consumidores 
e dos titulares dos serviços 
públicos de limpeza urbana e 
de manejo dos resíduos sóli-
dos, para minimizar o volume 
de resíduos sólidos e rejeitos 
gerados, bem como para 
reduzir os impactos causa-
dos à saúde humana e à qua-
lidade ambiental decorrentes 
do ciclo de vida dos produtos, 
nos termos desta Lei; 
(...) 

Ou seja, a Lei traz atribuições 
individualizadas para cada um dos 

atores do ciclo de vida dos produtos. 
Já o art. 33 confere responsabilida-
des específicas de cada grupo, e é 
possível identificar produtos que 
precisam ser descartados de forma 
específica (aqui aparecem os pro-
dutos tecnológicos), enquadrado 
no sistema dito como de “logística 
reversa”.

De forma sintetizada, assim 
define o artigo 33: aos fabricantes 
e importadores cabe a correta des-
tinação ambiental dos resíduos (§ 
6.º); aos comerciantes e distribui-
dores a devolução dos produtos aos 
fabricantes ou importadores (§ 5.º); 
aos consumidores cabe a devolução 
aos comerciantes ou distribuidores, 
segundo predispõe o § 4.º e, por fim, 
aos titulares de serviço público de 
limpeza cabe a coleta e correta 
destinação (§ 7.º). Cumulado com 
esse entendimento vem o art. 31 da 
PNRS:

Art. 31. Sem prejuízo 
das obrigações estabelecidas 
no plano de gerenciamento 
de resíduos sólidos e com 
vistas a fortalecer a respon-
sabilidade compartilhada e 

seus objetivos, os fabricantes, 
importadores, distribuidores 
e comerciantes têm responsa-
bilidade que abrange:

I - investimento no 
desenvolvimento, na fabrica-
ção e na colocação no mer-
cado de produtos:

a) que sejam aptos, 
após o uso pelo consumidor, 
à reutilização, à reciclagem ou 
a outra forma de destinação 
ambientalmente adequada;

b) cuja fabricação e uso 
gerem a menor quantidade de 
resíduos sólidos possível;

II - divulgação de infor-
mações relativas às formas de 
evitar, reciclar e eliminar os 
resíduos sólidos associados a 
seus respectivos produtos;

III - recolhimento 
dos produtos e dos resíduos 
remanescentes após o uso, 
assim como sua subsequente 
destinação final ambiental-
mente adequada, no caso de 
produtos objeto de sistema de 
logística reversa na forma do 

art. 33;

IV - compromisso de, 
quando firmados acordos 
ou termos de compromisso 
com o Município, participar 
das ações previstas no plano 
municipal de gestão integrada 
de resíduos sólidos, no caso 
de produtos ainda não inclu-
sos no sistema de logística 
reversa.

Tamb é m  a  R e s o lu ç ã o 
CONAMA n.º 401/2008 men-
ciona a necessidade de minimizar 
os impactos negativos causados ao 
meio ambiente pelo descarte inade-
quado de pilhas e baterias, por meio 
da gestão ambiental, especialmente 
daquelas que contenham chumbo, 
cádmio e mercúrio em suas compo-
sições, no que diz respeito à coleta, 
reutilização, reciclagem, tratamento 
ou disposição. Isso se deveu a ampla 
difusão do uso de baterias no Bra-
sil e a consequente necessidade 
de conscientizar os consumidores 
sobre os riscos à saúde e ao meio 
ambiente decorrentes do seu des-
carte inadequado após o uso. 

É essencial também mencio-
nar o art. 3.º do Decreto n.º 10.936 
de 12 de janeiro de 2022 (o qual 
regulamenta a Lei nº 12.305/10, 
que institui a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos) que corrobora 
com a PNRS:

Art. 3º  Os fabricantes, 
os importadores, os distri-
buidores, os comerciantes, 
os consumidores e os titula-
res dos serviços públicos de 
limpeza urbana e de manejo 
de resíduos sólidos são res-
ponsáveis pelo ciclo de vida 
dos produtos.
Parágrafo único.  A
 responsabilidade comparti-

lhada será implementada de forma 
individualizada e encadeada.

Já no Decreto n.º 7.404/2010, 
há novamente o dever dos consumi-
dores em dar a correta destinação 
dos resíduos:

Art. 6.º Os consumido-
res são obrigados, sempre que 
estabelecido sistema de coleta 
seletiva pelo plano munici-
pal de gestão integrada de 
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resíduos sólidos ou quando 
instituídos sistemas de logís-
tica reversa na forma do art. 
15, a acondicionar adequa-
damente e de forma dife-
renciada os resíduos sólidos 
gerados e a disponibilizar 
adequadamente os resíduos 
sólidos reutilizáveis e reciclá-
veis para coleta ou devolução.

Parágrafo único A obri-
gação referida no caput não 
isenta os consumidores de 
observar as regras de acon-
dicionamento, segregação e 
destinação final dos resíduos 
previstas na legislação do 
titular do serviço público de 
limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos

Assim, segundo o artigo 33, 
caput, da PNRS tais responsáveis 
podem utilizar a logística reversa 
como ferramenta visando o retorno 
de tais resíduos ao setor empresa-
rial. É isto o que prevê expressa-
mente o inciso XII do art. 3.º da 
PNRS:

XII - logística reversa: 

instrumento de desenvolvi-
mento econômico e social 
caracterizado por um con-
junto de ações, procedimen-
tos e meios destinados a via-
bilizar a coleta e a restituição 
dos resíduos sólidos ao setor 
empresarial, para reapro-
veitamento, em seu ciclo ou 
em outros ciclos produtivos, 
ou outra destinação final 
ambientalmente adequada; 

Inclusive, a Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente de São 
Paulo (SMA) em sua Resolução n.º 
45 de 23 de junho de 2015, art. 2º, 
estabelece:

Artigo 2° - São obri-
gados a estruturar e imple-
mentar sistemas de logística 
reversa, mediante retorno 
dos produtos e embalagens 
após o uso pelo consumidor, 
de forma independente do 
serviço público de limpeza 
urbana e de manejo dos resí-
duos sólidos, os fabricantes, 
importadores, distribuidores 
e comerciantes dos produtos 

que, por suas características, 
exijam ou possam exigir sis-
temas especiais para acondi-
cionamento, armazenamento, 
coleta, transporte, tratamento 
ou destinação final, de forma 
a evitar danos ao meio 
ambiente e à saúde pública, 
mesmo após o consumo des-
ses itens.

A respeito deste mesmo órgão 
público, a Resolução SMA n.º 38, de 
02 de agosto de 2011 dispõe sobre 
as ações a serem desenvolvidas no 
“Projeto de Apoio à Gestão de Resí-
duos Sólidos Municipais”, previsto 
no Decreto n.° 57.817 (aprovado 
em 28 de fevereiro de 2012) que 
instituiu o “Programa Estadual de 
Implantação de Projetos de Resí-
duos Sólidos”. 

Embora possa parecer, a logís-
tica é uma técnica (que já existia no 
mercado automobilístico sobre o 
nome de recall), e não um conceito 
jurídico. Porém, a PNRS avança em 
trazer a logística reversa como uma 
das formas em que a questão dos 
resíduos sólidos deve ser tratada. A 
logística reversa, portanto, é uma 

técnica que busca reintroduzir resí-
duos sólidos ao setor empresarial, 
visando seu reaproveitamento, o 
que acaba sendo economicamente 
relevante para o fabricante e reduz, 
ao mesmo tempo, danos ambientais 
pela não acumulação de materiais. 
Assim também expressa o art. 13 do 
Decreto n.º 10.936/22:

Art. 13.  A logística 
reversa é instrumento de 
desenvolvimento econômico 
e social caracterizado pelo 
conjunto de ações, de pro-
cedimentos e de meios des-
tinados a viabilizar a coleta 
e a restituição dos resíduos 
sólidos ao setor empresarial, 
para reaproveitamento, em 
seu ciclo ou em outros ciclos 
produtivos, ou para outra 
destinação final ambiental-
mente adequada.

A logística reversa é o pro-
cesso que inclui planejar, imple-
mentar e controlar, incluindo 
matérias-primas e produtos descar-
tados, cujo destino final é a busca 
do retorno ao ciclo de negócios, 

promovendo, dessa forma, retor-
nos econômicos, ecológicos e legais. 
Devido a sua grande importância, 
tornou-se inclusive um Programa 
Nacional, conforme se entende do 
art. 12 do Decreto n.º 10.936/22:

Art. 12.  Fica institu-
ído o Programa Nacional de 
Logística Reversa, integrado 
ao Sistema Nacional de Infor-
mações Sobre a Gestão dos 
Resíduos Sólidos - Sinir e ao 
Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos - Planares.

§ 1º  O Programa 
Nacional de Logística Reversa 
é instrumento de coordena-
ção e de integração dos siste-
mas de logística reversa e tem 
como objetivos:

I - otimizar a imple-
mentação e a operacionali-
zação da infraestrutura física 
e logística;

II  -  proporcionar 
ganhos de escala; e

III - possibilitar a siner-
gia entre os sistemas.

§ 2º  O Programa 
Nacional de Logística Reversa 
será coordenado pelo Minis-
tério do Meio Ambiente.

§ 3º  Ato do Ministério 
do Meio Ambiente estabele-
cerá os critérios e as diretri-
zes do Programa Nacional de 
Logística Reversa.

Em termos práticos, a dispo-
sição do art. 31 da PNRS é muito 
inovadora, mas não foi muito bem 
compreendida. Por exemplo, é 
equivocado equiparar essa respon-
sabilidade compartilhada à respon-
sabilidade solidária, visto que a lei 
criou responsabilidades individuais 
e, portanto, não há disposição que 
permita a fungibilidade de cada 
uma dessas responsabilidades ou a 
simples transferência entre os sujei-
tos. Inclusive, como bem esclarece 
o inciso XVII do art. 3.º do Decreto 
n.º 10.240 de 12 de fevereiro de 
2020:

XVII - responsabili-
dade compartilhada pelo 
ciclo de vida dos produ-
tos: conjunto de atribuições 
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individualizadas e encadeadas 
dos fabricantes, importado-
res, distribuidores e comer-
ciantes, dos consumidores 
e dos titulares dos serviços 
públicos de limpeza urbana e 
de manejo dos resíduos sóli-
dos, para minimizar o volume 
de resíduos sólidos e rejeitos 
gerados, bem como para 
reduzir os impactos causa-
dos à saúde humana e à qua-
lidade ambiental decorrentes 
do ciclo de vida dos produtos, 
nos termos desta Lei;

Diante de tantas normas a 
respeito do tema, infelizmente, por 
mais que existam ações de consciên-
cia ambiental, nada poderá garantir 
que os consumidores darão a cor-
reta destinação dos resíduos sólidos. 
Trata-se de um obstáculo que deve 
ser levado em conta na responsa-
bilização das empresas. Assim é a 
posição da Professora Patrícia Faga 
Iglecias:

Supondo que os atores 
responsáveis tenham adotado 
todas as medidas cabíveis e 

previstas na PNRS, imple-
mentando sistema de logís-
tica reversa efetivo, e o con-
sumidor informado deixa de 
entregar os resíduos, jogando 
embalagens em rios, áreas 
públicas etc., sem dúvida 
estaremos diante de um 
dano ambiental. Entretanto, 
em tais hipóteses, não será 
possível aplicar a sistemá-
tica da responsabilidade pre-
ventiva adotada pela PNRS. 
Obrigatoriamente, será caso 
de recorrer ao sistema tradi-
cional de responsabilização, 
ou seja, aferição do dano, do 
nexo causal e do responsável 
no caso concreto. LEMOS, 
Patrícia Faga Iglecias; AYOUB 
e SILVA, Ana Carolina Cor-
beri Famá. Responsabilidade 
compartilhada: o papel dos 
gestores de risco e os limites 
da responsabilidade preven-
tiva. Cadernos Jurídicos, São 
Paulo, ano 20, nº 48, p. 73-85, 
Março-Abril/2019.

As diretivas da União Euro-
peia funcionam de uma forma 

diferente. Por lá, o fabricante é res-
ponsável por quase toda a cadeia, 
vejamos: a Directiva Europeia 
2006/66/CE (para logística reversa 
de baterias) estabelece a respon-
sabilidade alargada ao produtor e 
declara que este deve implementar 
um sistema de recolha de baterias. 
Esta diretiva estabelece metas míni-
mas de coleta e reciclagem para os 
participantes e estipula que os fabri-
cantes devem melhorar o desem-
penho ambiental de seus produtos 
reduzindo continuamente a concen-
tração de substâncias perigosas.

A logística reversa pauta-
-se na ideia de que quem detém 
o maior conhecimento sobre o 
tratamento de tais resíduos deve 
ser maiormente responsável pela 
observação de sua destinação. No 
entanto, o art. 56 da PNRS escla-
rece que, em relação às lâmpadas 
fluorescentes, de vapor de sódio e 
mercúrio e de luz mista (inciso V) 
e quanto aos produtos eletroeletrô-
nicos e seus componentes (inciso 
VI) a implementação da logística 
reversa deverá ser gradual:

Art. 56.  A logística 

reversa relativa aos produtos 
de que tratam os incisos V e 
VI do caput do art. 33 será 
implementada progressiva-
mente segundo cronograma 
estabelecido em regulamento.

O artigo supracitado faz refe-
rência ao regulamento que viria 
posteriormente a ser o Decreto n.º 
10.240/20, que estabelece normas 
para a implementação de sistema 
de logística reversa obrigatória de 
produtos eletroeletrônicos de uso 
doméstico e seus componentes, 
segundo consta do seu art. 4.º:

Art. 4º - O objeto deste 
Decreto é a estruturação, a 
implementação e a opera-
cionalização de sistema de 
logística reversa de produ-
tos eletroeletrônicos e seus 
componentes de uso domés-
tico existentes no mercado 
interno.

É importante, nesse sentido, 
esclarecer o conceito de “descarte”, 
e a respeito disso temos o inciso V 
do art. 3.º da referida norma:

V - descarte - ato por 
meio do qual consumidores 
e usuários domésticos dos 
produtos eletroeletrônicos 
de que trata este Decreto 
entregam os referidos pro-
dutos em um dos pontos de 
recebimento estabelecidos, 
para fins de logística reversa 
e destinação final ambiental-
mente adequada;

Dentre seus diversos artigos, 
cumpre destacar as etapas pelas 
quais deverão passar os produtos 
eletroeletrônicos descartados:

Art. 9.º  Na operaciona-
lização do sistema de logística 
reversa, o gerenciamento dos 
produtos eletroeletrônicos 
descartados obedecerá às 
seguintes etapas:

I - descarte, pelos con-
sumidores, dos produtos ele-
troeletrônicos em pontos de 
recebimento;

II - recebimento e 
armazenamento temporário 
dos produtos eletroeletrôni-
cos descartados em pontos 
de recebimento ou em pontos 

de consolidação, conforme o 
caso;

III - transporte dos 
produtos eletroeletrônicos 
descartados dos pontos de 
recebimento até os pontos de 
consolidação, se necessário; e
IV - destinação final ambien-

talmente adequada.

Inclusive é importante salien-
tar que a implementação da logís-
tica reversa foi dividida em duas 
etapas, segundo o art. 8.º do refe-
rido diploma: a primeira fase com 
vigência entre 12/02/2020 e término 
em 31/12/2020, destinada à adap-
tação das empresas, primeiramente 
identificando sua função, organi-
zando suas atividades e sua atuação 
no processo de logística reversa e 
a segunda com o início a partir de 
01/01/2021, e vigente até a data da 
publicação deste artigo, visando o 
funcionamento da logística reversa 
aos produtos eletrônicos, permi-
tindo que as empresas escolham 
entre um modelo coletivo ou indi-
vidual de logística reversa, respon-
sabilizando aquelas que não se ade-
quarem às disposições do Decreto.

Portanto, cumulado com os 
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arts. 20 e 21 da PNRS, as empresas 
necessitam, além de seguir as dire-
trizes de destinação de produtos 
descartados pelos consumidores 
(Decreto n.º 10.240/20), realizar 
um relatório detalhado dos resí-
duos sólidos gerados na atividade 
da empresa.

Caso não sejam observadas 
as disposições da PNRS, há possi-
bilidade de responsabilização tanto 
na área cível (art. 51 e 52 da PNSR) 
quanto penal e administrativa 
(Lei n.º 9.605/98 e art. 225, §3.º da 
CRFB/88). Sem obstar a aplicação 
de outras penalidades, é o poluidor 
obrigado, independentemente da 
existência de culpa, a indenizar ou 
reparar os danos causados ao meio 
ambiente e a terceiros, afetados por 
sua atividade. Aplicam-se subsidia-
riamente à Lei 9.605/98 as disposi-
ções do Código Penal e do Código 
de Processo Penal. In verbis:

Art. 51.  Sem prejuízo 
da obrigação de, indepen-
dentemente da existência de 
culpa, reparar os danos cau-
sados, a ação ou omissão das 
pessoas físicas ou jurídicas 

que importe inobservância 
aos preceitos desta Lei ou 
de seu regulamento sujeita 
os infratores às sanções pre-
vistas em lei, em especial às 
fixadas na Lei nº 9.605, de 12 
de fevereiro de 1998, que “dis-
põe sobre as sanções penais 
e administrativas derivadas 
de condutas e atividades lesi-
vas ao meio ambiente, e dá 
outras providências”, e em seu 
regulamento. 

Art. 52.  A observân-
cia do disposto no caput do 
art. 23 e no § 2º do art. 39 
desta Lei é considerada obri-
gação de relevante interesse 
ambiental para efeitos do art. 
68 da Lei nº 9.605, de 1998, 
sem prejuízo da aplicação de 
outras sanções cabíveis nas 
esferas penal e administrativa.

Em relação ao art. 52, escla-
rece-se que o art. 23 da PNRS trata 
das obrigações aos responsáveis 
pelo Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos e o §2.º do art. 
39 confere responsabilidades às 

pessoas jurídicas mencionadas no 
art. 38, quais sejam “as pessoas 
jurídicas que operam com resíduos 
perigosos, em qualquer fase do seu 
gerenciamento, são obrigadas a se 
cadastrar no Cadastro Nacional de 
Operadores de Resíduos Perigosos.”. 
Portanto, o desrespeito ao art. 23 e 
§ 2.º do art. 39 da PNRS incorre na 
pena disposta pelo art. 68 da Lei n.º 
9.605/1998, qual seja:

Art. 68. Deixar, aquele 
que tiver o dever legal ou con-
tratual de fazê-lo, de cumprir 
obrigação de relevante inte-
resse ambiental:
Pena - detenção, de um a três 

anos, e multa.
Parágrafo único. Se o crime é 

culposo, a pena é de três meses a um 
ano, sem prejuízo da multa.

Ora, também o Decreto n.º 
10.240/20, que estabeleceu as nor-
mas para a implementação do sis-
tema de logística reversa reforça tais 
penalidades:

Art. 65.  Na hipótese 
de descumprimento, sem 
justa causa, das obrigações 

previstas neste Decreto, a 
parte infratora ficará sujeita 
às sanções administrativas, 
civis e penais previstas na 
legislação.

Art. 66.  A responsabili-
dade das empresas e das enti-
dades gestoras será aferida 
de forma individualizada, 
com a avaliação do cumpri-
mento das respectivas obriga-
ções, nos termos do disposto 
neste Decreto, observadas 
as competências fiscalizató-
rias do órgão competente do 
Sisnama.
Art. 67.  As infrações indivi-

dualizadas não implicarão respon-
sabilidade solidária ou subsidiária.

Quanto ao tema do descarte 
de resíduos sólidos, assim predis-
põe o art. 56 da Lei n.º 9.605/98 e 
o inciso V do art. 54 do referido 
diploma:

Art. 56. Produzir, pro-
cessar, embalar, importar, 
exportar, comercializar, for-
necer, transportar, armazenar, 
guardar, ter em depósito ou 

usar produto ou substância 
tóxica, perigosa ou nociva à 
saúde humana ou ao meio 
ambiente, em desacordo com 
as exigências estabelecidas em 
leis ou nos seus regulamentos:
Pena - reclusão, de um a qua-

tro anos, e multa.
§ 1º Nas mesmas penas 

incorre quem abandona os produtos 
ou substâncias referidos no caput, 
ou os utiliza em desacordo com as 
normas de segurança.

§ 1º  Nas mesmas penas 
incorre quem:        

I - abandona os produ-
tos ou substâncias referidos 
no caput ou os utiliza em 
desacordo com as normas 
ambientais ou de segurança;         

II - manipula, acon-
diciona, armazena, coleta, 
transporta, reutiliza, reci-
cla ou dá destinação final a 
resíduos perigosos de forma 
diversa da estabelecida em lei 
ou regulamento.        

§ 2º Se o produto ou 
a substância for nuclear ou 

radioativa, a pena é aumen-
tada de um sexto a um terço.

§ 3º Se o crime é 
culposo:

Pena - detenção, de seis 
meses a um ano, e multa.

Art. 54. Causar polui-
ção de qualquer natureza em 
níveis tais que resultem ou 
possam resultar em danos à 
saúde humana, ou que pro-
voquem a mortandade de 
animais ou a destruição sig-
nificativa da flora:

[...]

§ 2º Se o crime:

[...]

V - ocorrer por lan-
çamento de resíduos sóli-
dos, líquidos ou gasosos, ou 
detritos, óleos ou substâncias 
oleosas, em desacordo com as 
exigências estabelecidas em 
leis ou regulamentos:

Pena - reclusão, de um 
a cinco anos.



222 223

Igualmente o Decreto n.º 
6.514 de 22 de julho de 2008, que 
dispõe sobre as infrações e sanções 
administrativas ao meio ambiente, 
em seus artigos 62 comina:

Art. 62.  Incorre nas 
mesmas multas do art. 61 
quem:

[...]

V - lançar resíduos sóli-
dos, líquidos ou gasosos ou 
detritos, óleos ou substâncias 
oleosas em desacordo com as 
exigências estabelecidas em 
leis ou atos normativos;

[...]

VI - deixar, aquele que 
tem obrigação, de dar desti-
nação ambientalmente ade-
quada a produtos, subpro-
dutos, embalagens, resíduos 
ou substâncias quando 
assim determinar a lei ou ato 
normativo;

[...]

IX - lançar resíduos 
sólidos ou rejeitos em praias, 

no mar ou em quaisquer 
recursos hídricos;       

X - lançar resíduos sóli-
dos ou rejeitos in natura a 
céu aberto, excetuados os 
resíduos de mineração, ou 
depositá-los em unidades 
inadequadas, não licenciadas 
para a atividade;    

XI - queimar resíduos 
sólidos ou rejeitos a céu 
aberto ou em recipientes, ins-
talações e equipamentos não 
licenciados para a atividade;    

XII - descumprir obri-
gação prevista no sistema de 
logística reversa implemen-
tado nos termos do disposto 
na Lei nº 12.305, de 2010, em 
conformidade com as res-
ponsabilidades específicas 
estabelecidas para o referido 
sistema;      

XIII - deixar de segre-
gar resíduos sólidos na forma 
estabelecida para a coleta 
seletiva, quando a referida 
coleta for instituída pelo 
titular do serviço público de 

limpeza urbana e manejo de 
resíduos sólidos;     

[...]

XVI -  deixar de atuali-
zar e disponibilizar ao órgão 
municipal competente, ao 
órgão licenciador do Sisnama 
e a outras autoridades infor-
mações completas sobre a 
implementação e a operacio-
nalização do plano de geren-
ciamento de resíduos sólidos 
sob a sua responsabilidade;

Importante também salientar 
o que dispõe o art. 61 referido na 
norma anterior:

Art. 61.  Causar polui-
ção de qualquer natureza em 
níveis tais que resultem ou 
possam resultar em danos à 
saúde humana, ou que pro-
voquem a mortandade de 
animais ou a destruição sig-
nificativa da biodiversidade:

Multa de R$ 5.000,00 
(cinco mil reais) a R$ 
50.000.000,00 (cinquenta 

milhões de reais).

A já supracitada Resolução 
da Secretaria do Meio Ambiente 
de São Paulo (n.º 45) em seu art. 
7.º prescreve as penalidades ao não 
cumprimento de suas normas:

Artigo 7° - O não cum-
primento a esta Resolução 
ensejará a aplicação das pena-
lidades previstas na legislação 
ambiental, em especial as da 
Lei Estadual nº 9.509, de 20 
de  março de 1997; da Lei 
Estadual nº 12.300, de 16 de 
março de 2006; do Decreto 
Estadual nº 54.645, de 05 de 
agosto de 2009, e do Decreto 
Federal n° 6.514, de 22 de 
julho de 2008, alterado pelo 
Decreto Federal n° 7.404, de 
23 de dezembro de 2010.

Já o art. 83 do Decreto n.º 
10.936/22 elenca sanções aos entes 
federativos que não cumprirem com 
os planos de resíduos sólidos trata-
dos na PNRS. In verbis:

Art. 83.  A elaboração 
dos planos de resíduos sólidos 

de que tratam o art. 44 deste 
Decreto e os art. 16 e art. 18 
da Lei nº 12.305, de 2010, é 
condição para que os Esta-
dos, o Distrito Federal e os 
Municípios tenham acesso a 
recursos da União ou por ela 
controlados destinados:

I - aos empreendimen-
tos e aos serviços relaciona-
dos à gestão de resíduos sóli-
dos; ou

II - à limpeza urbana 
e ao manejo de resíduos 
sólidos.

Portanto, diversas normas 
surgiram, nos últimos, visando à 
regulamentação da temática, o que 
demonstra que o ordenamento 
jurídico brasileiro tem avançado 
no âmbito do Direito Ambiental, 
por meio da promoção da logística 
reversa e a responsabilidade com-
partilhada aos atores que se envol-
vem com os produtos tecnológicos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tutela jurídica voltada à 
proteção do meio ambiente tem-se 
desenvolvido para compor uma exi-
gência contemporânea reconhecida 
nacional e internacionalmente. O 
estudo do Direito Ambiental desti-
na-se ao objetivo principal de pro-
teger o meio ambiente, bem como à 
melhoria das condições de vida no 
planeta.

Nesse sentido, prevê-se que 
as condutas das atividades consi-
deradas lesivas ao meio ambiente 
sujeitam os infratores, quer sejam 
pessoas físicas ou jurídicas, a san-
ções cíveis, penais e administrativas, 
independentemente da obrigação de 
reparar o dano causado. É a deno-
minada “tríplice responsabilização 
no âmbito ambiental”.

Embasando-se na sobredita 
previsão constitucional é possível 
depreender-se que a responsabili-
zação ambiental tem três funções 
precípuas: a função preventiva, cuja 
relação principal encontra respaldo 
na responsabilidade administrativa; 
a função reparatória, a qual se res-
palda na responsabilidade civil; e a 
fundação repressiva, relacionando-
-se à responsabilidade penal.
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A necessidade da tripla res-
ponsabilidade ambiental pelos 
danos causados ao meio ambiente 
decorre justamente da importância 
do bem jurídico meio ambiente, de 
modo que Direito Ambiental tem 
seu principal objetivo na preven-
ção dos danos ambientais, uma vez 
que a reparação destes nem sempre 
poderá reconstituir a degradação 
ambiental ocasionada.

Também se tornou claro com 
o exposto o quão necessário são as 
recentes regulamentações ao des-
carte de resíduos tecnológicos, visto 
que se tratam de produtos extrema-
mente danosos ao meio ambiente 
e que, com a correta destinação, 
podem potencializar a reutilização 
dos mesmos. 

Em suma, a tríplice respon-
sabilização em relação aos danos 
ambientais (e especificamente aos 
resíduos tecnológicos) é de extrema 
importância para a preservação 
ambiental, visto que impõe aos res-
ponsáveis o correto planejamento 
em todos os níveis de produção e 
descarte de seus produtos, além de 
que com a responsabilidade com-
partilhada e a logística reversa é 

possível reduzir as possibilidades 
de dano ambiental, integrando 
cada vez mais todos os sujeitos que 
tenham contato com tais objetos a 
fornecerem a correta destinação dos 
mesmos. 
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RESUMO: Este trabalho visa 
estabelecer um diálogo entre As 
novas tecnologias baseadas na Inte-
ligência Artificial (IA), aplicadas a 
serviços - inclusive no judiciário, 
com a legal labs e os polêmicos algo-
ritmos, aos produtos que passamos 
a consumir em busca de mais con-
forto, por vezes, também nos colo-
cam em risco. É o caso dos carros 
elétricos e autônomos fabricados 

pela empresa norte-americana 
Tesla. Em função dos acidentes rela-
tados tanto com os carros dirigidos 
por inteligência     artificial, sem a 
participação humana, como com as 
baterias de lítio-íon usadas nestes 
veículos, as perguntas que surgem 
são: qual o amparo legal para as 
vítimas dos carros que utilizam a IA 
no piloto automático? De quem é a 
responsabilidade civil? Da empresa 

fabricante do produto? De quem o 
utiliza? A constatação de que, a cada 
dia, mais e mais, a IA está em nos-
sas vidas, nos leva à necessidade de 
questionar: necessitamos de uma 
regulação que iniba a irresponsabi-
lidade daqueles que desenvolvem 
tecnologia para seus produtos e que 
ampare os consumidores? Ou nossa 
legislação é suficiente para as novas 
tecnologias? Ao mesmo tempo, a 
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regulação jurídica não pode coibir 
a inovação trazida pelo desenvol-
vimento das novas tecnologias. A 
busca deste equilíbrio é um desa-
fio que, creio, interessa a todos, em 
geral. Daí a escolha deste tema. 

Palavras-chave: Inteligên-
cia artificial; Carros autônomos; 
Tesla; Responsabilidade Civil; 
Consumidores.

ABSTRACT: This work aims 
to establish a dialogue between The 
new technologies based on Artifi-
cial Intelligence (AI), applied to 
services - including the judiciary, 
with legal labs and controversial 
algorithms, to the products we 
start to consume in search of more 
comfort, sometimes also put us at 
risk. This is the case of electric and 
autonomous cars manufactured by 

the American company Tesla. Due 
to the accidents reported both with 
cars driven by artificial intelligence, 
without human participation, and 
with the lithium-ion batteries used 
in these vehicles, the questions that 
arise are: what is the legal support 
for victims of cars using AI on 
autopilot? Whose civil liability is 
it? From the company that manu-
facturer the product? Who do you 
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use it from? The realization that, 
every day, more and more, AI is 
in our lives, leads us to the need to 
question: do we need a regulation 
that inhibits the irresponsibility 
of those who develop technology 
for their products and that sustain 
scares consumers? Or is our legisla-
tion sufficient for new technologies? 
At the same time, legal regulation 
cannot curb the innovation brought 
about by the development of new 
technologies. The pursuit of this 
balance is a challenge that, I believe, 
interests everyone in general. Hence 
the choice of this theme. 

Keywords: Artificial intelli-
gence; Autonomous cars; Tesla; 
Liability; Consumers.

INTRODUÇÃO

A intel igência 
artificial (IA) 
significa um 
sistema ou um 
m e c a n i s m o 

capaz de tomar decisões autônomas, 
baseadas em softwares criados por 
humanos, que deveriam aumen-
tar as possibilidades de sucesso do 
resultado. Enquanto as tecnologias 
disruptivas estão ainda em desen-
volvimento, o consumidor, mui-
tas vezes, se expõe a riscos físicos, 
materiais e morais em função da IA. 
Estas tecnologias são muito novas e, 
portanto, há uma carência de tra-
balhos ou de jurisprudência sobre 
a responsabilidade civil por danos 
causados pelo uso da IA relações de 
consumo.

 Para tratar da responsabili-
dade civil no que tange aos carros 
elétricos e autônomos, dotados de 
IA, fabricados pela empresa nor-
te-americana Tesla, com o propó-
sito de reduzir um trânsito menos 
caótico nos grandes centros urba-
nos, mais seguro para os passagei-
ros, trazendo também benefícios 
ambientais. Por enquanto, os relatos 

de acidentes 
com os car-
ros da Tesla 
e suas bate-
rias se suce-
dem e há 
um grande 
debate sobre a responsabilidade 
civil quando se trata de inteligên-
cia artificial aplicada aos produtos 
e serviços.

 Há alguns meses, foi publi-
cado, em vários veículos de comu-
nicação, entre eles no site Poder 
360, que a empresa norte-ameri-
cana Tesla Inc. obteve um lucro 
de um bilhão, cento e quarenta 
milhões de dólares no segundo 
trimestre de 2021. Isto representa 
um crescimento de novecentos e 
noventa e oito por cento, compa-
rado ao mesmo período de 2020. 
A empresa, com este desempenho, 
passou a ter uma receita total de 
onze bilhões, novecentos e cin-
quenta e oito milhões de dólares.

E o que faz esta empresa nor-
te-americana? Fabrica e vende car-
ros elétricos de alto desempenho, 
superluxuosos; produz compo-
nentes para motores e transmissão 

de veículos 
e l é t r i c o s ; 
desenvolve 
p r o d u t o s 
à base de 
baterias car-

regadas com 
energia solar e eólica, além de bate-
rias para armazenar estas energias 
em grande escala e também cria 
tecnologia para carros autônomos. 
Só do modelo Y, um dos carros 
da Tesla, foram vendidas 199 mil 
unidades, no segundo trimestre de 
2021, em vários países do mundo, 
inclusive no Brasil.          Este é um 
carro elétrico e autônomo, ou seja, 
em muitos momentos, a empresa 
promete que o motorista não pre-
cisa dirigir.

Ao mesmo tempo em que 
fatura bilhões de dólares, crescem as 
reclamações contra alguns produtos 
da Tesla. Há uma série de acidentes 
envolvendo os carros autônomos 
fabricados pela empresa. As bate-
rias de lítio-íon usadas para arma-
zenar energia solar e eólica, utili-
zadas também nos carros elétricos 
e autônomos da Tesla, já explodi-
ram gerando incêndios de grandes 

proporções. Tanto os acidentes com 
os carros quanto com as baterias 
deixaram vítimas.

Os consumidores e desenvol-
vedores de tecnologias tão novas 
encontram respaldo no Direito? 
Se um carro autônomo provoca 
um acidente, a empresa fabricante 
tem responsabilidade civil sobre 
os danos materiais e morais causa-
dos? Nossos diplomas já são sufi-
cientes para regular estas situações 
novas ou necessitamos de normas 
mais específicas para a inteligência 
artificial?

1. ACIDENTES PROVOCA-
DOS PELA TECNOLOGIA DE IA 
DA TESLA

De acordo com o site Poder 
360 em 2012, a Tesla Inc. lançou 
apressadamente seu Modelo S, o 
primeiro carro do mercado total-
mente elétrico. Fontes da própria 
montadora, do bilionário Elon 
Musk2, gerando um impacto altís-
simo na indústria automotiva com 
o impacto das vendas de seus veícu-
los, i.e, um faturamento de bilhões 
no trimestre de 2021.

Em 2015, a Tesla colocou no 

mercado os primeiros carros com 
sistema de direção autônomo. Já em 
2016, um acidente com um carro da 
empresa deixou uma vítima fatal. 
Foi registrado na Flórida. O carro 
estava com o piloto automático 
ligado chocou-se contra um veículo 
de cor branca porque o confundiu 
com as nuvens e, por isso, não acio-
nou os freios.3  

Em janeiro de 2018, de acordo 
com reportagem da agência de notí-
cias Reuters4, Robin Geoulla, pro-
prietário de um carro da Tesla, disse 
a um investigador da Junta Nacio-
nal de Segurança em Transporte 
dos EUA (NTSB) que estava com 
o piloto automático ligado quando 
seu carro bateu na parte traseira de 
um caminhão de bombeiros esta-
cionado numa rodovia interestadual 
da Califórnia. Em 2019, também na 
Flórida, aconteceu outro acidente 
fatal. Um carro da Tesla se chocou 
com um trailer quando estava no 
piloto automático. As investigações 
concluíram que as mãos o moto-
rista não estava no volante antes do 
choque.

No início de 2021, o por-
tal de tecnologia “Olhar Digital”5   
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noticiou que um carro Modelo Y da 
Tesla se envolveu em um acidente 
com um caminhão, em Detroit nos 
EUA. O carro estaria com o piloto 
automático ligado quando avançou 
o sinal vermelho e se chocou con-
tra um caminhão. O carro chegou 
a ser arrastado por alguns metros. 
O casal, que estava no veículo, foi 
levado a um hospital em estado gra-
víssimo. Uma das hipóteses levan-
tadas é que o carro confundiu a luz 
do farol com a da lua. Poético, mas 
trágico.

A partir daí, esta automa-
ção dos carros da Tesla vem sendo, 
cada vez mais, colocada em dúvida 
quanto à segurança oferecida. Em 
fevereiro de 2021, foram registra-
dos, só nos EUA, mais dois aci-
dentes com carros da Tesla: um no 
Texas e outro em Michigan. Nos 
dois casos, os carros se chocaram 
contra veículos policiais parados 
numa rodovia. 

A polícia afirma que, em pelo 
menos um dos acidentes, o piloto 
automático estava em o piloto auto-
mático estava em funcionamento. 
Até março deste ano, a Adminis-
tração Nacional de Segurança de 

Tráfego Rodoviário dos Estados 
Unidos (NHTSA) já estava com 23 
investigações em andamento sobre 
acidentes com carros da Tesla, 
segundo a Revista Exame ⁶. 

E o site UOL7 informa que 
nos EUA 33 equipes especiais de 
investigação foram deslocadas para 
analisar os acidentes da Tesla envol-
vendo 11 mortes nos quais sistemas 
avançados de assistência ao moto-
rista estariam em uso.

Os carros da Tesla usam 
câmeras e um software chamado 
Full Self-Driving (direção total-
mente autônoma). Mas, de acordo 
com as investigações sobre os aci-
dentes, a tecnologia das câmeras da 
Tesla é afetada pela escuridão e pelo 
brilho do sol, por chuva forte, neve 
e neblina, dizem especialistas e exe-
cutivos da indústria. A agência de 
notícias Reuters informa que outras 
montadoras concorrentes usam um 
hardware mais caro, radares e sen-
sores potentes, além de câmeras. 

O site Poder 3608   conta 
ainda que, no final de junho deste 
ano, a Tesla fez um recall de 285 mil 
unidades de seus carros, que circu-
lam na China, produzidos na fábrica 

da Tesla em Xangai, em função da 
ferramenta piloto automático. Sim-
plesmente, ao tocar no câmbio ou 
mudar de marcha, o piloto automá-
tico é ativado e isto pode acelerar 
acidentalmente o carro, de acordo 
com a Administração Estatal de 
Regulamentação do Mercado da 
China.

A Tesla afirma que com o 
software Full Self-Driving, os car-
ros que fabrica podem reconhecer 
os veículos no entorno, parar em 
semáforos, frear em situações que 
assim o exigem, reconhecer placas 
de trânsito, mudar de faixa e esta-
cionar automaticamente. Só que 
não ou só que ainda não.

Diante do exposto sobre os 
acidentes causados pela IA dos veí-
culos automatizados, conceitua o 
jurisconsulto Mario Figueiredo, em 
seu livro “Inteligência Artificial e 
Responsabilidade Civil”, afirma que:

[...] veículos autôno-
mos, segundo argumentam 
as empresas responsáveis pelo 
seu desenvolvimento, tendem 
a reduzir os danos, mas como 
demonstram fatos ocorridos 

em situações de teste, podem 
vir a produzi-los sem que 
se tenha ainda segurança a 
respeito não só das formas e 
dimensões dos danos, mas, 
sobretudo, do correto enqua-
dramento legal que deverá ser 
buscado. 9 

Conforme o entendimento 
acima, iremos abordar uma parte 
importante que insere in concreto, 
a efetivação de uma responsabiliza-
ção Civil sobre a utilização de IA e 
sua responsabilidade, aplicando o 
instrumento para entendermos esse 
novo conceito da aplicabilidade da 
norma jurídica, conforme veremos 
a seguir.

2. A RESPONSABILIDADE 
CIVIL E A INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

Em nosso ordenamento 
jurídico apenas pessoas físicas ou 
jurídicas são titulares de direitos e 
podem contrair obrigações. A inte-
ligência artificial não é vista como 
detentora de personalidade jurídica 
e, sendo assim, ainda não pode ser 

responsabilizada civilmente por atos 
que colocam em risco os seus usuá-
rios. Ainda é difícil responder se os 
atos praticados por sistemas auto-
máticos de inteligência artificial, 
às vezes, imprevisíveis até mesmo 
para o desenvolvedor da tecnologia 
ou para o proprietário do produto 
poderiam resultar em reparação 
civil quando causam danos. Stolze 
nos ensina:

A noção jurídica de 
responsabilidade pressupõe a 
atividade danosa de alguém 
que, atuando a priori ilici-
tamente, viola uma norma 
jurídica (legal ou contra-
tual), subordinando-se, dessa 
forma, às consequências do 
seu ato (obrigação de repa-
rar). Observa-se então, que 
a responsabilidade civil é a 
consequência jurídica pelo 
descumprimento de uma 
obrigação, que possa ser de 
natureza contratual, ou seja, 
a violação de um acordo pré-
-estabelecido; ou ainda, extra-
contratual, que é a violação 
do dever legal de cuidado, 

uma violação social. 10 

Pode-se, então, processar um 
piloto automático? Vejamos o que 
diz Maria Helena Diniz:

A responsabilidade civil 
é a aplicação de medidas que 
obriguem alguém a reparar 
dano moral ou patrimonial 
causado a terceiros em razão 
de ato do próprio imputado, 
de pessoa por quem ele res-
ponde, ou de fato de coisa 
ou animal sob sua guarda 
(responsabilidade subjetiva), 
ou, ainda, de simples impo-
sição legal (responsabilidade 
objetiva).11 

No Brasil, quase não há dou-
trina quando se trata da responsa-
bilidade civil e IA. Tampouco há 
jurisprudência ou leis que se refiram 
especificamente à responsabilidade 
civil por danos gerados pela inteli-
gência artificial, ou seja, nas conse-
quências da utilização da IA. 

No entanto, há leis para 
o desenvolvimento tecnológico 
e científico: Lei 10.973/04, Lei 
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11.196/2005, Lei n. 12.965/2014, Lei 
13.243/16 e a LGPD Lei n. 13.709, 
de 14 de agosto de 2018. Todas 
focam nos incentivos à inovação, 
no Marco Civil da Internet, no 
novo Marco Tecnológico e, a mais 
recente, na proteção de dados. 

Na Constituição Federal de 
88, os artigos. 218 e 219 também se 
relacionam à inovação tecnológica. 
Mas não há qualquer lei, nem artigo 
da CF que trate especificamente da 
responsabilização civil por prejuízos 
causados pelo uso da inteligência 
artificial.

O Código Civil de 200212   
trata de responsabilidade civil no 
Título IX do Livro das Obrigações, 
entre os artigos. 954 e 972., fazendo 
remissão aos artigos. 186 e 187. no 
caput do artigo. 927. em que se 
refere mais à responsabilidade civil 
extracontratual, extranegocial ou 
aquiliana. 

O artigo. 927. parágrafo único 
do Código Civil de 2002 apresenta 
uma cláusula geral de responsabi-
lidade objetiva genérica prevendo 
que, “aquele que desenvolve ativi-
dade essencialmente perigosa deve 
arcar com os danos inerentes a sua 

atividade, sem necessidade de com-
provação de culpa”.

Também o Código de Defesa 
do Consumidor, nos artigos. 12, 14 
e 18., se debruça sobre à respon-
sabilidade objetiva dos autores do 
dano baseado na teoria do risco da 
atividade, especialmente, quando 
esta for passível de causar prejuízos 
a terceiros.

Art. 12. O fabricante, 
o produtor, o construtor, 
nacional ou estrangeiro, e o 
importador respondem, inde-
pendentemente da existência 
de culpa, pela reparação dos 
danos causados aos consumi-
dores por defeitos decorrentes 
de projeto, fabricação, cons-
trução, montagem, fórmulas, 
manipulação, apresentação 
ou acondicionamento de 
seus produtos, bem como por 
informações insuficientes ou 
inadequadas sobre sua utili-
zação e riscos.

§ 1º O produto é defei-
tuoso quando não oferece a 
segurança que dele legitima-
mente se espera, levando-se 

em consideração as circuns-
tâncias relevantes, entre as 
quais:

I- sua apresentação;

II- o uso e os riscos 
que razoavelmente dele se 
esperam;

III- a época em que foi 
colocado em circulação.

§ 2º O produto não é 
considerado defeituoso pelo 
fato de outro de melhor qua-
lidade ter sido colocado no 
mercado.

§ 3º O fabricante, o 
construtor, o produtor ou 
importador só não será res-
ponsabilizado quando provar:

I- que não colocou o 
produto no mercado;

II- que, embora haja 
colocado o produto no mer-
cado, o defeito inexiste;

III- a culpa exclusiva do 
consumidor ou de terceiro. 13

Po r t a n t o ,  p e l a  ó t i c a 

consumerista, para além do Código 
Civil que se dedica às relações pri-
vadas não alcançadas pelas rela-
ções de consumo, está o Código de 
Defesa do Consumidor, que talvez 
possa ser aplicado à inteligência 
artificial em geral e, no caso em tela, 
para os carros autônomos da Tesla 
que circulam no Brasil. Será? Mui-
tos operadores do Direito ainda se 
perguntam se é possível a aplicação 
do CDC para responsabilizar obje-
tivamente o fabricante de um carro 
autônomo.

De acordo com o CDC, as 
pessoas jurídicas que desenvolvem 
atividades de risco para os consu-
midores, poderiam ser responsabili-
zadas objetivamente pelos prejuízos 
materiais e morais causados. Mas 
será que isto se aplica aos carros 
autômatos? Aqui surge uma dificul-
dade: quanto maior a autonomia do 
produto que utiliza a IA, menor a 
chance de responsabilizar as pessoas 
jurídicas que o fabricam e desenvol-
vem, pelo menos, com a legislação 
que temos hoje.

Nesse sentido entende Chris-
tine Albiani em seu artigo: “Res-
ponsabilidade Civil e Inteligência 

artificial”, explica:

No direito consume-
rista brasileiro temos como 
regra geral a responsabilidade 
civil objetiva daqueles envol-
vidos com o fornecimento 
de um produto ou serviço 
que ocasionou algum dano 
ao consumidor. A noção de 
defeito que caracteriza essas 
hipóteses baseia-se na ideia 
de legítima expectativa de 
segurança. [...] Corrobo-
rando com essa proteção, o 
art. 8º (do CDC) estipula que 
produtos e serviços coloca-
dos no mercado de consumo 
não devem acarretar riscos 
aos consumidores, exceto os 
considerados normais e pre-
visíveis em decorrência da 
sua natureza ou fruição – o 
que pode ser considerado 
um conceito extremamente 
aberto a ser delimitado pelo 
operador do direito [...] um 
ponto muito delicado quando 
se trata de inteligência artifi-
cial, porque considerando a 
sua capacidade de acumular 

experiências e dela extrair 
aprendizados, há possibi-
lidade de que ao agir auto-
nomamente a ferramenta 
pratique atos não cogita-
dos pelo seu fabricante e/ou 
programador.14   

Christine, em seu artigo, 
ainda alerta para o fato de que, caso 
se entenda que o fornecedor do pro-
duto com IA não tem como prever 
os riscos, uma vez que a autoapren-
dizagem seja intrínseca ao produto 
e que os resultados alcançados 
não sejam previsíveis, se poderia 
arguir o risco do autoaprendizado 
do produto com IA para afastar a 
responsabilidade do fabricante ou 
proprietário de tecnologias dotadas 
de inteligência artificial. Christine 
lembra que:

[. . .]  existem casos 
excepcionais em que o CDC 
(art. 12, §3º) prevê a não 
responsabilização do fabri-
cante, destacando-se a culpa 
exclusiva do consumidor ou 
de terceiro, podendo ser uti-
lizada como excludente de 
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responsabilidade do forne-
cedor ou desenvolvedor do 
produto que utiliza inteli-
gência artificial. Além dessa 
excludente, indica-se outra 
aplicável à responsabilidade 
objetiva que também rompe 
o nexo casual, sendo o caso 
fortuito, fato inevitável que 
se mostra como causa neces-
sária para a ocorrência do 
dano. [...] Outra situação 
a ser solucionada é a que 
envolve apenas pessoas físi-
cas, já que há, como regra, 
a aplicação da responsabili-
dade subjetiva. Dessa forma, 
uma vez não demonstrada a 
culpa de uma das partes no 
dano ocasionado em razão do 
uso de inteligência artificial, 
a vítima não será indenizada 
pelos prejuízos sofridos e, 
portanto, o dano ficaria sem 
reparação.desenvolvem, pelo 
menos, com a legislação que 
temos hoje.15  

Foi buscando encontrar res-
postas para saber de quem é a res-
ponsabilidade por danos causados 

pela IA que o Parlamento Europeu, 
em fevereiro de 201716  , se anteci-
pou e baixou uma resolução indi-
cando alguns caminhos. Resolução 
esta que se tornou uma bússola não 
só para o Brasil, mas para diversos 
países.

Sobre esta resolução, Chiara 
de Teffé17   em seu artigo: “Quem 
responde pelos danos causados pela 
IA?” relata que o parlamento suge-
riu, entre outras coisas, que se esta-
beleça um seguro obrigatório para 
os veículos autônomos, conforme já 
acontece com os carros tradicionais 
que, no caso da IA deveria conside-
rar todos os elementos potenciais da 
cadeia de responsabilidade.

 Recomendou também que, 
seja qual for a solução jurídica 
aplicável à responsabilidade civil 
pelos danos causados por robôs, 
em caso de danos não patrimo-
niais o instrumento legislativo não 
deverá limitar o tipo ou a extensão 
dos danos a indenizar nem as for-
mas de compensação à parte lesada, 
pelo simples fato de os danos terem 
sido provocados por um agente não 
humano.

Considerou-se que, quanto 

maior for a capacidade de apren-
dizagem e autonomia do robô e 
quanto mais longo for seu treina-
mento, maior seria a responsabili-
dade de quem o treinou e que, pelo 
menos na fase atual da tecnologia 
que utiliza AI, a responsabilidade 
deve ser imputada a um ser humano 
e não a um robô. 

Mas a resolução traz tam-
bém a sugestão de que poderia ser 
aplicada a personalidade eletrô-
nica aos casos em que os produtos 
que usam IAM tomassem decisões 
autônomas ou interagissem com 
terceiros de forma independente. 
Mas é plausível questionar se houve 
culpa por parte da IA para atrair sua 
responsabilidade?

No Brasil, está tramitando no 
Congresso Nacional um Projeto de 
Lei que cria o Marco Legal para o 
uso da inteligência artificial. É o PL 
21/202018  de autoria do deputado 
Eduardo Bismarck (PDT-CE). O 
autor do projeto explica que o obje-
tivo é dotar o país de uma legislação 
que, ao mesmo tempo, estimule a IA 
e proteja os cidadãos do mau uso 
dela.

O texto apresentado prevê a 

figura do agente de IA, que pode ser 
tanto o que desenvolve e implanta 
um sistema de IA (agente de desen-
volvimento), como o que opera 
(agente de operação). De acordo 
com o portal de notícias da Câmara 
federal, os agentes de inteligência 
artificial terão uma série de deveres, 
como responder, legalmente, pelas 
decisões tomadas por um sistema 
de inteligência artificial e assegurar 
que os dados utilizados respeitam 
a Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD). 

O PL 21/2020 já está no 
Senado Federal. Um ótimo sinal de 
que também no Brasil estamos pre-
ocupados em regular as interações 
entre humanos e inteligência arti-
ficial. Para encerrar, concatenando 
tudo o que foi exposto, Efing em seu 
artigo: “O uso dos carros autôno-
mos, seus riscos e perigos jurídicos”, 
que resume com maestria nossa 
esperança:

[...] através da soma 
das propostas sugeridas e 
superado o período de ama-
durecimento da tecnologia, 
os riscos atuais poderão ser 

compensados no futuro por 
uma série de benefícios sob 
o ponto de vista econômico, 
social e ambiental, eis que 
a promessa mais desejada e 
esperada dos carros autôno-
mos é a de evitar acidentes, 
danos, lesões e mortes no 
trânsito através da condução 
por inteligência artificial. 19 

Diante deste conceito, aguar-
daremos o desfecho da responsabi-
lidade civil numa perspectiva que 
possa ser ao mesmo tempo tendo 
uma conclusão referente ao tra-
tamento sobre a utilização da IA 
como forma de consumo, e também 
a proteção da sociedade num todo, 
no que tange aos limites impostos 
para que IA não saia de controle.

CONCLUSÃO
Pelo exposto, ainda há um 

longo caminho a percorrer para 
que a legislação seja efetiva no que 
tange à inteligência artificial apli-
cada a produtos e serviços, cada vez 
mais presentes em nosso dia a dia. 
Por enquanto, não há uma resposta 
definitiva em nosso ordenamento 

chegaremos a atribuir à máquina 
uma personalidade jurídica autô-
noma, conforme indicou a Reso-
lução Europeia? O leque de ques-
tionamentos de importância para 
o Direito nesta seara é desafiador. 

O certo é que já temos um 
Código de Defesa do Consumidor 
e um Código Civil que apontam 
caminhos e exigem a boa fé à infor-
mação adequada ao consumidor 
como dever imposto ao fornecedor 
de produtos e serviços, o que vale 
também para as ferramentas que 
utilizam a IA.

Outro desafio que vamos ter 
de encarar é como não desestimu-
lar os desenvolvedores de novas 
tecnologias ao mesmo tempo em 
que não deixemos de responsabi-
lizá-los civilmente por riscos ofe-
recidos e danos causados aos seus 
consumidores. 

Por isso, uma regulação legis-
lativa necessariamente deve seguir-
-se a uma ampla consulta a diver-
sos setores e abrir-se também para 
o que está sendo debatido sobre 
o assunto em outros países   jurí-
dico sobre quem é o responsável no 
caso de danos causados pela IA e 
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certamente haverá uma adaptação 
das leis em vigor sobre responsa-
bilidade civil para se adequarem à 
realidade da inteligência artificial.
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RESUMO: Considerando a 
liberdade de expressão essencial 
ao exercício de direitos e garantias 
fundamentais e indissociável do 
conceito de democracia, em tem-
pos de comunicação célere e em 
massa, potencializada pelo ambiente 
digital, os questionamentos acerca 
de limites e responsabilidade no 
exercício deste direito são comuns. 
Para além dos contornos legais esta-
belecidos pelas cortes judiciais, na 
era de informação digital, um pri-
meiro limite é dado pelas empresas 
de mídia, os quais transcendem o 
mero senso e crivo humano, e é 

realizado pela tecnologia por meio 
de inteligência artificial. A discus-
são avança do conteúdo jurídico 
do direito à liberdade de expressão, 
em termos ortodoxos, e se projeta a 
questões como a legitimidade e pos-
sibilidade de moderar previamente 
a comunicação em ambiente digi-
tal. Neste ensaio, propõe-se analisar 
juridicamente o fenômeno, partin-
do-se da premissa de que, se por 
um lado não se permite censura, 
como será demonstrado pela aná-
lise da Constituição Federal, juris-
prudência, e diplomas internacio-
nais, eventual responsabilização 

tem sido insuficiente para reparar 
danos causados por mentiras, cri-
mes e desinformação nas mídias 
digitais. Para tanto, eventual regu-
lação mais específica sobre o tema 
deve contemplar standards mínimos 
relacionados ao emprego da inteli-
gência artificial e seu papel nesse 
ecossistema. Defende-se, pois, que 
a atuação das empresas na mode-
ração dos conteúdos digitais não 
se confunde com censura vedada à 
medida em que garantir o próprio 
direito à liberdade de expressão, em 
sua acepção de informação (direito 
de informar e de ser informado). 

O DIREITO À LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO E A MODERAÇÃO 

DE CONTEÚDO NO AMBIENTE 
VIRTUAL

THE RIGHT TO FREEDOM OF EXPRESSION AND 
THE MODERATION OF CONTENT IN THE VIRTUAL 

ENVIRONMENT
SIMONE LAVELLE GODOY DE OLIVEIRA, LL.M.  

Afinal, a função de codependên-
cia entre liberdade de expressão e 
democracia revela a inegável face 
social deste direito a demandar uma 
análise contemporânea a respeito de 
seus limites.  

Palavras-Chave: Liberdade de 
Expressão – Inteligência Artificial – 
Moderação de Conteúdo – Censura

ABSTRACT: Considering the 
freedom of expression essential to 
the exercise of fundamental and 
inseparable rights and guarantees of 
the concept of democracy, in times 
of rapid and mass communication, 
enhanced by the digital environ-
ment, questions about limits and 
responsibility in the exercise of this 
right are common.  In addition to 
the legal contours established by 
the judicial courts, in the age of 
digital information, a first limit is 
given by media companies, which 
have a mere sense and human sieve, 

and is carried out by technologies 
through artificial intelligence. 
The discussion advances the legal 
content of the right to freedom of 
expression, in orthodox terms, and 
projects to issues such as legitimacy 
and the possibility of pre-modera-
ting communication in the digital 
environment. In this essay, it is pro-
posed to analyze the phenomenon 
legally, starting from the premise 
that, if on the one hand censorship 
is not allowed, as will be demons-
trated by the analysis of the Fede-
ral Constitution, jurisprudence, and 
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international diplomas, eventual 
accountability has been in sufficient 
to repair damage caused by lies, cri-
mes and misinformation in digital 
media. For this, any more specific 
regulation on the subject should 
include minimum standards related 
to the use of artificial intelligence 
and its role in this ecosystem. It is 
therefore advocated that the action 
of companies in the moderation of 
digital content is not confused with 
censorship sealed to the extent that 
guaranteeing its own right to free-
dom of expression, in its sense of 
information (right to inform and be 
informed). After all, the function of 
codependence between freedom of 
expression and democracy reveals 
the undeniable social face of this 
right to demand a contemporary 
analysis of its limits.  

Keywords:  Freedom of 
Expression - Artificial Intelligence 
- Content Moderation - Censorship

INTRODUÇÃO

A liberdade de 
e x p r e s s ã o 
é  e s s e n c i a l 
ao exercício 
de direitos e 

garantias constitucionalmente pre-
vistos, imprescindível à democra-
cia e inerente ao debate público. Se 
antes o Brasil experimentou tempos 
difíceis, com censura e limitação à 
liberdade política, artística, literária 
e jornalística, atualmente, o cenário 
é outro. A retomada da democrati-
zação fortaleceu-se pós Constitui-
ção de 1988, e com isso, garantias e 
direitos fundamentais tiveram seu 
período de maior expansão, aceita-
ção e afirmação, o que não foi dife-
rente com o direito à liberdade de 
pensamento e expressão.   

Longe de questionamentos 
sobre a validade, os dias atuais 
reservam desafios impostos a par-
tir reflexões a partir da escalada e 
mutabilidade das formas de expres-
são humanas propiciadas pela tec-
nologia, com o advento da internet 
e de suas redes sociais. Este cenário 
leva a questionamentos que vão 

além da discussão sobre conteúdo 
jurídico do direito à liberdade de 
expressão e seus limites, em ter-
mos ortodoxos. A expressão, no 
mundo digital é um fenômeno a 
ser comemorado, pois propicia a 
divulgação de informações que 
(muito provavelmente) não seriam 
recebidas por maior parte das pes-
soas, facilita ensino, pesquisa, e 
difusão de conhecimento em geral. 
De outro lado, revela um potencial 
danoso sem proporções quando 
utilizada de forma incorreta, para 
fins de desinformação, divulgação 
de notícias falsas, discursos de ódio, 
ou manipulação. 

Questiona-se, pois, se os limi-
tes jurídicos atuais ao exercício do 
direito à liberdade de expressão se 
prestam a tutelar esse novo (mais 
atual) cenário social. Na era de 
informação digital, as regras exis-
tentes não respondem mais à dina-
micidade dessas relações que trans-
cendem ao humano. Nesse contexto, 
propõe-se analisar a questão sob um 
novo olhar ao direito à liberdade de 
pensamento, como expressão de 
democracia, analisando seu exer-
cício preponderante por meio das 

plataformas digitais, e, com isso, 
todas as implicações em relação 
aos sujeitos envolvidos, a atuação 
das empresas na moderação de 
conteúdo, com eventual limitação 
do que é dito. Se por um lado, há o 
direito, que não pode ser censurado 
previamente, sabe-se que eventual 
responsabilização não se mostra 
suficiente para reparar danos cau-
sados pelo abuso (mentiras, crimes 
e desinformação) praticado nas 
mídias digitais, especialmente nas 
redes sociais. 

Compreendendo a liberdade 
de expressão intimamente ligada 
ao exercício da democracia, trata-
remos, primeiramente, dos contor-
nos legais e históricos do direito, 
partindo-se da premissa de sua 
relatividade, para, após, discutir as 
ocorrências relacionadas à divulga-
ção de opinião e informações, por 
meio digital, e implicações sociais e 
jurídicas. Com o apoio da jurispru-
dência interamericana, a discussão 
avança à questão da moderação e 
sua caracterização (ou não) como 
censura, para, ao final, entender 
como as tecnologias interferem 
no exercício do direito à liberdade 

de expressão, sendo, ao mesmo 
tempo, propulsora, limitadora e - 
até mesmo – mecanismo de mani-
pulação de massa. 

Para tanto, utilizou-se de 
pesquisa doutrinária a respeito 
dos temas jurídicos preponderan-
tes, como o direito à liberdade de 
expressão, inteligência artificial e 
novas tecnologias, relacionados 
entre si, pesquisa investigativa 
de notícias veiculadas em mídias 
digitais, e, por fim, jurisprudên-
cia interna (STF) e interamericana 
(Corte IDH) a respeito.

O estudo almeja refletir sobre 
o papel que as tecnologias desem-
penham na atividade de difusão/ 
recebimento de informações e a 
necessidade de eventual regulação 
atentar-se à complexidade da intera-
ção do ser humano e a máquina em 
um ambiente potencialmente mais 
danoso a outros direitos e garantias 
fundamentais a exigir uma regula-
mentação essencialmente diversa 
em termos de formulação e conte-
údo, superando-se dogmas estabe-
lecidos ao meio analógico.  

1 . O S  C O N T O R N O S 

JURÍDICOS À LIBERDADE DE 
EXPRESSÃO 

O direito à liberdade de 
expressão, de forma ampla, é pre-
visto, como direito fundamental, no 
artigo 5º, incisos IV, V, IX e XVI, da 
Constituição Federal como direito 
fundamental. Garante-se a livre 
a manifestação do pensamento, o 
direito de resposta, assim como a 
livre a expressão da atividade inte-
lectual, artística, científica e de 
comunicação, independentemente 
de censura ou licença, bem como 
assegura a todos o acesso à informa-
ção, resguardado o sigilo da fonte, 
quando necessário ao exercício 
profissional. A Constituição ainda 
dedica o artigo 220 para reforçar 
a importância do direito, assegu-
rando que a manifestação do pen-
samento, a criação, a expressão e a 
informação, sob qualquer forma, 
processo ou veículo não sofrerão 
qualquer restrição (art. 220, caput, 
CF). Assegura que nem mesmo a lei 
pode embaraçar a plena liberdade 
de informação jornalística em qual-
quer veículo de comunicação social 
(art. 220, §1º, CF), vedando censura 
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de natureza política, ideológica e 
artística (art. 220, §2º, CF).

No âmbito do sistema intera-
mericano de proteção aos Direitos 
Humanos, ao qual o Brasil é vin-
culado, a Convenção Interameri-
cana de Direitos Humanos reforça 
a garantia e estabelece ainda, no 
artigo 13 que o direito à liberdade 
de pensamento e de expressão, que 
compreende a liberdade de buscar, 
receber e difundir informações e 
ideias de toda natureza, por todas as 
formas e por sua escolha (art. 13.1, 
CADH), à semelhança, assevera 
que o direito não pode estar sujeito 
a censura prévia, apenas a respon-
sabilidades ulteriores, a serem fixa-
das na Lei, para que sejam assegu-
rados o respeito aos direitos ou à 
reputação das demais pessoas e a 
proteção da segurança nacional, da 
ordem pública, ou da saúde ou da 
moral públicas (art. 13.2, CADH). 
No âmbito global, há previsão coin-
cidente no Pacto de Direitos Civis 
e Políticos (ONU, 1966), em seus 
artigos 18 e 19. 

           A disciplina Constitu-
cional reflete, portanto, o pactuado 
em dispositivos internacionais e 

indica a tendência de conside-
rar uma importância coletiva 
ao direito, ultrapassando a con-
cepção de uma liberdade indi-
vidual. Ao longo dos tempos, 
avançou-se da concepção libe-
ral, de manifestação da autono-
mia individual que demandava 
a atuação negativa do Estado 
(SANKIEVICZ, 2011, p. 22). 
A mudança não foi rápida. O 
direito à liberdade de expres-
são experimentou um período 
de neutralidade, cuja função era 
a de troca de ideais, sem a inter-
venção estatal, visão defendida 
por Stuart Mill (2001, p. 67), 
para quem o Estado também 
deveria ser neutro. Apenas mais 
recentemente, o é entendido 
como instrumento para a demo-
cracia, com o entendimento de 
que o Estado, ainda que não possa 
interferir em discursos contrários 
a seus interesses, deve assumir um 
papel de moderador em relação a 
aspectos relevantes (SANKIEVICZ, 
2011, p. 26).  

O contorno social inegável da 
liberdade de expressão é reforçado 
pela jurisprudência interamericana 

ao estabelecer o duplo aspecto deste 
direito: a) a liberdade de expressão 
propriamente dita e b) a liberdade 
de informação (Corte IDH, Herrera 
Ulloa x Costa Rica, 2004, p. 66). 
Esta última, por sua vez, consistiria 
no direito de informar, de informar-
-se e de ser informado, compreen-
dendo a divulgação de fatos e dados 
objetivamente apurados e social-
mente relevantes (SANKIEVCZ, 

2011, p. 14). Aliás, não há qualquer 
cisão entre a liberdade de expres-
são propriamente dita e o direito à 
informação em termos de relevân-
cia jurídica, sendo codependentes 
(SARLET, et al., 2022, p. 227).

Não prática, porém, é pos-
sível cogitar e vivenciar confli-
tos que demandarão atuação do 
Poder Judiciário, mas, longe de 
diminuir essa relação, a solução se 

dará mediante critérios de pon-
deração, no caso concreto (BAR-
ROSO, 2015), na medida em que 
o direito à informação não é nem 
mais, nem menos importante que 
à liberdade de expressão. Por essa 
razão, o Supremo Tribunal Fede-
ral foi instado a tratar de diversos 
conflitos, especialmente, no que se 
refere aos denominados discursos 
de ódio (hate speech) (LENZA, 
2022, p. 1182). Entendemos rele-
vante a decisão proferida pela 2ª 
Turma, na Reclamação nº 38.782,2  
a respeito da importância da livre 
circulação de ideias em um Estado 
democrático, consignando-se que 
a excepcionalidade da proibição 
de conteúdo, restringindo-as às 

hipóteses de prática ilícita, incita-
ção de violência, discriminação ou 
de propagação de discurso de ódio 
(STF, 2ª Turma, 2020).

A decisão fornece pistas a 
respeito de quais seriam os limites 
ao exercício deste direito, enfati-
zando que a garantia da liberdade 
de expressão não abrange o hate 
speech (LENZA, 2022, p. 1182), e, 
portanto, que a liberdade de expres-
são não é absoluta, encontrando 

limites, ainda mais necessários, em 
um ambiente digital. Neste locus, 
a divulgação em massa de mensa-
gens e o potencial de transmissão 
da informação é multiplicado, exis-
tindo o dever moral e jurídico das 
empresas que exploram a atividade 
em zelar pela preservação de direi-
tos alheios, e observância de regras 
próprias relacionadas ao uso da 
internet.

As regras têm por finalidade 
proporcionar harmonia e respeito 
mútuo os usuários, e, para esse obje-
tivo, é necessário lançar mão de fer-
ramentas novas, tais como: a) dire-
trizes de uso dos espaços digitais; b) 
a moderação interna; c) a modera-
ção externa. O cenário é complexo. 
Entram em cena elementos como 
a comunicação entre ausentes (em 
sua maioria) e a inteligência arti-
ficial. Neste ponto, a discussão a 
respeito da liberdade de expressão 
deve alcançar outros standards. Boa 
parte da interação, assim como juí-
zos de valor a respeito do tolerável, 
não são mais feitos pelo homem, 
mas pela máquina e seus algorit-
mos. O debate, agora, não é mais 
sobre a função, a relatividade ou a 
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abrangência do direito, mas sobre 
como evitar ou diminuir danos a 
outros direitos fundamentais em 
tempos de comunicação em massa. 

2. UMA NOVA VARIÁVEL 
NA EQUAÇÃO: A TECNOLOGIA

A fronteira entre a entre a 
liberdade de expressão e a prática de 
condutas criminosas ou socialmente 
danosas é tênue. O atual contexto 
de desinformação ou discursos de 
ódio, a exemplo dos fatos vivencia-
dos no ápice da COVID-19, ou que 
colaboraram à invasão do Captólio 
em Washingnton (2021), e se repeti-
ram, à moda brasileira, nos ataques 
às instituições ocorridos em 08 de 
janeiro de 2023, impõem a neces-
sidade de reflexão e compreensão 
do que está ocorrendo no ambiente 
virtual.

Tais fatos demonstram 
empiricamente a (in)suficiência 
das atuais balizas que regulam as 
condutas praticadas em ambiente 
virtual, indicando a essencialidade 
do direito à liberdade de expressão 
ao fortalecimento da democracia, 
pois ambas mantêm relação de 

codependência. 
Conforme a Corte Intera-

mericana de Direitos Humanos 
(CORTE IDH, 1985, p. 70), “a liber-
dade de expressão é um elemento 
fundamental sobre o qual se baseia 
a existência de uma sociedade 
democrática. É indispensável para 
a formação da opinião pública.”. Ao 
fazer essa relação, a Corte atribui à 
informação peso preponderante na 
equação, enfatizando que em uma 
democracia não é possível com-
preender o direito à liberdade de 
expressão dissociado da informa-
ção, que, certamente, não contem-
pla discursos de ódio, mentiras e 
manipulação (CORTE IDH, 1985, 
p. 70).

O direito à liberdade de 
expressão, encontra, portanto, 
limites em sua própria função 
(informar) e no texto constitucio-
nal (art. 220, §3º, incisos, CF). O 
desafio, portanto, é compreender 
a excepcionalidade e a finalidade 
destes limites, a fim de que não se 
transmudem em censura prévia. Os 
primeiros parâmetros estão expres-
samente delineados pelos parágra-
fos do artigo 220, da Constituição 

Federal, afastando, inclusive, da 
Lei Federal, a possibilidade de criar 
embaraços ou restringir a liberdade 
de expressão, e determinando que 
abusos ou situações não previstas 
podem ser coibidos a posteriori, 
com mecanismos de informação, 
tais como o direito de resposta.

A era de consumo frenético 
de informação e a transformação 
das mídias tradicionais para digi-
tais demandam novo olhar jurídico. 
Direitos de resposta ou responsa-
bilização ulterior se mostram ine-
ficientes para diversas situações. 
Em razão disso, nos dias atuais, 
há o dever jurídico das empresas 
que atuam com a divulgação de 
conteúdo digital em zelar pelas 
informações que transmitem, con-
forme a Lei 12.965, de 23 de abril 
de 2014, conhecida como Marco 
Civil da Internet, que regula o uso 
da internet no Brasil tendo como 
fundamento o respeito à liberdade 
de expressão (art. 2º). 

O Marco Civil da Internet 
reconheceu legalmente os direi-
tos da personalidade, os direitos 
humanos e a indenizabilidade do 
dano material e moral no ambiente 

virtual, assegurando direitos aos 
usuários como a inviolabilidade da 
vida privada e a indenização pelo 
dano material ou moral decorrente 
da violação (7º, I) (SARLET; SAR-
LET; BITTAR, 2022, p. 16). A Lei 
supriu um vazio normativo no sis-
tema. Não havia discussão jurídica 
relevante, disciplina clara, além de 
inovar, positivamente, trazendo a 
liberdade de expressão como prin-
cípio (VIANA, 2014, p.12).

O Marco Civil da Internet 
(Lei 12.965/14) parte da premissa 
que as empresas não são responsá-
veis por atos de terceiros desde que 
atuem de forma diligente no dever 
de fiscalização, trazendo, no artigo 
19, eventuais condutas que, se não 
evitadas, ensejarão responsabiliza-
ção. As empresas devem e podem 
atuar para indisponibilizar conte-
údo que infrinja direitos de tercei-
ros e normas de ordem pública.

Por conta disso, as empre-
sas se valem de moderadores, cujo 
papel é analisar o conteúdo pos-
tado livremente, garantindo que 
o as mensagens permaneçam de 
acordo com as diretrizes pré-estabe-
lecidas àquele espaço de interação, 

afastando ameaças a direitos e 
garantias alheios e à propagação de 
informações falsas (vide Facebook 
guidelines, 2023).  A moderação 
pode ocorrer de ofício ou mediante 
provocação de outros usuários a 
partir de denúncias, e, diante do 
vultoso volume de dados, a ativi-
dade, há muito, é compartilhada 
entre humanos e máquinas. As cha-
madas “verificações de conteúdo” 
são feitas com uso expressivo de 
tecnologia.

Pensar a comunicação na 
internet sem considerar o peso do 
uso da inteligência artificial (IA) – e 
seus algoritmos - é impossível. Con-
sistente no conjunto de cálculos e de 
equações matemáticas complexas, 
utilizadas a partir de um substrato 
material, com aptidão para resolver 
problemas, a criação algorítmica 
possui finalidades determinadas 
a fim de gerar resultados objeti-
vos (SARLET; SARLET; BITTAR, 
2022, p. 8), e tem a potencialidade 
de escalar em vários níveis a pro-
dutividade na resolução de deter-
minado problema. Ferramentas de 
IA auxiliam, inclusive, no combate 
às fake News. Desenvolvido pelo 

Instituto de Ciências Matemáticas 
de São Carlos da Universidade de 
São Paulo (USP), os algoritmos do 
site www.fakenewsbr.com permi-
tem detectar, com precisão de 96%, 
(BIERNATH, 2022). A página  é um 
detector de fake News, que pode 
ser utilizado por qualquer pessoa, 
mediante a inserção da URL ou do 
texto. (PROJETO FAKENEWS BR, 
2023). 

Atualmente, até os usuários 
podem utilizar de ferramentas de 
IA para melhorar a experiência de 
comunicação em grupo. O Face-
book, por exemplo, dispõe de um 
alerta de conflitos, com o uso de 
tecnologia machine learning, noti-
ficando moderadores de grupos pri-
vados sobre discussões potencial-
mente tóxicas, além de possibilitar 
a imposição de limites de quem é 
autorizado a postar, bloquear links 
e conteúdo, com ajustes de acordo 
com as necessidades (MATTOS, 
2021). O uso da IA como não é mais 
o futuro, é a realidade.

3.A FUNÇÃO DA MODE-
RAÇÃO DE CONTEÚDO 
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A moderação de conteúdo 
nas plataformas digitais por meio 
de inteligência artificial é um fato a 
partir do qual emerge nova discus-
são sobre os limites à liberdade de 
expressão. Em termos legais, além 
das disposições constitucionais, do 
Marco Civil da Internet e de toda a 
legislação geral aplicável (ex. Código 
Penal em relação a crimes contra a 
honra, por exemplo), há forte pres-
são para que se estabeleçam crité-
rios mais eficientes e específicos 
para a classificação de conteúdos 
proibidos, sobretudo em relação à 
difusão de informações. Novos con-
tornos jurídicos surgiram a partir 
do Inquérito 4.781 (STF, 2019, Rel. 
Min. Alexandre de Moraes), conhe-
cido como inquérito das Fake News, 
por meio do qual se determinou o 
bloqueio de inúmeras contas utili-
zadas para veiculação de desinfor-
mação e prática de crime (inclusive 
contra a honra), e a desativação de 
outras tantas operadas por robôs e 
voltadas à disseminação de notícias 
inverídicas.

Notou-se, a partir daí, ten-
dência das plataformas atuarem 
com maior rigor em relação ao 

bloqueio de postagens, conteúdo, 
e de contas, mesmo na ausência de 
ordem judicial (MACEDO, 2023, 
p. 75). Em oposição, emergiram 
inciativas para diminuir esse poder 
de moderação sem autorização 
judicial, cujo maior expoente foi a 
Medida Provisória n. 1068/2021, 
apresentada pelo então Presidente 
da República, Jair Bolsonaro (2019-
2022), visando à reforma do Marco 
Civil da Internet. A MP possibili-
tava a derrubada de conteúdo em 
cinco categorias, que contemplavam 
desde o inadimplemento do usuá-
rio, a criação de contas falsas ou 
geridas por robôs, práticas proibidas 
reiteradas ou em desacordo com o 
Estatuto da Criança e Adolescente, 
e divulgação de produtos ou servi-
ços violadores de direito autoral. 
À primeira vista nada de errado 
com as categorias, a não ser o rol 
ser taxativo: tudo fora dali não era 
causa de exclusão e não poderia ser 
moderado pelas plataformas, sob 
pena de advertência ou suspensas 
das atividades.

O texto foi duramente cri-
ticado, merecendo destaque a 
nota apresentada pelo Instituto de 

Referência em Internet e Socie-
dade (IRIS, 2021) alertando sobre 
a inadequação do rol taxativo, que 
limitaria a atividade das plataformas 
de forma inadequada, e a necessi-
dade desenhos regulatórios sobre a 
moderação de conteúdo seguirem 
processo democrático de partici-
pação. A tentativa fracassou, pois 
a MP foi devolvida pela presidên-
cia do Senado por não respeitar 
requisitos fundamentais previstos 
na Constituição (MARIDA, 2021). 
Permanecem hígidas as diretrizes 
estabelecidas no Marco Civil da 
Internet, especialmente, o poder 
das plataformas em decidir os tipos 
de conteúdo permitidos em seus 
espaços. 

Longe de ter um regramento 
claro e suficiente, a moderação de 
conteúdo na internet reporta-se, 
quase que unicamente, à legisla-
ção de 2014, que, essencialmente, 
remete aos termos de uso e diretri-
zes de cada rede social. A depen-
der, uma conduta pode ser proi-
bida em um espaço, mas permitida 
na rede ou página “vizinha”, o que 
importa em identificar redes sociais 
com políticas de moderação mais 

rígidas, que “derrubam” publica-
ções independentemente de ordem 
judicial, como o Twitter e, por outro 
lado, redes que são adeptas à liber-
dade irrestrita, como a rede Gab 
(MACHADO; VICENTE, 2022). 
Maior ou menor moderação reper-
cute, inclusive, em questões eco-
nômicas: o Gab experimentou 12 
milhões de visitas após a invasão do 
Capitólio em Washington (2021), 
em razão da ausência de vedação 
aos comentários da extrema-direita 
e discursos de ódio (POLLO, 2021). 

Coexistem, assim, diversos 
graus de moderação, e a pressão 
para que projetos mais ou menos 
flexíveis à moderação saiam vito-
riosos do processo legislativo no 
futuro. Nesse entremeio, há o PL 
2630/2020, conhecido como Lei das 
Fake News – que pretende combater 
notícias falsas nas redes, com maior 
restrição às publicações. 

Em defesa da moderação de 
conteúdo, o Instituto de Defesa do 
Consumidor - IDEC entende que 
as mídias digitais não são espaços 
neutros e totalmente permissivos, 
e, portanto, as regras privadas deno-
minadas “moderação de conteúdo” 

têm um grande impacto, porque se 
trata de definir o que se vê ou não 
vê na internet, apesar de entender 
necessárias, pontua ser impres-
cindível conhecê-las. O Youtube, 
empresa pertencente ao gigante 
Google, entende ser essencial a 
flexibilidade em atualizar e aplicar 
regras provenientes das políticas da 
comunidade, pois são resultantes de 
processo de desenvolvimento cola-
borativo com especialistas técnicos, 
sociedade civil e academia (POLLO, 
2021).  

Segundo W. SARLET, SAR-
LET e BITTAR (2022, p. 10) a 
análise das condutas praticadas no 
“ecossistema balizado pelo binômio 
Homem-máquina” deve considerar 
parâmetros de responsabilidade e 
solidariedade, sem os quais não 
haverá o devido gozo da liberdade, 
da dignidade e da autonomia, com 
limites necessários à concretização 
do direito ao livre desenvolvimento 
da personalidade. Enquanto os 
arranjos de cooperação e regulação 
propostos acima não se tornam rea-
lidade, defendemos que a modera-
ção no ambiente virtual, ainda que 
por meio do uso de inteligência 

artificial, deve encontrar amparo 
nos contornos legais e históricos 
do direito à liberdade de expressão, 
especialmente sua direta relação 
com a democracia, sobretudo, nas 
premissas de transparência em rela-
ção aos critérios utilizados, a fim de 
legitimar-se. 

4.A TENSA RELAÇÃO 
E N T R E  M O D E R AÇ ÃO  E 
CENSURA

Afastadas das premissas 
acima, se realizada ao arbítrio, de 
forma proposital, com interes-
ses específicos, quer políticos ou 
individuais, que se distanciem do 
interesse social, a moderação de 
conteúdo poderá incorrer em cen-
sura vedada. Há muito se discute a 
respeito do que é ou não censura, 
e, para além do que já tratamos por 
conta da análise do artigo 220 e 
parágrafos, da Constituição Federal, 
o auxílio da jurisprudência intera-
mericana é bem-vindo.  

No caso Herrera Ulhoa x 
Costa Rica, a Corte IDH analisou o 
direito à liberdade de pensamento 
e de expressão considerando-o, ao 
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mesmo tempo, direito individual e 
coletivo de “receber qualquer infor-
mação e a conhecer a expressão do 
pensamento alheio”, entendendo 
que a difusão e o recebimento de 
informação não poderiam ser sepa-
rados, pois, em relação ao cida-
dão comum, ter conhecimento da 
opinião alheia é tão importante 
quanto poder divulgar a sua própria 
(CORTE IDH, 2004, p. 66).

Anteriormente, no caso A 
Última Tentação de Cristo x Chile, 
manifestou entendimento a respeito 
da dupla dimensão à do direito à 
liberdade de expressão: ninguém 
deve ser arbitrariamente impedido 
de manifestar seu pensamento; 
tampouco de receber informação 
e conhecer o pensamento alheio 
(CORTE IDH, 2021, p. 28).

A necessidade e a legalidade 
das restrições, portanto, depen-
derão da presença de um “inte-
resse público imperativo” (CORTE 
IDH, 2004, P. 70), e, caso se trate 
de informações de interesse geral, 
a margem de restrição é mais redu-
zida, pois a liberdade de expressão, 
nessa hipótese, é intrinsecamente 
ligada ao controle democrático 

que fomenta a transparência esta-
tal. Veda-se, assim, a arbitrariedade 
nas restrições, e, ao mesmo tempo, 
entende-se o direito à liberdade de 
expressão intrinsicamente ligado ao 
direito à informação, o que faz com 
que as análises contemporâneas não 
descartem esse viés em termos de 
limites. 

O binômio responsabilização 
x censura prévia foi tratado no caso 
Kimel x Argentina. Em seu voto, o 
Juiz Diego Garcia Sayan afirmou 
que o direito não era absoluto, 
citando os dois casos anteriores, 
além de Ricardo Canese vs Paraguai 
e Palamara Iribarne vs Chile, mas 
enfatizou que a censura ou restrição 
prévia não eram cabíveis, permi-
tindo-se, porém, a responsabiliza-
ção. Indicou, ainda, que os limites 
seriam dados por outros direitos 
fundamentais, dentre os quais o 
direito à honra, relembrando que 
a hipótese de censura prévia legiti-
mada seria adstrita à regulação de 
espetáculos públicos para a prote-
ção de adolescentes (CORTE IDH, 
2008, p. 36-37). 

Como conceberíamos, então, 
limitação à (des)informação, aos 

discursos de ódio ou a prática de 
crimes neste contexto de comuni-
cação em massa virtual? A resposta 
peremptória pela impossibilidade 
de limites prévios ou censura nos 
parece contrária à motivação da 
própria Corte IDH em seus julga-
mentos. Entendemos que as par-
ticularidades da comunicação em 
ambiente virtual demandarão uma 
nova análise da Corte, havendo 
forte tendência de que a modera-
ção não seja vista como censura 
prévia, a partir das palavras do Juiz 
da Corte IDH, Eduardo Ferrer Mac-
-Gregor, em palestra proferida na 
Espanha, na qual afirmou que, no 
futuro, quando a Corte for instada 
a se manifestar sobre este direito em 
relação às novas tecnologias, certa-
mente, será levado em conta como 
essa informação tem maior poten-
cial de colocar em risco a vida pri-
vada das pessoas (MAC-GREGOR, 
2021). 

Há um modesto, mas rele-
vante, aceno a tolerar limites à 
comunicação em ambiente virtual, 
em razão do potencial danoso, seja 
em relação a outros direitos indi-
viduais, às minorias e a própria 

noção de democracia. A repulsa à 
censura prévia não desaparecerá, e 
nem o deve, mas as novas formas 
de controle, como a moderação 
humana ou por meio de inteligência 
artificial é uma realidade com fun-
ção social relevante. Se tais meca-
nismos importarão em censura 
vedada dependerá mais de como 
serão implementados, em termos de 
transparência, regras previsíveis e 
compatibilidade com valores huma-
nos e democráticos, e menos com 
o que se entendeu por censura, em 
razão da mutabilidade e dinamici-
dade da liberdade de expressão em 
um ambiente virtual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O atual contexto em que 
a divulgação em exponencial de 
informação convive a desinforma-
ção ou má informação escancarada, 
ou disfarçada, impõe a reflexão a 
respeito de balizas seguras que evi-
tem comportamentos danosos pre-
visíveis e persistentes, sem aniquilar 
a proteção deste direito essencial 
ao exercício da democracia. Se por 
um lado a tecnologia potencializa 

os efeitos danosos dos abusos à 
liberdade de expressão, por outro, 
o uso de ferramentas de IA para a 
detecção de discurso de ódio, infor-
mação falsa ou outros crimes é um 
antídoto. 

A tecnologia apresenta duplo 
viés: atua na moderação de conte-
údo, com exclusão ou bloqueio de 
difusão de informação e, ao mesmo 
tempo, reforça o direito à liberdade 
de expressão, em sua concepção 
democrática, e inerente ao direito 
de “informação”, atuando na consta-
tação de desinformação e crimes, o 
que possibilita a responsabilização, 
civil ou criminal.

Ainda que sejam evidentes as 
benécies, o uso de tecnologia para 
limitar a liberdade de expressão (a 
sua própria razão de existir) tam-
bém é potencialmente perigosa 
caso nao siga parâmetros de trans-
parência e fiscalização. Desde o 
documentário o Dilema das Redes 
(ORLOWSKI, 2020), foram escan-
carados, pelos próprios programa-
dores, que trabalharam nas princi-
pais redes sociais como o Twitter, 
Facebook e YouTube, o poder da 
tecnologia. O algorítimo filtra, 

indica, seleciona e faz com que as 
informações cheguem (ou não) ao 
alcance das pessoas. O potencial 
de manipulação do pensamento é 
quase inimaginável. 

Em meio a isso, apesar de 
entender que a regulação feita pelo 
Marco Civil da Internet é insufi-
ciente, eventual disciplina não pode 
vir de pouca reflexão jurídica, nem 
deixar de considerar fatores impor-
tantes como a dinamicidade neste 
novo ambiente e o papel da IA, por 
meio de algoritmos e a automação. 
Antes de tudo, é necessário com-
preender o fenômeno tecnológico, 
tanto de difusão de mensagem, 
quanto de controle, debatendo-se a 
respeito em ambiente plural. 

Internacionalmente, existem 
movimentos que buscam regular 
a inteligência artificial, como a AI 
ethical guidelines da União Euro-
peia, estabelecendo standards míni-
mos, dentre os quais ação e supervi-
são humanas, solidez, privacidade, 
transparência, não-discriminação, 
responsabilidade e responsabiliza-
ção (SARLET; SARLET; BITTAR 
2022, p.10). Internamente, há o 
PL 21/20, atualmente em plenário 
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virtual na câmara dos deputados, 
que estabelece fundamentos, prin-
cípios e diretrizes para o desenvolvi-
mento e a aplicação da IA no Brasil 
(BRASIL, CÂMARA, 2020). Tal 
projeto, no entanto, deve considerar 
a aplicação corrente da IA e os pre-
ceitos do Marco Civil da Internet, 
além de direitos e garantias estabe-
lecidos constitucionalmente.

Enquanto isso, as regras e as 
diretrizes de uso de plataformas 
digitais espelhadas em seus algorit-
mos que desempenhem moderação 
de conteúdo, prévio ou posterior, 
poderão ou não incorrer em nefasta 
censura, à medida que se afastem, 
ou não, do interesse social, da fun-
ção de informação inerente à liber-
dade de expressão, e do seu caráter 
democrático. Esses fatores deverão 
nortear futura regulação a respeito. 

Embora a censura seja recha-
çada fortemente no Brasil, assim 
como no sistema interamericano, 
há fortes indícios de que a Corte 
IDH não se furtará em reanalisar 
a questão sobre outro enfoque a 
partir da consideração da tecnolo-
gia nesta equação. Afinal, a partir 
de uma concepção democrática de 

liberdade de expressão, tão impor-
tante quanto garantir a livre mani-
festação do pensamento, é assegurar 
que essa manifestação não impeça 
a informação de terceiros, nem seja 
veículo de crimes, discurso de ódio 
e manipulação, sendo imprescindí-
vel, para tanto, que os padrões de 
controle feitos pela inteligência arti-
ficial sejam transparentes, plurais, 
previsíveis e de acordo com valores 
humanos, mas que existam, afinal.
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RESUMO: O direito tem evo-
luído para se adequar à sociedade 
da informação e proteger os direitos 
do indivíduo, mas ainda há lacunas 
em relação à proteção da privaci-
dade e da intimidade na internet. 
A aplicação de termos mais rígidos 
em aplicativos, a possibilidade de 
derrubar contas ofensivas e a impo-
sição de multas diárias para reti-
rada de publicações prejudiciais à 
honra são alguns avanços no direito 
em relação à internet. No entanto, 
ainda há questões que precisam ser 

resolvidas, como a proteção da pri-
vacidade de crianças e adolescen-
tes online e a responsabilidade de 
empresas por danos causados por 
terceiros através de suas platafor-
mas. A proteção da privacidade e da 
intimidade online é um desafio para 
o direito, mas também é essencial 
para garantir a liberdade e a digni-
dade humana.

Palavras-chave: personali-
dade; privacidade; ambiente digital.

ABSTRACT: 
The right has evolved 
to suit the information society and 
protect the rights of the individual, 
but there are still gaps in the protec-
tion of privacy and intimacy on the 
Internet. The application of stricter 
terms in applications, the possibility 
of overturning offensive accounts 
and the imposition of daily fines for 
the removal of publications harm-
ful to honor are some advances in 
the right in relation to the internet. 
However, there are still issues that 

OS PARADIGMAS DO EXERCÍ-
CIO DOS DIREITOS DA PERSO-
NALIDADE E PRIVACIDADE NO 

ÂMBITO DIGITAL
THE PARADIGMS OF EXERCISING THE 

RIGHTS OF PERSONALITY AND PRIVACY IN 
THE DIGITAL SPHERE

VITÓRIA RODRIGUES REGO, LL.B.1

need to be resol-
ved, such as pro-

tecting the privacy of children and 
adolescents online and the liability 
of companies for damages caused 
by third parties through their pla-
tforms. The protection of privacy 
and intimacy online is a challenge 
to the law, but it is also essential to 
ensure freedom and human dignity.

Keywords: personality; pri-
vacy; digital environment.

INTRODUÇÃO

Nos primór-
dios, o ser 
humano vivia 
em cavernas e 
sobrevivia da 

caça. Posteriormente, com o surgi-
mento do fogo o cenário mudou, 
as possibilidades se tornaram 
maiores, conforme foram surgindo 
às primeiras civilizações e fruto 
delas nasceu o direito. Entretanto, 

entre os Faraós e Cleópatra, Impe-
radores e Reis, ninguém a princí-
pio pensava em direitos humanos, 
em manter uma igualdade social e 
preservar a liberdade do indivíduo, 
quiçá nos famigerados direitos da 
personalidade. 

Foi necessário a passagem 
dos séculos e que cabeças coroadas 
rolassem, literalmente, para que 
existisse a possibilidade de indiví-
duos se tornarem sujeitos de direi-
tos. E mesmo nesse cenário fértil, 
tratar questões intrínsecas à pessoa, 
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não parecia interessante ou primor-
dial. Somente com a calmaria pós-
-guerra e degradação absoluta que 
o mundo sofreu, fez surgir o inte-
resse em tutelar a essência humana 
no âmbito das relações particulares. 
Curiosamente, a internet surgiu 
nesse intermédio, que assim como 
o surgimento do fogo, revolucionou 
o contexto social. Na época seria 
uma utopia imaginar um sistema 
tão evoluído de possibilidades de 
compartilhamento com alcance 
mundial. Nesse cenário, de acesso 
ilimitado e de “novas navegações” 
pelo computador da sua casa, todos 
têm o poder de se sentir Cristóvão 
Colombo e descobrir o mundo que 
agora “cabe na palma de sua mão”, 
ou melhor, dizendo: “na palma de 
um smartphone”.

Finalmente, o fenômeno da 
globalização chegou ao seu clímax, 
decorrente disso fomos presentea-
dos com a sociedade da informação, 
que talvez seja no final a mais desin-
formada de todas, visto a quanti-
dade esmagadora de informação 
que é processada em questão de 
segundos sem filtragem. 

Essa compulsão social de 

estar informado e de ter informa-
ção torna o smartphone um “habi-
tat natural” e o notebook o “melhor 
amigo do homem”, a sociedade 
absorta em tanta tecnológica, não 
nota que “nem tudo que reluz é 
ouro” e que, esse mundo repleto de 
maravilhas tem um preço que vai 
bem além da conta do WI-FI.

 Assim, a cegueira seletiva, 
pouco a pouco dissipa nossos direi-
tos outrora conquistados para longe, 
principalmente os de cunho de pro-
teção de intimidade e privacidade. 
O direito tem avançado gradativa-
mente em face dessa nova realidade, 
mas, ainda deixa muitos casos em 
lacuna, sendo, por enquanto apenas 
medidas, em sua maioria paliativa. 

Entre os avanços que mere-
cem atenção estão os termos de 
usos mais rígidos nos aplicativos até 
liberdade do poder jurisdicional em 
derrubar contas ofensivas, aplicação 
de multa diária para a retirada de 
publicação que prejudicam a honra 
subjetiva, entre outros. 

Partindo dessas premissas, 
é inevitável a percepção de que 
o direito, como instrumento de 
tutela da sociedade através do Poder 

Estatal exer-
cido por via 
do  Po der 
Judiciár io 
e regulado 
pelo Poder 
Legislativo 
tem como 
obr igação 
acompanhar 
e  pre s t ar 
guarida em 
possíveis transgressões da sociedade 
civil no meio digital. 

De tal sorte que, atreve-se 
com o presente trabalho, a instigar 
reflexões a respeito da concepção de 
direitos “puídos” perante uma nova 
ótica, fomentando a possibilidade 
do surgimento de novas realidades 
legais, cuja possível existência de 
uma “personalidade digital”, que à 
primeira vista parece um conceito 
difícil de inserir nos códigos. De 
mais a mais, ousa-se também abor-
dar os dilemas da privacidade e inti-
midade na nova plataforma.

OS DIREITOS DA PERSO-
NALIDADE E PRIVACIDADE NA 
ESFERA DIGITAL.

D o  p o n t o 
de vista técnico, 
a Internet é uma 
grande rede que 
conecta  muitos 
computadores em 
todo o mundo por 
meio de cabos, saté-
lite ou redes telefô-
nicas. No entanto, 
do ponto de vista 
sociológico ela é um 

fenômeno que acarreta transforma-
ções sociais em grande velocidade, 
gerando uma queda na conexão 
entre a lei e a sociedade.

Nesse contexto, a cibercul-
tura é um conjunto de atividades e 
características, comuns ao cidadão 
digital, que são marcadas pelo uso 
da tecnologia, principalmente da 
informática. São capazes de poten-
cializar o lugar do indivíduo no uni-
verso ao reconhecer sua identidade 
e as implicações socioculturais da 
tecnologia da informação (BRANT, 
2014, p. 150).

O ambiente virtual diferen-
temente do físico parece não ser 
vigiado, mesmo com todas as políti-
cas e termos do uso dos aplicativos, 

ainda assim, a internet continua 
sendo tão profunda quanto os oce-
anos, não é à toa que tem uma parte 
dela apelidada de “deep web”. Sendo 
um desafio compreensível aos Esta-
dos colocar em pauta legislação 
limítrofe que harmoniza a questão, 
permitindo a pessoa representar 
com sua “persona” sem prejudicar 
terceiros. 

Seguindo essa lógica é neces-
sário que isso seja feito de maneira 
democrática, assim retomamos o 
conceito do acesso e o nomeamos 
como “ciberdemocracia”, isto é, a 
garantia do acesso as informações 
disponíveis online pelos indivíduos 
em geral. Pierre Lévy (1988) con-
cebe ainda, a “cibercultura”, a qual 
o autor entende como uma expres-
são de um novo lado social, fazendo 
valer essa ideia de uma sociedade de 
informação. 

A ciberdemocracia, em suma, 
trata-se da aplicação de ferramentas 
para manuseio do convívio na cole-
tividade virtual, sendo um conceito 
relativamente recente e que neces-
sita de mais estudos em seus des-
dobramentos, visto a variedade de 
interações sociais em que estamos 

inseridos. 
Logo percebe-se que para que 

essa possibilidade se tornar factí-
vel é necessário em primeiro lugar 
ampliar as garantias individuais, 
garantindo sempre o amplo a acesso 
à justiça quando da violação delas. 
Superada as primeiras afirmações 
em sede desse direito ante o orde-
namento jurídico, adentra-se na 
análise das implicações desse direito 
vulnerável entendido como exten-
são de direitos fundamentais. 

No decorrer da história, o 
conceito de personalidade se modi-
ficou várias vezes, seguindo assim 
até os dias de hoje. No ordenamento 
pátrio, a mudança nesse instituto 
ocorreu com a promulgação da 
Constituição de 1988, que influen-
ciou o Código Civil a regular mais 
que apenas o âmbito patrimonial. 
Extinguindo a velha doutrina para 
o surgimento de uma nova que 
se preocupa com esse intermédio 
característico de cada ser.

Prole dessa nova geração 
Maria Helena Diniz sintetiza a 
ideia em suas obras como o “direito 
da pessoa de defender o que lhe 
é próprio”. Isto é, não só suas 
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características individuais, mas, 
também a extensão da sua liber-
dade, imagem, privacidade e honra. 
Através da positivação dos direitos 
humanos. 

Dando continuidade à tal 
visão, vem Szaniawski (1993), que 
elenca os direitos da personalidade 
na categoria de direitos fundamen-
tais exercidos no âmbito das rela-
ções particulares com o escopo de 
tutelá-lo de ataques de terceiros. 
Feita tais afirmações que sedimen-
tam um campo para indagações 
sobre a hipótese de uma persona-
lidade digital.

Vale dizer, que em razão do 
tema estar em pauta, não ter chan-
cela expressa no ordenamento 
jurídico atual, será necessário a 
utilização de instrumentos como 
a analogia e exercitar o campo do 
hipotético para o presente estudo. 
Segundo Doneda (2016) a dou-
trina e o direito nacional há muito 
abordam diversas questões relati-
vas a tais direitos, entendidos nessa 
concepção como um complexo que 
engloba todas as diversas manifes-
tações da individualidade humana.

 Os quais receberam proteção 

do ordenamento jurídico pátrio 
com o advento da Carta Magna 
de 1988.Nessa linha, artigo 5° da 
Constituição da República declara 
explicitamente em seu inciso X 
que “são invioláveis a intimidade, 
a vida privada, a honra e a imagem 
das pessoas, cabendo-lhes o direito 
à punição pelos danos materiais ou 
morais decorrentes de tal violação”. 

Todavia, como bem expôs 
Miguel Reale (1994) em sua obra 
através da teoria tridimensional da 
norma, o direito é uma estrutura 
social axiológico normativo, sendo 
que o direito positivado surge de 
um fato, isto é, um acontecimento 
no mundo tangível que fere algum 
valor moral ou social, surgindo na 
ansiedade uma espera por uma 
norma que regule e delimite essa 
questão.

 Pelo exposto, nota-se que não 
só é latente a carência social de uma 
norma reguladora na matéria da 
personalidade digital como também 
se nota o grande desafio que será 
desenvolvê-la. Uma vez, que o habi-
tat digital está tomando proporções 
enormes, principalmente depois da 
COVID-19 que coibiu o direito de ir 

e vir forçando a população mundial 
ao isolamento.

Em razão da imposição desse 
fenômeno pandêmico, o virtual não 
só se tornou obrigatório e cotidiano. 
Em consequência disso, o avanço 
que a tecnologia realizaria em déca-
das, ocorreu em menos de dois anos 
em razão da extrema necessidade. 
E mesmo com o posterior retorno 
da vida a “normalidade”, está muito 
claro no contexto social a escolha 
em permanecer no digital que é 
muito mais atraente por diversos 
fatores, entre eles, o econômico.

No mais, tais facilitações 
satisfazem a urgência da geração 
em que o mal do século é ansiedade. 
Diante desse fato, existir no meio 
digital, se tornou uma prerrogativa 
irrenunciável do indivíduo, reco-
nhecida inclusive pela ONU (Orga-
nização das Nações Unidas)2.

 Em virtude disso é necessária 
a transformação da ótica sob a qual 
se analisa o princípio da dignidade 
da pessoa humana, estrutura basi-
lar do direito. Sendo que na atual 
perspectiva fazer parte do digital é 
uma necessidade básica. Em decor-
rência disso, a mora legal em regular 

o cenário atual acarreta consequên-
cias ainda mais complexas, já que o 
direito não consegue acompanhar 
os avanços tecnológicos.

 Para que tal feito seja possí-
vel é necessário um esforço mútuo 
internacional para adaptação à rea-
lidade fruto da Quarta Revolução 
industrial. É partindo da premissa 
que o novo universo, afeta todo o 
cotidiano, como não afetaria a per-
sona que é um conceito extrema-
mente flexível e advém da própria 
evolução social. Nesse cenário sur-
gem uma série de problemáticas, 
mas a principal delas é como se 
abordar a internet como um direito/ 
necessidade quando há lugares que 
não tem sequer saneamento básico!

Como garantir a igualdade 
constitucionalmente consagrada no 
Brasil, que é um país continental, 
cercado por umas diversas realida-
des sociais que coexistem dentro 
do mesmo espaço geográfico. Ingo 
Wolfgang Sarlet, complementando o 
pensamento de Miguel Reale, cons-
tata em suas obras que os direitos e 
garantias fundamentais podem ser 
reconduzidos de alguma forma de 
volta a noção da dignidade, já que 

todos estão envoltos a ideia de pro-
teção ao desenvolvimento pessoal.

José Afonso da Silva, por sua 
vez, ainda enfatiza que a dignidade 
é o valor supremo que atrai todos 
os outros. Antigamente, o direito 
possuía certa dificuldade para abor-
dar a ideia de uma pessoa jurídica 
ficta, no entanto hoje em dia já está 
inserida no cotidiano, sendo tratada 
de maneira ordinária. Dessa forma, 
acredita-se que a personalidade vir-
tual no futuro receberá o mesmo 
tratamento, pois grande parte da 
problemática automaticamente se 
esgotará.

Posto que, assim como o pró-
prio conceito de personalidade é 
derivada da pessoa física, sendo a 
personificação do indivíduo físico 
no digital. Em breve síntese, nada 
mais é que exposição das caracte-
rísticas do indivíduo na rede. Con-
tudo, o problema reside na possi-
bilidade de o indivíduo assumir 
outra identidade que não a sua ou 
de se moldar de maneira fantasiosa, 
agindo de má-fé no intuito de ludi-
briar terceiros para obter vantagens. 

Nesse contexto, Foucault 
(FOUCAULT, 1999, p. 16) refere-se 

à produção da verdade como um 
controle social sobre a propagação 
dos discursos, sendo tais afetados 
por sistemas excludentes. O indi-
víduo inserido nesse meio adota 
suas ideias e discursos como verda-
des numa busca irracional de dar 
sentido à sua existência e justificar 
posições. 

Nessa senda, a responsabi-
lidade pelo que é veiculado pelo 
discurso e seu inegável poder na 
esfera sociocultural nos força a 
refletir acerca da importância da 
influência comunicativa na socie-
dade contemporânea. Contexto no 
qual, as posições legais e fundamen-
tais que todo ser humano tem são 
conhecidas como seus “direitos de 
personalidade”. Todas as resultantes 
do conjunto único de circunstâncias 
intrínsecas do ser.

Em suma, infere-se que com o 
surgimento da internet sem perce-
ber as pessoas comercializarem não 
só a sua privacidade, mas também 
a sua personalidade. De tal sorte, 
que estamos atualmente vivendo o 
Big Brother descrito nas obras de 
George Orwell. Assim, percebe-se 
a existência de um ambiente fértil 



272 273

para se propagar não só os fami-
gerados discursos de ódio como 
também a cultura de cancelamento, 
todos esses inseridos no cyber-
bullying, isto é, o bullying do cyber 
espaço.

E com tantas alternativas para 
se esconder por trás de uma tela de 
computador não é difícil imaginar 
a impunidade. Já que a pessoa física 
se desassocia da digital, que agora 
tem voz, corpo e vontades próprias. 
Neste aspecto, observa-se a relação 
direta entre a crescente e alarmante 
falta de discernimento para o uso 
da internet com as possibilidades 
trazidas pelo anonimato digital. O 
qual infelizmente traz à luz as piores 
críticas e preconceitos, bem como à 
ilusão de que todos são juízes e réus. 

Observando o estado da arte, 
constata-se que a legislação brasi-
leira possui diversas ferramentas 
para prevenção e repressão do dano 
ao prestígio social, visando salva-
guardar a sua incolumidade, bem 
como preservar o direito a privaci-
dade e a personalidade.

No mais, constata-se que tal 
discussão coloca em voga o conflito 
aparente de normas, principalmente 

levando em conta os inúmeros 
direitos existentes atualmente e 
garantidos pela Constituição Fede-
ral, onde nem sempre é possível a 
convivência harmoniosa entre eles, 
apesar de compartilharem a mesma 
essência.

Nessa senda, conclui-se que 
ainda são necessários muitos avan-
ços no ordenamento jurídico pátrio 
para que a questão seja satisfatoria-
mente sanada e que é sempre um 
alento ao direito poder contar com 
outros meios de interpretação para 
preencher as lacunas legais que não 
acompanham o compasso do tempo 
social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dado o exposto, verifica-se 

que o desenvolvimento exponencial 
das tecnologias de comunicação e 
a onipresença do virtual, acarreta 
a incapacidade governamental de 
vigilância, prevenção e repreensão, 
o que por consequência dá guarida 
a violação do direito da privacidade 
que está resguardado no artigo 12 
da Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos e o artigo 17 do Pacto 
Internacional dos Direitos Civis e 

Políticos.
Esse mundo de possibilida-

des incita a necessidade de instru-
mentos que regulem as minúcias de 
sua utilização que suscita o conflito 
aparente de normas notório entre o 
direito à privacidade e o de infor-
mação, bem como o da liberdade 
pensamento. Portanto, é necessá-
rio sopesar diante das circunstân-
cias fáticas qual direito poderá ser 
tolhido naquele momento. 

 Partindo dessa premissa, o 
presente ensaio buscou examinar 
os efeitos da internet na sociedade, 
levando em conta os inúmeros 
casos de violação da privacidade, a 
fim de verificar se, na ausência de 
legislação específica, se o judiciário 
dispõe de meios adequados para 
fazer cumprir a lei.

Como resultado, indagou-se 
brevemente acerca da hipótese de 
uma personalidade digital e de suas 
implicações. De tal maneira que é 
possível afirmar que os tribunais 
não têm uma posição sólida sob 
tais aspectos e que sua decisão será 
determinada por diversos fatores. 

Existindo hoje o cenário 
da aplicação da responsabilidade 

objetiva dos provedores de serviços 
de Internet ao imputarem a viola-
ção de direitos de privacidade no 
ambiente de mídia social, seja sob 
a teoria do risco ou mesmo sob o 
Código de Defesa do Consumidor 
de modo a coibir tais condutas.

Em suma, verificou-se que a 
pessoa se tornou mais vulnerável 
as ofensas aos seus próprios direi-
tos, especialmente diante do atual 
estado de busca incessante da socie-
dade em compartilhar informações 
em tempo real. Em contrapartida, 
os avanços tecnológicos não podem 
ameaçar as liberdades pessoais, e a 
era tecnológica em que vivemos 
hoje não exige que os direitos das 
pessoas se tornem mercantilizados 
de maneira desenfreada sem que 
esse mercado seja regulado pela 
mão invisível do Estado.
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RESUMO: O objetivo deste 
trabalho é mostrar como a autori-
dade reguladora cumpre seu papel 
em relação a seus constituintes 
(anunciantes, fornecedores, empre-
sas, consumidores) e como defende 
o consumidor. Na sociedade de con-
sumo, o direito à informação é um 
dos principais direitos garantidos 
pela Constituição Federal do Brasil 
e pelo Código de Defesa do Con-
sumidor. O Código de Defesa do 
Consumidor protege o consumi-
dor de práticas comerciais engano-
sas ou abusivas, como publicidade 
enganosa ou abusiva. O PROCON 
é um órgão responsável por infor-
mar, defender e orientar os consu-
midores em caso de problemas de 
consumo.

Palavras-chave: propaganda 

enganosa, responsibilidade civil, 
sociedade de consumo

ABSTRACT: The objec-
tive of this work is to show how 
the regulatory authority fulfills its 
role in relation to its constituents 
(advertisers, suppliers, companies, 
consumers) and how it defends the 
consumer. In the consumer society, 
the right to information is one of 
the main rights guaranteed by the 
Federal Constitution of Brazil and 
the Consumer Protection Code. The 
Consumer Protection Code protects 
consumers from misleading or 
abusive business practices, such as 
misleading or abusive advertising. 
PROCON is a body responsible for 
informing, defending and guiding 
consumers in case of consumer 
problems.

Keywords: misleading adver-
tising, civil liability, consumer 
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society.

INTRODUÇÃO

Na sociedade 
de consumo, 
a hipercom-
plexidade da 
relação entre 

consumidor e fornecedor demanda 
um dirigismo contratual, que é a 
intervenção do Estado no direito 
privado, fazendo o contrato cum-
prir a sua função social, com o fim 
de atingimento da justiça social 
(ROCHA, 2018). 

Atualmente, pode-se dizer 
que a informação é a chave para a 
sobrevivência da sociedade. Acom-
panhando os avanços sociais, o 
direito se materializa a partir dessa 

concepção, trazendo consigo prin-
cípios para garantir esse movimento 
em direção à prestação de informa-
ções coercitivas, sendo o direito à 
informação o mais crucial deles. 
Esse princípio fundamental tem 
fundamento constitucional e é um 
dos direitos garantidos pelo artigo 
5º da Constituição Federal (CF) de 
1988.

Ele está sujeito à disciplina 
não apenas nos termos da Carta 
Magna, mas também de outras 
leis, como o Código de Defesa do 
Consumidor (CDC - Lei Federal 
nº 8.078/1990). Em uma noite con-
sumista, esse princípio é explorado 
em detalhes e é de grande impor-
tância. Quando examinamos qual-
quer coisa sob a ótica dos direitos 
do consumidor, nos certificamos 

de que é realmente necessário e 
importante para manter um rela-
cionamento entre consumidores e 
fornecedores baseado na boa-fé.

O código de defesa é uma 
lei que protege o consumidor, evi-
tando que o mesmo seja lesionado, 
o consumidor passa a ter um órgão 
a quem recorrer que é denominado 
o PROCON, se trata de um órgão 
da Secretaria de Estado da Justiça, 
Cidadania e Direitos Humanos e 
tem como objetivo informar, defen-
der e orientar os consumidores na 
busca de solução para qualquer 
problema de consumo. Ao se sen-
tir lesado, o consumidor deve fazer 
valer seus direitos (PROCON, 
2021).

O Código do Consumidor 
investiga qualquer publicidade 
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enganosa ou abusiva. Qualquer 
forma de informação ou comuni-
cação pública, total ou parcialmente 
falsa, ou por omissão, suscetível de 
induzir o consumidor a erro quanto 
à natureza, características, quali-
dade, quantidade, propriedades, 
origem, preço ou quaisquer outros 
dados sobre produtos e serviços é 
considerado enganoso.

Uma propaganda enganosa 
provoca uma distorção no processo 
decisório do consumidor, levando-o 
a adquirir produtos e serviços que 
não teria adquirido se estivesse mais 
bem informado.

Já a publicidade  abusiva é 
aquela que se aproveita da vulne-
rabilidade do consumidor ou viola 
seus valores sociais e financeiros. 
Por exemplo, no caso de publici-
dade abusiva, existem colecionáveis 
que são vendidos com publicidade 
de alimentos.

Diante disso, é imperativo que 
enfatizemos a importância do con-
trole da atividade. Como resultado, 
o objetivo deste trabalho é demons-
trar como a autoridade reguladora 
cumpre seu papel em relação aos 
seus constituintes (anunciantes, 

fornecedores, empresas, consumi-
dores e desenvolve o seu compro-
misso com a defesa do consumidor. 

DIREITO DO 
CONSUMIDOR 

A proteção do consumidor na 
relação empresa-consumidor passa 
a ser discutida com a aprovação do 
PL 3.683/1989, criado pelo PLS 
(Projeto de Lei do Senado) 97/1989 
e proposto em 05 de fevereiro de 
1988 pelo Sen. Jutahy Magalhães 
(PMDB/BA).

No entanto, desde a década 
de 1960, discute-se a proteção do 
consumidor no mercado devido à 
sua vulnerabilidade às grandes cor-
porações que surgiram. Por meio 
da Lei Delegada nº 4/1962, o Brasil 
permite inicialmente a intervenção 
estatal na esfera econômica (ou seja, 
nas relações jurídicas privadas) com 
o objetivo de assegurar a distribui-
ção gratuita de bens essenciais ao 
consumo da população.

O CDC levou 28 anos para 
receber uma carta reconhecendo a 
importância da proteção do consu-
midor no mercado de bens de con-
sumo. E ao longo desses 28 anos, a 

proteção do consumidor no Brasil 
aumentou, culminando com a cria-
ção do CDC em setembro de 1990 
(Lei 8.078/90) após a proteção do 
consumidor ter sido elevada ao 
patamar de direito básico com a 
aprovação da Lei Federal Consti-
tuição de 1988.

A área do direito conhecida 
como “Direitos do Consumidor” 
trata das relações jurídicas entre 
fornecedores de bens e serviços e 
seus clientes. Ou seja, o direito do 
consumidor é o culminar de regras 
e princípios jurídicos que se aplicam 
a todas as relações de consumo, ou 
seja, aquelas entre um consumidor e 
um fornecedor de bens ou serviços.

Seus objetivos incluem garan-
tir que os consumidores tenham 
acesso a informações sobre a origem 
e qualidade de bens e serviços, pro-
teger os consumidores de fraudes de 
mercado, garantir a segurança dos 
consumidores de bens e serviços e 
equilibrar as relações de consumo 
por meio de intervenção judicial.

O direito do consumidor tam-
bém garante que ele possa recorrer 
ao tribunal para prevenir e reme-
diar qualquer dano patrimonial 

resultante da falta de fornecimento 
de bens ou prestação de serviços ao 
consumidor final.

A defesa do consumidor 
baseia-se em mais do que punir 
aqueles que violam seus direitos e 
praticam atividades ilícitas; inclui 
também educar os consumidores 
sobre seus direitos e obrigações e 
conscientizar fabricantes, forne-
cedores e prestadores de serviços 
sobre suas obrigações, fazendo com 
que ajam de forma que respeite os 
consumidores e amplie seus merca-
dos, o que contribui para o desen-
volvimento do país.

Quando um provedor não 
cumpre suas obrigações, temos o 
direito de registar uma reclamação 
e solicitar uma resolução por meio 
de um advogado do consumidor. A 
reclamação formal deve ser feita por 
escrito e incluir recibo de protocolo 
com a data, assinatura e Carimbo 
da empresa junto ao CNPJ. Desta 
forma, existe um documento 
comprovativo da queixa que vin-
cula juridicamente a empresa ou 
entidade.

A flexibilização e não a 
extinção dos princípios contratuais 

tradicionais, passando a ser intro-
duzidos o princípio do equilíbrio, 
a boa-fé objetiva, a transparência e 
a função social do contrato. Passa-
ram a coexistir com o Código Civil 
os microssistemas – denominação 
criada por Natalino Irti da década 
de 70 no livro A Era da Descodifi-
cação para designar as legislações 
especiais que surgiram no intuito de 
regular temas específicos na seara 
privada e que constituem sistemas 
lógicos, tais como a Lei das Mensa-
lidades Escolares, a Lei dos Planos 
de Saúde e o próprio CDC (TIMM, 
2008).

Quanto à vulnerabilidade 
jurídica, é possível afirmar que o 
consumidor carece de conhecimen-
tos de Direito, Economia ou mesmo 
Contabilidade, colocando-se em 
posição de desvantagem diante do 
fornecedor, que pode contratar bons 
advogados e conhece a lógica do 
mercado (HONESKO; RAGAZZI, 
2010).

A CDC (Lei Federal 8.078/90) 
alterou a forma como o direito era 
entendido anteriormente no Brasil. 
Quando entrou em vigor no início 
da década de 1990, abriu-se um 

novo campo para a advocacia dos 
direitos do consumidor.

No passado, o princípio do 
pacta sunt servanda era integral-
mente respeitado, e o benefício da 
dúvida se aplicava a todos que ale-
gassem um fato. Ao ser informado 
sobre a inversão do ônus do teste, 
o CDC ironizou essa dicotomia. 
Além disso, abre a possibilidade de 
o Estado-Judiciário rever cláusulas 
contratuais que possam levar a um 
desequilíbrio na relação entre con-
sumidor X fornecedor.

A lei também ampara os for-
necedores, aparente como sendo 
aquele que não participa do pro-
cesso de produção ou fabricação, 
mas em virtude seu nome ou marca 
constar no produto, passa a ser 
entendido como formatador deste, 
aplicando-se a teoria da aparência. 
Benjamin (2008), porém, menciona 
que seria o comerciante quando não 
identifica o fornecedor real.

O CDC promoveu as relações 
de comércio virtual com a introdu-
ção da Internet e distribuição de 
informações em massa. Solicitei 
ainda mais transparência e clareza 
aos fornecedores em relação às suas 
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ofertas e vendas, principalmente no 
pós-venda.

PUBLICIDADE ABUSIVA
O Código de Defesa do 

Consumidor proíbe a publicidade 
enganosa ou abusiva e afirma que 
ela deve ser divulgada de forma que 
seja fácil e óbvio para o consumidor 
reconhecê-la pelo que é. O CDC no 
Capítulo V na Seção III diz que a 
propaganda enganosa é aquela que 
informa condições erradas ou omite 
certos detalhes do produto, já a pro-
paganda abusiva é aquela que fere e 
atinge determinadas classes, meche 
com o imaginário e desmoraliza 
certos setores.

Informações falsas em anún-
cios são consideradas antiéticas, 
assim como informações ocultas 
ou omitidas que são cruciais para 
a compreensão de um produto ou 
serviço. Esses detalhes podem estar 
relacionados a qualidades, quanti-
dade, origem, preço e propriedades. 
Um anúncio de serviço público é 
abusivo se promover preconceito, 
incitar a violência, jogar com a falta 
de experiência de uma criança, des-
considerar valores ambientais ou 

incentivar comportamentos que 
coloquem em risco sua saúde e 
segurança.

Um anúncio enganoso pode 
ser feito intencionalmente ou não. 
A publicidade enganosa intencional 
ocorre quando o anunciante retém 
informações necessárias para que 
o consumidor tome uma decisão 
informada (CDC, artigo 37, ter-
ceira frase). Por meio da supressão 
da publicidade enganosa, o CDC 
busca proteger os consumidores. 
Dessa forma, é desnecessário con-
siderar a subjetividade, culpa ou 
culpa do locutor ao caracterizá-los, 
independentemente de ter ou não 
dolo. Em vez disso, sempre serão 
caracterizados como publicidade 
enganosa, sujeita a sanções admi-
nistrativas e legais.

É enganosa qualquer 
modalidade de informação 
ou comunicação de caráter 
publicitário, inteira ou par-
cialmente falsa, ou, por qual-
quer outro modo, mesmo por 
omissão, capaz de induzir em 
erro o consumidor a respeito 
da natureza, características, 

qualidade, quantidade, pro-
priedades, origem, preço e 
quaisquer outros dados sobre 
produtos e serviços. (CDC – 
Lei nº 8.078/1990).
A publicidade abusiva é 

qualquer publicidade que promova 
a violência, explore o medo ou a 
superstição, tire vantagem de crian-
ças, desrespeite os valores ambien-
tais ou tenha o potencial de levar 
o consumidor a agir de forma pre-
judicial ou arriscada à sua própria 
saúde ou segurança.

A definição legal de publici-
dade enganosa ou abusiva é dada 
pelo CDC em seu texto do artigo 
37, e o criminoso relacionado à prá-
tica de tal conduta está descrito no 
artigo 67 da organização, com pena 
potencial de detenção de até um ano 
e multa.

Código de defesa do 
Consumidor - Lei nº 8.078, 
de 11 de setembro de 1990.

 Da Publicidade

Art. 36. A publici-
dade deve ser veiculada de 
tal forma que o consumidor, 

fácil e imediatamente, a iden-
tifique como tal.

Parágrafo único. O for-
necedor, na publicidade de 
seus produtos ou serviços, 
manterá, em seu poder, para 
informação dos legítimos 
interessados, os dados fáticos, 
técnicos e científicos que dão 
sustentação à mensagem.

Art. 37. É proibida 
toda publicidade enganosa 
ou abusiva.

§ 1° É enganosa qual-
quer modalidade de infor-
mação ou comunicação de 
caráter publicitário, inteira 
ou parcialmente falsa, ou, por 
qualquer outro modo, mesmo 
por omissão, capaz de induzir 
em erro o consumidor a res-
peito da natureza, caracterís-
ticas, qualidade, quantidade, 
propriedades, origem, preço e 
quaisquer outros dados sobre 
produtos e serviços.

 § 2° É abusiva, den-
tre outras a publicidade dis-
criminatória de qualquer 

natureza, a que incite à vio-
lência, explore o medo ou a 
superstição, se aproveite da 
deficiência de julgamento e 
experiência da criança, des-
respeita valores ambientais, 
ou que seja capaz de indu-
zir o consumidor a se com-
portar de forma prejudicial 
ou perigosa à sua saúde ou 
segurança.

 § 3° Para os efeitos 
deste código, a publicidade 
é enganosa por omissão 
quando deixar de informar 
sobre dado essencial do pro-
duto ou serviço.

Das Infrações Penais

Art. 67. Fazer ou pro-
mover publicidade que sabe 
ou deveria saber ser enganosa 
ou abusiva: Pena Detenção de 
três meses a um ano e multa.

Precisamos tomar precauções 
extras quando se trata de publici-
dade direcionada ao público jovem. 
Isso porque, para que a publicidade 
não seja considerada abusiva, ela 

deve, pelo menos, ser compreen-
dida por crianças pequenas que têm 
menor diligência e discernimento 
em relação aos consumidores adul-
tos. Os provedores também devem 
estar constantemente atentos às 
regras que regem o uso da publi-
cidade no contexto das relações de 
consumo.

Como resultado, um determi-
nado anúncio pode ser considerado 
enganoso, uma vez que seu públi-
co-alvo é mais propenso a cometer 
um erro devido à sua maior vulne-
rabilidade. É fundamental levar em 
consideração os alvos específicos da 
publicidade enganosa para proteger 
esse público de tais práticas.

A análise deve ser feita no 
próprio anúncio, bem como na 
mensagem que o anúncio está ten-
tando transmitir. Apenas uma das 
interpretações precisa ser levada 
em consideração para que a prática 
seja classificada como enganosa. 
Nesse sentido, a publicidade abu-
siva também deve ser discutida, 
pois pode impedir o consumidor 
de exercer plenamente sua vontade. 
No entanto, o que a diferencia de 
outras formas de publicidade é a 
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mensagem que veicula, que reco-
nhece a destruição dos valores 
sociais, em contraste com a publi-
cidade enganosa, que busca enganar 
o consumidor (MATOSO, 2015). 

A prática de publicidade 
enganosa ou abusiva é um desres-
peito ao direito à informação. Isso 
se deve ao fato de visar enganar o 
consumidor no exercício de seus 
direitos, impossibilitando sua deci-
são consciente. 

O princípio da publicidade, 
como um de seus pilares, permeia 
todo o ordenamento jurídico do 
direito de interesse público. Sua 
compreensão da Constituição de 
acordo com ela proíbe sua conside-
ração de outros princípios, como o 
princípio da eficiência. Somente por 
meio da efetiva implementação do 
princípio da transparência a atuação 
do poder público poderá ser con-
trolada, possibilitando a concreti-
zação das demandas republicanas 
e democráticas.

Três incisos do artigo 5º da 
Constituição brasileira de 1988 
tratam do acesso à informação, 
situando-o entre os direitos funda-
mentais: incisos XIV (“é assegurado 

a todos”), inciso XXXIII (“todos 
têm o direito de receber do poder 
público informações próprias” 
interesse, ou de interesse coletivo 
ou geral, no prazo previsto em lei, 
sujeito a responsabilidade, reserva-
dos aqueles cujo selo seja essencial 
à segurança da sociedade e d. admi-
nistração da lei (art. 37, 3o, II), a 
obrigatoriedade de publicação das 
decisões judiciais e sua fundamen-
tação (art. 93, XI) e a garantia de 
consulta aos registros governamen-
tais relativos ao patrimônio cultural.

É importante deixar claro que 
um simples exagero (puffing), em 
geral, não obriga o fornecedor, pois 
tais expressões podem ser reconhe-
cidas como material promocional 
pelo consumidor. 

Segundo a doutrina, o puffing 
é aceitável desde que apresentado 
como propaganda ofensiva, pois 
sua natureza subjetiva ou lúdica 
impede que seja justamente identi-
ficado como fator de conexão. Este 
anúncio refere-se a ele como sendo 
“o melhor produto do mercado”.

A atual sociedade de con-
sumo é caracterizada pela intensa 
competição entre as empresas que 

oferecem seus bens e serviços no 
mercado. Inúmeras ferramentas são 
utilizadas na busca da fidelização do 
cliente e da solidez da marca para 
mostrar que os bens ou serviços que 
estão promovendo se destacam da 
concorrência, seja pela qualidade 
superior, melhor uso da técnica ou 
melhores condições de pagamento.

De acordo com o CDC, a 
publicidade deve ser divulgada 
para que os consumidores possam 
reconhecê-la rápida e facilmente 
pelo que é. Assim, podemos defi-
nir publicidade enganosa como 
aquela que leva o consumidor a 
cometer um erro e o leva a comprar 
um produto que não corresponde 
às suas alegações de qualidade ou 
funcionalidade.

Como resultado, o comer-
ciante leva o cliente a agir de acordo 
com o desejo, convencendo-o a 
adquirir um bem que tenha carac-
terísticas diferentes daquelas retra-
tadas no anúncio:

3º, dispõe que “todo 
anúncio deve ter presente 
a  responsabi l idade do 
Anunciante, da Agência de 

Publicidade e do Veículo 
de Divulgação”; em outras 
palavras, todos aqueles que 
concorrerem para o anúncio 
são responsáveis pelos danos 
causados pela sua veiculação.

Diante dessa circunstância, 
quem deve ser responsabilizado 
pelos danos causados aos consu-
midores por publicidade enganosa 
ou abusiva? É implausível que os 
anunciantes, juntamente com as 
agências de publicidade e os meios 
de comunicação, sejam sempre res-
ponsabilizados objetivamente pelos 
danos causados aos consumidores 
ao prestarem seus próprios serviços. 

Superior Tribunal de Justiça 
abordou a questão em acórdão par-
ticular, a primeira corrente doutri-
nária, encabeçada por Fábio Ulhôa 
Coelho, sustenta que o anunciante 
é o único com competência para 
responsabilizar o consumidor pelos 
danos decorrentes de sua exposição 
à publicidade. O entendimento é 
sustentado pela interpretação do 
artigo 38 do CDC, que afirma que 
o ônus da prova da veracidade e 
exatidão das informações contidas 

nas comunicações publicitárias 
incumbe ao financiador.

Por sua vez, a segunda cor-
rente doutrinária, encabeçada pelo 
Ministro Herman Benjamin, sus-
tenta que somente aquele que fez o 
anúncio pode ser responsabilizado 
objetivamente (independentemente 
de culpa ou inocência) por qual-
quer dano decorrente do anúncio. 
No entanto, não descarto comple-
tamente a possibilidade de que a 
agência e os canais de comunicação 
também respondam caso tenham 
agido com dolo ou negligência, ou 
seja, atribuindo-lhes responsabili-
dade subjetiva.

Eles citam os artigos 7º e 25º 
do CDC como seus fundamentos 
legais. Em geral, ambos os artigos – 
que foram quase escritos ao mesmo 
tempo – discutem a responsabili-
dade compartilhada pela reparação 
de danos ao consumidor quando há 
vários autores do dano. 

No que se refere às celebrida-
des contratadas, entende-se que elas 
não são responsáveis pelos danos 
decorrentes do produto ou serviço 
uma vez ouvidas as observações 
elaboradas, que foram previamente 

elaboradas por profissionais de 
marketing e relações-públicas e 
destinam-se apenas a servir como 
uma manifestação vocal ou física da 
mensagem que está sendo transmi-
tida. Nesse contexto, o STJ decidiu 
no REsp 1.157.228/RS:

“A responsabilidade 
pelo produto ou serviço 
anunciado é daquele que con-
fecciona ou presta, e não se 
estende à televisão, jornal ou 
rádio que o divulga. A partici-
pação do apresentador, ainda 
que este assegure a qualidade 
e a confiabilidade do que é 
objeto da propaganda, não o 
torna garantidor do cumpri-
mento das obrigações pelo 
anunciante”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aplicação do direito à 

informação é crucial no contexto 
das relações de consumo, particu-
larmente no mercado alimentar. A 
realização do presente estudo possi-
bilitou uma discussão aprofundada 
sobre sua importância, levando em 
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consideração a saúde e o bem-estar 
do consumidor.

Isso implica que ainda há 
muito a ser dito sobre a regulamen-
tação da publicidade de alimentos. 
Para obter informações precisas e 
baseadas em princípios consumis-
tas de um provedor, o consumidor 
deve primeiro procurar entender 
seus direitos. Como resultado, é 
fundamental que os consumidores 
tomem consciência disso e se edu-
quem para melhorar a publicidade 
de alimentos e a relação real entre 
consumo e produção. Isso ocorre 
porque a supervisão fiscal contínua 
é necessária para proteger os direi-
tos (e obrigações) dos consumido-
res e cobrar pelo fornecimento de 
informações.

Ficou claro que os fornecedo-
res devem respeitar as designações 
dos consumidores e que quebrar 
tais regras é um crime contra as 
relações de consumo. Adicional-
mente, os recibos e embalagens 
servem como o primeiro ponto de 
contato do consumidor com o pro-
duto, transmitindo-lhe a primeira 
impressão, pelo que é fundamen-
tal assegurar a prestação de uma 

informação precisa e completa.
Como foi demonstrado, o 

tema ainda não foi esquecido, pois 
cada situação contratual precisa 
ser examinada com os devidos cui-
dados, visto que os instrumentos 
jurídicos ainda são, em sua maioria, 
ilegíveis.

De acordo com nossa inter-
pretação da lei, é responsabilidade 
do escritório de relações públicas 
se posicionar firmemente contra a 
concepção e produção de anúncios 
enganosos ou abusivos que foram 
tornados públicos por ordem e por 
conta do locutor.

Em termos legais,  não 
importa se o anunciante aprovou 
antecipadamente o anúncio relacio-
nado à patologia que a agência criou 
porque, no decorrer de seu trabalho, 
que exige conhecimentos técnicos 
muitas vezes fora do alcance do 
anunciante, o publicitário é obri-
gado a agir com o zelo necessário 
para evitar danos à reputação de seu 
cliente e do público em geral.

Assim, ficou claro que a apli-
cação do sistema normativo con-
sumista é essencial no campo da 
publicidade de alimentos. É nele 

que está contida a informação 
relativa ao direito à informação, 
incluindo a obrigação do prestador 
de prestar informação e o direito à 
informação do consumidor devido 
à sua vulnerabilidade, protegido 
pelos princípios que regem as rela-
ções de consumo.

A estratégia utilizada é con-
verter necessidades de segunda 
linha em necessidades básicas, bus-
cando sempre estimular o consumo. 
Ou, dito de outra forma, não é ape-
nas um produto para lavar o cabelo 
e deixá-lo limpo ou um simples 
adjetivo para obter um resultado 
que pode ser medido por você. A 
crença de que se obterá os mesmos 
resultados sugeridos pela mensa-
gem publicitária ao comprar ou usar 
o bem de consumo é uma fantasia 
que se vende.

Após a confirmação dessa 
prática comum, surgiu a questão 
de saber se o direito à privacidade 
é regulamentado e limitado para 
impedir a exploração da dignidade 
do consumidor pela publicidade. 
Como resultado, tivemos que igno-
rar nossa própria publicidade antes 
de aplicar o Código de Defesa do 

Consumidor (CDC). Neste estudo, 
que é a efetivação do direito do 
consumidor exigido pela Consti-
tuição Federal de 1988 no artigo 5º, 
inciso XXXII, alguns pontos foram 
esclarecidos.

Aprendemos que uma mensa-
gem de marketing geralmente liga o 
prestador (que é a fase pré-contra-
tual de uma relação de consumo) e 
que a publicidade pode ter um lado 
negativo (abusiva ou enganosa). 
Além disso, na aplicação do princí-
pio da dignidade da pessoa humana 
em situações que envolvam direitos 
de propriedade privada, prevalece 
o chamado “superprincípio” do 
direito básico.

Em vários artigos, o CDC 
enfatiza a importância de prote-
ger a vida, a saúde, a segurança e 
a liberdade de escolha. O objetivo 
é resguardar o consumidor de prá-
ticas que violem sua dignidade e, 
consequentemente, seus direitos.

Uma das definições de consu-
midor oferecidas pelos defensores 
do direito de consumir é a de poten-
cial. precisamente o tipo de pessoa 
atraída pela publicidade. Embora o 
provedor possa alegar que ainda não 

há contrato, o CDC insiste em sua 
vinculação à oferta porque publicou 
o anúncio. Como resultado, o fato 
de você ser um cliente em potencial 
dispensa a exigência de um ajuste 
de contrato anterior para proteger 
seus direitos.

Sabendo que uma relação 
de consumo também envolve o 
período de tempo que antecede 
a assinatura de um contrato, foi 
determinado que a cautela com a 
publicidade faz parte da proteção.
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 RESUMO: No Brasil, como 
em outros países, as colisões entre 
liberdade de expressão e a honra de 
agentes políticos são solucionadas 
por meio do emprego da técnica da 
ponderação. Esta forma de resolu-
ção é defendida pela maioria dos 
estudiosos e julgadores brasileiros, 
mas não deixa de ser duramente 

criticada por aqueles que alegam 
que tais direitos são regulados na 
Constituição Federal de forma vaga, 
sem a presença de standards mais 
claros. Nos Estados Unidos, por 
exemplo, a questão é solucionada 
a partir de critérios considerados 
mais palpáveis. Nesse artigo, por-
tanto, propomos analisar a técnica 

hermenêutica empregada majorita-
riamente, em contraste com a crítica 
e à luz do direito comparado, verifi-
cando se a introdução de standards 
mais claros poderia reduzir a sub-
jetividade dos julgadores.  

PALAVRAS-CHAVE: colisão; 
direitos fundamentais; liberdade de 
expressão; honra; agentes políticos. 

A ATIVIDADE DO INTÉRPRETE 
FRENTE À COLISÃO ENTRE 

LIBERDADE DE EXPRESSÃO E A 
PRETENSÃO À HONRA DE 

AGENTES POLÍTICOS1  

THE ACTIVITY OF THE INTERPRETER IN FRONT OF THE 
COLLISION BETWEEN FREEDOM OF EXPRESSION AND THE PRE-

TENSION TO THE HONOR OF POLITICAL AGENTS
RODRIGO GOUVEA STUANI, LLB2

ABSTRACT: In Brazil, as 
in other countries, the collisions 
between freedom of expression 
and the honor of political agents 
are solved through the use of the 
weighting technique. This form of 
resolution is defended by the majo-
rity of Brazilian scholars and judges, 
but it is still strongly criticized by 

those who claim that such rights are 
regulated in the Federal Constitu-
tion vaguely, without the presence 
of clearer standards. In the United 
States, for example, the issue is sol-
ved based on criteria considered 
more tangible. In this article, there-
fore, we propose to analyze the her-
meneutic technique used mainly, in 

contrast to the criticism and in the 
light of the comparative law, veri-
fying whether the introduction of 
clearer standards could reduce the 
subjectivity of the judges.

KEYWORDS: collision; fun-
damental rights; freedom of expres-
sion; honor; political agents.
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INTRODUÇÃO

A construção dos 
direitos funda-
mentais tem 
como pano de 
fundo a noção 

de direitos humanos, que, impulsio-
nados pelo Iluminismo, iniciaram 
sua “carreira triunfal”3  ao final do 
século XVIII, quando passaram a 
ingressar nas Constituições de paí-
ses europeus. Quando positivados 
no ordenamento jurídico domés-
tico, os direitos humanos (direitos 
morais das pessoas) passam a ser 
referidos como direitos funda-
mentais, estes das mais diversas 
naturezas4. 

	 Nesse sentido, sendo as 
Constituições documentos dialéti-
cos que comportam valores e inte-
resses díspares, os direitos funda-
mentais podem, reiteradamente, 
entrar em rota de tensão, as chama-
das colisões . Estas podem ser exem-
plificadas quando do choque entre o 
direito à liberdade de expressão e o 
direito à honra de agentes políticos 
- enfoque deste trabalho. 

	 Tendo, então, como objeto 
solucionar o impasse, os chamados 

hard cases6, entre a liberdade de 
expressão e a honra dos agentes 
políticos, é que o intérprete entra 
em cena, desenvolvendo uma cons-
trução argumentativa, para que não 
escolha, quando da opção pelo sen-
tido da norma, de forma arbitrária, 
um dos lados. 

	 Para doutrinadores das 
escolas de ordem neoconstitucio-
nalista (ou direito civil-constitucio-
nal), visão que hoje é predominante, 
não é razoável que a questão tenha 
fim por meio da subsunção do fato 
à norma. Isso porque, para essa cor-
rente, defendida por Luís Roberto 
Barroso7, a adoção de regras para a 
solução demonstraria um modelo 
ultrapassado de aplicação (SILVA, 
2005, p. 116), de modo que deve o 
intérprete, à luz do caso concreto, 
sopesar os elementos, por meio da 
ponderação. 

	 Parcela divergente da dou-
trina defende a aplicação de solu-
ções normativas, com a criação de 
standards mais claros como, por 
exemplo, à luz da doutrina norte-
-americana da Actual Malice, de 
maneira a reduzir as preferências do 
intérprete em relação ao legislador, 

isto é, que o subjetivismo do julga-
dor seja reduzido. Segundo essa cor-
rente, uma opção formalista forne-
ceria uma resposta mais adequada. 

	 Do contraste entre os dois 
posicionamentos, identifica-se uma 
lacuna quando da análise da reso-
lução dos conflitos entre liberdade 
de expressão e direito à honra de 
agentes políticos no Brasil. Estudos 
realizados por tribunais indicam 
que os juristas divergem drastica-
mente a respeito da melhor solução 
a ser adotada (HARTMANN, 2018; 
LEITE, 2018; LEITE; FRAJHOF, 
2018; LEITE; HANNIKAINEN, 
2018; LEITE; HANNIKAINEN; 
NHUCH, 2016). Em outros termos, 
as decisões parecem variar con-
forme as posições de cada julgador, 
mesmo quando em casos idênticos 
ou semelhantes8. 

	 Assim, pretende-se analisar, 
sob o contexto jurídico, a técnica 
tradicionalmente empregada pelos 
intérpretes quando da colisão entre 
os direitos fundamentais supramen-
cionados, contrastando com a ótica 
formalista e, ao final, responder, 
com base no direito comparado, se 
a fixação de standards mais claros 

implicaria redução do aspecto sub-
jetivo do julgador. 

1. OBJETIVOS
	 Analisar, sob o contexto 

jurídico, a técnica da pondera-
ção, empregada pelos intérpretes 
quando da colisão entre liberdade 
de expressão e a honra de agentes 
políticos, contrastando com a ótica 
formalista e, ao final, responder, 
com base no direito comparado, se 
a fixação de standards mais claros 
implicaria redução do aspecto sub-
jetivo do julgador. 

2. ESTRUTURA DOS DIREI-
TOS FUNDAMENTAIS

	 Conforme Vidal Serrano 
Nunes Júnior9, os direitos funda-
mentais podem ser compreendidos 
como um sistema aberto constitu-
ído de princípios e regras que, ora 
conferem direitos subjetivos, ora 
moldam a atuação do Estado, e tem 
como escopo a proteção da pessoa 
humana.  

	 Ante a posição que ocupam 
no ordenamento jurídico, é essen-
cial que, para estruturação de um 
Estado Democrático de Direito, tais 

direitos desfrutem de força vincu-
lante, tanto quanto ao Estado10, 
quanto aos particulares. Portanto, 
podem ter incidência tanto na 
esfera de relações entre o Estado 
e os particulares, bem como entre 
estes últimos. 

	 Nesse sentido, os direitos 
fundamentais, como normas jurí-
dicas, podem assumir a forma de 
regras e princípios11.

	 Com base em Ronald 
Dworkin12, resumidamente, a pri-
meira diferença entre regras e prin-
cípios está situada na dimensão de 
validade. Aquelas são aplicadas no 
“tudo ou nada”, isto é, válidas ou não 
para um caso concreto; por sua vez, 
estes possuem a dimensão de peso 
ou importância. 

	 Robert Alexy12, sobre o 
tema, argumenta que as regras são 
normas jurídicas que demonstram 
deveres definitivos, devendo ser 
aplicadas por meio da subsunção; 
“mandamentos definitivos”. Quanto 
aos princípios, estes seriam “man-
damentos de otimização”, ou seja, 
normas que devem ser aplicadas 
na maior medida possível, à luz das 
condições fáticas e jurídicas do caso 

concreto. 
	 Como regra, à vista de que 

não existem direitos absolutos, o 
tratamento dogmático que se dá aos 
direitos fundamentais é na forma de 
princípios14. 

	 Traçadas essas diferencia-
ções, avançaremos para o fenô-
meno da colisão entre direitos fun-
damentais, especificamente entre 
a liberdade de expressão e a honra 
de agentes políticos, sob a égide da 
técnica da ponderação. 

3 .  C OLISÕES ENTRE 
DIREITOS FUNDAMENTAIS E 
A PONDERAÇÃO 

	 A Constituição Federal de 
1988, assim como outras alieníge-
nas, é documento dialético e prolixo 
que abriga valores e interesses das 
mais diferentes categorias. Difícil 
não é, assim, se deparar, no plano 
fático, à vista do pluralismo consti-
tucional, com as chamadas colisões 
entre direitos fundamentais. 

	 Robert Alexy15, sobre o 
tema, afirma que as colisões entre 
direitos fundamentais podem se 
manifestar sob duas formas: estrita 
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ou ampla. Em sentido estrito, são 
visualizadas quando o exercício de 
algum direito ocasiona consequên-
cias negativas a direito fundamental 
de outrem. Por sua vez, de forma 
ampla, ocorrem quando alguém 
exerce seu direito fundamental tra-
zendo impactos negativos a bens 
coletivos16. 

	 No que tange à forma 
estrita, que nos é alvo, tem-se o 
conflito existente quando algum 
cidadão profere críticas duras (art. 
5°, IV, CF/88) que atingem a honra 
(art. 5°, X, CF/88) de algum agente 
político. Como exemplo, tem-se o 
caso17  ocorrido em 2014 durante 
as pré-candidaturas às eleições, 
envolvendo Anthony Garotinho que 
acusava Luis Fernando de Souza, na 
época vice-governador do RJ, de 
“mãozão”, pela prática de crimes aos 
cofres públicos, além de compará-lo 
a Hitler. 

	  Exemplos como o acima 
referido desaguam no Poder Judici-
ário para que o intérprete judicial dê 
solução ao conflito, o que, de modo 
geral, é feito por meio da técnica da 
ponderação. 

	 Para os defensores dessa 

corrente doutrinária, por vezes 
denominada como neoconsti-
tucionalista, como Luís Roberto 
Barroso e Ana Paula Barcellos18, a 
subsunção, ainda que de extrema 
importância, manifestando-se por 
meio de raciocínio silogístico, não é 
suficiente para dar cabo a situações 
conflitivas que envolvam direitos 
fundamentais. 

	 Isso porque, nesses casos, há 
incidência de mais de uma norma 
sobre os mesmos fatos, de maneira 
que a subsunção, em sua estrutura 
unidirecional - premissa maior, 
menor, conclusão – resultaria na 
escolha de apenas uma norma, 
rejeitando-se as demais. Tal lógica 
feriria o que dispõe o princípio da 
unidade da Constituição, isto é, que 
nega a existência de hierarquia entre 
normas constitucionais. 

	 Os defensores dessa cor-
rente tiveram que desenvolver téc-
nicas que pudessem solucionar o 
impasse, à luz da racionalidade e 
da controlabilidade diante de nor-
mas que colidissem. Isto é, tratar as 
colisões de forma multidirecional, 
buscando sempre a regra concreta 
que deverá ser aplicada, de maneira 

que os elementos que se encontram 
em disputa terão medidas de impor-
tância e pertinência em cada situa-
ção.	

	 Nesse sentido, Barroso19  
elucida: 

A subsunção é um 
quadro geométrico, com três 
cores distintas e nítidas. A 
ponderação é uma pintura 
moderna, com inúmeras 
cores sobrepostas, algumas 
se destacando mais do que 
outras, mas formando uma 
unidade estética. Ah, sim: a 
ponderação malfeita pode 
ser tão ruim quanto algumas 
peças de arte moderna.
	
	 O que acima se figura é o 

que a doutrina denomina de pon-
deração, que, substancialmente, se 
traduz em uma técnica aplicada em 
situações em que o procedimento 
da subsunção se demonstrou não 
suficiente. É de se ressaltar, inclu-
sive, que a Suprema Corte do país 
tem adotado, de forma progres-
siva, a técnica em diversas ocasi-
ões, como no julgamento do ARE 

1315221 AgR20. 
A técnica da ponderação, 

segundo explanações ainda de Bar-
roso, pode ser dividida nas seguin-
tes etapas:

	 Em um primeiro momento 
(i), o intérprete deverá identificar 
as normas para solução do caso, 
agrupando os diversos fundamen-
tos normativos de acordo com o 
que sugerem, ou seja, aqueles que 
indicam soluções iguais devem for-
mar um grupo, para facilitação do 
trabalho e comparação das normas 
em disputa. 

	 Após realizar os agrupa-
mentos, cabe (ii) entrar em contato 
com o plano fático e as circunstân-
cias do caso, bem como traçar a 
interação destas com os elementos 
normativos, eis que é no momento 
de contato com o concreto que o 
conteúdo dos princípios e regras 
se preenche de sentido. Permite-
-se, assim, que haja maior luz sobre 
as influências e reflexos de cada 
norma. 

	 Na terceira etapa (iii), rela-
cionada à decisão, os elementos 
normativos e fáticos são analisa-
dos de forma conjunta, para que se 

possa atribuir pesos aos elementos 
em conflito, revelando-se o grupo 
de normas que devem preponde-
rar. Após, decide-se a intensidade 
deste último em relação aos demais, 
determinando-se o grau em que a 
solução deve ser aplicada. 

Todo esse processo deve ser 
guiado pelo princípio da propor-
cionalidade ou razoabilidade, para 
promover maior concordância 
entre direitos. No plano ideal, deve 
o intérprete fazer o que é denomi-
nado de concessões recíprocas entre 
os valores e interesses, com a pre-
servação da máxima extensão de 
cada um deles. Contudo, há situa-
ções em que é impossível realizar 
alguma espécie de compatibilização, 
fazendo com que o intérprete tenha 
que fazer escolhas.

No caso citado, envolvendo 
Anthony Garotinho e Luis Fer-
nando de Souza, o Tribunal de Jus-
tiça do Estado do Rio de Janeiro 
entendeu, ao se utilizar da pondera-
ção, que houve “abuso do direito de 
expressão”, eis que as manifestações 
incidiam sobre a esfera da honra e 
imagem do, à época, vice-gover-
nador, ultrapassando os limites da 

crítica, apesar de se tratar de agente 
político, isto é, figura pública. Cote-
jou, ademais, que há o reconheci-
mento da sujeição a críticas por se 
tratar de pessoa pública, mas que o 
direito à liberdade de expressão não 
deveria prevalecer: 

Apelação cível. Ação 
ordinária de obrigação de 
fazer e não fazer c/c repara-
ção por dano moral. Publi-
cações que, representando 
opiniões pessoais, imputam 
ao autor, ora apelado, a prá-
tica de crimes, ainda que não 
individualizados, em cenário 
eleitoral. Sentença de proce-
dência parcial. Exercício de 
ponderação entre dois valores 
constitucionais fundamentais: 
de um lado, o direito de infor-
mação e liberdade de expres-
são, previsto nos artigos 5º, 
IX, e 220, § 1º, da CRFB/88, e 
do outro, o direito à imagem 
e à honra, previsto no art. 5º, 
X, da CRFB/88. Publicações 
ofensivas à honra e à imagem 
do apelado. Abuso do direito 
de expressão com relação a 
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determinadas publicações 
veiculadas pela parte apelada. 
Inaplicabilidade do instituto 
da exceção da verdade no caso 
em análise. Caráter genérico 
das condutas criminosas atri-
buídas. Dano moral configu-
rado. Quantum indenizatório 
que guarda consonância com 
os princípios da razoabili-
dade e da proporcionalidade. 
Acerto da sentença. Recurso 
a que se nega provimento. 
(0022709-36.2014.8.19.0001 
- APELAÇÃO. Des(a). WAG-
NER CINELLI DE PAULA 
FREITAS - Julgamento: 
08/07/2015 - DÉCIMA 
SÉTIMA CÂMARA CÍVEL).

	 Sem embargo, a corrente 
que se utiliza da técnica da pon-
deração não é imune a críticas, 
embora tenha sido bem recebida 
pelos juristas do país. No próximo 
tópico, trataremos da doutrina for-
malista, que se contrapõe ao que até 
aqui exposto. 

4. DA CRÍTICA À TÉCNICA 
DA PONDERAÇÃO

	 Assim como quase todo ins-
tituto jurídico não atende às múl-
tiplas formas de se encarar a rea-
lidade jurídica e de se posicionar, 
a técnica da ponderação não deixa 
de ser alvo de duras críticas quando 
é aplicada aos conflitos entre liber-
dade de expressão e o direito à 
honra de agentes políticos. 

Segundo alguns estudiosos, 
como Fábio Carvalho Leite, a liber-
dade de expressão é regulada pela 
Constituição Federal por meio de 
padrões com fronteiras vagas. E a 
principal crítica se dá ao redor dessa 
questão: a Constituição, em seu 
artigo 5°, incisos IX e X (BRASIL, 
1988), não define onde se encon-
tram os limites da liberdade de 
expressão e onde começa o direito 
à honra. 

De plano, a questão parece 
focar apenas quanto à vagueza da 
disposição constitucional. Mas, 
como sabido, o Direito é reche-
ado de expressões com limites não 
muito palpáveis aos operadores, 
sendo um bom exemplo como dife-
renciar um mero usuário de drogas 
de um traficante. Contudo, à luz do 
§2° da Lei n° 11.343/2006, pode-se 

ter uma noção dos critérios para tal 
(BRASIL, 2006). 

	 Quando a discussão aden-
tra o terreno do conflito entre liber-
dade de expressão, não há qualquer 
exemplificação que possa garantir 
uma zona de certeza no que tange 
à incidência dos direitos em jogo. 
Pode-se dizer que o caso brasileiro 
não é problemático em relação à 
ausência de regras, mas na nega-
tiva da adoção destas, de maneira 
que, a partir disso, os conflitos 
somente poderiam ser resolvidos 
de forma particularista, isto é, a 
cada caso concreto (ALMEIDA; 
LEITE; HANNIKAINEN, 2020). 
Esta última é a forma pela qual uma 
gama de juristas brasileiros se posi-
ciona (neoconstitucionalistas). 

	 Portugal, nesse sentido, 
também adota o mesmo posiciona-
mento, em uma resistência à fixação 
de standards mais claros, como os 
elaborados pelo Tribunal Europeu 
de Direitos Humanos (TEDH). Pre-
fere, a seu modo, confiar em uma 
ótica particularista e casuística 
para solucionar os conflitos entre 
liberdade de expressão e o direito à 
honra. Contudo, todas as vezes em 

que processado no referido Tribu-
nal, Portugal foi, segundo o Inter-
national Press Institute21, conde-
nado por proferir decisões judiciais 
atentatórias à liberdade de expres-
são: tem-se como exemplo o Caso 
Almeida Azevedo c. Portugal, que 
tratava de um político que chamou 
o outro de “mentiroso, comprovado 
e assumido”. 

	 O que se ataca, portanto, 
é que a visão particularista preza 
pelas propriedades morais de cada 
caso, que exercem maior influência 
na decisão exauriente, do que sobre 
o que ditam as preferências nor-
mativas do julgador. Tomando por 
base o exemplo das drogas, alhures 
mencionado, apesar de os juízes 
terem posicionamentos diferentes 
sobre a quantidade de drogas que 
separa um usuário de um traficante, 
há convergência: uma pessoa que 
carrega mais de 100 Kg de cocaína 
jamais poderá ser caracterizada 
como um mero usuário. Assim, se 
os casos são decididos a partir de 
concepções particulares do julga-
dor (por exemplo, o intérprete que 
não é a favor da liberação do uso 
da maconha), a ideia particularista, 

segundo Leite, cai por terra.
	 Alguns estudos em relação 

à colisão entre liberdade de expres-
são e o direito à honra mostram que 
vários operadores do direito discor-
dam frontalmente sobre a solução 
dada em casos concretos (HART-
MANN, 2018; LEITE, 2018; LEITE; 
FRAJHOF, 2018; LEITE; HANNI-
KAINEN, 2018; LEITE; HANNI-
KAINEN; NHUCH, 2016). Em 
resumo, as decisões parecem variar 
conforme as características pesso-
ais dos julgadores, mesmo em casos 
idênticos.

	 Em artigo publicado, Gui-
lherme da Franca, Fábio Leite e Ivar 
Hannikainen22  buscaram demons-
trar, em forma de escala, a relação 
das pessoas com a liberdade de 
expressão e o direito à honra. Ao 
longo de quatro estudos envolvendo 
hipóteses quanto aos julgamentos 
entre os direitos em questão, con-
cluiu-se, ainda que de forma expe-
rimental, que, ante a ausência de 
regramentos prévios, o poder deci-
sório é frontalmente influenciado 
pelas preferências normativas de 
quem julga:

(...) abre espaço para 
um decisionismo difícil de 
se defender do ponto de vista 
normativo. Se nossa análise 
estiver correta, a doutrina 
civilista e neoconstituciona-
lista rejeita soluções normati-
vas prévias, a partir de regras, 
mas aposta num método cujo 
resultado irá variar de acordo 
com os juízos prévios de cada 
julgador. Por que as preferên-
cias normativas do juiz devem 
se sobrepor às preferências 
normativas do legislador? 
Não seria mais democrático 
e isonômico aceitar a criação 
de regras por via legislativa 
em conflitos entre liberdade 
de expressão e direito à honra 
e à imagem? (...)

	 Quando a questão é trazida 
para o campo envolvendo agentes 
políticos, com estes em defesa do 
direito à honra, o cenário não é 
diferente, mas até mais conflitante, 
eis que envolve pessoas envolvidas 
em assuntos de interesse público. 
O que se observa, em uma ligeira 
busca, é a presença de contradições 
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em decisões que envolvem situações 
semelhantes ou idênticas, afetando 
a segurança jurídica. 

	 A título de exemplo, tome-
mos, aqui, dois casos semelhan-
tes julgados no âmbito o Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro: 
as apelações cíveis n° 0030643-
84.2006.8.19.0014 (i) e 0018041-
51.2012.8.19.0014 (ii).

	 No primeiro caso (i), o 
imbróglio se deu entre o jorna-
lista Aluysio Cardoso Barbosa e 
o, à época, integrante do poder 
legislativo municipal de Campos 
dos Goytacazes, Marco Bacellar. 
Conforme exposto no decorrer da 
demanda, o Aluysio teria se refe-
rido ao político como “escarro de 
Campos”, de maneira a realizar insi-
nuações quanto à existência de um 
inquérito contra este, bem como 
fazendo referências ao filho do polí-
tico como “viciado” e “alcoólatra”. 
Quando do julgamento, os juízes 
entenderam, apesar da importân-
cia que a liberdade de expressão e 
de crítica a pessoas públicas, que 
a matéria publicada não realizava 
críticas de interesse público, e sim 
objetivava abalar a reputação do 

político. Fixou-se que houve abuso 
em relação à normalidade e razoabi-
lidade, atingindo a honra de Marco, 
gerando o dever de indenizar. 

	 No segundo caso (ii), a 
discussão gira em torno de Marco 
Bacellar e Rosinha Garotinho. 
Aquele, por meio de seu blog, 
publicou charge, sob o título “dis-
cípulos de Kadafi”, fazendo compa-
ração entre Rosinha, que naquele 
tempo era prefeita de Campos 
dos Goytacazes, com a resistên-
cia do ditador em deixar o poder 
da Líbia, utilizando palavras como 
“despreparada” e “caloteira”. O Tri-
bunal, embora tenha exposto que 
as palavras utilizadas eram gros-
seiras, entendeu pela negativa de 
provimento à apelação referente 
aos danos morais da prefeita, eis 
que justificou tratar-se de pessoa 
pública que, obviamente, atrai crí-
ticas de quem não é consonante. 
O direito de criticar por meio do 
humor, outrossim, foi citado através 
de caricaturas. 

	 Em artigo, Ivar Alberto M. 
Hartmann23, a partir da análise de 
diferentes decisões judiciais no Tri-
bunal do Rio de Janeiro, afirma:

O principal problema 
que aparece nas decisões de 
primeira instância é a falta 
de apoio em critérios técni-
cos, claros e transparentes. O 
resultado, no caso do Brasil, 
conforme já ponderei, é pre-
judicial para a liberdade de 
expressão. Mas isso é mero 
efeito colateral não necessá-
rio. Em um país diferente, 
talvez com uma cultura mais 
parecida com a norte-ame-
ricana, decisões baseadas 
majoritariamente em senso 
comum levariam à prote-
ção deficitária da honra ou 
imagem.

	 O Supremo Tribunal Fede-
ral, em diversos julgamentos (ADPF 
130, ADI 4815, ADI 4451 e ADPF 
572), tem entendido pela posição 
preferencial da liberdade expressão, 
embora inexista hierarquia entre 
direitos fundamentais. Especifica-
mente, na ADPF 130, a Corte ressal-
tou que, em primeiro plano, há que 
se assegurar a livre e plena mani-
festação do pensamento, para que, 
somente depois, exista cobrança 

do ofensor por eventuais violações 
a direitos alheios. Mas por meio de 
quais parâmetros?

A partir disso, a crítica à posi-
ção particularista (ou neoconsti-
tucionalista) ressalta que, ante a 
ausência de critérios objetivos que 
possam nortear os julgamentos, 
tudo fica a cargo do subjetivismo 
de desembargadores e juízes, o que 
gera insegurança jurídica em rela-
ção a casos posteriores e óbices, a 
partir do pensamento de Stuart Mill 
(1859), ao livre mercado de ideias 
(free marketplace of ideas), à vista 
de que não se consegue identificar 
quais discursos e ofensas têm prote-
ção da liberdade de expressão. 

Sem maiores digressões, eis 
que o objetivo do presente não é 
esgotar a temática, essa posição 
da doutrina propõe a criação de 
standards mais palpáveis e claros, 
para que sejam utilizados em casos 
similares, em especial quando as 
questões envolvem agentes políti-
cos, que, por sua vez, desempenham 
funções essenciais à sociedade, 
colocando-os como pessoas susce-
tíveis a críticas. 

Diante disso, passa-se à 

retratação de como, no direito com-
parado, os Estados Unidos tratam 
esse tipo de problema. 

5. “ACTUAL MALICE” E OS 
CRITÉRIOS DE APLICAÇÃO

	  Se a partir da técnica da 
ponderação, os juízes brasileiros 
têm a liberdade de estabelecer, a 
partir do caso concreto, a medida 
de incidência de cada direito, o sis-
tema norte-americano age e dispõe 
diferentemente nesses casos.  

	 Para que isso possa ser com-
preendido, é necessário entender o 
que significou o julgamento do caso 
New York Times v. Sullivan, germe 
da regra da malícia real, ou, em 
inglês, actual malice.

	 Apesar de os debates sobre 
liberdade de expressão terem acom-
panhado a república estadunidense, 
somente a partir do julgamento do 
caso supracitado, em março de 
1964, é que ficaram marcados os 
standards jurídicos de proteção 
deste direito. Em diante, a Suprema 
Corte deu preferência à liberdade 
de expressão quando em con-
fronto com a honra, em assuntos 
de governo ou de interesse público, 

estendendo os critérios de julga-
mento, posteriormente, a figuras 
públicas e particulares envolvidos 
em assuntos de interesse público24. 
. 	

	 O julgamento do caso se deu 
a partir de recursos interpostos con-
tra acórdão da Suprema Corte do 
Alabama, que entendeu pela manu-
tenção da sentença proferida pelo 
tribunal do júri da Corte Regional 
de Montgomery. Esta  condenou a 
empresa responsável pelo jornal The 
New York Times e outros quatro 
réus – pastores e líderes religiosos 
de igrejas do Alabama - ao paga-
mento de indenização no importe 
de U$ 500.000,00 (quinhentos mil 
dólares norte-americanos) para L. 
B. Sullivan, que sentiu ter sua repu-
tação violada com a publicação do 
anúncio editorial sob o título “Heed 
their rising voices”. 

	 Com a decisão da Suprema 
Corte do Alabama, dois recursos 
constitucionais foram interpostos 
perante a Suprema Corte dos Esta-
dos Unidos. Em síntese, os recursos 
invocavam fundamentos a favor da 
proteção ao direito de liberdade 
de expressão e alguns recorrentes 
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alegavam que sequer tinham auto-
rizado a inserção de seus nomes no 
anúncio, como consignatários. Sob 
relatoria do Juiz Willian Brennan, 
a Corte Suprema entendeu, unani-
memente, pela reforma da decisão, 
nos seguintes termos:

Um Estado não pode, 
de acordo com a Primeira e 
a Décima Quarta Emendas, 
conceder indenização por 
violação à honra de agente 
público em função de decla-
rações difamatórias falsas, 
salvo se o agente público 
comprovar ‘malícia real’: que 
a declaração foi feita com 
conhecimento da falsidade 
ou com temerário desinte-
resse por sua veracidade ou 
falsidade25.
	
	 A partir disso, definiu-se a 

regra da doutrina da malícia real 
que preceitua que a crítica aos agen-
tes públicos, sobre assuntos que 
envolvam o interesse público, deve 
estar imune a sanções civis, salvo 
nos casos em que há comprovação 
de que a declaração tenha sido feita 

com conhecimento de sua falsidade 
ou quando há temerário desinte-
resse pela falsidade ou veracidade 
do fato. Impôs-se, assim, limites à 
responsabilização civil por viola-
ção à honra de agentes públicos (o 
que é estendido, posteriormente, a 
figuras públicas e pessoas privadas 
envolvidas em assuntos de interesse 
público), de modo a promover o 
fortalecimento do debate público e 
a livre circulação de ideias. 

	 No que tange ao conceito 
de agente público para fins de apli-
cação da regra da malícia real, a 
Suprema Corte dos Estados Unidos 
não o definiu. A título de exemplo, 
no caso Rosenblatt v. Baer em 1966, 
a Corte entendeu pela considera-
ção de um supervisor de estação 
de esqui pública, eis que desempe-
nhava responsabilidade por assun-
tos públicos, diante da sociedade. 
Nesse sentido, Chemerinsky26  
afirma que não há uma definição 
quanto à conceituação de agente 
público para aplicação da “malí-
cia real”, de modo que tudo deve 
ser apurado nos termos do caso 
concreto.  

	 Sobre esse ponto, mas no 

âmbito brasileiro, assevera Rodrigo 
Gaspar Mello:

Pensando na aplicação 
dessa doutrina no direito bra-
sileiro, o conceito de agente 
público poderia ser definido 
amplamente, tendo em conta 
as disposições constitucionais 
e legais existentes. Nesse con-
ceito estariam inseridos tanto 
os agentes políticos da mais 
alta relevância no exercício 
dos poderes do estado, como 
o Presidente da República, 
governadores, ministros, 
membros do poder legislativo 
ou judiciário, passando pelos 
servidores públicos do mais 
alto ao mais baixo escalão.
	
	 Contudo, em contraste com 

o entendimento norte-americano 
acima exposto, embora existam 
referências à doutrina da malícia 
real em decisões judiciais brasilei-
ras (ADPF 572), os conflitos envol-
vendo a liberdade de expressão e 
a honra de agentes políticos con-
tinuam sendo resolvidos pela téc-
nica da ponderação, sem a presença 

de parâmetros e critérios mais 
palpáveis27. 

	
CONCLUSÃO 
	 No presente artigo, busca-

mos contrapor as diferentes formas 
de resolução do conflito entre liber-
dade de expressão e a pretensão à 
honra de agentes políticos. De um 
lado, a técnica da ponderação casu-
ística, de vertente neoconstitucio-
nalista, adotada majoritariamente 
pelos julgadores brasileiros; de 
outro, a crítica à técnica da pon-
deração, de modo a, por meio de 
experimentos, propor a adoção de 
regras mais claras para resolução de 
problemas dessa ordem. 

	 A partir dos estudos aqui 
apresentados, há que se conside-
rar que as decisões judiciais, na 
ausência de regras mais palpáveis, 
são influenciadas pelo subjetivismo 
do julgador quando este se depara 
com a questão, o que gera decisões 
conflitantes para casos idênticos ou 
mesmo semelhantes.  

	 Nesse sentido, a alternativa 
que se tem à aplicação da técnica da 
ponderação é a da criação e aplica-
ção de regras mais palpáveis para 

resolução desses conflitos, para que 
o aspecto subjetivo de cada magis-
trado seja reduzido em cada caso, 
por exemplo, como ocorre nos 
Estados Unidos com a aplicação da 
doutrina da “malícia real”, que traz 
em seu bojo critérios a serem devi-
damente observados. 

Embora que de forma pre-
matura, o que dependerá da reali-
zação de estudos mais profundos a 
respeito do tema, acreditamos que, 
por meio da concepção formalista, 
podemos obter uma resposta mais 
adequada ao conflito entre liber-
dade de expressão e a honra de 
agentes políticos, de maneira a pro-
porcionar maior segurança jurídica, 
previsibilidade e fortalecimento do 
livre mercado de ideias, tão impor-
tante para o regime democrático. 
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In collaboration with 
the EthikAI Journal, 
we could select four 
academic research to 
be published. The first 

one, an essay about the dark truth 
behind India’s manual scavenging 
migrations, by Simran Mishra. The 
second, an essay about the spectrum 
of stringent environmental laws (a 
requisite of the globe), by Jaydeep 
Findoria. In addition, two interes-
ting posters about criminal law in 
India. The first one is a bird’s eye-
view of the Indian penal code, 1860, 
by Gorti Sri Sowmya. The second, 
the chapters pertaining to wrongful 
restraint, criminal force or assault, 
kidnapping, criminal breach of trust 
and defamation of the Indian penal 
code, 1860, by Rishika Kumari.
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Migration has historically 
provided people with chances to 
better their life and the lives of their 
families. Individuals are still moti-
vated to migrate to escape poverty 
because of substantial income dis-
parities between regions, particu-
larly countries. There are various 
possible benefits of migration 
for sending countries. Migration 
provides a means of improving 
income and smoothing consump-
tion through remittances; it enables 
households to overcome a lack of 
credit and cushion the risks associa-
ted with engaging in more produc-
tive activities; and it can also act as 
a coping strategy in times of distress 
through remittances.  Remittances 

can be used for both long-term 
investments like homes and edu-
cation and short-term expenditu-
res. New skills and education can 
also be obtained at the destination 
and then transmitted back to the 
origin. Although migration rai-
ses income and generally reduces 
poverty, the poor have different 
migration opportunities: there are 
fewer migrants among them, and 
they migrate to ‘cheaper’ destina-
tions with lower returns. Lack of 
opportunity and high prices are 
the most significant impediments 
to poor people emigrating. This 
means reduced profits and, more 
than likely, less poverty reduction. 
Because of this cyclical connectivity, 

the poverty-reduction potential of 
migration in developing nations is 
frequently underutilised.

Migration is a state of being in 
which a person or a group of people 
moves from one location to another 
in search of a better life. In general, 
two types of people migrate: (1) the 
wealthy, who seek better education, 
employment, and living conditions 
that suit their lifestyles; and (2) the 
poor, who are frequently forced to 
migrate due to extreme conditions 
such as hunger and starvation as a 
result of poverty, lack of resources, 
and so on. The migration under-
taken by the second category of 
people is the hardest. People are 
forced to migrate due to various 

THE DARK TRUTH BEHIND 
INDIA’S MANUAL SCAVENGING 

MIGRATIONS

A VERDADE SOMBRIA POR TRÁS DAS MIGRA-
ÇÕES MANUAIS DE LIMPEZA DA ÍNDIA

SIMRAN MISHRA  & FAIZ AYAT ANSARI, LL.M1.

compelling factors.
This background brings us to 

a very pertinent issue. Does being 
poor and working as a “Manual 
Scavenger” makes migration an 
impossible condition? If yes, why 
so? There is a lot more than what 
meets the eye in the deeply rooted 
caste discrimination in India. 

Despite the fact that the 
Employment of Manual Scavengers 
and Construction of Dry Latrines 
(Prohibition) Act of 1993 prohibits 
manual scavenging, it is neverthe-
less practised in India. They are 
considered “achhut”(untoucha-
ble) as they manually clean human 
excrement from private and public 
dry toilets, open defecation sites, 

septic tanks, and open and closed 
gutters and sewers. Because of tra-
ditional caste-based responsibilities 
that provide them with little choice, 
they are frequently pushed into 
physical scavenging. Migration for 
these manual scavengers is actually 
very expensive. They hardly get any 
money for their work and they are 
not even treated fairly. It is ironic 
that in a country where even an 
unintentional insult or threats of 
violence with the intent to humi-
liate a member of a Scheduled Caste 
or a Scheduled Tribe can result in 
imprisonment for up to five years 
and a fine under the stringent Pre-
vention of Atrocities Act, such dis-
crimination to manual scavengers 

still exists. 
Migration can be divided 

into two categories. Voluntary and 
forced. People migrate from both 
impoverished and wealthy families, 
yet their motivations and the kind 
of jobs they seek are diverse. People 
migrate for a variety of reasons, not 
just to escape poverty. They migrate 
for education, career opportunities, 
or to settle down in different loca-
tions. The ‘non-poor’ or ‘well-off ’ 
families are most likely to migrate 
in this way. The second type of 
migration, on the other hand, is 
triggered by extreme circumstan-
ces that make life difficult, such as 
excessive hunger, unemployment, 
and poverty. Even if the manual 
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scavengers migrate for better living 
they are denied the same by the 
society. 

Nirmala, Mandsaur district, 
Madhya Pradesh says “When I 
walked in front of the homes of 
the village’s higher castes, I was not 
allowed to wear shoes. I was forced 
to wear a lugade [a half-sari] so that 
everyone could see that I was the 
one who cleaned up the dirt.” People 
like Nirmala, even if they migrate 
to some better place to improve 
their living, they are forced back 
to the dark world of manual sca-
venging as our society believes that 
the Shudras, who descended from 
Brahma’s foot and performed all 
menial labour, were at the bottom 
of the heap. There is literally no 
escape for them. Their migration is 
only physical, as the mental trauma 
continues.

***
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PANORAMIC 
INTRODUCTION

We are the 
i n h a -
b i t a nt s 
o f  t h e 
p l a n e t 

where around 8 billion mortals 
pump blood through their hearts 
every day. Not every DNA carries 
wealth, not every DNA carries 
intelligence & because of which not 
every DNA gets access to necessi-
tate clean environment. India & 
the entire comity of great nations 
being welfare states have always 
thrived to embody the fresh envi-
ronment to their citizens through 
several policies & legislations in the 
light of their supreme laws of the 

lands i.e. their respective Constitu-
tions. However, the success of the 
same could only be measured by 
scrutinizing the outcomes of the 
visions, expectations & contribu-
tions of various nations towards 
the healing of green globe. It is a 
general perception that environ-
mental policies have become more 
stringent in reflect to the environ-
mental challenges both of local as 
well as global nature. A widespread 
collective failure is ascertained by 
the assessment of enforceability of 
the environment protection laws 
across the world. Despite of incre-
asingly increased legislations from 
the decades, the result is the global 
trend that is exacerbating the envi-
ronmental threats. We have the 
optimistic machinery in the shape 

of laws, rules, regulations & agen-
cies to govern the sustainability of 
the environment. 

REALITY CHECK
Since the inception of the 

international consortium of the 
nations across the sphere almost 
1,100 environmental agreements 
have been made inter se the recog-
nized states. Moreover, there have 
been 88 countries that recognized 
& adopted the right to healthy 
environment through their Cons-
titutions. Furthermore, there have 
been more that 350 environmental 
courts & tribunals established inclu-
ding of the National Green Tribunal 
of India. Environmental conscious-
ness addresses various environmen-
tal issues inclusive of pollution of 

SPECTRUM OF STRINGENT 
ENVIRONMENTAL LAWS - 
REQUISITE OF THE GLOBE

ESPECTRO DE LEIS AMBIENTAIS RIGOROSAS – DEMANDA GLOBAL
JAYDEEP FINDORIA1.  

air, land & water, soil degradation, 
industrialization, urbanization, 
deterioration of natural resources 
etcetera. Environmental laws play a 
pivotal role in protecting the envi-
ronment & balancing the use of 
natural resources. The success of 
environmental laws mainly stands 
on how they are specifically imple-
mented. The law is also a valuable 
tool driven to educate the general 
public to maintain a healthy envi-
ronment. The role of international 
communities has been emphasized 
by almost every state that is the part 
of the comity of great nations. In 
contrary, even though in the pre-
sence of enlightened mechanism, 
the world is seemingly failed in 
mitigating the climate change, redu-
cing the environmental pollution 

& preserving the habitat loss of the 
flora & fauna. The effects raise the 
question on the mechanisms by 
tagging the laws to be unrealistic & 
also pinpoint the efficiency of the 
humans who are regulating these 
laws especially those who are to 
implement the environmental laws. 
The laws have prima facie failed in 
inculcating the affirmative duties in 
the humans to perform choices in 
consonance with the integrity of the 
ecosystem & planetary limits. The 
three major aspects of laws when it 
comes to environment are conser-
vation, preservation & protection at 
global level. However, these princi-
ples exist mostly on the paper which 
is also enshrined by the UN Global 
Assessment on the Environmental 
Rule of law, 2019. Peeking into the 

provisions of India, Article 48 & 51 
(A) (g) elaborates about protecting 
environment as the directive prin-
ciple of state policy as well as the 
fundamental duty of the citizens. 
These laws are not enforceable by 
the court of laws due to several 
reasonable reasons but even after 
75 years of independence, the con-
dition remains to be same due to 
technical feasibility in enforcing 
such provisions. However, several 
needful legislations have been given 
birth in respect to facilitate these 
provisions which resulted in dra-
matic growth reason being the lack 
of stringency. On the other hand, 
India has been part of various glo-
bal meets catering the global envi-
ronment challenges but again the 
enforceability of the international 
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law itself is in question. The fac-
tors which are responsible for the 
need of stringency of such laws at 
domestic as well as international 
levels are weak coordination amon-
gst the legal agencies, corruption, 
people being unaware about the 
environmental information, poor 
institutional capacity etcetera.  The 
presence of environment days is 
not the matter of celebration but it 
is the matter of concern. We have 
the rivers which are polluted due to 
the toxic waste, there is air which is 
unfit to breathe & which choke the 
mortals & furthermore the environ-
ment is seen to have taken the brunt 
& blunt of man’s inhumanity to his 
own surroundings. 

CLINCHING REMARKS
The bitter truth is until & 

unless the environmental rule of law 
is made stringent, the tremendously 
drafted legislations are destined to 
fail & the fundamental human right 
of having clean environment would 
go unfulfilled for the ages. The need 
is to re-conceptualization of the idea 
of environment safety in the grass-
roots of the youth of the nations. A 

country like India where the nature 
has been worshipped from the time 
immemorial has to trace back to the 
values to ascertain the importance 
of the environment in livelihood. 
The citizens at the individual level 
have to work in accordance & adhe-
rence to the state in order to bring 
the welfare in its true sense in the 
ambit of the social contract theory. 
The various multilateral agreements 
on the water, resources, biological 
diversity, chemicals & waste, cli-
mate change etcetera have to be 
reduced to the strengthened form 
instead of demarking it as soft law. 
Laws do execute, punishments are 
also embodied but still felonies take 
place, in the similar way there are 
environmental laws but the body 
involved at the grass root level to 
check the implementation of laws 
fails to ensure the environment 
safety. The responsibility of failure 
goes to the public even, careless 
attitude when nobody is there to 
watch or stop, the public is under 
the impression that they have free-
dom to carry on with anything. Peo-
ple are unaware of problems they 
are facing and what they are about 

to face in near future. Environmen-
tal issues can be resolved effectively 
with strict implementation of laws 
& with public participation, so the 
liberal nature towards environment 
is the reason for such a degraded 
condition of environment that we 
are facing today.

***
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A  B I R D ’ S 
EYEVIEW OF THE 
INDIAN PENAL 
CODE, 1860

UMA VISÃO 
PANORÂMICA DO 
CÓDIGO PENAL 
INDIANO, 1860
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Being the oldest and the most 
important substantive legislation in 
the area of criminal law, the Indian 
Penal Code, 1860 is perhaps one 
of the most pertinent criminal law 
legislation of the world. Because of 
its sheer magnanimity, it sometimes 
becomes difficult to understand it 
in a lucid manner. The current pos-
ter tries to simplify the complex 
understanding of the Indian Penal 
Code, 1860 by bifurcating the entire 
legislation chapterwise. 

A BIRD’S EYEVIEW OF THE 
INDIAN PENAL CODE, 1860

B.Com.LL.B. stu-
dent, Parul Institute 
of Law, Faculty of 
Law, Parul Universi-
ty, Vadodara
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The present poster tries to explain 
the latter part of the Indian Penal 
Code, 1860. It lays down the pro-
visions on the chapters related to 
wrongful restraint, criminal force 
or assault, kidnapping, criminal 
breach of trust, defamation, etc. It 
tries to inculcate a simplistic un-
derstanding of the said provisions 
of the code. 

 B.A.LL.B. student, Parul Institute 
of Law, Faculty of Law, Parul Uni-
versity, Vadodara

 

CHAPTERS PERTAINING TO WRON-
GFUL RESTRAINT, CRIMINAL FORCE 
OR ASSAULT, KIDNAPPING, CRIMI-
NAL BREACH OF TRUST AND DE-

FAMATION OF THE INDIAN PENAL 
CODE, 1860

CAPÍTULOS RELATIVOS À CONTENÇÃO INJUSTA, FORÇA OU AGRESSÃO 
CRIMINOSA, SEQUESTRO, QUEBRA DE CONFIANÇA CRIMINAL E DIFAMA-
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